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APRESENTAÇÃO

Este volume n° 111 dos Anais da Biblioteca Nacional é uma vitória sob
diversos aspectos. Ao assumirmos a sua coordenação, em março de 1990, há
exatamente um ano e meio, o Sr. Presidente da Fundação nos chamou à parte e
nos disse, de maneira curta e seca: 

"Os 
Anais, como o seu nome mesmo diz, são

uma publicação anual. E faz seis anos 
que não são publicados. Vocês 

podem
tirar esse atraso? Nossa resposta foi positiva. Sabíamos da importância dessa

publicação e das reclamações 
que chegavam dos centros de pesquisa do país e

do estrangeiro contra a ausência desse valioso instrumento de trabalho.
Sabíamos, também, 

que poderíamos fazer apelo aos pesquisadores da BN, aos
seus historiadores, aos seus paleógrafos, aos seus bibliotecários, tínhamos
certeza de que a não-publicação dos Anais tinha causas externas, 

que não
dependiam do trabalho e da competência dos seus pesquisadores. Numa

palavra, não era por incompetência 
que os Anais não eram publicados.

Tínhamos razão. Havia trabalhos em quantidade, e de grande valor. Muitas
vezes o nosso maior problema foi a escolha.

Eis aqui o resultado: com este volume tiramos o atraso. O volume 111,
correspondente ao ano de 1991, é exatamente aquele 6o número. O volume 112,
correspondente ao ano de 1992, sairá no prazo.

Os trabalhos aqui apresentados são variados. Ana L. L. Werneck,
historiadora, faz a transcrição, acompanhada de anotações 

pertinentes, de um
manuscrito sobre a Real Fazenda de Santa Cruz, em 1815; o antropólogo Dirceu
Lindoso estuda a etnografia dos índios tapuias do Nordeste; Joaquim Marçal F.
de Almeida faz um levantamento em torno do projeto de recuperação do
arquivo fotográfico da BN; o arqueólogo Jayme Spinelli mostra, de maneira
técnica, a experiência da BN em conservação de acervos bibliográficos; e
Gilberto Vilar de Carvalho continua a publicação de interessantes documentos
sobre municípios brasileiros, entre 1881 e 1886. Enfim, o Relatório da
Presidência, o primeiro da BN como Fundação, conta toda a história das crises

por que a biblioteca 
passou, nestes últimos anos, as primeiras dificuldades

encontradas e vencidas, e os sonhos para um futuro 
que todos esperamos não

seja longínquo. Completam o volume três 
palestras pronunciadas na BN,

durante o ano. Sem desmerecer as duas outras, recomendamos, de modo
especial, a do 

professor Cláudio Veiga, um verdadeiro ensaio sobre a 
poesia

francesa e tradução de poesia.

Gilberto Vilar de Carvalho

Pesquisador da Biblioteca Nacional e

Coordenador do Departamento Nacional do Livro

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 17 2:5, 1991



"OBSERVAÇOENS 
SOBRE A ADMINISTRAÇÃO

DA REAL FAZENDA DE SANTA CRUZ"

APONTAMENTOS PARA UMA HISTÓRIA LOCAL

Ana Lúcia Louzada Werneck

Pesquisadora da

Biblioteca Nacional



A perspectiva da História Local, denominação que tomamos a Pierre

Goubert1, tem a virtude de impulsionar a discussão e o aprofundamento de

novos tipos de questões, promovendo a identificação da comunidade com a

sua realidade espacial e temporal, sem descuidar da necessária articulação

entre o particular e o geral, o regional e o nacional, contribuindo ainda para a

reformulação de concepções genéricas estratificadas pelo pensamento histórico

conservador, atraindo oportunas associações interdisciplinares entre

historiadores e estudiosos de Economia, Demografia, Estatística, Ciências

Ambientais e outros saberes.

Considerada a atual tendência da abordagem historiográfica que elege

temáticas regionais e vem desenvolvendo 
pesquisas referentes a localidades

específicas, buscamos selecionar para publicação uma fonte documental2 que
contemplasse e contribuísse para os estudos sobre a formação histórica do

Estado do Rio de Janeiro em seus múltiplos aspectos e em particular da região

onde se iniciou e desenvolveu a experiência jesuítica da Fazenda de Santa Cruz.

O Tenente-Coronel Francisco Cordeiro da Silva Torres3, incumbido por
Sua Alteza Real, o Príncipe D. João, de propor medidas que entendesse

convirem à melhoria da administração da Real Fazenda de Santa Cruz,

abordou em seus apontamentos, de modo bastante conciso e apurado, as

principais questões relacionadas à conveniência da exploração daquela terra

pela Coroa ou a venda e aforamento 
para desonerar e fazer frente às crescentes

despesas do Estado Português seriamente abalado pela crise do sistema

colonial que não mais atendia à nova e crescente demanda de suprimento de

matérias-primas e consumo de artigos manufaturados4.

A formação e origem da Fazenda de Santa Cruz remontam ao século XVI

quando os padres da Companhia de Jesus recebem, por doação, 
parte das

terras de Cuaratiba que pertenciam à viúva Marquesa Ferreira, que as havia

herdado de seu marido, Cristóvão Monteiro, 
primeiro sesmeiro daqueles

terrenos.

A escritura de doação foi assinada a 8 de dezembro de 1589 e a 10 de

fevereiro de 1590 a Companhia de Jesus assume a posse das terras. Ainda em

fevereiro de 1590 os jesuítas propõem e obtêm de Catarina Monteiro, filha e

também herdeira de Cristóvão Monteiro, a permuta das terras que possuíam
em Bertioga pelo restante das terras que Catarina ainda conservava em

Cuaratiba.

Os limites da Fazenda de Santa Cruz foram sendo paulatinamente
ampliados em sucessivas compras de terras até que, em cumprimento à Ordem

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 7 7 J :7-20,1991.
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Régia de 4 de junho de 1727, 
procedeu-se ao tombamento das terras e fixação

das divisas.

O tombo, concluído em 17 de maio de 1731, estabeleceu os seguintes
limites: a freguesia de Sacra Família do Tinguá em Vassouras, a linha do Curral
Falso, contígua à freguesia de Guaratiba até o mar, os terrenos de Marapicu, a
leste, e as terras de Mangaratiba no 

porto de Itinguçu, a oeste5. Atualmente
estas terras correspondem à zona rural de Santa Cruz no Estado do Rio de

Janeiro e dos municípios de Itaguaí, Rio Claro, Nova Iguaçu, Vassouras,
Paracambi, Piraí, Volta Redonda, Barra do Piraí, Mendes e Paulo de Frontin.

Até a expulsão da Companhia de Jesus do Brasil em 1759, a fazenda
experimentou 

grande desenvolvimento da lavoura e da 
pecuária, tomado

possível pela realização de grandes obras6 de escoamento e irrigação: foram
construídos canais, diques, comportas e pontes ampliando assim as áreas de
cultivo e melhorando o acesso e circulação interior.

Auto-suficiente 
quanto ao abastecimento de víveres e serviços, a fazenda

possuía igreja, residência 
principal, hospedaria, escola 

para catequese, açougue,
hospital, cadeia, oficinas de ferraria, tecelagem, carpintaria, olaria, fábrica de
cal, casa de farinha, casa para beneficiamento de arroz, curtume, engenhoca de
aguardente, engenho de açúcar, oficina de 

prata lavrada, fábrica de canoas.
Houve várias tentativas de se diversificar a produção agropastoril, mas a

principal atividade econômica 
geradora de renda foi sempre a pecuária e o

aluguel de pastos para a engorda do gado vindo de Minas e São Paulo. Junto ao

gado bovino, criavam também suínos, ovelhas, cabras, cavalos, mulas, aves e
outros pequenos animais 

para consumo próprio e obtenção de alguma renda.
A expulsão dos jesuítas provocou o quase abandono destas atividades7

pelo descaso da burocracia colonial portuguesa, que, por várias vezes, instada

pela concorrência dos países exportadores, tentou recuperar a posição perdida,
incentivando a produção nos 

próprios nacionais, mas simultânea e
contraditoriamente determinava a venda destes bens 

para fazer frente às
despesas com segurança e serviços 

públicos.
A carta régia de 28 de agosto de 1770 determinava à Junta de Fazenda a

arrematação de todos os bens dos jesuítas existentes na Capitania do Rio de

Janeiro. Novamente em 1773, as cartas regias de 26 de fevereiro e 4 de março
ordenavam a mesma 

providência, que vinha sendo protelada pelo Vice-Rei,
Marquês do Lavradio, 

partidário da manutenção da 
propriedade, considerado

o seu importante 
papel no fornecimento de gêneros e escravos, utilizados em

serviços e obras públicas, para o Rio de Janeiro.
Durante o vice-reinado do Conde de Resende, José Luís de Castro, buscou-

se restringir as despesas 
públicas e aumentar a receita. Dentre as medidas

tomadas assinalamos a tentativa de recuperação da fazenda com a construção
dos engenhos de Itaguaí e Piauí, cuja produção de açúcar e aguardente chegou
a ocupar 

posição expressiva em seus rendimentos. Prevaleceu, todavia, a

posição dos 
que julgavam conveniente a venda destas unidades 

produtoras, e,

já em 1806, a de Itaguaí era vendida a Antônio Gomes Barroso.
A exploraçao econômica da Real Fazenda, desde os tempos dos jesuítas, foi

sempre mantida 
pelo trabalho escravo. Consta que os padres chegaram a

possuir 1.500 escravos, utilizados nas diversas tarefas segundo o sexo: cabia aos
homens o cuidado das manadas, a derrubada das matas, a construção de

An. Bibl. Nar., Rio de Janeiro, 17 7:7-20,1991
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prédios, 
a abertura de caminhos, a limpeza e conservação dos campos e às

mulheres os trabalhos da agricultura e da fiação e tecelagem.

Ao passar para a propriedade da Coroa portuguesa e em conseqüência da

política de aproveitamento mais racional dos recursos, foram estabelecidas

medidas para melhor rendimento do trabalho escravo. Os negros passaram 
a

ser treinados em vários ofícios úteis e necessários ao custeio e provimento de

serviços daquela propriedade, como carpintaria, serralheria, calafetagem,

curtume, olaria, tecelagem. Valorizados pela aquisição de um ofício, eles

alcançavam melhor preço, em caso de venda ou aluguel, e conseqüentemente

podiam ser empregados em diversos trabalhos de interesse da fazenda, que
não os agropastoris, ou em obras públicas na cidade do Rio de Janeiro ou

alugados a indústrias e manufaturas. A eles era concedido o usufruto de uma

parcela de terra e do tempo necessário para cultivá-la e produzir alimentos,

além de tecer e fabricar suas próprias 
vestes.

A adoção destas práticas acarretava, todavia, prejuízos, como a queda da

produção, a má conservação das terras e benfeitorias nelas existentes, tanto

pela escassez de braços, constantemente desviados para serviços fora da

fazenda, como pelas condições precárias de alimentação e abrigo em que

viviam os escravos, constrangidos a prover sua própria subsistência.

Convivendo com a mão-de-obra servil existiam escravos libertos e

assalariados, empregados geralmente em funções intermediárias e/ou

especializadas, principalmente aquelas ligadas a produção dos engenhos, como

feitores, mestres, purgadores. Encimando a organização do trabalho e gerindo

os negócios existia uma burocracia composta de superintendente, inspetor-

geral, administrador, escreventes, fiel para o armazém, capitão-mor e outros

funcionários.

Tal é o esboço do quadro em que se inscrevem os apontamentos do

Engenheiro Francisco Cordeiro da Silva Torres. Resta agora notar os critérios

adotados para o preparo do texto. Optamos pela reprodução diplomática, ou

transcrição paleográfica, em que reproduzimos fielmente o manuscrito quanto
a grafia, pontuação, sinais diacríticos, abreviaturas, paragrafação, 

uso de

maiúsculas ou outros destaques gráficos e mesmo os erros de qualquer ordem,

assinalados, todavia, os mais evidentes. A fidelidade ao manuscrito,

assegurada pelos sucessivos e minuciosos confrontos a que foi submetido o

texto, deve ser partilhada com Victor Cardoso da Silva, solidário colaborador.

Rio de Janeiro, outubro de 1992.

Notas

1. GOUBERT, Pierre. História local. Revista Arrabaldes, v. 1 n° 1, p. 69 - 82, maio/ago. 1988.

2. "Observaçoeris sobre a Administração da Real Fazenda de Santa Cruz". O documento em que

nos baseamos para a presente edição integra a Coleção Augusto de Lima Júnior e está localizado na

Div. Mss. da Biblioteca Nacional em 11-34, 33, 8. Conhecemos também no Arquivo Nacional (caixa

507, pacote 2, pacotilha 25, doe. 14) outro exemplar, manuscrito, do mesmo texto, letra, assinatura,

local e data, onde observamos variações de grafia, acentuação, pontuação, concordância, divisão

paragráfica e emprego de vocábulos.

An. Bibl.Nac., Rio de Janeiro, 111:7-20,1991.
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3. Visconde de Jerumerim, filho de Antônio de Sousa Melo e Alvim e de Maria Bárbara da

Silva Torres. Nasceu em Ourém, Portugal, a 24 de fevereiro de 1775 e faleceu no Rio de Janeiro a 8 de

maio de 1856. Cursou, em Lisboa, a Academia de Marinha e posteriormente formou-se em

Matemática na Escola Militar. Veio para o Brasil em 1809, após breve estada na Inglaterra, onde se

refugiara da invasão francesa a Portugal. Quando da declaração da Independência, a que aderira, foi

considerado cidadão brasileiro após ter jurado a Constituição. Pertenceu ao Conselho do Imperador,

foi Veador da Imperatriz, Comendador da Ordem da Rosa, Conselheiro de Estado, Oficial da Ordem

do Cruzeiro, Lente Jubilado da Escola Militar do Rio de Janeiro, membro fundador do Instituto

Histórico e Geográfico do Brasil, Sócio e Presidente da Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional.

4. VIANA, Sônia Bayão Rodrigues. A Fazenda de Santa Cruz e a política real e imperial em

relação ao desenvolvimento brasileiro. 1790-1815. Niterói, 1974.

5. P/ANTA COROGRAPHICA DE HUMA PARTE DA PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO NA QUAL SE

INCLUEA IMPERIAL FAZENDA DE SANTA CRUZ... 1848. Lit.de Heathon e Rensburg, 1848. (Biblioteca
Nacional, Div. Icon. 25-11-32 n°7.)

6. REIS, Manuel Martins do Couto. Memórias de Santa Cruz, seu estabelecimento, e economia

primitiva: seus successos mais notáveis, continuados do tempo da extincção dos denominados

Jesuítas, seus fundadores, até o anno corrente de mil setecentos e noventa e nove. Revista Trimertsa!

do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. Tomo 65, Parte 1, p. 301-22,1902.

7. GAMA, José de Saldanha da. Historia da Imperial Fazenda de Santa Cruz. Revista Trimertsa!

do instituto Historico e Geograpbico Brasileiro. Tomo 68, Parte 1, p. 165-230,1875.
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OBSERVAÇOENS SOBRE A ADMINISTRAÇÃO DA REAL FAZENDA DE

SANTA CRUZ

Ill.mo e Ex.mo Senhor

Achando-me nesta Real Fazenda, vai por 
dois annos, incumbido da

direcçaõ das obras hydraulicas, de que ha muitos se naõ tratava com damno

considerável dos campos, que constituem a sua principal 
riqueza, tenho por

diversas vezes sido encarregado por Sua Alteza Real de fazer os apontamentos

e observaçoens que entendesse convirem ao melhoramento da administraçaõ

tanto das manadas, como dos ramos de agricultura proprios 
deste solo, de que

actualmente se naõ tira nenhum partido. Naõ me atrevendo porem a julgar sem

ter maduramente examinado as causas, que empecem a realidade das

esperanças que n'apparencia promete 
huma porçaõ 

de terreno tam extenso, e

naturalmente tam fértil, fornecido com huma numerosa escravatura, defferi ate

agora para pôr na Prezença de Vossa Excellencia as minhas idéas sobre este

objecto, as quaes, se V. Ex.a achar coherentes, poderá 
fazer subir ao

Conhecimento de S. A. R. O Príncipe Regente Nosso Senhor.

A administraçaõ actual da R. Fazenda de S. 
8 

Cruz involve na natureza

mesmo do seu plano o germen 
da desordem e intrigas, que desde o seu

principio 
naõ tem deixado de perturbar 

a harmonia e boa intelligencia entre as

pessoas 
aqui empregadas, resultando desta falta de uniaõ a decadencia, em que

si achaõ todos os ramos da sua economia rural.

Conforme as instrucçoens anexas ao Decreto de 20 de Setembro de 1808,

saõ repartidos os differentes ramos da administraçaõ pellas pessoas

empregadas; exigindo-se accordo entre ellas. Á primeira 
vista parece 

naõ haver

coiza mais bem ordenada; mas como se pode dar este accordo entre homens

que pensaõ cada-hum por seu modo? Ainda postas 
de parte 

a ma fe e

personalidades, que nunca deixaõ de existir em qualquer corporaçaõ, he

precizo estar convencido para ser de accordo com a opinião de outrem; ora esta

convicção he que 
nem sempre pode 

haver em matérias que 
naõ saõ

susceptíveis de demonstraçaõ. Daqui vem, quanto a mim, a primeira 
origem da

intriga que tem havido na administraçaõ da R. Fazenda de S.a Cruz. Porque

sendo incumbido cada-hum de seu ramo, procura 
todos os modos de o

desempenhar, sem attender áquelles que saõ da incumbência de outrem, e toda

An. Bibl. Nacv Rio de Janeiro, 777:7-20,1991.
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a falta nos meios que tem á sua disposição, impata aquém 
pello mesmo motivo

faz outro tanto na sua repartiçaõ: daqui nascem 
queixas, malquerenças, e ate

insultos; e quando cada-hum vê que naõ pode ficar bem da sua empreza,

intenta ao menos que os outros também o naõ fiquem, o que he sempre fácil,

porque para estorvar todos tem habelidade.

Existindo esta desordem, que me parece fluir, como disse, da natureza

mesmo do 
plano da administraçaõ actual, naõ deve admirar 

que se naõ saiba a

conta do gado existente nos campos desta R. Fazenda pella falta dos curraes

respectivos onde se faziaõ os rudeis 
para ferrar, contar Etra, porque

seguramente a pessoa a quem tocava esta incumbência, naõ teve meios de os

conservar em bom estado. Nem que se compre toda a farinha, legume, arroz e

milho 
para sustento de todos os empregados e despeza da caza, porque algum

naõ foi de accordo que se empregassem os braços dos escravos no trabalho das

roças, que deviaõ produzir a abundancia destes generos, posto que da primeira
necessidade. Naõ deve finalmente admirar 

que os escravos e feitores que os

vigiaõ se evadaõ por todos os modos ao trabalho, 
porque se desagradaõ

áquelle 
que o dirige, agradaõ a todos os outros que naõ querem ficar peior, ou

ao menos que ninguém fique melhor do que elles.

Depois destes dados, fica de obvia explicaçaõ qualquer falta que possa
notar-se em detalhe nos differentes ramos dos trabalhos desta R. Fazenda; julgo

portanto desnecessário entrar na analyse particular de cada-hum destes ramos,

e proporei somente o modo 
que me parece proprio para extirpar pella sua

prima origem o fermento de todos os abusos, que ninguém deixa de notar nesta

administraçaõ, indicando depois o methodo que julgo dever-se seguir tanto no

regimen das manadas Reaes, como na cultura do campo e roças, e ainda das

officinas.

Sendo indubitavel 
que da falta de unidade no mando, e por conseguinte

divergencia de forças, deriva a decadencia actual da administraçaõ desta R.

Fazenda, occorre immediatamente a necessidade de pôr á testa delia hum

homem, 
que merecendo a confiança de S. A. R. pellos seus conhecimentos, zelo,

e probidade, seja so responsável por todo o resultado da sua administraçaõ, e

por consequencia munido de authoridade 
para fazer-se respeitar e obedecer

por todas as pessoas empregadas debaixo das suas ordens. Tendo á sua

disposição todos os meios que possue esta Fazenda, poderá emprega-los

segundo hum plano, e proseguir systematicamente ao seu fim, sem que a

opinião ou ma fe dos seus subalternos perturbe a marcha dos seus trabalhos: e

sendo-lhe todas as pessoas aqui empregadas responsáveis 
pello cumprimento

das suas obrigaçoens, naõ teráÕ com quem formar partidos, que saõ geralmente
a peste de toda a sociedade.

Constituída 
que seja esta authoridade Dictatorial, 

poder-se-ha entaõ pôr
em pratica o plano 

'de 
administraçaõ 

que vou propor; e na ordem da sua

importancia, tratarei Io Do regimen das manadas, 2o D'Agricultura, e 3o Das

officinas.

Da administraçaõ das manadas.

O regimen economico das manadas deve ser de hum particular disvello na

R. Fazenda de S. 
a 

Cruz, pois que sobre este ramo se funda a sua maior

An.Bibl.Nac., Rio de Janeiro, U 7:7-20,1991.
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importancia. Os Jesuítas seus fundadores distribuirão todo o gado em vinte e

dois curraes, convenientemente collocados por 
todo o campo, em cada curral

puzeraõ hum campeiro ou pastor, e hum rapaz para seu ajudante, e os fizeraõ

rezidir nos seus respectivos postos, para o que construirão junto a cada curral

huma pequena senzala. Estes campeiros eraõ obrigados a pastorar o rebanho

do seu curral, naõ o deixar sahir da pastagem que lhe era designada, tomar

conta da criaçaõ, curar-lhe as bicheiras, Etra, e dar todos os sabados parte ao

Administrador por meio de hum campeiro mor, que vigiava sobre todos, de

quaesquer novidades que acontecessem na sua manada. Alem disto, deviaõ

conservar sempre os curraes em bom estado para 
accustumar o gado a

procura-los, fazer as revistas, ou como lhe chamaõ rodeios, quando o campeiro

mor mandasse, as ferrar, castraçaõ, Etra, e no escriptorio do Administrador

havia hum livro com os mapas de todos os curraes, no qual se lançavaõ ou

mensal ou annualmente todos os assentos respectivos a esta parte 
da

administraçaõ.

Este mesmo methodo se seguio depois que o Fisco Real tomou conta desta

Fazenda, e segue ainda hoje; porem 
tam relaxado que carece

indispensavelmente de reforma. Dos vinte e dois curraes antigos, so restaõ

onze e esses em máo estado: como se naõ cuidou em conservar as senzalas dos

campeiros, tiveraõ estes motivo para naõ residir junto aos seus curraes, e vieraõ

morar na PovoaçaÕ, quando em outro tempo so a furto aqui appareciaõ, a naõ

ser em cumprimento da sua obrigaçaõ. Introduzido este abuso, seguio-se a

damnificaçaõ dos curraes, porque os campeiros naõ trataraõ mais, ao menos

com a assiduidade precisa da conservaçaõ delles em bom estado; e quando os

curraes naõ poderão mais conter fechado o gado por arruinados, naõ se passou

mais revista nestes; por conseguinte o gado respectivo perdeo o custume de ser

pastorado, fez-se bravio, nem mais se pôde tratar da criaçaõ, que nasceo a

monte, nem cura-lo das bicheiras, e outras doenças, que inevitavelmente devem

ter feito grande damno. Atem (sic) destes incovenientes, he sabido que o gado

avezado a hum curral difficilmente se accustuma a outro; mas quando por falta

do proprio se arrebanha com o de outro curral, o qui acontece ás vezes,

occasiona tal confuzaõ nas revistas que naõ he possível jamais ter hum mapa

exacto da conta do gado, mesmo dos curraes que se conservaõ em bom estado.

Daqui vem a difficuldade dos rodeios, que apesar de todas as diligencias se naõ

tem podido praticar 
ha annos, com grave prijuizo 

da Fazenda; por que naõ

havendo conta, he impossível dar pella 
falta, nem cohibir os roubos do gado,

que geralmente dizem ser mui freqüentes.

He pois indispensável a reforma nesta parte da administraçaõ, e entendo

que 
deverá começar da maneira seguinte.

Io Mandar-se-haõ reparar os curraes ainda existentes, e suas respectivas

senzalas.

2o Seraõ obrigados os campeiros a fazer a sua morada na senzala do. curral

que 
lhe pertencer, conservando-o em bom estado, pastorar 

o seu rebanho,

cuidar das vitellas, curar-lhe as bicheiras, aproveitar os coiros das rezes que

morrerem no seu districto, e dar parte 
ao campeiro mor de quaesquer

novidades que acontecerem na sua manada.

An.Bibl.Nac., Rio de Janeiro, 177:7-20,1991.
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3o Far-se-ha a revista do gado de cada curral, ferrando-o com huma marca,

alem do ferro 
geral, que indique o curral a que pertence, a fim de evitar a

confuzaõ nas revistas dos outros curraes.

4o Cada curral deverá ter hum districto designado 
por limites naturaes, como

as vallas, rios, e mato, que servirá unicamente 
para pastagem da sua respectiva

manada. Alem destes limites 
geraes, deveráõ estes mesmos districtos ser

subdivididos em pastagens particulares para as vacas de ventre, 
para as

paridas, para as vitellas desmamadas e para as alfeiras; e procurar-se-ha

quanto for possível ter sempre nestas mesmas subdivisoens algum 
pasto

reservado 
para lhe dar tempo de crescer; e folgar a pastagem cançada quando o

gado passa para a de reserva. Por este modo o mesmo terreno dá muito mais

asto, pois segundo Rosies, huma rez pastando a garnel estraga mais pasto em

um dia do que como em oito, o que em parte se evita sendo o pasto assim

guardado.

5o Hir-se-haõ construindo os curraes demolidos á proporção do gado que vier

de novo para a Fazenda, para naõ se confundir com o actual, e no districto de

cada-hum destes curraes se deverá praticar a mesma subdivisão de que acima

falíamos.

6o Será muito util mandar vir bons toiros pois para melhorar as raças, e

deveráõ estes assim como todos os novilhos de dois annos para cima, pastar
em curral o mais separado que puder ser dos curraes de criaçaõ, para os quaes
so deveráõ ser lançados em tempo oportuno para a cobriçaõ, e em numero

proporcionado ao da vacas alfeiras, que conforme Rosies, he de hum toiro 
para

vinte e cinco vacas, pouco mais ou menos.

7o Seráõ igualmente separados entre si os curraes do gado cavallar, e bestas

muares, e subdivididos os pastos competentes do modo acima exposto.

8o Deverá haver toda a attençaõ na abertura das vallas, de que se trata

actualmente, em distribuir as aguas de modo que cheguem a todos os curraes,

quanto puder ser, correntes; e onde naõ for possível, ao menos limpar bem os

tanques 
que os Jesuítas expressamente fizeraÕ 

para este mesmo fim. i

9o Haverá huma 
pastagem e curral perfeitamente separados dos outros, que

sirva para o gado doente, com sua arribana para abrigo das rezes que o

carecerem.

10° Destinar-se-ha para pastagem do gado de fóra huma porção do campo,

quanto for possível, separada dos curraes da caza, para evitar o contagio das

epizootias, de que algumas vezes vem contaminadas as manadas de viagem.

Entre o rio d'Itaguay e o Guandu, onde ha poucos curraes, me parece que será

fácil determinar este local.

11° Deveráõ conservar-se limpos de mato e de vassoira os altos e os arneiros,

para refugio do gado nas occasiens de grandes chuvas.

Algumas Pessoas dizem que seria util espancar do campo os corvos ou

urubus, 
por que attaõ a tirar os olhos ás vitellas em quanto saõ tenrinhas,

porem examinando o facto, naõ tenho achado huma so testemunha ocular: he

certo que elles seguem as vitellas 
quando as percebem fracas, ou doentes, mas

he esperando que ellas morraõ, o que fazem igualmente a qualquer animal

grande quando o veêm no mesmo estado. Entretanto a voracidade destas aves

he de suma utilidade 
para consumir a carne dos animaes mortos, que a

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 117:7-20,1991.
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haverem de ser enterrados, naõ chegariaõ cincoenta escravos so para este
serviço.

Exaqui 
quanto me parece bastante sobre este ramo da economia rural desta

R. Fazenda.

Da agricultura.

Nenhuma razaõ 
pôde justificar o abandono total da cultura das roças, 

que
a administraçaõ actual adaptou por systema, fundando-se em que o producto
destas roças naõ correspondia a hum jornal ordinário dos escravos empregados
neste trabalho, sem advertir 

que por pouco que rendesse, era sempre este hum
serviço 

productivo, e que abandonando-o, reduziaõ a nada o jornal desses
escravos occupando-os somente em trabalho de luxo ou mera commodidade. O
successo comprova esta verdade, 

pois desde 
que se naõ tratou mais de

agricultura, foi em decadencia rapida o rendimento desta Fazenda. O dinheiros
dos foros, e pastagens que saõ prezentemente os seus únicos lucros, chegaõ
apenas 

para comprar farinhas, arroz e legumes 
para as raçoens dos

empregados, e fica a soma avultada dos ordenados, e mais despezas miúdas da
casa gravando a Fazenda Real. Finalmente 

parece-me ociosidade dispender
razoens em provar que em huma fazenda de terraõ fértil e muito extenso se
devem cultivar ao menos os generos da 

primeira necessidade 
para o seu

proprio consumo.

Deverá 
pois fazer-se nos campos de S.ta Cruz huma grande seara de arroz

todos os annos, 
que afora o producto usual de cento por hum, tem a

conveniência de dar lenhas para o consumo da caza e carvoaria, e augmentar
os pastos para as Reaes manadas.

2o Deverá favorecer-se a Feitoria da serra com trinta escravos da Costa ali

permanentes, e hum feitor bom, 
para a cultura da mandioca, milho, e legumes

que ali vem muito bem, 
para supprimento da caza, e tratar das plantas de cafe

ainda existentes, cujo 
producto mesmo mal aproveitado como tem sido ate

aqui, he de hum interesse attendivel. Disse escravos da Costa, 
porque a

experiencia tem mostrado 
que os destacados daqui, como tem sido custume,

vaõ sempre com tal repugnancia em razaõ da separaçaõ das suas familias, e
abandono das suas roças, que naõ he possível faze-los trabalhar com vantagem;
e so na jornada em que elles nunca chegaõ a gastar meio dia 

quando voltaõ,
consomem ordinariamente huma semana quando vaõ.

3° Será de muita utilidade outra similhante feitoria nas terras fertilissimas do
ribeirão da onça, onde se fez este anno huma 

grande derrubada, e ainda outra
no Perpery, onde se acha a feitoria das madeiras, e cujas terras saõ

particularmente próprias para a mandioca; tendo a commodidade em qualquer
destas feitorias de transportar os seus generos pelo rio Guandu ate esta
Fazenda.

4o Dever-se-ha introduzir com zelo e de boa fe o uso das charruas e arados,

que a experiencia me tem mostrado ser muito 
possível, a fim de reduzir a

grande a cultura do milho e arroz nos campos desta R. Fazenda: destas searas,
cujo amanho he fácil e proprio para as escravas de que ha maior abundancia,
alem do seu producto que pode ser muito considerável, se tira a vantagem

pellas cercas e divisoens de vallas, 
que as haõ de deffender do gado, de hir
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formando pastos reservados, e em razaõ dos amanhos muito mais abundantes

e nutritivos.

5o Deveráõ conservar-se em bom estado as taipas dos rios, e todos os annos

em tempo de seca se recorrerão as vallas para as ter sempre limpas.

6o Tratar-se-ha de fazer huma abegoaría, onde se guardem debaixo de chave

os carros com todos os seus utencilios, assim como as charruas e arados, que se

mandarem fazer, e huma arribana para 
accommodaçaõ dos bois de trabalho á

mangedoira, ao menos nas noites invemosas.

He quanto em suma me parece sufficiente ácerca da agricultura.

Das officinas

Naõ obstante a utilidade evidente do estabelecimento dos officios e artes,

de que ainda o mais curto entendimento poderá formar conceito 
pello preço

dos escravos officiaes ao menos triplo do preço dos escravos sem orficio, tenho

ouvido nesta R. Fazenda de S. Cruz declamar contra as officinas, ennunciando

a opinião da extincçaõ dellas. Bem longe deste parecer, entendo que se devem

promover 
todas com o maior, disvello, pondo 

á testa de cada-huma mestres

hábeis, e destinando para 
aprendizes os moleques mais geitosos segundo a sua

propensão 
natural. Ainda que esta recomendaçaõ 

pareça 
supérflua, naõ o he

com effeito; porque 
na officina dos ferreiros, que he certamente da primeira

necessidade, naõ ha hum so aprendiz. O mesmo acontece na dos curtidores,

manteigueiros, teceloens, oleiros, e tanoeiros, como se vê do mapa junto.

Deste modo naõ digo que se obtenhaõ desta Fazenda todas as vantagens,

que a opinião exagerada de muitas pessoas exige delia; porque 
naõ se deve

dissimular que o numero excessivos de empregados, que 
daqui vivem com

ordenados e racoens (sic) avultadas, as obras em accommodaçoens, e outros

muitos trabalhos naõ productivos, 
mas indispensáveis para a commodidade

das jornadas de S. A. R. naõ absorvaõ equivalente de hum rendimento

avultado, e oiro he o que oiro valle; mas tirar-se-haõ aquellas que saõ

compatíveis com as suas faculdades, e naõ se imputaráõ, sem injustiça

manifesta, as faltas que se observarem vagamente a cada indivíduo, cada-hum

conforme a sua paixaõ. .

Saõ estas as minhas idéas ácerca da administraçaõ da R. Fazenda de S.a

Cruz.

Sua Alteza Real Determinará o que Houver por bem.

R. Fazenda de S.ta Cruz 15 de Dezembro de 1815.

Francisco Cordeiro da Silva Torres

Ten.te Coronel Graduado do R. C. d'Engen.ros

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 111:7-20,1991.
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NA ALDEIA DE IA-TI-LHÁ (*)

(ETNOGRAFIA DOS ÍNDIOS TAPUIAS DO NORDESTE)

Dirceu Lindoso

Antropólogo-historiador;

pesquisador da Biblioteca Nacional

(*) la-ti-lhá é o ndme da antíga aldeia fulniô. Em seu lugar surgiu a cidade de Águas Belas (PE).

Depois da chacina, por parte dos brancos, que dizimou parte da tribo, os Fulniô construíram uma

nova aldeia no pé da serra do Comunab, a pouca distância da antiga. Atualmente os Fulniô

denominam, na língua yãthê, a cidade de Águas Belas pelo nome da antiga aldeia.

Neste ensaio, tomamos a licença de denominar os locais da antiga e da nova aldeia pelo
topônimo la-ti-lhá, de modo a pôr em evidência a continuidade cultural dos grupos fulniô através do

tempo.
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AO LEYTOR.

HA 

mais de vinte & cinco atinos»

que os Religiofos da Compa-

cfla Província do Brafil deftjo-

fosdedilatar,conforme o proprto In-

üituto»as conquiftas da Fèna Genti-

lidadc Braíil<ca,& náo (arisfeitos do

que 
tinhaõobrado com os índios ma-

mimos da língua geral, penetrártô os

Certões interiores defte Brafil, para re-

duzir ao rebanho de Chrifto também

os índios bravos, & 1apuyas , & os

primeiros que nveraó eíía forte foraó

os da Naçaõ,a que vulgarmente cha-

mamos dos Kiriris. Sendo pois que o

meyo principal para perfuadir aos Gé-

tios a Fè de Chrifio hea noticia das

fuás línguas tam neceflaria, 
que omef-

mo Chrifto aquiz communicar com
* 'j hum

hum prodigiosos pílmeírosMIffiona-

rios do mundo, queforaõosApofto-

los,pareceoque}áemtempode<ecó»

por hum Catecifinotambém nalingua

Kiriri,comooha nas outras línguas,

para facilitar aosnovos Miffionarios a

converfaõ deftes Barbaros.

Naó faltavaõ outros Religiofos

bonslinguas.quepudeflem com me-

lhor acerto dar oremedio aefta falta.

Mas como atègora naÕ houve quem

guizefie, 
ou pudeflè tomar efta obra -

íinhaafeu cargo,Eu, ainda que o mi-

nimo detodos.por mandado dos meus

Superiores aceitei efte difficultofò af-

fumpto para uíilidade dos novos Mif-

fiunarios , & para bem de tantas almas.

Chamei drtficuUofoaffumpto,por.

que he tam embaraçada eíla língua af-

fim napronunciaçaõ,comonas fuás tra-

zes, que os mefmos noflos Religiofos

bonslinguas, nunca concordárdÓ no

modo,com queíè houveflèm deeícre*

ver 8c pronunciar muitos vocábulos.

Mas reparando eu 
que nas neccffida-

des-

des, maisval o remédio dado á preíla,

ainda que nSo feja com toda a perfei-

çaó» conforme o ditado :

oquedilafalocom aeíperan-

(jade maior perfeição, correndo rKco

defer a dilaçaó perpetua, por iffo que-

brei por todoseffes refpeitos, para nao

dilatar o remedio das almas dos ln-

dios, que 
correm por noflâ conta. Mas

nem por iffo deitei deufordetodos os

meyos»que eraô pofliveis oaraacer*

tar. Alem da experiência de doze an-

nos de lingua entre os índios , nos

quaes defde o primeiro anno ateo pre 
•

íentefui depropofito notando ltpa*

rando, 8c perguntando náo fomente

para entender, & foliar doutiva, mas

para faber a lingua de raiz t ^ccom fiin •

damento -, conferi com os noflos Reli-

giofoslingun mais antigos,âcexami»

nei Índios de diverias Aldeas*, & por

derradeiro fui conferindo o prefente

Cateciimofentença porfentenca com

índios que rinhaõbaftante capacidade

para entender o meu fignificado, ôc pa«



ra conhecer a fraze correspondente na

fua língua Para dar íatisfaçaõ aos di-

ver fos pareceres que havia iobi e o mo-

do de efcrever,concordei adiverfidade

com a novidade de algúas letras » & a-

centos juntamente 
com a pronuncia-

çaó dcllas.com aprovaçaó de todos.

Com que me parece que náo deixei to-

das ai diligencias poffiveis.para que 
ía-

K'íTe aluzefte Catecifmo. fenáo livre

de todos os erros, ao menos expedito,

ôebaftanfe em feita de outro melhor ,

para as Mifiionarios novos ferem ou-

vidos, & entendidos dos Índios , que

heofim principal,que fe perteode ,

pois por falta deile náofe declarao ao»

índios muitos myfterto* , 6c muitas

coufas neceflarias a hum Chriftaò.

Todocfte Catecifmo fedrvkle ern

tres partes. Na primeira fe contém as

Orações , & mais princípios d* Fè.

Na fegunda iedeclaraô os myftenos

daFc, os Mandamentos, Sacramcn-

tos, & o mais que he obrigado a íaber

todo oChrithó. Na terceira fe poem

hnasinflruçóes,que podem fervir ao

Pároco dos índios. Ajuntei neftc Ca-

tecifmo a fignificaçaó Portugueza cor-

refpondentc i fraze da língua Kiriri

por duas cauías. A 
primeira, para que

os novos Mifóorurios por efla via ven-

do os exemplos na língua, & a fignifi-

caçaó no vulgar idioma,potfa5 mais fa-

cilmente alcançar as fra zes, 6c o modo

defallar, 8c aífim aprender mais de-

prefla a língua,A fegunda caufa he,por-

que 
fe acato efte livrinho vier ás raaÒs

de quem não fibe a língua Kiriri, fe a»

proveitetambedelle/Ki para aprender

os myfterios, & declaraçaõ defles para
ft i ou para os enfinar com eííe método

aos filhos,eferavos, 6c outros de fua

obrigaçaõ.

As matérias conteudas nefte Ca-

tecifmo feexplicaõ a modo de Diilo-

gos, por Ter o modo mais ufado , Sr fa-

cil para eníinar a Doutrina Chriítãa.

Porém não he neceflario, 
que 

os In-

diosaprendaõ todas as repoftas, pois
náo faõ capazes diíTo ¦, mas fomente as

Orações. & as rtpoftasdas perguntas

geraesda 
Doutrina^ 6c o Doutríneiro

havendo de fazemos Domingos , 6c

dias Santos a Doutrina gerai poderá

valerfede hum,ou dousDitlogot pira

oiexphcar aos Indios5 6c Ic nio íbuber

ainda expeditaraéte fallar na ftta língua»

poderá ler aflim como eftá o Dialogo»

pois efte modo concifo ferve mais para
os índios entenderem^io 

que 
húa pra-

tica continuada ,& bem ordenada Per-

mita D eos noflo Senhor> que firra efte

CatecKmoparafua maior eloria , 6c

íalvaçaó de muiras almas Sefta nova

Chriftan lade.

CAN'



CANTIGAS NA LÍNGUA

KIRIRI

Para caotarem os Meninos da

Doutrina cora averfaõem

vcrfos Caftelhanos do

mefmo metro.

Do nome Santiflimo de

IESVS.
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É importante observar que, no estudo das hipóteses etnológicas, seguimos

a indicação de Max Weber, de que é indispensável o controle da interpretação

compreensiva pelos resultados, observando, ademais, o grau de diferenciação

funcional entre elas. Para nós, as hipóteses são construções 
"típico-ideais" - a

expressão é de Weber - mas de base empírica. A partir de uma certa empiria,

de uma certa determinação do real observado, adquirem uma natureza

funcional, tanto de caráter compreensivo como de valor interpretativo. É essa

uma função recorrente, que 
vai da elaboração do conceito aos fatos observados,

e desses àquela. A situação sincrônica no tratamento dos temas facilitará a

percepção 
funcional das hipóteses. E, se de nada valessem as hipóteses,

serviriam ao menos para captar certos aspectos da razão etnológica.

Portanto, quando 
nos referimos a hipóteses, fica subentendido sua

funcionalidade tópica no texto. Desse modo, subsumimos o estabelecido como

hipótese à funcionalidade do discurso antropológico.

1

Imagino o etnólogo Estêvão Pinto fazendo etnologia de campo numa aldeia

de índios Fulniô ou Fulni-ô, em Águas Belas, no agreste pernambucano, 
no pé-

de-serra do Comunati, quase às margens do Ipanema, um rio de nascentes de

sertão. Recordo sua infância de menino urbano em Maceió, sua puerícia e sua

mocidade alagoanas, estreando como poeta aos 18 anos de idade. Transferindo-

se para o Recife em 1913, lá teve sua formação superior, estudando

jurisprudência na célebre Faculdade de Direito, berço de importantes poetas e

eruditos, como o baiano Castro Alves e o sergipano Tobias Barreto. Em 1922

publica Pernambuco no Século XIX, um estudo de natureza histórica. Só a partir

de 1935 publica seu primeiro estudo etnológico, já obra capital: Os Indígenas do

Nordeste (t. I, 1935; t.II, 1938). Em junho de 1937, comissionado pelo Serviço do

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, realiza seu primeiro 
trabalho de

campo entre os índios Pancararu (ou Pancaru), em Brejos dos Padres, no

município de Tacaratu (PE).

A questão que se pode levantar inicialmente é, infelizmente, de difícil

esclarecimento. Enfim, que impulso conduziu um intelectual de já 40 anos aos

estudos etnológicos, e, dentre eles, aos estudos de campo dos Pancararu (1937)

e dos Fulniô (1953)? Um fato é fundamental: Estêvão Pinto se fez antropólogo

tardiamente, já maduro em sua cultura intelectual. A leitura de Os Indígenas do

Nordeste indica um antropólogo com domínio completo da teoria. Trata-se de
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um trabalho de etno-história, centrado no conhecimento teórico das culturas

dos grupos tupis. É um trabalho de erudição, minucioso, de fundamentos

teóricos reconhecidos, que já surgiu como um clássico. Por sua vez, a leitura de

Fu/niô - Os Últimos Tapuias (1956) indica um etnólogo maduro, dominando as

dificuldades das pesquisas 
de campo, capaz de desenvolver não só a

racionalidade etnográfica como uma compreensão endopática das populações

estudadas e de suas diferenças culturais. Cuidadoso, deixou-se acompanhar

pelo lingüista Geraldo Lapenda que, anos depois, publicando seu trabalho

sobre a língua yathê, 
não fez menção a seu mestre antropólogo. Que se passou

entre o etnólogo e o etnolingüista nos trabalhos de campo? Tensões ou

incompatibilidade durável aluno-mestre, talvez diferenças de temperamentos?

Não se sabe o que se passou para condicionar, já morto seu mestre, a atitude do

etnolingüista. Se houve tensões (Estêvão Pinto sempre apressado,

temperamento irritadiço; Geraldo Lapenda mais meticuloso e preocupado 
na

fixação gramatical e vocabular de uma língua já estudada, antes, por um

etnólogo da estatura de Max Henri Boudin), essas não chegaram a prejudicar o

trabalho de ambos. Aliás, Estêvão Pinto revelou sempre uma nítida admiração

intelectual por Geraldo Lapenda, elogiando-lhe a cultura e a vocação

etnográfica. De modo que encarregou Lapenda de organizar a gramática e o

vocabulário yathê (1).

A questão etnográfica dos Tapuias sempre se revelou um emaranhado de

grandes 
dificuldades. Em 1938 Estêvão Pinto entra na questão, publicando seu

trabalho, de cunho mais estético e ergológico, sobre os Pancararu da aldeia de

Tacaratu (2). Neste trabalho, conclui que a população indígena do Brejo dos

Padres parecia pertencer 
ao grupo jê ou tapuia (no caso, os Tarairiu).

Refazendo, em 1958, esse trabalho, prefere 
indicar sua tendência para incluí-la

no grupo Kariri (ver Mtixarabis & Balcões, 1958). Desse modo, Estêvão Pinto

tende, por sua vez, a não levar em conta a inclusão dos Kariri na família

Tapuia, já feita por Th. Pompeu Sobrinho, como veremos adiante. De certa

maneira, as indecisões de Estêvão Pinto aumentam as dificuldades históricas e

etnográficas sobre o significado do etnônimo 
"Tapuia".

Entre nós, os estudos etnográficos sobre os Tapuias se iniciam com as

observações, aliás bastante argutas, de Mário Melo, nos seus artigos Os Cahjós

de Águas Belas (3) e com a Contribuição para o Estudo das Afinidades do Kariri

(4), de Th. Pompeu Sobrinho, que tem, o último, um caráter mais lingüístico,

ambos de 1928. Em 1931, Carlos Estêvão de Oliveira publica 
Os Carijós de

Águas Belas, dando ao estudo dessa população 
indígena um caráter nimiamente

de observação etnográfica (5). Cabe destacar que os artigos de Mário Melo

fornecem dados interessantes sobre a etnografia dos Fulniô, que foram

interpretados, do ponto de vista etnográfico, por 
Th. Pompeu Sobrinho (as

cinco sipes) e o nome da língua (yãthê), por Carlos Estêvão de Oliveira, por

Max Henri Boudin (6) e por Estêvão Pinto. Boudin, como já vimos, escreve uma

gramática e um vocabulário do yathê e, assim como Estêvão Pinto, esclarece a

organização social dos Fulniô da aldeia de Ia-ti-lhá. Em busca, sempre, das

afinidades lingüísticas kariri, Th. Pompeu Sobrinho estuda, em 1931, o

vocabulário dos índios Merrime (7). Em 1933, Mário Melo e Hildebrando

Menezes publicam 
um estudo de campo sobre os Xucuru de Ararobá (8). Em
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1934, é a vez de Th. Pompeu Sobrinho retomar ao estudo dos Tapuias

históricos, a partir de uma monografia holandesa de Elias Herckman (9).

Em 1935, Th. Pompeu Sobrinho publica seu estudo sobre os índios Fulniô,

baseando-se nas pesquisas realizadas, em épocas diferentes, por Mário Melo e

o geólogo Branner (10). Insistindo nos estudos comparativos dos vocabulários,

Th. Pompeu Sobrinho conclui pela inexistência de afinidades entre o yàthê e

outras línguas indígenas do Nordeste. Considera o yãthê como língua isolada.

Entretanto, observa que os Fulniô se incluem culturalmente no grupo Tapuia.

Com base nas observações de campo de Mário Melo, distingue cinco sipes

fulniôs: Falêdatô, Waledatô, Lildiaká, Tchiokô e Selâdia. O material lingüístico

coletado indica uma diferença com relação ao grupo lingüístico kariri. E

escreve: 
"Conclui-se, 

pois, que ou o Karnijó representa as relíquias de uma

família lingüística, ainda não computada na relação das línguas indígenas

ameríndias do Brasil, ou liga-se a alguma família que não tem representantes

no nosso território, pelo menos devidamente conhecidos".

No trabalho Tapuias do Nordeste, Th. Pompeu Sobrinho refere-se aos

Tapuias como um grupo autônomo, fazendo a distinção entre 
"civilização 

tupi"

e 
"civilização 

tapuia". Faz uma descrição etnográfica das três áreas culturais

protocoloniais indígenas do Nordeste, situando-as entre o rio São Francisco, ao

sul, e o rio Parnaíba, ao norte. Estão, assim, distribuídas:

a) litorânea, povoada pelos tupis da costa; projetava-se até a chapada do

Ibiapaba, no Ceará, e pelos sertões do vale do São Francisco;

b) sublitorânea, 
povoada pelos Tarairiu, com duas subnações: 1. Jandoins;

2. Canindés;

c) a do interior (sertão) da Bahia, sul do rio São Francisco, sertões de

Pernambuco, Paraíba (talvez Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí e Maranhão),

povoada pelos Kariri.

Na ampla área cultural dos Tapuias (Tarairiu e Kariri) situavam-se outros

povos, pertencentes a grupos étnico-lingüísticos diversos: Jê, Fulniô, Karaiba.

Na família Tapuia, os Tarairiu compõem uma família lingüística distinta da

família lingüística Kariri.

São marcantes algumas diferenças de traços culturais existentes entre

Tarairiu e Kariri. Os elementos lingüísticos entre esses grupos são diferenciais.

A cultura tarairiu se caracteriza e se diferencia da cultura kariri pela presença
ou ausência em uma delas de traços culturais inexistentes ou existentes na

outra. A cultura tarairiu registra o endocanibalismo, o uso e fabricação da rede

de dormir, a ausência de agricultura, a prática de atividades natatórias, a arte

oleira, o uso de botoques nas orelhas e de tembetás nos lábios, uso e fabricação

de alpercatas de palhas trançadas, de propulsor de dardos e a ocultação do

pênis com a dobra da pele dos testículos, levantada e presa com atilho ao corpo

(modelo jê).
Th. Pompeu Sobrinho designa os nomes dos grupos que formam as nações

Tarairiu e Kariri. São Tarairiu: Jandoins, Kanindé, Paiaku, Jenipapo,

Jenipabuçu, Javó, Kamaçu, Tukuriju, Arariu, Xukuru ou Xacó. E são Kariri:

Kipéas (Bahia), Dzubukuas (Bahia e Pernambuco), Bultrim (Paraíba), Sabujás

(Bahia), Kaririaçu e Kariu (Ceará). Divide ainda os Fulniô em três grupos:
Uah'ônas, Techh'ili e Waleikoso.
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Em seu estudo de 1947, Th. Pompeu Sobrinho tenta estabelecer o sistema

de parentesco do grupo Kariri (11). Em 1950 escreve um trabalho sobre a

origem provável dos Kariri, descrevendo a primitiva área de dispersão (12).

Constrói a hipótese de uma língua originária, já desaparecida. Essa hipótese

lingüística é designada de 
"hipótese 

Brasílido", uma espécie de Ursprache ao

gosto da etnolingüística clássica alemã.

Não obstante suas hipóteses de uma língua primitiva brasilídica-kariri e de

uma área delimitada de dispersão kariri, que podem ou não ser postas em

dúvida, a contribuição etnográfica sobre os Tapuias, que nos oferece Th.

Pompeu Sobrinho, tem um importante valor contributivo para o esclarecimento

dessa questão etnográfica (13). Desse modo, Th. Pompeu Sobrinho procura 
dar

uma certa ordem na desordem do aranzel tapuia. Coou informações, comparou

outras, viabilizou algumas, sistematizou a questão. Foi uma contribuição

louvável e, de certo modo, produtiva. Talvez, do ponto de vista geral, a mais

séria dada. Pelo menos esmaeceu a confusão reinante.

A 
"questão 

Tapuia" é confusa desde Gabriel Soares de Sousa e Barlaeus até

Robert H. Lowie e Estêvão Pinto. Lowie, em sua resenha para o Handbook of

South American Indians (14), inclui os Tapuias entre as chamadas tribos

marginais (no sentido antropológico). Na sua opinião, dada como irrecusável, o

etnônimo 
"Tapuia" 

não passava de um 
"blanket 

term", um termo vazio, geral 
-

enfim uma etiqueta etnográfica para designar, por sua vez, uma realidade

etnográfica confusa. O mesmo que 
"Digger 

Indian" (ou 
"índio 

cavador") ou
"Siwash", 

termos usados pelos colonos dos Estados Unidos, que não indicam

uma realidade etnográfica determinada, específica e de fácil classificação. Pelo

contrário, são termos gerais para designar uma diversidade etnográfica de

difícil classificação, no início para os colonos comuns, passado o tempo, para os

etnógrafos. Entre nós, William Hohenthal limita o etnônimo 
"Tapuia" 

para

designar certos índios de ergologia específica, que se caracterizam pela

ausência de aldeias fortificadas, pelo desconhecimento de jiraus e esteiras de

dormir, e que cozinhavam em fornos subterrâneos (15). E muito pouco para

uma classificação.

Cabe informar que Estêvão Pinto, um tanto tonto em meio ao aranzel

tapuia, preferiu concordar com Robert H. Lowie quanto ao caráter 
"blanket" 

do

termo 
"Tapuia". 

Entretanto, uma análise mais acurada da adesão de Estêvão

Pinto nos esclarece sobre a natureza dessa concordância. A nosso ver, não

bastou a Estêvão Pinto a sistematização de Th. Pompeu Sobrinho considerando

apenas 
"Tapuias" 

os Tarairiu e os Kariri. Insistia Estêvão Pinto em ver no termo
"Tapuia" 

uma designação 
"sem 

unidade cultural ou lingüística autônoma". Com

esse seu posicionamento, retraía a 
"questão 

Tapuia" aos termos anteriores aos

estudos de Th. Pompeu Sobrinho. Esse retraimento reposicionava a questão em

termos antigos, voltava-se, assim, à época de Gabriel Soares de Sousa e do

holandês Barlaeus. Isto é: aos séculos XVI e XVII.

Parece-me muito claro: a conclusão de Th. Pompeu Sobrinho, de que os
"Tapuias" 

eram os Tarairiu e os Kariri, tem fundamento etnográfico. Por sua

vez, a conclusão Robert Lowie-Estêvão Pinto é recorrente à realidade

etnográfica que nos chegou com a herança do textuário dos cronistas coloniais.

Neste textuário, deu-se o nome de 
"Tapuia" 

a qualquer realidade etnográfica

que não fosse 
"Tupi". 

Os cronistas partiam 
da diferenciação ideológica que, em

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 717:21-45,1991.



• 33 -

nossa época, Oswald de Andrade glosou sob forma de 
piada: 

"Tupi 
or not Tupi

- eis a questão". Pois a ideologia dos cronistas decorria da distinção entre
"Tupi" 

e 
"não-Tupi". 

E como 
"Tapuia" 

é uma designação tupi para índios não-

tupis, armou-se a confusão. O que o etnógrafo tem de fazer, nesse caso, é

separar o designativo 
"Tapuia", 

tal como aparece no textuário colonial, da

ideologia dos colonos-cronistas. Parece-me que essa operação realizou-a Th.

Pompeu Sobrinho pela primeira vez entre nós. Revelou-se mais atento a

determinados traços culturais das informações dos cronistas que à ideologia

que eles expunham, copiada de seus aliados tupis. Nos estudos de Th. Pompeu

Sobrinho, a 
"hipótese 

Tapuia" aparece como etnograficamente válida, e o termo

como um etnônimo que designa uma realidade etnográfica dada, uma

comunidade de povos indígenas de que os Tarairiu e os Kariri foram os

sobreviventes conhecidos.

Apesar de, a concordância de Estêvão Pinto com a posição de Robert H.

Lowie revela-se formal. Vejo com otimismo que resta um mínimo de diferença

nessa concordância a respeito de tratar a 
"questão 

Tapuia" entre os dois

etnólogos. Uma análise mais minuciosa da posição de Estêvão Pinto demonstra

que este, dispondo de melhores informações a respeito, insinua um mínimo de

convergência de traços de cultura entre os vários 
grupos, aos quais

historicamente se atribuiu o etnônimo 
"Tapuia". 

Esse mínimo etnográfico

aproxima a etnografia tapuia de Estêvão Pinto da sistemática etnográfica que
Th. Pompeu Sobrinho desenvolveu com antecedência.

Identificando os Tarairiu e os Kariri como os verdadeiros Tapuias, Th.

Pompeu Sobrinho marca, em termos de etnonímias, um tento etnográfico.

Estêvão Pinto, por sua vez, não ignorando as convergências de traços de

cultura entre os grupos de línguas isoladas e os grupos Tarairiu e Kariri, dá um

passo positivo em direção às teses de Th. Pompeu Sobrinho. São convergências

que se revelam evidentes entre Xucuru de Cimbres e das aldeias de Palmeira

dos índios, entre Fulniô da aldeia de Ia-ti-lhá, ou Águas Belas, e de Camuxinga

(bairro indígena de Santana de Ipanema), entre Shocó (de Porto Real do

Colégio) e Pancararu de Tacaratu. Justamente esse mínimo etnográfico de

convergências é que estabelece, a nosso ver, a premissa cultural da existência

de uma comunidade (hoje histórica) tapuia. A pureza etnográfica de qualquer
desses grupos parece-me impossível diante do processo de violência da vida

colonial que se abateu, há mais de quatro séculos, sobre suas existências

históricas.

Em sua viagem etnográfica de 1935 às aldeias dos Pancararu de Itaparica e

Tacaratu, Carlos Estêvão de Oliveira constatara um processo miscegênico e de

aculturação bastante adiantado, com aglutinação de diferentes grupos entre si,

e que não deixou de ter conseqüências de ordem física e cultural (16). William

Hohenthal, por sua-vez, registra, em 1954, idêntico processo entre os Xucuru de

Ararobá.

Essa mistura de culturas e povos é um fato histórico, que já registrei

anteriormente para o ciclo de conquista e colonização dos sertões nordestinos,

que teve, como início, as aldeias integradas, organizadas pelos jesuítas no

Recôncavo baiano, e por franciscanos e capuchinhos no vale do São Francisco

(17). Tal processo histórico acabou 
por estabelecer sincretismos de caráter

religioso e cultural.
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Ademais, um processo 
catequético violento estabeleceu pontos 

de

assimilação de traços que não constavam, anteriormente, nessas culturas

indígenas sertanejas. Eram elementos culturais alógenos que, partindo 
da frente

de colonização, não deixavam de alterar a pureza 
relativa das culturas

submetidas. As recusas culturais, por mais violentas que fossem, como no caso

da chamada (pela historiografia tradicional) Guerra dos Bárbaros, parecem

mais ter favorecido essas alterações de culturas nas populações 
indígenas do

que comumente se avalia.
"Bárbaro" 

era, comumente, sinônimo de 
'Tapuia". 

Tem razão Robert H.

Lowie quando exige, para esclarecimento do termo 
"Tapuia", 

um 
"close

scrutiny". Von Martius, em obra célebre, prefere 
traduzi-lo por 

"inimigos" 
ou

"habitantes 
do Oeste" (18). Lowie, por sua vez, liga os Tapuias à família Jê. A

pintura que Albert Eckhout fez de um índio e uma índia dos grupos Tarairiu,

na época da administração holandesa do conde Maurício de Nassau (1637-

1644) em Pernambuco, e que 
hoje se encontra numa das galerias 

do Museu

Nacional de Copenhague, tem raro valor etnográfico. Mostra um casal de

índios (quadros separados) com seus ornatos, sua pintura 
corporal

monocrômica, suas sandálias de palhas 
trançadas, seu tacape, etc. É bom

advertir que a reprodução dessas pinturas, 
feitas por 

Kristian von Bahnson,

deixa a desejar (19), sendo preferíveis 
as reproduções a cores (fotografias)

realizadas sob os cuidados de Clarivaldo do Prado Valladares (20). Ambos os

quadros são exemplos magníficos de pintura etnográfica da Escola Flamenga.

Teria tido o pintor 
diante de si, tomando-o como modelo vivo, um casal de

índios Tarairiu? Não sei se existe dado tão preciso sobre o fato, mas tudo leva a

crer que sim.

Max H. Boudin, estudando a língua e a cultura Fulniô (grafa Fulni-ô) (21),

esclareceu muitos dos fatos etnográficos até então obscuros. Teve a feliz

oportunidade de estudar o 
"Urikuri", 

centro da vida religiosa do grupo. Parece

que resolveu a dificuldade sobre a formação do etnônimo 
"Karijó' 

ou Karnijó

dado pelos 
índios de língua tupi aos Fulniô. Com esse epíteto tupi passaram 

a

ser conhecidos, historicamente, os índios Fulniô da aldeia de Ia-ti-lhá, em

Águas Belas. Segundo ele, não tendo o yathê (grafia de Geraldo Lapenda) ou

ia-tê (grafia de Boudin) nem 
"r" 

nem 
"j" 

nem 
"y", 

o^tupi 
"Ka(h)-iyó", 

por razões

fonéticas da língua yãthê, 
acabou dando a forma yathê 

arcaica 
"Fulni-yo", 

e daí

"fulni-ô", 
verdadeiro adjetivo verbal, com a categoria adjetivai: né-yo, nê-ho -

nê-yô, ni-ho. E explica que 
"Carnijó" 

ou 
"Carijó" 

é um qualificativo, 
em língua

geral 
tupi, para designar 

"os 
escravos indígenas que 

tomavam parte nas

expedições de descobrimento e conquista, chefiadas pelos 
bandeirantes. Eqi

outras palavras, 
o Carnijó é o índio amansadó'.

Descartada a confusão que se fazia entre Fulniô e Kariri, por Th. Pompeu

Sobrinho, ainda persistiu na antropologia brasileira quem 
a cometesse. É o caso

de Arthur Ramos, que 
na Introdução à Antropologia Brasileira (t. I), incide ainda

no erro Fulniô = Kariri. Ora, Th. Pompeu Sobrinho já sublinhara, desde 1935, a

autonomia do yathê, que era língua independente do Kariri, sendo estranho

esse engano de Arthur Ramos.

As pesquisas 
de Boudin confirmam vários aspectos da análise de Th.

Pompeu Sobrinho no que se refere à organização social fulniô, como a

existência de cinco sipes: 
"sêdai-to", 

ou clã do fumo; 
'falê-da-to 

, ou cia do pato;
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"walê-da-to", 
ou clã do porco; 

"lil-dyak-to", 
ou clã do periquito; e, afinal, 

"txo-o

ko", ou clã do peixe. (A grafia dada 
por Boudin é mais correta que a fornecida

por Mário Melo a Th. Pompeu Sobrinho).

Observe-se que as 
pesquisas realizadas 

por Boudin 
precedem às realizadas

por Estêvão Pinto e Geraldo Lapenda em 1953. Estabelecem um registro seguro

da língua e da organização social fulniô. Basta observar que Boudin 
precede

também, no estudo da língua 
yathê, às 

pesquisas de Geraldo Lapenda. Um

primeiro estudo aparece em 1950, Singularidades da Língua Ia-tc (22); e o

segundo, mais completo, guardado na Seção de Estudos do antigo S. P. I., e

hoje nos arquivos do Museu do índio (manuscrito n° 195.951), Gramática,

Vocabulário e Textos da Língua la-té falada pelos índios Fulni-o, de Águas Belas,

Pernambuco. As pesquisas, que realizou antes de Estêvão Pinto, sobre a

organização social fulniô, esclarecem principalmente os sistemas de relações

preferenciais, os grupos clânicos, a organização dos clãs à base totêmica e os

casamentos interclânicos. Tais estudos e pesquisas não deixaram, a nosso ver,

de servir de orientação para pesquisas de campo a Estêvão Pinto e Geraldo

Lapenda. A contribuição de Boudin se revela fundamental 
para o conhecimento

etnológico e lingüístico dos índios da aldeia de la-ti-lhá. Parece-me que Boudin

deixa bem claro que o estudo da língua se mostra imprescindível 
para um

correto conhecimento etnográfico dos grupos estudados.

Apesar de Geraldo Lapenda ter revelado um interesse especificamente

lingüístico 
pelo yathê, seus estudos formam uma base lingüística para os

estudos da organização social fulniô por Estêvão Pinto. Já Edward Sapir (23), o

eminente etnólogo e lingüista, 
propunha, para o estudo de uma cultura, o

aprendizado da língua, pois nela se expressam as experiências sociais.

Entretanto, Estêvão Pinto põe em dúvida até 
que ponto a interpenetração entre

linguagem e cultura é possível, principalmente no caso de sociedades arcaicas

bilíngües, tipo Fulniô, de farta convivência histórica com segmentos da

sociedade nacional. Admite, em princípio, a fecundidade do método, como o

recomendou Sapir (24). Não obstante suas reservas, deixou-se acompanhar, em

seu estudo de campo da aldeia de la-ti-lhá, de um etnolingüista, e ainda de

geógrafos da envergadura de Tadeu Rocha e Manuel Correia de Andrade.

Torna-se claro que Estêvão Pinto não descartava a opinião de Sapir de um

modo absoluto, e, ademais, levava em consideração a importância do meio

físico na configuração da cultura. Contribuições científicas que iriam

fundamentar o largo embasamento etnográfico do seu Fulniô - Os Últimos

Tapuias.

Aliás, Carlos Estêvão de Oliveira (25), com sua percuciência de etnólogo de

campo, já chamara a atenção dos especialistas para a questão prioritária, na

etnologia brasileira, do estudo dos Fulniô. Sua recomendação, de que, naquele

momento, o estudo dos Fulniô era do maior interesse 
para a etnografia

brasileira, foi levada a sério por Estêvão Pinto. Desse modo, Estêvão Pinto

desenvolveu, em sua visita de 1953, interesse 
particular pela antropologia física

e a organização social e religiosa do grupo indígena da aldeia de la-ti-lhá.

Estudou a cultura material, a medicina rústica, a música, a cozinha, o sistema

tribal e familiar e a mitologia, descrevendo e interpretando os processos de

aculturação com outros grupos afins e as mudanças culturais ocorrentes.
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Ao estudar os cerimoniais e ritos do Urikuri, anota a 
"simbiose 

religiosa"

com os grupos Natu, Carapotó e Shocó, onde registra a exclusão, por parte dos

Fulniô, da participação 
de outras comunidades indígenas e dos índios da aldeia

em situação de casamentos mistos com 
"brancos". 

A anotação sobre a existência

de uma 
"simbiose 

religiosa" e sobre os casamentos mistos esclarecem o

processo de aceitação e recusa psicoculturais por parte da comunidade fulniô.

Assim é que constata que os Fulniô aceitam, no cerimonial do Urikuri, a

participação de grupos Natu, Carapotó e Shocó, vetando a outros grupos,

inclusive aos membros da tribo em situação de casamentos mistos. Estêvão

Pinto explica essa participação 
de Natu, Carapotó e Shocó como prova 

da

integração, de parte desses grupos, em alguma época, ao grupo fulniô da aldeia

de Ia-ti-lhá. Entendemos, entretanto, que a existência dessa participação 
não

significa necessariamente que tenha havido, em épocas pretéritas, assimilação.

Podem ter ocorrido outros fatos, como alianças intertribais, no caso de guerras,

por exemplo, ou ainda em razão desses grupos serem portadores 
de afinidades

religiosas no amplo caldeamento cultural entre as tribos vizinhas. As anotações

de Estêvão Pinto têm importância para futuros estudos sobre sincretismos

tapuias, quer entre seus vários grupos, quer com grupos estranhos.

Esse sincretismo parece 
ter sido amplo. Tanto que Estêvão Pinto registra,

no estudo do equipamento cultural fulniô, a ausência de traços culturais

comuns aos grupos kariri. Do grupo 
kariri, os Fulniô rejeitaram a agricultura

avançada, a cerâmica, a manjedoura, a tecelagem, o fustigamento, a inumação

em igaçabas, o choco ou 
"couvade", 

a escarificação, a tatuagem e os 
"cordões

nodados". Entretanto, os sistemas de parentescos 
fulniô e kariri guardam

muitas afinidades. Cabe observar que, referindo-se aos Pancararu da aldeia de

Tacaratu, Estêvão Pinto constatou um forte processo 
de aculturação e

miscigenação, apresentando exemplo de um mestiço quase negro (26). O

processo aculturativo já se aprofundara de tal modo que 
impedia o

pesquisador perceber 
"o 

traço cultural característico e peculiar 
de sua cultura".

E Boudin, em seus manuscritos, indica uma miscigenação étnica muito forte

entre os Fulniô. A aculturação desse grupo é, por sua vez, indicada por 
Estêvão

Pinto, que 
alega vários traços culturais alógenos que passaram 

a compor a

cultura fulniô: elementos religiosos kariri, como a divinização do fumo pela

sipe dos Sedaytô, as festas periódicas, o uso da jurema e as máscaras de dança;

traços culturais jês, como o catre, a caça com o emprego do fogo, a corrida dos

toros e processos 
de assar a carne em forno subterrâneo, ou talvez, a fabricaçao

de utensílios de palha, o uso do espeto, o gosto pelo mel e pela carne faisandé e

o hábito das mulheres, em determinada situação, encostarem a mão esquerda

no rosto (modelo camacã); e dos Tarairiu, o antigo endocanibalismo (hoje

extinto), certas superstições mágico-religiosas referidas a pedras e penedos (27).

Indica ainda a peculiaridade 
da sipe Peixe, entre os Fulniô da aldeia de Ia-ti-lhá

ou Águas Belas, de, no século XVII, ter integrado grupos Shocó (hipótese de

Boudin, confirmada pela 
documentação histórica) e que 

nessa sipe Txokô ainda

hoje se integram os mestiços e os matrimônios mistos.

Em seu estudo de 1938 sobre os Pancararu de Tacaratu (28), Estêvão Pinto

descreve uma sociedade indígena de civilização material reduzida, com parcos

traços culturais, o que demonstra uma desagregação cultural de mais de dois

séculos. São eles: habitação rústica, que lembra os Jê, dormem diretamente no
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chão (modelo Coroado) ou sobre palhas (modelo Cainguangue), raro uso do

catre (modelo Camacã, Penhames, Capoxó, Macaxali e Sherente), ausência de

tecelagem (embora Carlos Estêvão de Oliveira tenha encontrado evidência, de

ordem arqueológica, de tecidos de caroá em Brejos dos Padres) (29), trançado

de uricuri e caroá (com o uso de Spiraltechnik ou coilcá, a técnica 
"em 

espiral"),

cerâmica reduzidíssima ou quase ausente, à maneira tapuia; caça de arco e

flecha (arco brasileiro setentrional, na classificação de H. Meyer), tuxaua como

cargo não-hereditário, emprego do fumo ou tabaco nas técnicas exorcistas,

isqueiro de pedra, festas e danças (ponto mais alto de seus componentes

culturais), flagelação mútua, sociedade secreta dos praias (que se reúnem no

rancho sagrado ou poró), elementos mágico-religiosos (de provável

procedência jê), máscaras de dança. O autor adverte sobre a importância do

uso da 
palha na confecção de utensílios e máscaras-de-dança, 

que lembra uma

procedência jê. Aliás, refere-se a uma 
"verdadeira 

civilização da palha" jê,
dizendo 

que esta era para os jê 
"o 

que as plumas eram para os tupis".

Estêvão Pinto chama a atenção 
para a dificuldade de explicar a presença

da máscara-de-dança entre os Pancararu. E tenta uma hipótese, dizendo 
que

talvez anteriormente os Pancararu empregassem, em vez da máscara-de-dança

de palha, um manto de caroá, semelhante ao curu jê. A hipótese é razoável,

levando-se em consideração, como faz o nosso etnógrafo, que, cobrindo-se a

cabeça com o manto, dava-se origem à máscara. Na realidade, a existência

desse traço cultural entre os Pancararu exige outros níveis de explicação, que se

baseiem em novos dados etnográficos.

Neste seu primeiro estudo sobre os Pancararu de Tacaratu, Estêvão Pinto

dá àquela população uma origem jê ou tapuia, constatando elementos jês entre

os traços culturais estudados. Seriam jês: a habitação arcaica, o uso do catre, a

ausência de tecelagem, a existência de cordoaria, a olaria pobre, a agricultura

de pequena escala, a técnica de emplumação, o mito do dilúvio, as danças,

resquícios do casamento infantil. Entretanto confessa que o estudo do dialeto

pancararu distancia a população indígena da aldeia de Brejos dos Padres, em

Tacaratu, do modelo jê.
Reescrevendo seu artigo em 1958 (30), Estêvão Pinto confessa a dificuldade

encontrada para caracterizar a cultura dos Pancararu. Esclarece alguns 
pontos

(os praiás ou sacerdotes-feiticeiros 
podem se relacionar com os Paíaíá das

informações jesuíticas, grupo indígena de língua travada ou tapuia; o culto do

Urikuri pode ter relação com o culto do Eraquizã dos Paíaíá ou do Variquidzã

dos Kariri de Canabrava, na Bahia), constata outros (nenhuma aldeia de

Pernambuco e circunvizinhança usa a máscara-de-dança); a falta de tecelagem,

a prova dos toros, a habitação arcaica, o uso da olaria incipiente, do catre

(dado, este, como talvez de procedência não-indígena) aproximam esses índios

dos Jê e dos Tarairiu. Mas, modificando seu ponto de vista anterior, Estêvão

Pinto vacila, e pensa em incluir os Pancararu no grupo Kariri. Observa,

entretanto, 
que essa modificação do ponto de vista da origem Pancararu pode,

no futuro, ser revista por sua vez. E acaba seu estudo dizendo 
que os

remanescentes indígenas de Pernambuco 
podem ainda causar 

"muitas

surpresas" à etnografia brasileira.

Da maneira geral, na bibliografia etnológica de Estêvão Pinto, Pulniô - O.v

Últimos Tapuias é obra conclusiva. Nela, Estêvão Pinto tenta pôr um ponto final
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numa questão etnográfica bastante complicada, de que participaram, cada qual

com seus dados explicativos, cientistas nacionais e estrangeiros. Entretanto,

conclui o autor uma análise de cultura e um estudo de campo que nos deixa,

acabada a leitura, um certo ar de insatisfação. O trabalho se revelou, na obra

etnológica de Estêvão Pinto, algo de inconcluso, um pouco corrida, que

necessita de novas pesquisas para 
dirimir dúvidas e para complementar seus

aspectos essenciais, como a organização social fulniô. Esses fatos devem-se a

duas causas talvez: o nível de mudança da sociedade fulniô e a desagregação,

por influência da sociedade nacional, de aspectos considerados pela etnografia

fundamentais. E de tal modo que a resistência cultural 
passou 

a fazer-se em

tomo do culto do Urikuri e da permanência 
da língua yathê. 

Esses - segundo

revela Estêvão Pinto - são os dois pontos 
de resistência da identidade tribal

fulniô durante dois séculos e meio, no mínimo. São esses dois fatos da cultura

fulniô - as crenças e práticas 
religiosas e a língua - os elementos essenciais que

continuam a dar, à sociedade fulniô, coesão e estabilidade. Em trabalho mais

recente, preocupado com a educação dos meninos e meninas fulniôs, Estêvão

Pinto reafirma o papel 
do 

"idioma 
no todo da cultura, isto é, a correlação entre

a linguagem e a cultura" (31). E adverte, diante dos aspectos desagregacionais

da cultura fulniô, expressando, em conclusão, um pensamento de cientista

político, que se fazia necessário 
"um 

novo sistema político, que 
resolva mais

inteligentemente a questão". Estava consciente que o desajustamento dos índios

da aldeia de Ia-ti-lhá ou Águas Belas decorria de fatores de ordem social:

conflitos de terra, preconceitos dos 
"brancos" 

ou neobrasileiros aos costumes

indígenas, choques culturais (os índios em defesa da 
"pureza" 

de sua cultura

milenar, e neobrasileiros na tentativa de destruí-la), falta de assistência médico-

hospitalar e de conhecimento de higiene, e a existência de uma alfabetização

impositiva, por parte do sistema escolar, que vêm dando resultados negativos.

Boudin adverte para 
um fato importante a respeito da educação da criança

fulniô: devido ao sistema matrimonial, as crianças são educadas pelos avós

maternos, o que significa, numa situação de bilingüismo, que aprenda primeiro

o yãthê, e, só depois, na escola pública, o português. Estêvão Pinto chama a

atenção para a capacitação admirável do yathê, língua monossilábica e

aglutinante, em assimilar as formas novas advindas do português, criando

verdadeiros neologismos, que traduz com perfeição a idéia importada. Este é

mais um flanco de resistência à aprendizagem da língua portuguesa. 
E dá o

exemplo do bilingüismo infantil fulniô: 
"Mamanha, 

feijão una" (Mamãe, quero

feijão). É esse bilingüismo que põe dúvida no nosso etnógrafo a respeito do

futuro da língua yathê, relativizando a correlação - empregada por Sapir - entre

linguagem e cultura. A presença de falantes da língua portuguesa 
não deixa de

alterar essa correlação. Franz Boas já notara, para os índios da Costa do

Pacífico, nos Estados Unidos, que 
a presença de falantes estrangeiros,

principalmente 
mulheres, numa tribo, acarreta alterações na pronúncia das

crianças (32). É um fator preocupante, tendo-se em vista, como afirma Boas,

que a diferenciação tem um papel importante no desenvolvimento das línguas

modernas.

Estêvão Pinto reconhece, ainda em sua abordagem da língua yathê, que A.

Lemos Barbosa, Max H. Boudin e Geraldo Lapenda são os que 
"escrevem 

o
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yãthê com maior rigor científico". De Lapenda diz que descobriu o processo de
"ativação" 

dos verbos 
yathês de significado passivo.

No que se refere às observações sobre a antropologia física fulniô, cabe

acrescentar a constatação, feita por Estêvão Pinto, e de base documental, de que
no começo do século XX já se faziam referências à existência de 

"oitavões" 
e

"mestiços" 
entre os índios da aldeia de Ia-ti-lhá. A miscigenação entre os Fulniô

é um fato, o que não quer dizer que não se encontrem tipos de pureza racial

relativa. E conclui que esses índios apresentam-se, hoje, 
"bastante 

mesclados",

sem ponderar em que percentual.
Outra preocupação dos estudos de campos de Estêvão Pinto é pela cultura

material do grupo. Observa detalhes da ergologia fulniô 
que se revelam

importantes na percepção da existência tribal. Como os Pancararu, os Fulniô

não empregam armas de fogo na caça, embora os neobrasileiros da região o

façam. Aliás, no seu primeiro estudo sobre os Pancararu, Estêvão Pinto

observara que não usavam rede-de-dormir, embora a região de Tacaratu fosse,

na época, um dos lugares que mais fabricava redes, vivendo a população de

neobrasileiros dessa atividade artesanal. Casos estes que revelam um alto nível

de recusa cultural a respeito da assimilação de certas técnicas de sobrevivência

por parte das populações pancararus e fulniôs. Em vez de arma de fogo, esses

índios assimilaram o emprego do cachorro, de origem européia, combinado

com as técnicas de armadilhas tradicionais. As armadilhas usadas são: a

arapuca (ou cage-fall, de modelo Carajá); o laço (ou simple nouse Iraps, sistema

Yamana, da Terra do Fogo); 
quixó (modelo Kaggaba colombiano e Aymara

boliviano); arataca e quebra-cabeça (modelos sertanejos). Usam o bodoque de

dupla corda de caroá e arco de angico ou mororó (serve para caçar inhambus,

principalmente). Chamam ao arco, mctkhai, e à flecha, ê-ka ou makhaikci.

Conhecem três tipos de flechas: a preaca (feita de aroeira), empregada para a

caça de animais de porte; a rombuda (feita de catingueira), empregada para
abater o animal sem feri-lo; a de nó (feita de alecrim-bravo), com objetivo de

ferir levemente a presa. O arco é de seção elíptica e semicircular ou plano-
convexa; e a flecha é de emplumação da Guiana, da classificação de Meyer. A

produção do fogo se faz: por atrito (isqueiro de modelo sertanejo); e por
rotação (paus ignígenos). Os processos de 

pescaria conhecidos e empregados

pelos Fulniô são: à mão, de barragem, com jequi (e jereré, balaio e tarrafa) e

com venenos ou estupefacientes (tingui e mel de abelha arapuá).

O que Estêvão Pinto denomina de 
"cultura 

do ouricuri" é a ampla técnica

de trançado usada pelos Fulniô 
para a confecção de: bolsas, esteiras, tapetes,

coberturas de cabanas e sandálias. A 
"cultura 

do ouricuri" faz parte da
"civilização 

da palha" jê, indicada anteriormente 
pelo autor. São variadas as

técnicas de tramas usadas 
pelos Fulniô, ressaltando-se as tramas em quadro

(cfoecker uwrk) e as tramas cruzadas {luil/cd uork). Quanto à habitação, as

cabanas fulniôs são de modelo Bakairi (rio Paranatinga). Na medicina, usam: a

defumação, o toque mágico e uma variedade de plantas silvestres. Seus

instrumentos musicais são: a trombeta, o maracá e raramente o zabumba (feito
de tamboril-bravo). A trombeta ou kbitxá tem duas diapasões: uma 

"macho" 
e

outra 
"fêmea".

O sistema tribal e familiar é formado por cinco sipes: Sedaytô, ou grupo do

Fumo, 
que forma o topo da hierarquia clânica; Faledaktoá, ou grupo do Pato;
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Waledaktoá, ou grupo do Porco; Lildyaktô, ou grupo de Periquito; e

Txokôtkwá, ou grupo do Peixe. Adverte Estêvão Pinto que, embora

denominando de sifx? ou sib esses grupos clânicos, eles não contêm 
"todas 

as

características da sipe", aproximando-se apenas, por alguns elementos, como o

sistema de matrimônio preferencial, 
a carência de soberania política e a ligação

- digamos, nominal - com determinadas plantas e animais. Seu modelo mais

próximo é o kiyc dos Apinayé. Observa ainda vestígios de organização dual,

talvez em aproximação do sistema de metades dos Shucuru, seus vizinhos da

serra da Palmeira. A relação da organização tribal e familiar com animais e

plantas 
- na opinião de Estêvão Pinto - não chega a constituir um totemismo, e

parece explicar-se por certos tipos de conveniências de coesão do grupo e

qualificação 
tribal. Ou ainda, em razão de certas precauções 

e preconceitos.

Estes, apesar das explicações de Estêvão Pinto, são pontos ainda obscuros, e

que merecem ser melhor estudados. Cabe ainda notar, quanto à sipe dos

Txokotkwá, que nela se integram os filhos dos que contraíram casamentos

mistos com 
"brancos" 

e um segmento Shocó. As sipes são patrilineares 
e

matrilocais, e as regras que 
as ordenam continuam ainda a viger. Entretanto

parece comum (cerca de 10,2% à época) a infração das regras interclânicas.

Infelizmente Estêvão Pinto não nos deixou explícito qual 
a denominação do

modelo do sistema de parentesco dos Fulniô.

2

Um tema que merece uma discussão na obra de Estêvão Pinto é seu

conceito de 
"cultura". 

Em Os Indígenas do Nordeste (t. 1, 1935), Estêvão Pinto

concebe a cultura: 1. como um processo de adaptação homem/meio ambiente;

2. como um fenômeno social com disposição a tornar-se estático. Como

processo adaptativo, está sujeita: 1. a ajustamentos individuais; 2. e,

conseqüentemente, a diferenciações de traços culturais. Baseado na teoria de
"cake 

of custum" de Bagehot, difundida por 
Hankins, deduz Estêvão Pinto que

os conflitos culturais produzem 
um amálgama - a expressão é do nosso

etnógrafo - 
que 

acarreta o que os norte-americanos chamam de cross-

JettUization of ciütures. Por este critério, o contágio de grupos superiores sobre

grupos inferiores não acarreta degenerescência ou dissolvência, mas uma
"diferenciação 

rica de inovações e mudanças". Pode-se observar, neste caso,

que há um conceito de 
"integração" 

subjacente, e Estêvão Pinto recorre, em

seguida, ao conceito de 
"hibridismo 

social", tão caro a Gilberto Freyre para

definir o caráter compósito da sociedade brasileira. Entretanto, Estêvão Pinto

usa contra os Pancararu de Tacaratu (em seu ensaio de 1938, reescrito em 1958)

a pecha 
de degeneração cultural, citando a respeito Gilberto Freyre.

A nosso ver, os estudos de campo modificaram a posição teórica de

Estêvão Pinto com relação à cultura como tendência estática. Seu estudo sobre

os Fulniô se faz sob a égide do conceito de 
"mudança 

cultural", onde se inclui o

flagrante sincretismo religioso e o processo de importação e assimilação de

traços culturais. É estranho que apareça sobre os Pancararu o adjetivai
"degenerados", 

pois o que pode 
ter existido aí, apesar da pobreza de

equipamento cultural desses índios, é um processo de diferenciação que 
inclui

mudanças de base e perdas essenciais para o funcionamento mais amplo de sua
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organização social. No t. I de Os Indígenas do Nordeste é decisiva a influência

cuituralista da antropologia norte-americana da época e do Gilberto Freyre de

Casa-Cronde & Senzala. No t. II, editado três anos depois, o culturalismo

antropológico continua, agora aprofundado 
pelo método 

psicanalítico de

Arthur Ramos. No t. II fica claro que o objetivo intelectual de Estêvão Pinto é a

elaboração de uma 
"sociologia 

etnográfica" (textual), que se limite ao estudo

das 
"populações 

primitivas localizadas no Nordeste do Brasil". A vez de

perguntarmos: Que seria uma 
"sociologia 

etnográfica", senão uma antropologia

cultural? É preciso, nesse momento, em que o uso da terminologia etnológica

não se encontrava bastante apurada entre nós, refazer algumas das traduções

de termos técnicos, como o de 
"culture 

area" (de Clark Wissler), 
que Estêvão

Pinto designa como 
"distrito 

cultural". A expressão aparece na monumental

obra de Wissler Tbe American Indian (New York, 1922), e, em sua palestra de

1935, na antiga Universidade do Distrito Federal, Gilberto Freyre traduz a

expressão de Wissler de um modo mais 
"técnico" - diremos assim propondo"área 

de cultura", atualmente usada em vernáculo, e com sentido bem

específico. Como ensina, 
"área 

de cultura" não se confunde nem com 
"área

natural ou geográfica" nem com 
"área 

ecológica" nem com 
"área 

política ou

administrativa" (33). O conceito de área de cultura é recorrente ao conceito de

complexos culturais, pois aquelas áreas se caracterizam pela existência, em seu

interior, de um conjunto de complexos de cultura.

E daí se pode fazer uma distinção entre Os Indígenas do Nordeste, obra de

caráter mais sociológico sobre os nossos indígenas, e Fulniô - Os Últimos

Tapuias, por sua vez, obra de caráter mais etnológico ou antropológico.

Podemos deduzir, então, com respeito à obra de Estêvão Pinto, que sua

antropologia surge a partir de seus estudos etnográficos de campo. Nas

pesquisas de campo é que o caráter mais particularmente etnológico se revela,

fazendo 
que o nosso pesquisador supere seu formalismo sócio-etnográfico de

1935 e 1938. Isto é, se bem entendemos, os estudos de campo de sociedades

como a dos Pancaru de Tacaratu e dos Fulniô de Ia-ti-lhá ou Águas Belas é que
fazem de Estêvão Pinto um etnólogo de visão antropológica. Abandona o

historicismo sociológico, resquício da sua posição anterior de historiador, e

adquire uma metodologia de campo no estudo de uma sociedade indígena em

mudança e revelando séria resistência cultural, cujos pontos são a língua e os

cultos mágico-religiosos.

E no t. II de Os Indígenas do Nordeste 
que Estêvão Pinto faz a crítica de

certos conceitos então vigentes na etnologia. Observa, por exemplo, que a

teoria lingüística nem sempre era corretamente empregada, e julga o critério

puramente lingüístico (de modelo Thurn, Martius, Ehrenreich) como superado,

pois fundava-se 
"no 

valor determinativo de certos termos" {palavras-fio de

Capistrano de Abreu; Leitwõrter dos lingüistas alemães). O processo de

guarani/ação, observado por Alfred Métraux entre algumas nações indígenas,

era a prova cabal da falta de exatidão dessa teoria. O critério da antropologia

física (modelo João Ribeiro, Alberto Faria, Basílio de Magalhães) era

impugnado, em vista da miscigenação étnica entre tribos. Entretanto, parece

que o nosso antropólogo se revela sensível a certos aspectos da Escola

histórico-cultural de Berlim (Grãbner, Schmidt e outros). Observa todavia que
o Brasil se divide num verdadeiro mosaico de áreas de cultura, e que essas

An. Bibl.Nac., Rio de Janeiro, 777:21-45, 1991.



- 42 •

áreas nem sempre correspondem a uma divisão lingüística. Cita o exemplo do

toucado, em uso entre tribos tupi-guarani, jê (cabeleira em forma de prato),
índios da área xinguana, e tupiaê e mbaiá-guaicuru, o que põe em dúvida a

correspondência linguagem e cultura. E indaga, como se explica o fato da

ocorrência, em tribos de culturas e línguas diferentes, de um mesmo traço

cultural? Pelo fato de migrações (Escola de Berlim) ou por motivo de

convergência de elementos culturais (Franz Boas)? Reconhece a dificuldade

existente, já que se constata a freqüência de traços e complexos culturais

idênticos em grupos indígenas sem nenhum parentesco. (Ver, a propósito, meu

ensaio sobre etnologia estética 
"A 

Serpente e a Máscara") (34).

O que nos interessa é saber: qual a posição de Estêvão Pinto a respeito?

Deixando de lado o critério puramente lingüístico como obsoleto e o critério

histórico-cultural suscetível, em sua aplicação generalizante, de erros e

inexatidões, Estêvão Pinto, sem saída, escolhe uma posição equidistante entre

as duas teorias, o que resolve menos ainda a questão. Mas sua tendência é pela

classificação lingüística, que lhe oferece a saída desse impasse pela adoção dos

critérios da aculturação.

Outro ponto da obra de Estêvão Pinto que deve incidir em nossa reflexão

etnológica é o que encerra sua posição frente ao conceito de 
"civilização

material" (.Sach-kuliui) dos etnógrafos alemães, e hoje, difundida pela reflexão

de Mareei Mauss, aloja-se até na historiografia (Fernand Braudel). O contrário

de 
"civilização 

material" é o conceito de 
"civilização 

moral" (Penõnlichkeil-

kultui). Qual a posição do nosso etnólogo diante do problema? Recusa o uso do

primeiro conceito, por achá-lo impreciso. O conceito de 
"civilização 

material" -

diz ele - exclui as 
"formas 

sociais e ideológicas 
" 

que caracterizam o segundo

conceito. Acha que a moderna etnografia nega 
"a 

possibilidade 
de reconstituir

os estágios da economia rudimentar, uma vez que as formas culturais são

variadas e complexas". E acrescenta: 
"Toda 

economia humana, por mais rude

que seja, não exclui complexidade e organização. A atividade econômica mais

primitiva é obra social, porquanto coletiva". Aproxima-se, neste último caso, da

posição de Lucien Lefèbvre (35). E ainda esta: 
"Nenhum 

povo vive em estado

propriamente primitivo".
A expressão 

"civilização 
material" é tomada por Fernand Braudel em sua

obra monumental Citilisation Malétielle, Economie et Capilalisme (3 volumes,

Paris, 1979). No t. I, titulado Les Stmctures dn Quotidien justifica o emprego da

expressão - "civilização 
material" - embora a ache ambígua. Ela tem uma

conotação econômica, mas Braudel a emprega ao mesmo tempo que
"civilização 

econômica". Desse modo, expressa um componente fundamental

da vida quotidiana, a vida material. Como diz, a vida material são 
"os 

homens

e as coisas, as coisas e os homens" (36), e, portanto, a alimentação, a habitação,

as vestimentas, o luxo, as ferramentas, os instrumentos monetários, aldeias e

cidades. Quando se fala de uma economia primitiva ou arcaica, alguns desses

traços de cultura se apresentam ao pesquisador como realidades fundamentais.

A civilização material é a condição de existência e subsistência de uma cultura,

esteja ou não mesclada com as formas de espiritualidades e ideologias dos

segmentos sociais que compõe esse tipo de sociedades. O que faltou a Estêvão

Pinto foi uma visão mais integral, menos analítica, do conceito 
"civilização

material". É óbvio que ao se lhe fazer referência, tem-se como certo que, só para

An. Bibl. Nacv Rio de Janeiro, 111:21-45,199].



- 43 •

fins taxionômicos ou didático - uma 
questão de clareza do método - 

pode-se
separar a 

"civilização 
material" da 

"civilização 
moral". Um excesso de visão

analítica 
perturbou Estêvão Pinto na compreensão do conceito 

"civilização

material". De outro modo, não se compreende sua recusa, aliás puramente
excludente, como se a existência de uma implicasse na inexistência de outra.

Tudo corre por conta da 
"sociologia 

etnográfica" do mestre, de seu excesso de

escrúpulos sociológicos com relação a um fato etnográfico. Neste caso

predominou mais a sociologia que a antropologia. O conceito de 
"civilização

material'", ao contrário do que pensava, inclui as formas sociais e ideológicas,

que uma ampla 
pesquisa de campo, realizada 

quase quinze anos depois, iria

revelar.

A dificuldade de reconstituir estágios econômicos passados pode ser, em

sua integridade, um fato, mas não a interpretação das formas manifestas desses

estágios. A complexidade e a variedade das formas econômicas não são um

fato exclusivo das 
"civilizações 

materiais", mas alonga-se a todas as formas de

manifestações sociais, especificamente econômicas ou não. A complexidade e a

variedade são próprias de todas formas sociais, primitivas ou de civilização. O

que muda são as formas de complexidade e de variedade. O estado 
"primitivo"

é uma categoria funcional, teórica, assim como sua expressão correlata, estado

de 
"civilização". 

Dizemos 
que as sociedades 

"de 
civilização" são sociedades

complexas comparando os níveis de complexidade de um fenômeno cultural: o

das sociedades arcaicas e o das sociedades não-arcaicas. A noção de 
"primitivo"

é um conceito relativo, comparativo, de realidades que se revelam antagônicas

pela disposição de sua riqueza ou de sua carência de disponibilidades culturais.

A inversão dos termos - "civilização 
material" e 

"civilização 
moral" - não é

também nenhuma solução, pois apenas torna o considerado determinante em

determinado, e vice-versa, o que parece mais um jogo teórico, conceituai, que a

constatação de uma realidade: a social.

No t. II de Os Indígenas do Nordeste, o capítulo 
"As 

Crenças Religiosas"

revela a influência não só da teoria da mentalidade 
pré-lógica de Lévy-Bruhl,

como do método 
psicanalítico de Arthur Ramos e Otto Rank. Estêvão Pinto

parte do conceito 
"primitivo". 

E Lévy-Bruhl considerava (posição que mudou

nos Camels) a mentalidade 
primitiva como pré-lógica. Essa teoria influenciou

muito, entre nós, a Arthur Ramos e Estêvão Pinto, no que se refere à análise

dos mitos. Em ambos os etnólogos o termo 
"primitivo" 

é tomado num sentido

absoluto. Isto é possível? J. H. M. Beattie (37) reconhece a comodidade do

termo, e, também, sua pouca exatidão, e lembra que Sir James Frazer usava-o

para traduzir uma certa fase, ou fases, rudimentar, uma certa infância da

sociedade humana. Mas C. R. Hallpike (38) acha que o termo serve para
designar as sociedades de pequena escala (small-scale socielies) em oposição às

sociedades de ampla escala (large-scale societies). O que é importante, no nosso

ponto de vista, é que o conceito de Hallpike exclui qualquer idéia de sucessão

temporal. Caracteriza-se 
por ser - o primitivo 

- um pensamento contextual,

concreto, não-especializado, afetivo, etnocêntrico e dogmático, em vez do

pensamento não-primitivo, 
que se revela generalizante, especializado, abstrato,

impessoal, objetivo e relativista. Essa posição moderna modifica a situação

etnológica do pensamento de Lévy-Bruhl e de Arthur Ramos, imbuídos de um

evolucionismo 
que resguarda uma idéia de sucessão. A aplicação do método de
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psicanálise profunda aos mitos indígenas, por Estêvão Pinto, revela a influência

de Arthur Ramos. Pela teoria da mentalidade pré-lógica de Lévy-Bruhl, própria

às sociedades de pequena escala, significa que as sociedades de ampla escala, e

só elas, são detentoras de uma mentalidade lógica. Por outro lado, a psicanálise

profunda de Arthur Ramos considera os conflitos sociais de Canudos, do

Contestado e de Joazeiro (Ceará) como apenas 
"epidemia 

da astasia-abasia

coreiforme". Seria isto hoje aceitável? Penso que não. Do mesmo modo que é de

difícil aceitação a explicação culturalista dada por Gilberto Freyre para o

conflito de Canudos como 
"choque 

cultural". Os componentes psicanalíticos e

culturais desses conflitos são, a nosso ver, secundários, diante dos fatores

sócio-econômicos que o induziram. E interessante que o fato do totemismo, tão

participativo na obra de Arthur Ramos, tenha sido considerado com dúvidas

por Estêvão Pinto no caso das sipes dos índios Fulniô.

Os Indígenas do Nordeste constitui um macrodiscurso sociológico-

antropológico, um resumo dos conhecimentos de pré-história e de etnologia de

sua época, riquíssimo de informações de várias ordens: arqueologia, etnografia,

etno-história. Muitas dessas informações foram hoje modificadas. No bom

sentido da palavra: um livro clássico (no duplo sentido), um discurso

escolástico, mas rico, embora envelhecido em parte substancial, principalmente

na parte interpretativa. Uma obra de referência geral, comparativa, e - 
para que

não dizer? - ainda hoje digna de consulta. Entre suas partes mais polêmicas,

pelos critérios atuais, podemos citar a que se refere à vida religiosa e à

aplicação do método psicanalítico de Arthur Ramos. Não há dúvida, que como

tal, corre a sorte de todo macrodiscurso antropológico.
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1. As fotografias da 
"Collecçao 

Dona Thetvza Christina Maria"

O dia 10 de março de 1992 marcará o centenário de um grande evento que
veio enriquecer o acervo fotográfico - mais do que isso, todo o acervo - da

Biblioteca Nacional: há cem anos atrás, em 10 de março de 1892, deu-se a

conclusão da remoção de todas as obras das salas da biblioteca particular do

Imperador D. Pedro II, banido do país quando da proclamação da República,

parte para a Biblioteca Nacional e 
parte para outras instituições também

contempladas. Tivemos, neste ano de 1991, uma outra data que poderia
igualmente marcar esse centenário: em carta ao seu procurador José da Silva

Costa datada de 8 de junho de 1891, D. Pedro II determinava que se

organizasse uma Comissão para selecionar as obras de sua biblioteca a serem

destinadas ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e à Biblioteca

Nacional.

Na verdade, o desejo ali expresso pelo Imperador não foi atendido sem

que antes houvesse alguns entendimentos entre aquela Comissão e uma outra

que já havia sido criada anteriormente, por força de um decreto de 1890 do

governo provisório da República. Ficou resolvido que outras instituições

também receberiam parte das obras, quais sejam, o Museu Nacional, o Jardim

Botânico e a Escola de Belas-Artes.

No caso específico da Biblioteca Nacional e do Instituto Histórico, D. Pe-

dro II manifestou ainda o desejo de que o conjunto das obras fosse colocado em

lugar especial, com a denominação de 
"Collecçao 

Dona Thereza Christina

Maria". Trata-se da maior coleção já recebida pela Biblioteca Nacional,

composta de livros, folhetos, revistas, 
partituras musicais, mapas, estampas e

fotografias. É das fotografias que pretendemos falar.

2. D. Pedro II e a fotografia

A invenção da fotografia data do início do século XIX. Naquela época,

eram muitos os que pesquisavam no sentido de desenvolver um processo que

possibilitasse a captação de imagens com o uso de uma câmara. Merecem

destaque os nomes do inglês Fox Talbot e dos franceses Nièpce e Daguerre.

Não podemos deixar de citar, também, o francês Hercules Florence, radicado

em Campinas-SP, onde fez uma descoberta isolada da Fotografia, em 1833.

A invenção do Daguerreótipo, primeiro processo fotográfico difundido no

mundo, foi oficialmente anunciada em 19 de agosto de 1839. Já em janeiro de
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1840 aportava na Praça XV, Rio de Janeiro, um navio-escola cujo capelão, Louis

Compte, trazia consigo um equipamento de daguerreotipia.

As primeiras demonstrações do processo foram realizadas no Hotel

Pharoux e causaram alguma repercussão. Em seguida, foi feita uma

apresentação para o Imperador e sua família. D. Pedro II, então com apenas 14

anos de idade, ficou fascinado ao ver os resultados, e togo tratou de

encomendar um equipamento para seu próprio 
uso. Ao ser declarada a sua

maioridade, naquele mesmo ano, já era ele o primeiro 
brasileiro a fazer

daguerreótipos - ou seja, o primeiro brasileiro a tirar uma fotografia.

O grande interesse demonstrado pelo Imperador desde o nascimento da

fotografia foi decisivo para que essa nova forma de comunicação e expressão se

implantasse no país, embora seu desenvolvimento ao longo das décadas

subseqüentes tenha ficado muito aquém daquele ocorrido em outros países,

notadamente os Estados Unidos, França e Inglaterra. A crescente defasagem foi

decorrente da situação econômica e social do Brasil.

Ainda assim, é inquestionável o papel de grande relevo desempenhado por

D. Pedro II nessa área, durante todo o segundo reinado, prestigiando 
os

fotógrafos que aqui se radicaram, contratando seus serviços e agraciando

vários deles com o título de 
"Fotógrafo 

da Casa Imperial".

J. O acewo - origens e eu ti qt tecitnenJo

A Biblioteca Nacional já possuía 
um certo número de fotografias antes

mesmo da entrada da coleção do Imperador, embora se tratasse muito

provavelmente 
de um acervo ainda incipiente. As evidências encontradas em

toda a documentação que já tivemos a oportunidade de examinar são claras

nesse sentido. Como exemplo, podemos citar o famoso Catálogo da 
"Exposição

de História do Brasil", inaugurada em dezembro de 1881, onde são bem poucas

as imagens fotográficas citadas e em grande parte sequer pertencentes 
à

Instituição. No entanto, somente cuidadosa pesquisa 
- 

que pretendemos levar a

cabo nos próximos anos - 
poderá esclarecer em definitivo esta questão.

É certo, no entanto, que o enriquecimento daquele acervo, obtido graças 
à

entrada do vultoso conjunto de imagens fotográficas integrantes da 
"Collecção

Dona Thereza Christina Maria" e destinado à Biblioteca Nacional, constituiu-se

num importante marco. Foi somente a partir de então que esta Instituição

passou a deter uma coleção verdadeiramente representativa de fotografias.

Além de ser a maior já recebida, constitui-se até hoje no mais valioso conjunto

de imagens dos primórdios da fotografia, de norte a sul do país, existente

numa instituição pública. São retratos, vistas e fotografias de toda espécie, que

documentam fatos históricos, científicos, políticos, econômicos e sociais. Aí

estão representados1 todos os nomes de projeção nacional e internacional na

fotografia brasileira do século XIX.

A fotografia estrangeira do século XIX também se encontra muito bem

representada na coleção. Durante o segundo reinado, nas viagens que

empreendeu à América do Norte, Europa e Oriente Médio, D. Pedro II

comprou e ganhou álbuns e fotografias avulsas que são representativos do que

de melhor se produziu nesse período. 
É bastante provável que se trate,

também, do mais valioso conjunto dos primórdios 
da fotografia estrangeira

existente numa instituição pública, em nosso país.

An. Hibl. Nac„ Rio de Janniro, 177:47-62, 1991.



- 57 -

Não se trata de uma coleção rica sob o ponto de vista da diversidade

tecnológica, ou seja, da diversidade de processos que proliferaram nas

primeiras décadas da fotografia. Trata-se, sim, de uma coleção formada em sua

quase totalidade por 
imagens positivas em papel albuminado, processo este

que foi dominante entre meados das décadas de 50 e 90 do século XIX.

Posteriormente à doação do Imperador, a Biblioteca Nacional incorporou

ao seu acervo, através de compra ou doação, muitos outros trabalhos de

grande 
valor. Como exemplo, podemos citar o acervo da Revolta da Armada e

os álbuns do fotógrafo Malta.

Além do acervo da Divisão de Iconografia, onde se encontra a maior parte

das imagens, existem também conjuntos de grande expressão e valor

guardados na Divisão de Manuscritos e na Divisão de Música e Arquivo

Sonoro, pelo 
fato de integrarem coleções maiores, onde predominam os

suportes de informação característicos desses setores da Biblioteca.

Estima-se que o acervo fotográfico da instituição esteja em torno de 40.000

imagens. Como já se viu, trata-se de uma coleção histórica, cobrindo

prioritariamente o século XIX, além das primeiras décadas do presente século.

4. A memória (biográfica do país

A enorme defasagem cronológica existente no acervo causa espanto a

muitos pesquisadores. Tal fato decorre de nunca ter havido nesta Casa uma

preocupação maior com a formação de um acervo fotográfico. Diferentemente

de países como a França, por exemplo, cuja Biblioteca Nacional sempre

procurou recolher a produção fotográfica, a nossa Biblioteca nunca se

preocupou com tal empreitada de maneira sistemática.

Coletar e preservar a produção 
fotográfica do país é tarefa para

instituições de diferentes categorias, espalhadas pelas diversas regiões e atentas

às suas realidades específicas. Tal coleta deve visar o passado e o presente, a

arte fotográfica e o documento fotográfico. Em nosso país, infelizmente, nem

mesmo os arquivos públicos dos estados e municípios têm conseguido cumprir

essa tarefa de maneira satisfatória. E, salvo raras exceções, o que tivemos nas

últimas décadas foram iniciativas isoladas e inconstantes, em diferentes

museus, no sentido de constituir coleções expressivas de arte fotográfica

brasileira. Invariavelmente estas instituições esbarram em problemas 
de ordem

político-econômica que forçam a descontinuidade ou, no mínimo, a

irregularidade no cumprimento de seus objetivos.

Ademais, coletar imagens por si só não resolve o problema. 
Há de se

criarem as condições mínimas necessárias para que tais iniciativas se

justifiquem plenamente. Este mínimo engloba as condições de guarda e de

acesso à documentação fotográfica. Vejamos nosso caso específico: até a

presente data, parte 
do acervo fotográfico da Biblioteca Nacional - aí incluída

uma parcela expressiva da 
"Collecção 

Dona Thereza Christina Maria" -

continua inacessível aos pesquisadores.

5. A fotografia como fonte de pesíjuisa

A invenção da fotografia causou uma verdadeira revolução em nossa

civilização, possibilitando 
ao homem uma nova forma de conhecimento do
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mundo. Há apenas 150 anos, esses documentos vêm sendo acumulados. Por

outro lado, há séculos que nossa civilização está fortemente arraigada na

tradição da palavra 
- oral, manuscrita ou impressa - e da informação pictórica

ou escultural. É recente a tomada de consciência acerca do potencial do

documento fotográfico como fonte de pesquisa histórica, deixando o mesmo de

desempenhar um papel meramente ilustrativo, como que, simplesmente, o de

confirmar as informações escritas. Hoje, já é grande o número de pesquisadores
dotados de fundamentos teóricos e metodológicos 

para interpretar essa

documentação de forma mais aprofundada. Esse processo só tomou vulto a

partir dos anos 70, quando aumentou entre os historiadores e cientistas sociais

o interesse e a reflexão sobre o valor desses documentos, 
que então passaram a

ser mais e mais utilizados nos trabalhos acadêmicos.

De lá para cá, tem sido sempre crescente em todo o mundo a produção
editorial acerca dos mais variados aspectos relacionados à tecnologia da

fotografia e ao conteúdo das imagens nos séculos XIX e XX. O número de

dissertações de mestrado e doutorado, nesta área, também vem aumentando

sensivelmente, inclusive em nosso 
país. Eis aí a origem da maioria dos bons

trabalhos que se valem da fotografia e têm chegado ao nosso conhecimento.

6. O desajio da consovaçào

O nascimento da fotografia já trouxe em si mesmo o desafio da sua

conservação. Produzir imagens estáveis e pcnnanenles 
- este tem sido um dos

principais objetivos de 
quantos se propõem a desenvolver essa técnica.

Para aqueles 
que pensam que tais problemas se restringem às imagens do

passado, vale atentar para o pequeno texto que acompanha as embalagens dos

filmes a cores, tão largamente utilizados em nossos dias, onde os fabricantes se

isentam de qualquer responsabilidade 
pelo esmaecimento dos corantes,

inevitável com o passar dos anos.

Os documentos fotográficos - sejam eles fotografias, filmes ou microfilmes
- distinguem-se, enquanto suporte de informação, de toda a documentação

tradicional em suporte papel (livros, jornais, manuscritos, estampas, etc.)

existente em bibliotecas e arquivos, em especial devido à estrutura

multilaminar, muito mais complexa, dos materiais fotográficos. O desafio é

ainda maior porque a fotografia vem sofrendo, desde a sua invenção, uma

constante e interminável evolução tecnológica. Por esse motivo, a maioria dos

acervos vem enfrentando 
problemas diversificados 

para cada processo, que
requerem soluções diferenciadas. Seguramente, os acervos fotográficos são

também os que mais sofrem com a falta de condições adequadas.

A conservação desses acervos requer, portanto, a aplicação de técnicas,

procedimentos e materiais adequados às suas características e aos problemas
específicos de cada coleção. Esses problemas tornam-se ainda maiores em

nossa realidade de país tropical: o calor e a umidade locais são incompatíveis

com as recomendações 
para a guarda de acervos.

Os estudos nessa área intensificaram-se a partir da década passada, em

decorrência do fenômeno 
já explicado. Ainda há, no entanto, um longo

caminho a ser percorrido antes que encontremos todas as respostas.

É necessário também fomentar a pesquisa em nosso país, visando o

desenvolvimento de materiais e produtos adequados às necessidades da área,
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além de se debater e implantar, com coragem e determinação, 
políticas de

acesso e reprodução que sejam responsáveis e isentas de demagogia,

respeitando a integridade dos documentos.

7. Tratamento técnico da informação

A catalogação de fotografias sempre foi feita a partir de normas

desenvolvidas, em sua quase totalidade, 
para o tratamento de documentos

escritos, em especial os livros. Na medida em que aumentou o interesse pelo
documento fotográfico, esta inadequação foi ficando mais patente. Tal fato

levou as grandes bibliotecas nacionais do mundo a desenvolverem, na década

passada, normas específicas para o tratamento de fotografias.

A catalogação de livros se baseia na transcrição de informações escritas

constantes na obra. Fotografias, no entanto, contêm pouca ou nenhuma

informação escrita. Trata-se pois de transformar informação visual - as

características físicas e o conteúdo da imagem - em descrição verbal. Este

trabalho pressupõe o domínio de um amplo campo de conhecimentos, que
abrange a pesquisa histórica, a atribuição de autoridades, a descrição do

conteúdo e das características físicas e a definição dos assuntos constantes da

imagem.

A automação do tratamento técnico é irreversível, constituindo-se na única

saída para os acervos sempre crescentes que se acumulam nas grandes
instituições. É necessário, pois, que a catalogação das imagens, embora

possuindo suas especificidades, seja inteiramente compatível com a que é feita

para os livros, de forma que os registros das fotografias possam ser inseridos

naqueles sistemas, ficando assim garantidas as possibilidades de intercâmbio

de informações a nível nacional e internacional.

A recuperação automatizada 
possibilita o uso de todo o potencial de um

acervo fotográfico. Este maior acesso à informação não ocasiona,

necessariamente, um aumento proporcional do manuseio das imagens. Ao

contrário, passa a haver maior objetividade nas consultas por parte dos

pesquisadores, diminuindo o manuseio desnecessário de um grande número

de imagens.

Para que um sistema automatizado tenha sucesso, torna-se necessário um

rígido controle vocabular. Entre outras providências importantes, vale destacar

a necessidade de um tesauro 
para indexação de assuntos e outro para

indexação do gênero e das características físicas das imagens.

8. O Projeto de Preservação e Conservação

8.1 Antecedentes

O corpo técnico da Biblioteca Nacional tem procurado acompanhar o

desenvolvimento de todas as áreas relacionadas com a preservação e

conservação de acervos fotográficos.

Essas áreas só tiveram um efetivo desenvolvimento em nosso país após a

criação do Núcleo de Fotografia da FUNARTE e de seu Projeto Preservação e

Pesquisa da Fotografia, cuja proposta foi apresentada em novembro de 1981,

por ocasião do II Seminário sobre Arquivo Fotográfico, que teve a participação
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de técnicos da Biblioteca Nacional. Todo esse processo teve novo impulso a

partir de 1984, quando o Núcleo passou a Instituto Nacional da Fotografia

(INFoto) e o Projeto se tornou o Programa Nacional de Preservação e Pesquisa

da Fotografia (PROPRESERV). Como parte deste Programa, foi criado um

Centro de Conservação e Preservação Fotográfica, no bairro de Santa Teresa, na

cidade do Rio de Janeiro. O Programa não pretende montar um arquivo

próprio, mas apenas dar apoio técnico e financeiro aos acervos já existentes em

todo o país.
Foi a partir de 1984 que uma proposta já existente na Biblioteca Nacional

começou a tomar corpo, através do desenvolvimento de um projeto específico

visando o tratamento integral do seu acervo fotográfico. Em 1986, o trabalho

tomou fôlego e em março de 1987, por ocasião da inauguração da exposição
"Fotografias: 

Collecção D. Thereza Christina Maria 
", 

a primeira versão do

projeto estava concluída.

Denominado 
"Projeto 

de Preservação e Conservação do Acervo

Fotográfico da Biblioteca Nacional/PROFoto", trata-se de um belo exemplo de

trabalho interdisciplinar, elaborado com a contribuição dos responsáveis pelas
diversas áreas envolvidas no mesmo, em conjunto com os técnicos do já

mencionado Programa da FUNARTE.

Durante todos esses anos que antecederam o início da realização

propriamente dita do projeto 
- cujas linhas gerais serão expostas adiante -

muitas foram as providências tomadas no sentido de viabilizá-lo; Entre outras,

podemos citar a participação de técnicos da Biblioteca Nacional na Comissão

de Redação do Manual de Catalogação de Documentos Fotográficos elaborado

sob a coordenação do INFoto, a criação de uma Comissão Especial de

Reprodução Documental na Biblioteca Nacional, visando estudar o problema e

propor soluções, a reforma e o reequipamento do Laboratório Fotográfico, a

bolsa de estudo obtida pelo Coordenador do projeto, na Europa, e a incessante

coleta de informações necessárias ao embasamento técnico dos trabalhos.

8.2 Objetivas

O projeto 
visa, de forma genérica, a consenwçâo e divulgação do acervo

fotográfico - objetivos da Biblioteca Nacional.

Seus objetivos específicos são: otimizar as condições de climatização,

iluminação, acondicionamento e manuseio do acervo; determinar as

metodologias mais adequadas para os tratamentos de conservação e/ou

restauração que forem necessários; projetar e implantar área climatizada para
armazenagem adequada do acervo; otimizar a recuperação das informações,

através de catalogação automatizada adequada às especificidades de um

acervo fotográfico; -elaborar um guia do acervo fotográfico que sirva como

orientação para o usuário; aprofundar o estude» histórico do acervo,

estimulando pesquisas sobre segmentos específicos do mesmo; estimular a

doação e aquisição de coleções fotográficas; estabelecer uma política de

reprodução do acervo, no sentido de normalizar a sua utilização pelos
usuários; viabilizar tecnicamente um sistema de reprodução das fotografias,

através da implantação de Laboratório Fotográfico que 
atenda a critérios

específicos quanto à qualidade das imagens e à sua preservação; aperfeiçoar o

corpo técnico interdisciplinar para o tratamento do material fotográfico.
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O projeto tem características pioneiras, por 
abranger todos os aspectos

referentes ao tratamento de um acervo fotográfico.

8.3 A primeira etapa da realização

A realização do projeto se tomou possível graças à assinatura de um

Convênio de Cooperação Financeira entre a Fundação Biblioteca Nacional e a

Fundação Banco do Brasil, em 1989. O início efetivo dos trabalhos se deu

próximo ao final desse ano, após rigoroso 
processo licitatório para seleção e

contratação de serviços. Todos os profissionais passaram inicialmente por um

período de treinamento, ministrado pelos técnicos da Biblioteca Nacional, do

INFoto e de instituições estrangeiras.

Faremos a seguir uma breve descrição de sua estrutura e funcionamento: o

PROFOTO tem um Coordenador-Geral, um Gerente Administrativo e um

grupo de Supervisores, sendo estes últimos os responsáveis pela realização das

diversas atividades do projeto nas áreas afins da instituição. Foi criada também

uma Comissão Consultora para deliberar sobre as grandes questões
relacionadas com o tratamento técnico da informação. Não cabe aqui

aprofundar os aspectos técnicos ou administrativos do projeto, ficando essa

exposição para ocasião mais oportuna.

O início da sua realização coincidiu com um período de muitas

dificuldades, entre as quais a própria situação econômica do país. Eram novos

problemas, novos desafios a cada dia. Mas seguíamos firmes, unidos em tomo

de um ideal. Aos poucos, as diversas atividades iam se iniciando e se

entrosando.

Um dos maiores desafios residiu no fato de estarmos submetendo a

documentação fotográfica a um tratamento integral, isto é, identificação,

catalogação e indexação automatizadas (aí incluídos o estabelecimento de

normas e critérios e o desenvolvimento do sistema), higienização, conservação,

reprodução fotográfica (para formação de um arquivo de negativos de segunda

geração), acondicionamento (inclusive o desenvolvimento de produtos) e

armazenamento (consideradas inclusive as condições de climatização). Não

podemos esquecer de outros problemas já abordados e diretamente

relacionados à execução deste trabalho, tais como as políticas de acesso (aos
documentos 

propriamente ditos) e de reprodução.

Após aproximadamente cinco meses de trabalho, 
quando já havíamos

alcançado um bom ritmo, as medidas emergenciais tomadas pelo novo

Governo Federal, logo após a sua posse, resultaram no confisco da maior parte
dos recursos financeiros da Fundação Banco do Brasil e na paralisação do

Sistema de Administração Financeira do Serviço Público Federal. Em

conseqüência, fomos forçados a interromper a quase totalidade das atividades

do projeto em maio de 1990, sem que pudéssemos ainda colocar os primeiros
resultados do trabalho à disposição dos pesquisadores.

8.4 Próxinut etapa: o Projeto-piloto

O corpo técnico do PROFOTO nunca deixou, no entanto, de trabalhar,

ainda que lentamente, e de acreditar no alcance de seus objetivos.

Recentemente, a Fundação Banco do Brasil nos acenou com a possibilidade de
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retomarmos a realização do projeto com os recursos ainda existentes, embora

tremendamente desvalorizados. Tratamos então de rever nosso projeto,

adequando-o a esta nova realidade.

Neste sentido, pretendemos retomar todas as atividades no ano de 1992

através da realização de um Projeto-piloto com uma equipe de menores

dimensões, adequada à nova realidade financeira, que possibilite a conclusão

do desenvolvimento da base técnica do projeto e a implantação de toda a infra-

estrutura num período 
de seis meses, já tornando os primeiros resultados

acessíveis ao usuário.

8. 5 Conclusão do projeto e sem possíveis desdobramentos

Alcançados aqueles resultados, esperamos renovar o convênio com a

Fundação Banco do Brasil. Só assim poderemos formar uma equipe de

tamanho ideal para tratar integralmente todas as fotografias, proporcionando

ao pesquisador, 
finalmente, o acesso ao acervo fotográfico completo.

É nossa intenção propor 
a realização de uma grande exposição e de um

livro, para marcar a conclusão do projeto.

Durante essa última etapa, a Biblioteca Nacional deverá iniciar o

planejamento de seus próximos passos. São inúmeras as possibilidades.

Relacionemos algumas: a restauração de algumas peças avulsas e álbuns;

um trabalho de indexação aprofundada da 
"Collecção 

Dona Thereza Christina

Maria"; a participação na elaboração de um catálogo coletivo das fotografias

colecionadas pelo Imperador D. Pedro II; o aprofundamento da pesquisa

histórica em diversos segmentos do acervo, cujos resultados poderão inclusive

vir a ser publicados nos Anais da Biblioteca Nacional; o enriquecimento do

acervo, dentro de critérios a serem ainda estabelecidos; a constituição de um

banco de imagens que seja interligado à base de dados.

É assim que a Biblioteca Nacional vem procurando contribuir para o

desenvolvimento de uma política de preservação da fotografia no país,

consciente de seu papel 
relevante como guardiã 

da memória nacional. E o ano

de 1992 se constituirá num marco - assim esperamos - 
quanto ao atendimento

de um desejo expresso, há cem anos, pelo grande pioneiro, o nosso último

Imperador.

Rio de Janeiro, dezembro de 1991.
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RESUMO

Este trabalho sobre Conservação de Acervos faz uma abordagem

histórica a respeito da invenção e da evolução do papel como suporte da escrita

e descreve alguns 
princípios conceituais referentes à matéria interdisciplinar

chamada Conservação de Acervos Bibliográficos.

São traçadas soluções simples para os problemas concernentes a

deteriorações e desastres a que estão sujeitos os acervos constituídos em sua

maioria 
por material orgânico e é apresentado um método de conservação

composto de quatro tratamentos técnicos: Fumigação, Higienização,

Reestruturação de livros e documentos 
planos e Acondicionamento de obras.

ABSTRACT

This handbook on Preservation of Library Materials 
gives a historical

approach on the invention and evolution of paper as a writing support and

presents some main conceptual 
principies related to the interdisciplinary

subject entitled Preservation of Library Materials.

Simple solutions are also presented to problems related to wear and tear

that usually occur with library materiais, most of them constituted of organic

componds. A 
preservation method is presented, consisting of four technical

treatments: Fumigation, Dry cleaning, Rebinding books and recovering 
plain

documents, and Enciosing library materiais.
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INTRODUÇÃO

A exigência básica 
para conservar-se um patrimônio cultural é

fundamentalmente: administração segura, recursos adequados e

conhecimentos decorrentes da ciência e da técnica. A conservação de acervos

bibliográficos 
portanto, como matéria interdisciplinar, é um fato de

convergência e de integração de atitudes. O conservador tornou-se

experimentador tanto 
quanto o artista: o homem da ciência ao procurar

compreender os fenômenos 
para os dominar.

Há algum tempo vimos desenvolvendo e aplicando metodologia de

conservação compatível com o acervo da Biblioteca Nacional, integrada a uma

política básica, regida pela premissa que norteia toda ação de conservação, ou

seja, tudo que podemos fazer ou permitir que seja feito para que cada obra

permaneça íntegra da forma 
que é. A gravidade e a urgência de todos os

problemas concernentes à conservação de patrimônios culturais tal como os

vemos hoje só poderão ser resolvidos através de ampla revisão nas atitudes

profissionais, institucionais e políticas. Não haverá nenhum tipo de avanço

substancial 
quanto à permanência de um bem cultural, seja ele qual for,

enquanto não houver um maciço esforço neste sentido.

O presente trabalho 
pretende mostrar a todos que participam da

preocupação e responsabilidade de conservar uma importante 
parcela 

do

atrimônio cultural uma gama destes problemas que afetam a vida dos acervos

ibliográficos e estudar e apresentar tratamentos técnicos específicos à

permanência da integridade dos mesmos, dentro de uma ordenação lógica e

com o apoio técnicocientífico.

Os acervos bibliográficos de uma comunidade, geralmente patrimônios

públicos, encontram-se sob a custódia de instituições 
governamentais e todas

as atividades desenvolvidas no sentido de mantê-los conservados não devem

ser tratadas como fatores isolados. A interdisciplinaridade, apontada como

premissa essencial da matéria 
"conservação", 

traz em si a convergência de

trabalho de profissionais de diversas áreas, não somente para pesquisa e

implementação de soluções, mas sobretudo para a fixação de política integrada

sob a regência do ideal de conservação, associada ao trabalho sistemático.

Todo legado histórico que se traduz como bem cultural, testemunho ou

prova de contínuo desenvolvimento cultural da Humanidade, é de

responsabilidade de todos e isto implica na disponibilidade ao uso sob critérios

determinados que garantam sua transmissão às gerações futuras. É de

importância 
primordial, entretanto, encarar estes critérios não como corpo de
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conclusões fixas e indubitáveis, mas com resultados não definitivos de um

contínuo processo de investigação, que envolve um incessante uso de um

método lógico de crítica.

No ponto em que chegamos, o fiel da balança da evolução nos impele a

buscar de todas as maneiras soluções que, compatíveis com esta realidade,

possam gerar ações de outros frutos das criações humanas que hoje

denominamos 
patrimônio 

cultural.

Este trabalho destina-se ao público em geral, àqueles que por iniciativa

própria dedicam-se ao bem cultural e compactuam com esta filosofia, e aos que

atuam como profissionais de conservação de nosso patrimônio, notadamente o

acervo bibliográfico e documental.

Por fim, agradeço ao Antônio Carlos Nunes Baptista por sua participação

na Parte 3, itens 3.1, 3.2 e 3.2.1; ao fraterno amigo Fábio Campos por suas bem

elaboradas e acabadas ilustrações, às competentes profissionais 
e amigas Lilian

Beck, Mariana Vanzolini, Maria Lúcia Cidade Vidal e Vera Lúcia Miranda

Faillace pela dedicação e excelente apoio técnico que me dispensaram. E um

especial agradecimento a toda a equipe técnica que hoje compõe o Centro de

Conservação e Encadernação, com a 
qual 

desenvolvo, discuto e pratico todos

os conceitos e métodos que 
apresento neste trabalho.
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PARTE 1 A Conservação

1.1 O Papel - Abordagem Histórica

O papel tomou-se tão comum na vida do século XX, que raramente

refletimos sobre o fato de que esse material comumente usado tanto como

suporte para a escrita e a impressão de livros, periódicos, gravuras, selos, etc.,

como para incontáveis usos nobres ou humildes, protagonize um processo
histórico de cerca de 2.000 anos.

De acordo com a tradição, este versátil material, cuja importância 
para a

civilização, 
pode-se inferir, é pouco menor que a invenção da roda, foi

desenvolvido no ano 105 DC por um jovem chinês. Como a maioria das

grandes invenções, teve um princípio simples: a partir da maceração de restos

de tecidos de algodão utilizados 
para diversos fins, até que ficassem reduzidos

a uma massa de fibras, misturadas a água e em seguida despejada sobre uma

malha feita de bambu. Ao drenar a água ficava sobre a superfície desta malha

uma fina camada de fibras entrelaçadas denominada papel. Este processo
básico de fabricação de papel que consiste em peneirar fibras maceradas sobre

uma malha, permanece intacto até os dias de hoje, apesar das inúmeras

modificações empreendidas nos mecanismos 
que impulsionam a realização

desse ato.

Desde então, seguidores desse invento entenderam que outros tipos de

fibras como as do bambu, do cânhamo e da amoreira também poderiam servir

para a feitura do papel. Já no século VII os japoneses, que então começavam a

fabricar papel, primavam pela utilização de fibras oriundas da amoreira.

Contudo, o tempo aciona a roda da história, e através da movimentação

dos povos, das caravanas e das conquistas/ o papel e os segredos de sua

manufatura são trazidos ao Ocidente através de rotas que percorrem
Samarcanda, Bagdá, Egito e Marrocos.

Nos séculos XII e XIII Espanha e Itália estabeleceram suas primeiras
manufaturas e começam a produzir papel.

Tem-se conhecimento de 
que durante o século IX, no Continente

Americano, altas culturas, como a dos Astecas e dos Maias, já fabricavam uma

variedade de papel e que o primeiro 
"moinho" 

de papel que funcionou na

América, de origem espanhola, foi instalado em Culhuacán - México, durante o

segundo quartel do século XVI.

No decorrer da longa travessia dos segredos da feitura do papel para o

Ocidente, foram-se multiplicando as adoções de tratamentos novos ao seu

processo básico de manufatura. Os primeiros fabricantes europeus maceravam
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trapos de algodão e de linho para obterem as fibras necessárias à sua

manufatura. O papel atinge importância comparável ao do pergaminho como

suporte da escrita.

No entanto, após a formação da folha a partir da drenagem da água e

permanência 
de fibras entrelaçadas sobre o molde, torna-se necessário

adicionar um tipo de líquido gelatinoso 
feito de cartilagem de animais, com o

objetivo de uniformizar a superfície desta folha tornando-a apropriada para

suporte da escrita. Este processo 
denomina-se encolagem ou

impermeabilização, que 
varia de acordo com o uso eventual a que se destina o

papel. 
Essa variação se estende desde o papel 

de escrever que requer uma

impermeabilização mais adequada, ao papel para impressão que 
necessita

dessa ação em menor escala, até o chamado papel 
mata-borrão que se

caracteriza pela ausência dessa ação.

Os europeus, ao invés de usarem os tradicionais moldes de bambu dos

orientais, fabricaram seus próprios 
moldes a partir 

da utilização de fios

metálicos trançados e presos 
a um bastidor de madeira. Esse novo molde

conferia ao papel (visto sob uma luz) uma superfície composta de linhas

horizontais ininterruptas com intervalos muito pequenos chamados

vergaduras, atravessadas por linhas chamadas pontusais, 
verticais, distantes

mais ou menos dois centímetros uma da outra. Assim, sobre essa nova

estrutura de molde, passaram 
a ser elaborados os papéis para 

os livros,

desenhos e gravuras, produzidos na Europa por 
muitos séculos.

Por este novo processo, 
um habilidoso artesão introduzia o molde num

recipiente onde estavam as fibras com água e, levantandoo com movimentos

precisos, ia formando as folhas de papel sobre a malha de fios trançados. Logo

após, cada folha formada era colocada sobre um grosso feltro configurando

uma pilha. Esta, alternando folhas e feltros, era levada a uma prensa, onde o

excesso de água era eliminado. Depois disto, encoladas e secas, eram então

consolidadas enquanto folhas de papel, para posteriormente serem submetidas

a um controle de qualidade.

Com o passar 
do tempo e o domínio da técnica de manufatura do papel, os

fabricantes quiseram 
identificar seus produtos através de suas marcas - marcas

d'água - registradas na própria folha de papel durante seu processo de feitura.

Para tal usavam seus próprios nomes, insígnias ou mesmo algum desenho

especial. A marca d'água era produzida por 
um modelo que se queria registrar,

feito de arame muito fino e preso 
à malha por cima da superfície do molde.

Quando da formação da folha, o local onde ficava o modelo permanecia mais

delgado, deixando visível sob uma luz a marca desejada.

Freqüentemente, quando uma nova era desponta na história, surge ao

mesmo tempo um mito, como se fosse uma pré-estréia 
do que vai acontecer.

No século XV, Gutemberg, com a sua invenção da imprensa, estabeleceu

definitivamente a utilidade e a necessidade do papel. Desde então, os

fabricantes passaram 
a lutar para equilibrar o ritmo de produção e demanda,

resultando sempre no confronto de dois problemas constantes: o custo da mão-

de-obra e a escassez de matéria-prima.

Diversas inovações, tanto mecânicas quanto químicas, trouxeram sem

dúvida enormes soluções. Entretanto, geraram 
também novos tipos de

problemas. 
A tecnologia incrementou a quantidade, embora na maioria das

vezes em detrimento da qualidade.
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No século XVII surge a grande invenção da máquina holandesa, que servia

para cortar e macerar os trapos com um tratamento semimecânico. Este

procedimento na produção aciona a mudança de produto pelo processo de

-encolagem ou impermeabilização do papel, surgindo o breu, em substituição

àquele líquido gelatinoso feito com cartílagem de animais. Simultaneamente é

adicionado ao breu o elemento alúmen. Aparentemente por três razões

específicas, a saber: estabilizar a viscosidade em várias proporções; inibir a

formação e crescimento de fungos e bactérias; dar maior resistência ao papel,

quanto à penetração de tintas. Desde então o composto ahimen-resina (breu)

converteu-se em um dos principais materiais utilizados pelos fabricantes no

processo de encolagem, porém com resultados desastrosos. Este composto

confere pouca resistência e longevidade, como também propicia o surgimento

de um processo de acidez no papel. Desde a segunda metade do século XIX a

utilização desse composto para encolagem vem reduzindo severamente o

tempo de vida do papel.
Outro fator desastroso foi a utilização do cloro como agente branqueador,

iniciada em 1774, que acarretou o desgaste de grande quantidade de papel, em

decorrência, mais uma vez, de baixa resistência e durabilidade, pois a celulose

em contato com o cloro resulta em oxidação.

Com a aceleração do ritmo de fabricação do papel, no século XIX, o

abastecimento de trapos tornou-se inferior à demanda exigida pela produção.
A Revolução Industrial surgiu como um marco na mecanização desta

manufatura e desencadeou a busca por matérias-primas mais econômicas para
substituir os trapos de linho e algodão, preocupação principal dos fabricantes.

No ano de 1800 surgem os primeiros papéis confeccionados a 
partir 

da

utilização de fibras de celulose de madeira. Este fato trouxe novo alento aos

produtores, porém a curto prazo descobriu-se que as fibras de polpa de

madeira são extremamente curtas e retêm grande quantidade de substância

resinosa (lignina), difícil de ser eliminada e que, com o passar do tempo, toma-

se um agente agressor, conferindo ao papel características de acidez e um tom

amarelado. Este novo material gera, inclusive, riscos de transmissão de acidez a

outros tantos 
que porventura entrem em contato direto com ele.

Contudo, o progresso diversificou a produção na indústria papeleira e

atualmente, enquanto alguns fabricantes dedicam-se a produção de papéis para

jornais, revistas e livros de baixo custo, outros tantos adotam os métodos

tradicionais, produzindo papéis de alta qualidade, notadamente para
finalidades artísticas, criando-se assim oportunidades de escolha na medida em

que geram grande variedade de papéis com comprovada qualidade e

durabilidade.

Atualmente é possível obter-se papéis tão bons como os utilizados no

passado. Mas, ao mesmo tempo, pode acontecer que um cidadão ou um artista

pouco informado utilize papéis que durarão escassamente o mesmo tempo que

poderia durar um papel de periódico.
É preciso que hoje direcionemos todas as nossas atenções para a melhor

forma de se conservar todo o saber que foi produzido e registrado pelo
homem, sob forma de manuscritos ou impressão em suporte de papel.

Como foi dito anteriormente, este suporte original chamado papel

pontifica a protagonização de sua própria história, como invenção magistral e

objeto de incessantes investigações. Devemos conservá-lo.
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1.2 A Conservação - Princípios Conceituais

Os acervos das bibliotecas são basicamente constituídos por materiais

orgânicos e, como tal, estão sujeitos a um contínuo processo 
de deterioração.

A Conservação, enquanto matéria interdisciplinar, não pode simplesmente

suspender um processo de degradação já instalado. Pode, sim, utilizar-se de

métodos técnico-científicos, numa perspectiva interdisciplinar, que reduzam o

ritmo tanto quanto possível 
deste processo.

Sobre todo legado histórico que se traduza como bem cultural, na medida

em que representa material de valor presente e futuro para a humanidade, a

inexorável possibilidade de degradação atinge proporções 
de extrema

responsabilidade.

É cientificamente provado que o papel degrada-se rapidamente se

fabricado e/ou acondicionado sob critérios indevidos. Por mais de um século

tem-se fabricado papel destinado a impressão de livro com alto teor de acidez.

Sabemos perfeitamente que a acidez é uma das maiores causas da degradação

dos papéis. Na mesma medida, o acondicionamento de obras em ambientes

quentes e tímidos gera efeitos danosos, tais como: reações que se processam 
a

nível químico e que geralmente enfraquecem as cadeias moleculares da

celulose, fragilizando o papel. 
Este fato concorre para que todos os acervos

bibliográficos estabeleçam controles ambientais próprios dentro de parâmetros

precisos.
Há um consenso entre os conservadores, no sentido de que tanto a

permanência referente à estabilidade química, 
ao grau de resistência de um

material à deterioração todo o tempo, mesmo quando não está em uso quanto à

durabilidade referente à resistência física, ou seja, à capacidade de resistir à

ação mecânica(l) sobre livros e documentos, estão diretamente relacionados

com as condições ambientais em que esses materiais são acondicionados. Esses

dois fatores estão de tal forma interligados que materiais de origem orgânica

quando se deterioram quimicamente perdem também sua resistência física. Em

outras palavras, há uma estreita relação entre a longevidade dos suportes da

escrita, quer sejam em papel, pergaminho ou outros materiais, e as condições

climáticas do ambiente onde se encontram. O controle racional e sistemático de

condições ambientais não reduz apenas os problemas de degradação, mas

também e principalmente evita seu agravamento.

A política moderna de conservação a longo prazo orienta-se pela luta

contra as causas de deterioração, na buscado maior prolongamento possível 
da

vida útil de livros e documentos. Dentro desta perspectiva, padrões de conduta

devem ser adotados, tais como:

1. Formular um diagnóstico do estado geral de conservação da obra, e

uma proposta quanto aos métodos e materiais que poderão ser utilizados

durante o tratamento.

2. Documentar todos os registros históricos porventura encontrados, sem

destruí-los, falsificá-los ou removê-los.

(1) Paul N. Banks, Director of Conservation Programs. School of Library Services, ('olumbia

University, USA.
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3. Aplicar um tratamento de conservação dentro do limite do necessário e

orientar-se pelo absoluto respeito à integridade estética, histórica e material

de uma obra.

4. Adotar o princípio de reversibilidade, que é o 
"leitmotiv" 

atual do

desenvolvimento e aplicação do método de conservação em livros e

documentos, pois é importante ter sempre em mente que um procedimento
técnico, assim como determinados materiais são sempre alvo de constantes

pesquisas e que isto propicia um futuro técnico-científico mais promissor à

segurança de uma obra.

A filosofia de conservação de livros e documentos, que abrange o método

de conservação composto pelos tratamentos de fumigação, higienização,

reestruturação e acondicionamento das obras do acervo da Biblioteca Nacional,

traz em si três conceitos: o técnico, o material e o estético compatível com cada

obra, remetendo-nos assim a uma visão holística do acervo.

A adoção desta filosofia de conservação coloca-nos em um campo de

segurança que devemos compartilhar com os administradores, os bibliotecários

e os usuários, visando um entendimento pleno sobre a longevidade dos livros e

documentos enquanto bens culturais.

PARTE 2 Área de Trabalho

2.1 Instalações

A área física destinada à instalação de um laboratório para o

desenvolvimento e a execução de um método técnico-científico de conservação

de acervos documentais deve comportar dimensões suficientes que permitam
sua subdivisão em áreas compatíveis e direcionadas aos seguintes objetivos:

1. Secretaria

2. Triagem e diagnóstico das obras a serem tratadas

3. Instalação de câmara de fumigação

4. Desenvolvimento e aplicação de tratamento de higienização

5. Desenvolvimento e aplicação de tratamento de reestruturação de obras

6. Desenvolvimento e aplicação de tratamento de acondicionamento

7. Almoxarifado

Qualquer área física destinada a comportar um laboratório de conservação

de acervo documental deve apresentar características básicas ao que se propõe,
tais como:

1. Instalação de rede elétrica e hidráulica compatíveis com os

equipamentos que serão utilizados no decorrer dos trabalhos.

2. Refrigeração ambiental seguindo parâmetros predeterminados.
3. Iluminação natural e artificial compatível com as necessidades inerentes

ao que se destina.

4. Apresentação dos recursos necessários contra acidentes e sinistros.

5. Situar-se em áreas distantes às destinadas às atividades de cozinha,

lanches, etc.

Em todo acervo documental no qual se deseje a aplicação de um método

de conservação, é necessário primeiro um levantamento de seu estado geral de

conservação, paralelo à execução de um tratamento de fumigação, pois o
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ataque de fungos, insetos e as condições ambientais são os problemas mais

generalizados e urgentes nas bibliotecas e arquivos.

Deve-se estabelecer um fluxo de trabalho a partir do registro de todo

material a ser tratado em fichas de controle, para posterior encaminhamento à

câmara de fumigação. Ao voltar, o material deve ser submetido a tratamento

de higienização compatível com cada caso e então processado um diagnóstico

com vistas a posterior aplicação dos tratamentos que compõem o método de

conservação. Desta maneira será possível dimensionar os problemas, planejar

as etapas seguintes e propor medidas preventivas para o futuro.

2.2 Equipamentos

- aspirador de pó semi-industrial ou doméstico

- balança de precisão
- barrilete de PVC para água (reservatório)
- batedeira tipo doméstico

- câmara de fumigação

- carrinho 
para transporte de obras

- cubas de PVC

- deionizador 
(Permution)

- estante de aço (1.20 x 0.85 x 2.00)

- filtro 
para água

- liqüidificador 
(eliminar o fio das lâminas com lima ou lixa)

- luminária de mesa com duas lâmpadas fluorescentes e braço articulável

- mesa de luz ou negatoscópio

- mapoteca de aço (1-37 x 1.20 x 0.80)

- mesa de sucção para partículas sólidas

- placas de madeira revestidas com fórmica

- placas de vidro (Cristal FLOAD - 5mm de espessura)

- prensa de coluna

- prensa de mesa

- secadora de papéis (originalmente utilizada para gravura e serigrafia)

- termoigrômetro

- termoigrógr,afo

- tesourão

- vaporizador d'água mecânico e manual

2.3 Instrumentos

- agulhas de costura - corrente Darning nos 1 e 20

- cabo de bisturi de aço inox n° 5 com lâminas descartáveis nos 10 e 23

- chanfradeira

- compasso

- dobradeira de osso (curva e reta)

- escova 
Juba (Tigre)

- espátula térmica

- espátula multiuso (Moretzsohn)
- esquadro de plástico com escala

- faca olfa estreita e larga com jogos de lâminas

An. Bibl. Nac., Riu de Jaiuíiru, 
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- furador de livros (Sovela)
- guarda-pó e avental

- lupa

- máscara 
para vapores orgânicos e gases ácidos (PROTIN-MOD. 3)

- máscara respiradora para partículas tóxicas - 3 M - 8720
- martelo cometa (cabo longo)

- óculos 
protetores (PROTIN)

- pedra de afiar (carborundun n" 1)

- pesos redondos de vidro e outros

- pinça de aço inox com ponta curva
- pinça de aço inox com ponta reta
- pincel Tigre: 145 n° 2; 816 nos 8,10,12 e 14; 834 nos 8 e 12
- ralador de aço inox (tipo doméstico)

- régua de aço - com 0,30, 0,60 elm
- régua de acrílico com 0,30 e 0,50 cm
- rolo de borracha com cabo
- secador elétrico

- tesoura mundial ponto vermelho (profissional)

2.4 Materiais

- algodão hidrófilo

- álcool 96"

- acetato de etila PA
- aquarela em tubos

- borracha 
plástica TKplast - FABER CASTEL

- cadarço de algodão (1,5 cm larg.)
- cabeceados 

(HACO) de cores diversas
- voile 

Judith
- cera de abelha

- cola metilcelulose (Henkel)
- cola PVA - Henkel

- cola Dextrosan

- carbonato de cálcio

- entretela sem goma
- formaldeído

• flanela

- filmoplast P

- filmoplast P 90

- hexano

- hidróxido' de cálcio
- lápis aquarela

- lanolina anidra

- luvas mocambo - cano longo e curto
- lysoform

- lixa de ferro NORTON nos 80 e 120
- morim de algodão branco
- óleo de cedro

- panos Perfex
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- varetas de madeira

- sabão neutro Vetec 7
- scarpele Kreflex (Vulcan) exp. 0,35
- talco inodoro

- tecido de brim - cor bege ou caqui
- tecido de nylon monyl

- tylose MB 300 - Hoechst
- vulcapel

- Wei T'( ) Spray nos 10,11 e 12
- papelão: Timbó, Paraná 25,30, 35, 40 e 120 quilos
- Papéis:

. kraft/Pirahy: g/m 60 e 100

. mata-borrão: 
g/m2 250

. werterprint Super LF Tipo 437/Pirahy/g/m2 120

. ingress fabriano branco e bege - Arjomari do Brasil

. japonês 
- Arjomari do Brasü

. cartão reforço branco/g/m2 450 - De Zorzi

. papel neutro para restauração - tipo 466 - Pirahy

. art velin salto - Arjomari do Brasil

. papel fantasia - cores diversas

. vergê salto/g/nv^ - cores diversas

PARTE 3 Agentes de Deterioração

3.1 Características construtivas do papel

O papel é uma 
pasta de constituição complexa, produzida a partir de

beneficiamento de matérias fibrosas oriundas, via de regra, de vegetais

superiores.

Fontes de Matéria Fibrosn

Dentre os vegetais usados na fabricação do papel citam-se como exemplos:
- Eucalipto e Carvalho - fibras curtas
- Pinheiro e Araucária - fibras longas (coníferas)
- Algodão e Linho - fibras muito longas

Vale notar que as propriedades do papel estão relacionadas com o tipo e o

comprimento daS fibras.

Constituintes do Papel

Celulose

A celulose é o principal componente da matéria fibrosa 
que constitui a

estrutura do papel. É um polímero linear à base de glicose. A celulose é

sintetizada 
pelos vegetais através do 

processo de fotossíntese - reação 
química

entre dióxido de carbono e água na presença de clorofila e luz. A celulose é

insolüvel em água, porém apresenta grande afinidade com ela. Essa

característica é responsável 
pelos movimentos de contração e alongamento do

papel devido às variações de umidade relativa no ambiente que circunda o
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acervo documental. Além da afinidade com a água, a celulose se caracteriza

por apresentar uma grande reatividade química, cujas conseqüências se

refletem nas propriedades físicas e químicas do papel.

Hemiceluloses

As hemiceluloses também são polímeros de glicose, porém diferem da

celulose por constituírem-se de cadeias de moléculas curtas e ramificadas.

Devido às suas características, as hemiceluloses são responsáveis por diversas

propriedades das pastas celulósicas, sendo por isso exploradas na fabricação de

diferentes tipos de papéis.

Lignina

A lignina é um polímero natural, amorfo e de composição química
complexa, que confere solidez às fibras de celulose. Embora abundante nos

vegetais, a lignina não é a mesma para todos. A lignina, devido à sua

reatividade química, pode tornar-se fortemente colorida, o que explica o

progressivo amarelecimento dos 
papéis.

Adiliros: Cargas e Agentes de Colagem

Os aditivos são materiais que se juntam em pequenas quantidades para
conferir determinadas características dos papéis. Dentre os aditivos incluem-se

as cargas - destinadas a dar opacidade, lisura e printabilidade aos papéis 
- e

agentes de colagem - 
que atuam como aglomerantes das fibras celulósicas.

Como exemplos de cargas citam-se o caulim e o carbonato de cálcio. Por

outro lado, os agentes de colagem podem ser de natureza ácida - à base de

resinas derivadas do breu - e de natureza alcalina - à base de substâncias

reativas com a celulose na presença de carbonato de cálcio.

Corantes e Pigmenlos

Nesse grupo estão todas as substancias destinadas ao acabamento

cromático de papéis, cartões, de acordo com suas finalidades de utilização, ou

seja, o mercado consumidor.

Outros Materiais

Nesse contexto incluem-se diversos materiais responsáveis pelas

propriedades físicas e químicas dos papéis. Dentre esses citam-se amidos,

retentores de carga, antiespumantes, bactericidas, fungicidas, etc.

3.2 Agentes externos e ambientais

O papel, como qualquer outro suporte de escrita e impressão, é vulnerável

a diversos processos de deterioração. Esses processos podem ser devidos à

própria fabricação do papel, tanto como ao meio ambiente circundante do

acervo documental.

Neste segmento serão apresentados os principais agentes de deterioração

de acervos documentais.
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Umidade e Temfwrahim

A umidade e a temperatura são fatores climáticos que contribuem

significativamente para a deterioração do material bibliográfico. A umidade

representa o vapor d'água contido na atmosfera circunvizinha ao acervo

bibliográfico e é resultante da combinação dos fenômenos de evaporação e

condensação da água. Esses fenômenos estão diretamente relacionados com as

variações de temperatura ambiental.

As fontes de umidade são inúmeras, citando-se como exemplos as chuvas,

lagos, rios, limpezas aquosas, infiltrações por janelas, paredes e tetos

defeituosos e, finalizando, a transpiração do corpo humano.

A medição da umidade ambiental é feita através do uso de higrômetros,

higrógrafos, 
psicrômetros e tiras de 

papéis especiais. A medição da

temperatura é realizada através de termômetros. Termoigrômetros e

termoigrógrafos são aparelhos 
que medem simultaneamente a temperatura e a

umidade (Ver Figuras 1 e 2).

As variações de umidade e de temperatura submetem os suportes gráficos
da documentação a movimentos de estiramento e de contração de acordo com

o maior ou menor nível desses 
parâmetros, respectivamente. Além disso, esses

fatores climáticos são responsáveis pelo desenvolvimento de microorganismos

e insetos, inclusive, por vezes, roedores.

Em razão desses perigos para os acervos documentais, recomenda-se 
que

os mesmos sejam guardados em locais onde umidade e temperatura sejam

controladas. Os valores aceitos como mais convenientes à conservação de

acervos bibliográficos são cinqüenta por cento e sessenta por cento de umidade

relativa e 20 a 22°C de temperatura.

O controle da umidade nos locais de guarda de acervos é feito através de

aparelhagens de desumidificação do ar, em situações de ambientes úmidos e de

umidificação, em situação de ambientes secos. Em ambientes pequenos, por
exemplo, arcazes, mapotecas, etc., é mais conveniente utilizar sílica-gel. A

temperatura pode ser controlada a partir do uso de sistemas de

condicionamento de ar. Por outro lado, a ventilação natural ou forçada pode
ser um recurso para o controle simultâneo da umidade e da temperatura.

Insetos, Fungas e Rwdoms

Dentre os agentes de degradação de acervos documentais, os agentes

biológicos, notadamente insetos, fungos e roedores, constituem certamente

ameaças sérias devido aos danos que podem gerar, por vezes irreparáveis. Em

razão disso, vigilância e controle de proliferação devem constituir um cuidado

permanente dentro.da 
política de preservação de acervos.

Embora a variedade desses agentes biológicos seja extensa, observa-se

contudo que o número de tipos 
que afetam potencialmente os acervos

documentais não é muito grande. Esse fato está associado, niuito

possivelmente, à natureza química dos materiais que constituem os

documentos. Via de regra, as regiões tropicais e subtropicais são as que melhor

favorecem a proliferação desses temíveis inimigos dos acervos documentais.

A introdução dos agentes biológicos se dá, quase sempre, devido à

inobservância de cuidados com os acervos. Uma vez instalados, se as condições
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forem adequadas, a proliferação desses organismos ocorre de modo bastante

rápido. Os métodos de controle de proliferação desses organismos envolvem

freqüentemente o emprego de produtos químicos. Embora exista uma

expressiva variedade de biocidas, suas aplicações em acervos documentais

restringem o número de opções consideradas convenientes, devido aos riscos

de danos à integridade das obras e à saúde dos funcionários e usuários dos

acervos.

1. Fungos

Os fungos, às vezes chamados 
"mofos" 

ou 
"bolores", 

atacam todos os tipos

de acervos independentemente dos seus materiais constitutivos. Os danos que
causam vão desde uma simples coloração até a deterioração da estrutura das

obras. Os fungos são vegetais desclorofilados, portanto, incapazes de realizar

fotossíntese. Desse modo, necessitam instalar-se sobre matérias que lhes

possibilitem obter os nutrientes numa forma 
"pré-elaborada", 

isto é, de fácil

assimilação.

A disseminação dos fungos se dá através dos esporos, que são carregados

por meio de diversos veículos como, por exemplo, correntes aéreas, gotas
d'água, insetos, vestuário, etc. O desenvolvimento dos fungos é afetado por
diversos fatores, dos quais destacam-se a luz, pH, natureza do material

constitutivo dos documentos e a presença de outros microorganismos.

2. Insetos

Os danos que os insetos causam aos acervos são bastante conhecidos. Nem

todos os insetos que habitam acervos documentais deterioram a estrutura das

obras porque seus metabolismos não dependem de celulose, principal
componente dos papéis. Dentre as várias ordens de insetos potencialmente
inconvenientes aos acervos documentais, podem ser citados como exemplos a

dos Tisanuros - representada pela família das traças (peixe de prata);
Ortópteros - representada pela família dos besouros e Isópteros - representada

pela família dos cupins.

3. Roedores

A periculosidade dos roedores é bastante significativa. Além da ação

direta sobre o material documental, os roedores podem atacar o revestimento

isolante dos condutores elétricos, favorecendo a instalação de sinistros. A

admissão de roedores nos acervos se dá devido à presença de resíduos de

alimentos, hábito qjie deve ser desencorajado junto aos funcionários e usuários

dos acervos.

As alternativas para controle de proliferação de agentes biológicos em

acervos documentais serão apresentadas mais adiante.
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Poluição Ambiental

A atmosfera pode ser considerada um grande 
recipiente onde,

permanentemente, são lançados sólidos, líquidos e gases capazes de

comprometer seriamente a integridade dos acervos documentais.

Dentre os poluentes mais agressivos às obras, destacam-se a poeira e os

gases ácidos devido à queima de combustíveis. A deposição contínua de poeira

sobre os documentos prejudica a estética das peças, favorece o

desenvolvimento de microorganismos e pode acelerar a deterioração do

material documental devido aos ácidos contidos. Por outro lado, os gases
ácidos agridem mais rapidamente a estrutura química dos materiais

constitutivos das peças do acervo. A velocidade de degradação por poluentes
atmosféricos é função do percentual de umidade relativa no acervo e

circunvizinhanças.

Como medidas de proteção à ação de poluentes atmosféricos citam-se os

sistemas de ventilação artificial como acoplamento de filtros especiais

destinados à retenção dos componentes nocivos ao material documental.

Iluminação

A luz, natural ou artificial, é um tipo de radiação eletromagnética capaz de

fragilizar os materiais constitutivos dos documentos, induzindo um processo

de 
"envelhecimento 

acelerado". Além da radiação visível, o ultravioleta e o

infravermelho são dois outros tipos de radiação eletromagnética nocivos à

conservação de acervos documentais, particularmente 
aqueles constituídos de

papel. As radiações são classificadas de acordo com seus comprimentos de

onda. Desse modo, a radiação ultravioleta situa-se entre 200 e 400 nanômetros,

a radiação visível entre 400 e 700 nanômetros e a infravermelha acima de 700

nanômetros. Embora as três radiações mencionadas sejam potencialmente

agressivas à documentação gráfica, os mecanismos de fotodegradação são

diferentes, devido às diferenças de energias envolvidas, associadas aos

comprimentos de onda.

A deterioração fotoquímica depende de diversos fatores como, por

exemplo, faixa de comprimento de ondas, intensidade de radiação, tempo de

exposição e natureza química do material documental (papel, pergaminho,

couro, etc.).

Dentre as fontes promotoras de danos fotoquímicos estão a luz solar e as

lâmpadas elétricas. C) Sol é o manancial luminoso mais perfeito que se conhece

e a sua luz é dita 
"contínua" 

porque emite radiações em todo espectro

eletromagnético. As lâmpadas artificiais, por outro lado, são dispositivos

artificiais que tentam reproduzir a luz natural. C) espectro dessas lâmpadas é

dito 
"descontínuo", 

cuja faixa de comprimento de onda é predominante das

características construtivas das lâmpadas.

O controle das radiações eletromagnéticas em acervos documentais é feita

através de cortinas, persianas, 
"brise-soleil", 

filtros especiais para absorção do

ultravioleta, filmes refletores de calor, etc. É importante assinalar que, até o

momento, não foi descoberto nenhum tipo de 
"lâmpada 

ideal", ou seja, capaz

de iluminar sem danificar o material documental. Em razão disso, as medidas
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de proteção contra a deterioração fotoquímica devem ser frutos de estudos

amadurecidos e conduzidos por profissionais no assunto.

3.2.1 Controle de agentes bibliófagos na Biblioteca Nacional

A defesa do patrimônio documental da Biblioteca Nacional contra os

diferentes agentes bibliófagos constitui-se numa diretriz importante da

Instituição. Essa diretriz decorre da localização da Biblioteca Nacional, no Rio

de Janeiro, região tropical, 
que por si só estimula a proliferação de diferentes

espécies de pragas de acervos bibliográficos. Nesse contexto, a discussão estará

restrita a insetos e roedores.

Contmle de Insetos

A preocupação com o controle de proliferação de insetos em escala macro

teve seu início no final da década de 1940, quando foi levado a efeito o projeto
de instalação de quatro câmaras destinadas à fumigação do acervo da

Biblioteca Nacional. Essas câmaras foram construídas em alvenaria com as

dimensões de l,15m x l,14m x l,16m, e estão localizadas nos Io e 6o pavimentos
das Seções de Obras Gerais e de Periódicos, respectivamente, duas câmaras em

cada seção.

Por ocasião da instalação das câmaras, o fumigange adotado era uma

mistura de sulfeto e tetracloreto de carbono. Posteriormente as câmaras foram

temporariamente desativadas, 
por motivo não registrado. Durante esse

período, o tratamento preventivo ao aparecimento de organismos bibliófagos

foi realizado na forma de aplicações de pós inseticidas. Mais tarde, na década

de 1980, houve uma reformulação de metodologia de desinfestação. Nessa

ocasião foi estudada a proposta de aquisição de uma câmara de fumigação que
utilizaria uma mistura de oxido de etileno/gás freon como biocida. A despeito

das vantagens da câmara, a compra foi temporariamente suspensa.

Mais recentemente, em 1985, foi implementada a reativação das quatro
câmaras de fumigação. Dentre as modificações introduzidas, citam-se um

sistema de exaustão e a utilização de inseticida de uso domissanitário

autorizado pelo Ministério da Saúde. No momento, o produto utilizado é o

DDVP diluído em etanol comercial, a 2%.

No que concerne aos insetos ditos domésticos, isto é, moscas, baratas, etc.,

é adotado o tratamento de desinfestação 
preventiva a partir da aplicação de

inseticidas nas áreas de circulação. Esse tipo de serviço é prestado por
empresas privadas, registradas na Fundação Estadual de Estudo do Meio

Ambiente - FEEMA - e contratadas através de processo de licitação pública. Por

ocasião dos trabalhos de desinfestação, a Biblioteca Nacional é fechada ao

público num período nunca inferior a 72 horas.

Contmle de Roedows

O controle de proliferação de roedores tem sido feito na Biblioteca

Nacional a partir de iscas raticidas à base de 
produtos cumarínicos. Via de

regra, esse serviço é feito por firmas especializadas.
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Mutiixws de Higienização

Como medida complementar ao controle de proliferação 
de agressores do

acervo, a Biblioteca Nacional tem lançado mão dos 
"mutirões 

de higienização",

compostos por grupos de pessoas que realizam a higienização em grande

escala, subentendendo-se a limpeza das partes externas no material

bibliográfico e no mobiliário (estanteria, mapotecas, arcazes, etc.)- A Biblioteca

Nacional também dispõe de um serviço de higienização mais acurado, onde

cada volume é higienizado página a página sobre mesas de sucção acopladas a

coletores de poeira.

3.3 A ação do homem

Os critérios para se manusear um documento (livro, gravura, mapa, etc.)

são determinantes de sua vida útil e de sua permanência. 
Recomenda-se,

portanto, a adoção de normas e procedimentos 
básicos que contribuirão

consideravelmente para melhor conservação do acervo.

1 . Manter sempre as mãos limpas.

2 . Usar ambas as mãos ao manusear gravuras, impressos, mapas, etc.

sobre superfície plana.
3 . Documentos, gravuras, etc. nunca devem ser colocados diretamente uns

sobre os outros sem uma proteção. Recomenda-se o uso de algum papel 
neutro

ou previamente 
desacidincado para separá-los, pois os aditivos químicos de

um poderão atingir o outro pelo efeito de migração.

4 . Nunca usar fitas adesivas em virtude de composição química 
da cola.

Com o tempo, a cola que penetra nas fibras de papel 
desencadeia uma ação

ácida irreversível. A fita perde seu poder 
de adesão e o papel fica manchado.

As colas reversíveis e neutras, como a metilcelulose, são as ideais.

5 . Nunca usar colas plásticas (pva) que, devido ao seu alto teor de acidez,

geram reações ácidas e manchas irreversíveis. Utilizar sempre metilcelulose.

6 . Evitar enrolar documentos, gravuras, etc. O ideal é confeccionar

embalagens - 
pastas ou port-fólios 

- nas medidas necessárias com material

neutro. No caso de se acondicionar mais de um documento na mesma

embalagem, colocar entre eles um papel neutro e evitar a colocação de mais de

três documentos na mesma embalagem.

7 . Jamais dobrar o papel pois esta ação acarreta o rompimento das fibras.

8 . Nunca retirar um livro da estante puxando-o pela 
borda superior da

lombada. Este procedimento acarreta o enfraquecimento da mesma e o

conseqüente rompimento, comprometendo a sua integridade. O ideal é manter

os volumes nas estantes observando-se uma folga entre eles. Isto possibilita sua

retirada segurando-os com firmeza pela parte mediana da encadernação,

evitando conseqüentemente o atrito entre as capas, o que pode causar abrasão

(Ver Figuras 3 e 4).

9 . Nunca umedecer os dedos com saliva ou qualquer outro tipo de líquido

para 
virar as páginas de um livro pois esta ação pode 

desencadear reações

ácidas (manchas) comprometedoras. O ideal é virar a página pela parte

superior da folha.
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10. Nunca efetuar marcas nos livros, seja com grafites, tintas ou dobras nas

partes superiores ou inferiores das folhas. Existem marcadores de páginas
especialmente criados para este fim.

11. Nunca apoiar os cotovelos sobre os volumes de médio e grande porte
durante leituras ou pesquisas. Este procedimento acarreta uma pressão nas

costuras dos cadernos e nas lombadas que pode provocar o rompimento e o

desmembramento dos cadernos do volume. Nos livros colados (sem costura) o

risco é maior. Recomenda-se o uso de porta-bíblias, quando o volume a ser

consultado for de médio a grande porte.
12. Nunca fazer anotações 

particulares 
em papéis avulsos colocados sobre

as páginas de um livro, 
pois a força exercida durante o ato de escrever, seja a

lápis ou caneta, deixará marcas nas páginas do mesmo.

13. Quanto à colocação de carimbos de propriedade da instituição, seção,

etc., em obras de seu acervo, observar as seguintes normas:
- Aplicar o carimbo no verso da folha de rosto dos volumes.
- Dentro do volume o local de carimbagem deve ser o espaço da margem

da página fora do texto.
- Utilizar carimbos em tamanhos e formas padronizados pela instituição.
- Certificar-se da qualidade química da tinta e precaver-se com a

quantidade excessiva ao uso nestas tarefas.
- Em 

gravuras, impressos, manuscritos, etc. utilizar o verso na parte
inferior esquerda dos mesmos. Jamais carimbar sobre ilustrações e/ou textos.

- Caso a frente e o verso do documento contenham texto, aplicar o carimbo

de forma a atingir o mínimo possível do mesmo.
- Certificar-se da posição correta do carimbo na hora do uso para não

incorrer em ações inversas (carimbo de cabeça para baixo).
- Utilizar lápis de grafite macio para as inscrições 

que acompanharem o

processo de carimbagem. Jamais utilizar caneta-tinteiro ou esferográfica.

14. Evitar o uso de grampos e clipes metálicos nos documentos, pois sob o

ponto de vista da conservação, são considerados inadequados. Primeiro, por
oxidarem com o passar do tempo, transferindo 

para o documento as reações

desta oxidação sob a forma de manchas amarronzadas; segundo, por causarem

tencionamento nas fibras do 
papel nos locais onde são colocados, gerando

marcas nos documentos.

15. Utilizar bibliocantos nas estantes quando for necessário 
para evitar o

tombamento dos livros. Nunca manter as estantes compactadas.

16. Os livros devem ser acondicionados nas estantes em posição vertical;

quando não for possível, por possuírem grande porte, colocá-los na 
posição

horizontal. Nunca acondicionar os livros com a lombada voltada 
para cima e o

corte lateral voltado para baixo, pois esta posição acarreta o enfraquecimento

das costuras. C) ideal é mantê-los sobrepostos horizontalmente (no máximo três

volumes), 
quando suas dimensões superarem o espaço a eles reservado na

estante.

17. Não utilizar para transporte de volumes carrinhos inadequados, pois

podem causar acidentes. O ideal é fazer uso de carrinhos especialmente

construídos para esse fim, sem no entanto superlotá-los no ato do transporte

(Ver Figura 5).

18. Evitar trazer 
qualquer tipo de alimento e realizar refeições dentro das

bibliotecas ou em áreas destinadas ao trabalho e manuseio de obras. Qualquer
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fragmento de alimento, por menor que seja, pode atrair insetos nocivos aos

livros.

19. Pela mesma razão do item 18, evitar guardar qualquer tipo de

guloseimas dentro de gavetas e armários em áreas destinadas a

acondicionamento e consulta de obras.

PARTE 4 Desastres em Bibliotecas

4.1 Medidas de prevenção de incêndios e inundações

Há muito tempo, desde os primórdios da formação das bibliotecas, que a

destruição de documentos raros ou valiosos por causa de catástrofes é um

assunto da mais alta seriedade.

Os incêndios e as inundações estão entre as mais dramáticas dessas causas

e os danos que produzem são na maioria das vezes acentuados pela utilização

de procedimentos e a aplicação de métodos espúrios ao seu controle. Por isso,

vários países vêm desenvolvendo, adotando e disseminando 
procedimentos

técnico-científicos que objetivam o estabelecimento de critérios de prevenção e

técnicas de salvamento adequados.

De forma geral as causas de incêndio, quando não são atos de vandalismo,

ocorrem em decorrência de curtos-circuitos nos sistemas de eletricidade

causados algumas vezes 
por 

ataques de roedores, de pontas de cigarro

deixadas acesas inadvertidamente, etc.

Estas ações devem ser minimizadas com planejamentos seguros de

programas de proteção contra incêndios. A instalação de equipamentos

modernos de detecção de fumaça e controle do fogo deve ter prioridade nos

prédios antigos e modernos que abrigam acervos, como também a execução

constante de sua manutenção e um exercício pleno de monitoramento do

prédio com o auxílio de brigadas antiincêndios, geralmente equipes formadas

por funcionários e treinadas pelo Corpo de Bombeiros.

É de grande importância todos terem sempre a mão o número telefônico

do Corpo de Bombeiros local.

As inundações ocorridas em qualquer intensidade sempre provocam, com

freqüência, 
grandes danos aos livros e documentos.

Uma das conseqüências imediatas da ação da água sobre os livros e os

documentos, associada 
por 

vezes à ausência de climatização adequada nos

locais de guarda, é o surgimento e a proliferação de fungos.

Dependendo dos tipos de suportes originais que predominem 
na formação

de um acervo (papel artesanal, papel madeira, papel couchê, etc.), uma ação de

salvamento poderá ser total ou parcial.
Indicamos algumas regras básicas de procedimentos para estas ocasiões:
- manter os volumes fechados até a completa retirada de todas as sujidades

que venham a atingi-los;

- executar um tipo de secagem através da circulação constante do ar;

- não expor os livros ao sol;

- envolver os volumes e documentos mais encharcados com papéis mata-

borrão;

- não tentar abrir os volumes enquanto estiverem molhados;
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- providenciar imediatamente um tratamento de fumigação com produto
químico específico, 

para o material;
- ser 

paciente e não tentar fazer as coisas com pressa.

PARTE 5 Método de Conservação

Quando um livro ou qualquer outro tipo de obra de um acervo
bibliográfico não se encontra em bom estado de conservação, temos um

problema que consiste em determinar o tipo e o grau de atuação do tratamento
específico ao 

qual será submetido. Através dos conhecimentos obtidos sobre
todas as características e circunstâncias 

que concorrem 
para a deterioração,

iniciamos a elaboração de um diagnóstico sobre o estado geral de conservação.
Este conhecimento é que determinará a escolha do método a ser utilizado.

Um método de conservação se constitui do reconhecimento e execução de
tratamento em uma obra, considerando-se sua estrutura, composição física e
seus aspectos estéticos e históricos, visando o prolongamento de sua vida útil o
máximo 

possível.
No campo de ação interdisciplinar da matéria Conservação de Acervos

Bibliográficos, apresentamos um método de conservação 
que se compõe de

quatro tratamentos específicos, a saber:

5.1 Tratamento de Fumigação

A aplicação deste tratamento tornou-se imprescindível na Biblioteca
Nacional para a salvaguarda de seu acervo, o que deve ocorrer em qualquer
acervo bibliográfico. Para efetuá-lo contamos com quatro câmaras herméticas
de alvenaria, localizadas nos armazéns de livros das Seções de Periódicos e
Obras Cíerais. Construídas no final da década de 1940, foram recentemente
recuperadas e encontram-se agora em pleno funcionamento. O processo é
simples: os livros devem ser colocados nas prateleiras que formam a estrutura
interna da câmara, com as lombadas voltadas 

para cima e os cortes laterais
voltados 

para baixo, semi-abertos. O produto utilizado 
para este tratamento,

como já foi anteriormente citado, é um inseticida de uso domissanitário
autorizado 

pelo Ministério da Saúde. Trata-se do DDVP em solução etanólica
comercial a 2%. Este produto é introduzido em uma bandeja de PVC 

que há na
base da câmara. A câmara deve 

permanecer fechada 
por 72 horas, tempo

mínimo 
para que o produto atue a contento. Após este período e antes da

abertura da câmara, liga-se o exaustor 
para retirar o excesso do produto.

Em situações de emergência, ou da não obtenção de câmaras herméticas,

pode-se efetuar este tratamento introduzindo-se o materral atacado 
por

microorganismos dentro de um saco plástico grande e hermético, observando-
se a posição já descrita 

para a câmara, sobre uma superfície 
plana. Coloca-se

próximo à boca do saco uma tira de mata-borrão dobrada em forma de
sanfona, embebida no produto já preparado. Em seguida amarra-se a boca do
saco com um barbante. Deixa-se 

por 72 horas e após este período procede-se à
abertura do saco, deixando o material em lugar ventilado 

por algum tempo,
submetendo-o, em seguida, ao tratamento de higienização. Durante todo o
desenrolar do tratamento, o funcionário encarregado deve usar 

guarda-pó ou

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, I7 /:63-116,1M91.



-88-

avental, luvas de borracha de cano longo, óculos protetores e máscara contra

gases (Ver Figuras 6 e 7).

5.2 Tratamento de Higienização

Este tratamento é de fundamental importância para um acervo

bibliográfico. Dentre todas as vantagens que apresenta, há uma (a eliminação

do máximo possível de todas as sujidades extrínsecas as obras), que é inerente

ao seu próprio desenvolvimento e tem um caráter de destaque, na medida em

que compõe uma sistemática de limpeza de volumes e estanterias. Além disso,

estabelece uma freqüência na identificação de qualquer 
tipo de ataque de

microorganismos ao acervo, através de uma simples ação que podemos chamar

de monitoramento.

O termo higienização, incorporado ao jargão técnico da matéria

Conservação de Acervos Bibliográficos, deriva da palavra 
"higiene" 

que tem

dois sentidos: o primeiro é médico: parte da medicina que propaga os meios

para conservar a saúde e prevenir enfermidades, indicando ao homem quais

são suas necessidades orgânicas e de que maneira deve satisfazê-las para

conservar-se saudável; o outro é pedagógico, numa dupla perspectiva, a que

ensina a higiene corporal de uma pessoa e a que se refere à higiene escolar

propriamente 
dita.

Em conservação empregamos este termo para descrever a ação de

eliminação de sujidades generalizadas sobre as obras, como poeira, partículas

sólidas e elementos espúrios à estrutura física do papel, objetivando, entre

outros fatores, a permanência estética e estrutural da mesma.

Falemos agora dos objetivos a serem atingidos com este tratamento e as

específicas formas de aplicação:

Aspecto estétiar. uma obra pode, com o passar do tempo e as condições de

acondicionamento a que esteja submetida, apresentar-se escurecida em sua

totalidade, em decorrência do acúmulo de sujidades sobre elas, sem com isto

perder sua integridade enquanto obra.

Aspecto abrasào: quando um acervo não se encontra em ambiente

climatizado, torna-se vulnerável à entrada, através de janelas abertas, de tênues

partículas de terra seca ou quaisquer outras substâncias que se elevam na

atmosfera e depositam-se sobre as obras. O manuseio de obras planas como

gravuras, partituras, mapas, etc. atingidas por camadas de poeira, acarreta o

efeito da abrasão, ou seja, um dano causado pela fricção entre os próprios
documentos atingidos pela poeira.

Surgimento de manchas: quando um acervo se encontra em ambiente com

alto teor de umidade relativa, a poeira sobre os documentos pode umedecer e

penetrar entre as fibras do papel. Caso haja áreas de concentração de poeira,

essas poderão se transformar em manchas sobre os documentos.

Surgimento de fungos, os esporos de fungos estão no ar e depositam-se

sobre a superfície de documentos expostos, como conseqüência natural da

movimentação de ar, em qualquer ambiente. Quando o ambiente de um acervo
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sofre acentuadas alternâncias de umidade relativa, pode atingir um grau tal

que propicie o crescimento e desenvolvimento de fungos, a 
princípio 

atingindo

a encolagem do papel e, em alguns casos, penetrando nas fibras. C) ataque de

fungos enfraquece o papel, gerando manchas irreversíveis.

Alteração do pH do f)afx>k poluentes atmosféricos são prejudiciais à

manutenção de acervos bibliográficos. Há bibliotecas e arquivos localizados

como ilhas em meio a centros urbanos, com seus acervos a sofrerem constante

ataque destes agentes. Em decorrência da imediata absorção dos poluentes

pelos papéis, inicia-se um processo de variação no pH, ou seja, do valor

tomado para representar o grau de acidez ou alcalinidade de um material.

Os procedimentos ora em uso para execução deste tratamento são:

1. Limpeza de obras, sobre uma superfície plana, a seco, com a utilização

de um tipo doméstico de aspirador de pó: usa-se, no bocal, antes da colação da

escova, uma tela sintética ou outro tipo de tecido que funcionará como um

filtro, visando-se reter fragmentos 
que acidentalmente se desprendam da obra

(Ver Figura 8).

2. Limpeza de obras, sobre uma superfície plana, a seco, com a utilização

de trincha: 
passa-se esta em todas as páginas e capas que compõem o volume

principalmente próximo às lombadas, onde é maior o acúmulo de 
partículas de

poeira.
Na Seção de Conservação da Biblioteca Nacional esta limpeza é feita com a

utilização de um equipamento denominado mesa de sucção (Ver Figura 9).

3. Limpeza de documentos, sobre superfície plana, a seco, com utilização

de pó de borracha (p. ex. borracha 
plástica branca TK Plast, FAHER CASTELL):

este procedimento é geralmente utilizado em documentos planos (gravuras,
impressos, 

partituras, etc.). Coloca-se um punhado de pó de borracha sobre o

documento e com movimentos leves e circulares, partindo do centro para as

bordas, executa-se a limpeza, com o auxílio de uma 
"boneca" 

(espécie de

chumaço feito com gaze e algodão).

Nunca utilizar os dedos diretamente sobre o documento, pois, em

decorrência da oleosidade natural da pele que será absorvida 
pelo papel,

podem ocorrer problemas futuros (Ver Figuras 10, 11 e 12).

Esta operação deve ser repetida tantas vezes 
quantas sejam necessárias,

para que o documento atinja seu pleno estado de limpeza.

Analisar cuidadosamente todas as características que compõem o

documento 
que será submetido a este tipo de limpeza. Esta análise é

imprescindível, 
principalmente no tocante a manuscritos e às diversas técnicas

de gravura que possam sofrer perda estrutural em decorrência do atrito com o

pó de borracha.

5.3 Tratamento de Reestruturação

Este tratamento destina-se, objetivamente, a redispor e ordenar as partes

que compõem uma obra encadernada, como também à execução dos remendos

e enxertos que se façam necessários, 
para o resgate estrutural de um

documento enquanto bem cultural.

Cumpre explicar que este tratamento, com relação às encadernações, é

uma alternativa criada para a conservação de obras que apresentem seus
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cadernos íntegros em suas costuras, constituindo um 
procedimento em que se

adotam modelos e materiais compatíveis com a premissa básica da disciplina

Conservação, que é o critério da reversibilidade.

Numa encadernação que esteja com a lombada comprometida pela ação do

manuseio inadequado, pela ação da abrasão, etc., o procedimento a ser usado é

a construção do 
que denominamos lombada alternativa, que passamos a

descrever: sobre uma superfície plana coloca-se o volume e inicia-se a retirada

da lombada danificada, com o auxílio de um bisturi e de uma régua colocada

junto ao início da mesma.

Faz-se um corte com uma pressão que atinja somente o material de feitura

da lombada (p. ex., couro, vulcapel, etc.)- Repetir a operação para as

cantoneiras (caso a encadernação seja meia com cantos) e para as capas (Ver

Figuras 13 e 14).

Após a colocação do volume em uma prensa de mesa, procede-se à

limpeza da lombada, retirando-se a camada de cola anterior; usa-se para isto o

grude de farinha de trigo ou metilcelulose.

Passa-se o grude sobre a lombada com uma trincha e após alguns minutos

inicia-se a raspagem cuidadosa da mesma com uma faquinha. Estando a

lombada totalmente limpa, aplica-se uma camada de cola metilcelulose (Ver

Figuras 15 e 16).

Colocam-se os cabeceados nas extremidades e complementa-se esta capa

com a colocação de uma tira de morim de algodão no tamanho adequado à

lombada em construção, menos 2,5cm em cada extremidade. Sobre esta, aplica-

se uma tira de papel kraft, do tamanho total da lombada, com cola

metilcelulose, para prender as capas (Ver Figura 17).

Neste ponto escolhe-se o vulcapel ou scarpele na cor desejada e cola-se no

verso uma tira de papel cartão ou cartolina, na medida exata do comprimento e

da espessura do livro, sendo que o vulcapel terá a medida maior que a

lombada em construção, para que, após colado sobre o livro, se processe a

virada nas extremidades (Ver Figuras 18, 19 e 20).

Prepara-se o fólio em papel kraft na medida adequada (Ver Figura 21).

Para a colocação do fólio sobre o lombo, utiliza-se a mistura de cola PVA

com cola metilcelulose, com o auxílio da espátula de osso para arrematar (Ver

Figuras 22 e 23).

Após a colagem do vulcapel, com o cartão no verso sobre o fólio e a

conclusão das viradas nas extremidades, arremata-se a construção da nova

lombada com a espátula de osso (Ver Figuras 24 e 25).

Quanto às cantoneiras, a operação de retirada das anteriores é exatamente

igual à retirada da lombada. Sua reconstrução é feita utilizando-se vulcapel,

scarpele na mesma cor da lombada, nas medidas adequadas e com a utilização

da mistura de colas citada anteriormente (Ver Figuras 26, 27 e 28).

Arremata-se a operação com a espátula de osso (Ver Figura 29).

Sempre que possível, durante o processo de acabamento das operações de

construção da lombada e das cantoneiras, deve-se descolar cuidadosamente as

extremidades de guardas e espelhos, para que se efetue a virada das novas

lombadas e cantoneiras e seu posterior recobrimento com estes elementos

originais.

Após a conclusão do tratamento de reestruturação, o livro é submetido ao

processo de douração, obedecendo a critérios institucionais já estabelecidos,
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tais como: autor, título, nome da instituição e a chamada, ou seja, as letras e

números que juntos traduzem a localização física do livro na estante (Ver

Figura 30).

Ainda sob o ponto de vista da conservação, vale ressaltar a importância do

processo acima referido no que concerne, especialmente, à douração das
"chamadas 

dos livros". Comumente as chamadas dos livros são datilografadas

ou computadorizadas em etiquetas adesivas. Por terem baixo teor de

viscosidade, são coladas as lombadas por intermédio do uso de fitas adesivas

que, a médio prazo, perdem sua característica adesiva, em decorrência das

oscilações de umidade e temperatura dentro dos depósitos, o que, além de

acarretar a perda das mesmas, deixam manchas ácidas sobre as lombadas das

obras.

Em vista disso, procedemos atualmente, no acervo da Biblioteca Nacional,

à retirada destas etiquetas, dentro de critérios previamente estabelecidos.

Quando ocorrem problemas com os materiais formadores das lombadas

durante a retirada das etiquetas, lançamos mão do que 
denominamos tomba:

rótulo ou retângulo de couro ou vulcapel que se cola sobre a lombada na parte

inferior (pé), sobre a qual executa-se a douração a punho 
da chamada do livro.

Quanto à execução de remendos, enxertos e reparos em geral, como meio

de resgate de folhas de uma obra ou de partes do suporte original de

documentos planos, é importante abordarmos um aspecto para sua plena

execução, qual seja, o sentido ou direção das fibras dos papéis que serão

utilizados para esse fim.

Há obras que apresentam certa rigidez em suas folhas, conferindo uma

sensação desagradável ao ato do manuseio. Isto acontece em decorrência da

utilização do papel, no ato de sua impressão e encadernação, com a direção da

fibra em sentido contrário à verticalidade do livro, ou seja, de sua lombada. Em

conseqüência surgem ondulações, geradas não só pela umidade absorvida da

cola utilizada durante a encadernação, como também da umidade natural do

ar. A pressão natural exercida pela costura dos cadernos associada a esses fatos

impede os movimentos naturais de dilatação e contração das fibras de celulose

(Ver Figuras 31, 32, 33 e 34).

Portanto, quando da execução de emendas e/ou reparos em geral, o

primordial é observar que as fibras do suporte original e do papel que será

utilizado para este fim estão direcionadas no mesmo sentido e se as

características da textura, cor e espessura do papel escolhido se adaptam.

Há algumas situações a considerar no que concerne à reconstituição

manual de um suporte original, tais como:

1 . Em caso de rasgos de folhas:

preparar 
a área danificada acamando as fibras do papel de ambos os

lados e em toda extensão do rasgo, utilizando-se um pincel seco e uma pequena

dobradeira (Ver Figura 35).

Preparar uma tira de papel japonês adotando uma medida que exceda,

no mínimo, 5mm dos bordos do rasgo, esgarçando bem suas fibras de ambos

os lados e aplicá-la em cola metilcelulose sobre as partes unidas do mesmo pelo

verso da folha. Utilizando uma dobradeira de osso e um pedaço de 
"voile" 

e de

mata-borrão, proceder 
à planificação do remendo. Deixar a folha remendada

secar entre um sanduíche de 
"voile", 

mata-borrão e placa de vidro e sobre esta

An. Bibl. Nac., Rio de janeiro, 727:63-1 lf>, 1991.



- 92-

colocar alguns pesos. Este procedimento permitirá uma secagem plena da área

recomposta, evitando a contração das fibras (Ver Figura 36).

2 . Em caso de folhas com perda de área:

deve-se, como fòi explicado no caso anterior, observar todas as

características do suporte original e do papel escolhido para o enxerto. Em

seguida tira-se um molde em papel transparente (papel vegetal) da área a ser

completada excedendo, no mínimo, 5mm sobre o limite da falha (Ver Figura

37).

Após efetuar o desbastamento das fibras na área do dano no suporte

original e no papel que será utilizado em seu preenchimento, concluir a

reconstituição com cola metilcelulose. Completar a operação com a fixação de

um reforço de papel japonês pelo verso da área tratada (Ver Figura 38).

Para execução do processo de planificação e secagem da área

reconstituída, utilizar o mesmo material e método expostos no caso anterior.

Sempre que se efetuar qualquer tipo de reconstituição em livros ou

documentos, deve-se ter certeza da completa execução da operação, antes de

devolvê-los aos locais de guarda.
3 . Velatura 1:

Esta técnica de reestruturação é aplicada, principalmente, para
documentos planos. Lembrando que o paradigma da matéria interdisciplinar
"Conservação 

de Acervos Documentais" é a reversibilidade, descrevemos um

método de velatura absolutamente compatível com esta linha de raciocínio e

plausível de ser aplicado de acordo com cada caso, dentro do âmbito de

atuação da conservação de livros e documentos.

Inicialmente prepara-se o documento a ser tratado, efetuando-se uma

limpeza completa a seco com o uso do pó de borracha, pela frente e verso do

documento. Esta operação deve ser repetida até que a limpeza esteja

completamente satisfatória. Em seguida realiza-se um tratamento de

desacidificação, 
pelo verso do mesmo, borrifando uma solução aquosa de

hidróxido de cálcio com pH entre 8.0 e 10.0. Manter o documento entre
"voile", 

mata-borrão, 
placa de vidro e pesos durante a secagem.

Preparação para velatura:

1 . Verificar o sentido das fibras do 
papel japonês, para que fiquem

compatíveis com o sentido das fibras do documento.

2 . Com a utilização do borrifador com água destilada ou deionizada,

umedecer sobre uma placa de vidro ou fórmica uma folha de papel japonês e

com os dedos esticá-la até ficar completamente distendida. Retirar o excesso de

umidade com papel mata-borrão.

3 . Aplicar sobre esta folha de papel japonês cola metilcelulose utilizando

uma trincha macia, em movimentos 
precisos do centro para os bordos da folha.

4 . Proceder cuidadosamente à colocação do documento já preparado

(limpo e desacidificado), com o verso voltado para o papel japonês com

metilcelulose.

5 . Cobrir com 
"voile" 

e utilizando um rolo de borracha assentar e retirar o

excesso de cola.

6 . Colocar sobre o crepe uma folha de papel mata-borrão e em seguida

uma placa de vidros e pesos.
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7 . Deixar secar por algumas horas. Observar o processo de secagem,

substituindo o papel mata-borrão 
quando necessário.

8 . Após a secagem total, retirar da placa de vidro desprendendo os bordos

do papel japonês, com cuidado redobrado. Finalmente, retirar os excessos do

papel japonês com tesoura ou estilete.

Velatura II.

Execução:

1. Sobre uma tela de nyUm, colocar um papel japonês com metilcelulose.

2. Preparar o documento a ser tratado: limpeza com pó de borracha e

desacidificação. Colocar o documento sobre outra tela de nylnrt com a face

voltada para baixo.

Levar a tela de nylon que está preparada com o papel japonês e a cola

metilcelulose por sobre o documento. Com o auxílio de uma esponja natural

umedecida, suavemente, iniciar o processo de transferência do papel japonês

para o verso do documento. Retirar o excesso de cola com mata-borrão e rolo

de borracha e planificar com vidros e pesos. Depois de seco, retirar, com

cuidado, a tela de nykm e aparar os bordos, cortando o excesso de papel

japonês.

Adesivos e Emulsões:

I - Grude de farinha de trigo:

10 g de farinha de trigo,

200 ml H20,

5 gotas de formoldeído.

Preparar em banho-maria, acrescentar o formoldeído por fim.

II - Cola metilcelulose (grude básico):

40 g de metilcelulose,

1.000 ml H20 deionizada (fria).

Bater em batedeira e deixar descansar por 24 horas. A cola poderá ser

diluída em pequenas porções para atender às diversas necessidades.

III - Mescla de cola dextrosan, l'VA e H20:

Dextrosan - 350 g,
H20 - 250 ml,

PVA - 300 ml.

Primeiro misturar bem a água com a dextrosan (utilizar um recipiente

grande e de boca larga, colher de pau ou batedeira), tomando todo cuidado

para evitar a formação de caroços. Neste momento, colocar duas ou três

tampinhas de formoldeído PA (utilizar a tampa do frasco do produto como

medida). Por fim adicionar a PVA e misturar tudo muito bem.

Colocar esta 
"massa" 

em um recipiente grande de boca larga e com

tampa de rosca, mantendo-o sempre bem vedado após o uso.

IV - Emulsão para conservação de couros:

1.000 g de lanolina,

75 g de cera de abelha,

150 ml de óleo de cedro,

150 ml de hexano.

Em banho-maria, dissolver a cera de abelha e a lanolina. Retirar do

banho-maria e, mexendo sem parar, adicionar o óleo de cedro e o hexano.

Guardar em frasco de boca larga e com tampa.
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Aplicar com pano macio e limpo pouca quantidade, em movimentos

circulares sobre o couro das encadernações. Aguardar 24 horas e então

promover um polimento com uma flanela seca.

Para obter uma cera mais líquida, pode-se aumentar a quantidade de

hexano. A solução é facilmente inflamável enquanto líquida, mas não

oferece perigo quando se torna pastosa.
V - Emulsão para revitalização de couros:

1.000 g de óleo de mocotó,

400 g de cera de abelha,

50 g de óleo de baleia,

50 g de lanolina,

25 g de timol dissolvidas em 50 ml de álcool 96°.

Em banho-maria derreter a cera de abelha e acrescentar o óleo de

mocotó. [Deixar amornar novamente e acrescentar o óleo de baleia e a lanolina.

Quando estiver quase frio, antes de endurecer, acrescentar a solução de timol.

Aplicar a pasta sobre o couro das encadernações, massageando com os

dedos (usar luvas cirúrgicas) até que a superfície fique aquecida pelo atrito.

Após 24 horas polir, delicadamente, com flanela seca e macia.

5.4 Tratamento de Acondicionamento

5.4.1 Caixa para a preservação de volumes

Trata-se de uma embalagem para o acondicionamento de volumes (livros,

etc.), em estantes, no sentido vertical. Executada em papel cartão em torno de

450 g/m , utiliza somente o sistema de dobras e encaixe, sem fazer uso de

qualquer 
tipo de adesivo. Caracterizada por uma completa vedação que

proporciona um benefício duplo de preservação: primeiro contra agentes

externos e ambientais, segundo a favor da manutenção da integridade física do

volume. Ressalte-se que a direção da fibra do papel cartão a ser utilizado deve

estar em sentido perpendicular à lombada do volume 
que se pretende

acondicionar.

Nos desenhos que acompanham, a Figura 39 constitui uma vista de um

volume em posição horizontal com as denominações das medidas necessárias a

construção da caixa; a Figura 40 constitui um modelo da embalagem aberta; a

Figura 41 é uma vista da embalagem semifechada com o volume posicionado
de forma correta; a Figura 42 é uma vista da embalagem fechada.

Como se infere na Figura 40 o ponto de partida para o desenho da caixa é o

traçado de duas linhas mestras no papel cartão: uma vertical no lado esquerdo

e outra horizontal no lado inferior, com a marcação de seus respectivos pontos
centrais. Quaisquer medidas adotadas para a construção de uma caixa devem

ser equidistantes a estes pontos centrais.

Metodologia

De acordo com a Figura 40 traçar primeiro as linhas mestras, uma vertical

no lado esquerdo e outra horizontal no lado inferior do papel cartão, com a

marcação de seus respectivos pontos centrais; BASE (comprimento + 2mm x

largura + 2mm); LADO A (altura, igual à altura do volume + 2mm; o acréscimo

de milímetros a esta medida é sempre proporcional à gramatura do papel
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cartão utilizado x a largura da base); LADO B (altura, igual à altura do volume +

lmm; o acréscimo de milímetros a esta medida é sempre proporcional à

gramatura do papel cartão utilizado x largura, igual à largura da base); LADOS

Ce D (altura, igual ao comprimento da base x largura, igual à altura do volume

+ lmm; o acréscimo de milímetros a esta medida é sempre proporcional à

gramatura do papel cartão utilizado); SEMILADOS Cl, Dl, C2 e D2

(comprimento, igual à metade da largura da base menos 0,5cm x altura, igual à

altura dos lados C e D menos 0,5cm); ABAS 1, 2, 3 e 4 (comprimento x largura,

igual às medidas da base; FECHO (deve ser proporcional à largura da ABA 4; a

medida que for utilizada deve ser igual para a largura e o comprimento do

mesmo). O fechamento da embalagem ocorre por meio da introdução do fecho

através do corte que será executado no papel cartão (ABA 3), em local

determinado.

Resumo

A caixa para a 
preservação de volumes compreende: uma base, quatro

lados, quatro semilados, quatro abas e um fecho, com um sistema de dobras e

encaixe. O volume é colocado sobre a base, abraçado 
pelos lados C e D, pelos

semilados Cl, Dl, C2 e D2 e 
pelas 

abas 1 e 2, depois superpostos pelo lado B e

aba 3 e, finalmente, pelo lado A e aba 4, onde localiza-se o fecho. Na

embalagem em questão o volume é completamente envolvido propiciando seu

total acondicionamento.

5.4.2 Passe-partout

Fig. 43 e Fig. 44

Material:

- papelão, 
papel cartão, papel vergê, ou ingres-fabriano;

- papel 
japonês 

- colar duas tiras sobrepostas, pelo verso do documento

formando um T;

- cola metilcelulose;

- filmoplast P ou P 90;

As dimensões serão proporcionais ao documento que se pretende
acondicionar.

5.4.3 Port-fólio

Fig.45 e Fig.46

Material:

- papel vergê ou ingres-fabriano 
g/m 180.

Acondicionar o docurrçento entre duas folhas de papel japonês ou papel

para restauro/1'irahy - 
g/m 24.5.
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PARTE 6 Conclusão

Tomando como ponto de partida a própria invenção da escrita (que é antes

de mais nada um procedimento que utilizamos para imortalizar a linguagem

articulada, fugidia por sua própria essência), chegamos à conclusão de que ela

não se destina exclusivamente a fixar a palavra como meio de expressão

permanente e sim remeter-nos ao mundo direto das idéias, tendo como função

principal permitir a apreensão do pensamento, propiciando sua projeção

através do tempo e do espaço. Paralelamente à metamorfose por que passou a

evolução da escrita, desencadeou-se também o aperfeiçoamento do material

sobre o qual eram gravados os signos ou sinais convencionais, alterando,

conseqüentemente, de forma lenta e progressiva, o aspecto dos 
"documentos "

até a forma pela qual os conhecemos hoje.

Dentro do processo evolucionário dos estágios da vida social, o homem foi

se organizando e compreendendo o valor intrínseco dos documentos, dando

início a procedimentos de coleta, reunião e conservação de materiais em que

fixavam, por escrito, os resultados e conseqüências de suas atividades políticas,

sociais, religiosas e mesmo de suas vidas particulares. Assim foram surgindo as

bibliotecas, que eram, na verdade, os grandes depositários de documentos

resultantes do trabalho intelectual e espiritual do homem.

Com o advento do progresso científico e tecnológico desencadeado a partir

do século XIX, a rápida expansão dos limites de diversas áreas de

conhecimento e suas inúmeras relações vem contribuindo constantemente para

o aumento e diversidade dos 
"suportes 

originais" dos documentos. E é este

crescimento de informações impressas que 
desencadeia um processo de

evolução e aperfeiçoamento das técnicas de conservação.

Hoje, mais do que nunca, o homem se volta para 
a pesquisa, para 

a

investigação e divulgação constantes de todos os conhecimentos teóricos e

práticos que viabilizam, para as gerações futuras, a permanência e durabilidade

de seu principal produto, os livros e os documentos.

PARTE 7 Glossário

Abrasào - desgaste da superfície de um material ocasionado por atrito.

Apamlho desumidificador - sistema eletromecânico capaz de modificar o

conteúdo de umidade do ar.

Condensação - fenômeno de passagem do estado de vapor para o de

líquido. O fenômeno inverso chama-se evaporação.

Deterioração • envelhecimento gradual de materiais devido a ações

diversas, ocasionando a destruição dos mesmos.

Filtro absorvente de radiação ultravioleta - material que contém substâncias

capazes de absorver a radiação ultravioleta.

FoUxiegradaçâo - 
processo de deterioração influenciado pelas radiações de

luz.

Fungicida - Substância capaz de destruir ou impedir o desenvolvimento de

fungos.

fungos - organismo conhecido como agente microbiológico de degradação,

também conhecido como mofo.
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Fumigação - ato de exterminar todos os organismos vivos que afetam

acervos documentais, por meio da volatização de substâncias específicas em

câmaras herméticas.

Higrômetro- instrumento utilizado para medir a umidade de um ambiente.

Migração ácida - transferência da acidez de um material ácido para outro

não ácido (ou com grau menor de acidez), quando os dois materiais estão

juntos.
Neutralização - eliminação da acidez de um material pelo uso de produto

químico alcalino.

Papéis japoneses 
- assim denominados por ser o Japão o país que produz

em larga escala estes papéis 
adequados às artes plásticas e à restauração. São

papéis 
de gramatura variável, desde muito finos e transparentes até a

espessura de cartões, obtidos de forma manual ou semi-industrial obedecendo

a etapas técnicas de tradição milenar. São confeccionados com fibras longas

obtidas da entrecasca de arbustos de climas temperados, como amoreira, kozo,

mitsumata, gampi, etc. As técnicas de depuração da massa impedem a

existência de resíduos de lignina nesses papéis. 
A resistência ao rasgo, nestes

papéis, é conferida apenas pela estrutura promovida pelo entrelaçamento das

fibras; e a transparência nos papéis 
de baixa gramatura se deve à inexistência

de fibrilas, devido à ausência de refino da massa.

pH 
- valor tomado para representar o grau de acidez ou alcalinidade de um

material, grandeza associada à concentração do lon de hidrogênio.

Psicrômetm - instrumento com que se mede a umidade, constituído de dois

termômetros semelhantes.

Radiação eletnmiagnética - designação da energia que se propaga no

espaço através de um campo elétrico e outro magnético.

Ret<ersibilidade- característica de um processo no qual em todos os estágios

sejam utilizados produtos e materiais que garantam a possibilidade 
de retorno

ao primeiro estado físico do documento, sem a ocorrência de perdas ou

danos.

Sílica-Gel - 
grãos de sílica especialmente preparados para serem utilizados

como auxiliares na absorção de umidade de ambientes de pouca dimensão.

Tertnoigtégrafo e tertnoigmnwín) - aparelhos para medição e registro

simultâneo de temperatura e umidade.

Termômetro - aparelho para medição de temperatura e que, no processo de

medição, entra em equilíbrio térmico com o ambiente.

Vapor d'água - 
gás capaz de liquifazer-se por compressão isotérmica, ou

resultado da evaporação da água.

Velatura - ato de colar sobre o verso de documentos executados sobre

suporte de papel uma folha de papel japonês com o uso de cola metilcelulose,

tendo o objetivo de conferir-lhe maior resistência física.
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1'ARTE 9 Formulários

9.1 Ficha diagnóstico de conservação.

9.2 Dados sobre estado de conservação de acervos e do espaço físico
onde estão situados.
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PARTE 9 FORMUL&RIOS

9.1 Ficha diagnóstico de conservação

Fundação BIBLIOTECA NACIONAL

DEPARTAMENTO DE PROCESSOS TÉCNICOS/DPT

SEÇÃO DE CONSERVAÇÃO E ENCADERNAÇÃO/SCE

FICHA DIAGNOSTICO DE CONSERVAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO

BE*I5TR0: N* CKAMADA. BCCfc> DC BUAJIOA:

DAT* DA CHW A: N» PA9INAS ; DtMCNS&CS (COMP X UU)« X EXP.)

ESPECIFICAC&O DO MATERIAL

Qálbum

? •ROCMURA

f~}cCRTlFtCADO

[ ]PCSEUHO

["*~1 FOLHETO

| |BRAVURA

| ]lMPRE>»0

?L.VCO

| [wANUtOtlTO

| Imapa

rnpABTlTUBA

} {periódico

Qflanta

Qferbaiéinmo (bcaoll

?

' 111 '  - Ĥ ¦ - ð , .1

TIPO DE SUPORTE DA OBRA

QfAPtL COUCME [ )PAPCL >OONAL Q

? pAPEL FEITO k Mio(TRAPo) QpaPEl MADEIRA Q

ESTADO GERAL DE CONSERVAQAO

ENCADERNAgAO DOBRA ENCAPERNADA HHOBBA »EM ENCADERNAQAO

TIPO DE ENCAD. QINTEIRA QI/2 COM CAHTOS »EM CANTO»I 1

LOMBAOA j lc / DOURACIO QMANUSCRITA Q

CAPA QCOURO d]pAPEL QPEROAMINHO Q[]TCCIOO Q
NERVOS ?DUPLO QFALBO ?•.MPLE. [^}«M WCRVOS I

PERDA CAPA Q ANTERIOR (~)PQ8TERIOB

CABECEADQ Q3INDUSTRIAL [^MANUAL £^PER«AMINMO ( |SEM CABECEAOO

TAPA Q MADEIRA ? PAPELXo

QUARDA Qp MARMORIZADO QPAPEL TRAPO Q

PR1NCIPAIS DETERIORATES DA ENCADERNAC&O

QABRASAO QCOSTURA FRASILIZAOA QMANCHA | |ROMPIMEWTQ

? ARRANHA-O QOESCOLORACAO QJPERDA LOMBAOA j |>UJI0A0E

? BURACO QLOMBADA OUEBRADA [ |E*ERDA SUPORTE Q

PR1NCIPAIS DETERIORACOES DE LIVROS (MIOLO) E/OU DOCUMENTOS PLANOS

[>*01. A 6RAFITE | [ DOBUA ? ONDULAÇÃO [ [RA180

? ANOT. A TINTA CDfita ADESIVA [^OXlOAÇÁO [""}«UJIPADE

? CARIMBO QFOXINÔ QPERDA FOLHAS 0 SUPORTE FRA6IL

DEEROEDC«ES*0 
/'N3ET0S 

QfUNQO* ? PERDA SUPORTE dTfiAT AN1"""*

Q MANCHA ?ouE.MADURA Q



MÉTODO DE CONSERVAÇÃO DE OBRAS

I- TRATAMENTO TÉCNICO DE CONSERVAÇAO DOCUMENTOS PLANOS

? DIAGNOSTICO

| | HIG1ENIZAÇÃO <

?
RETIRADA DE tUJCADES i A C*M1

?

COM TRMCHA MACIA F/V POR
VA Mf DURA

COM PO M BORRACHA C TI
MACIA P/V E VARREDURA

| | REESTRUTURAÇÃO

| | PLANIFICAÇÃO

? A CONDICIONAMENTO

{ j RETIRADA M PITAS ADESIVAS

I | DESAClDlFlCAÇÍO A SECO

| |REMENDOS

| |REPAROS

|"~|enxertos

OVELATURA

n AIMIFECIMtNTO M MANCHAS

?

?

?

*[ 
]pORTFOLI0

o ENVELOPE

? PASSE-PARTOUT ? PASTA

| | JAQUETA OE POLI^STER EU-

t- TRATAMENTO TÉCNICO DE ENCADERNAÇAO VOLUMES

I | FUMIGAÇÃO
| |FUNSOS - PRODUTO

? INSETOS - PRODUTO

V. .

V.

| | HIGIENIZAÇÃO ? COM TRINCHA MACIA. POLHAS E CAPAS P/V POR VARREOURA

I I REESTRUTURAÇÃO | | LOMBADA ? LOMBADA E CAPAS ?FOLHAS (MIOLO)

? ENCADERNAÇAO
| |REESTRUTURAÇÃO FOLHAS (MIOLO)

NCADERNAÇÂO

?=

? DOURAÇAO n> ?-

I I ACONDICIONAMENTO | j CAIXA ?

OBSERVAÇOES

TECNICO ð DATA  / /



9.2 Dados sobre estado de conseração de acervos e

do espaço físico onde estão situados

CCE/NS /

FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL/DEPARTAMENTO DE PROCESSOS IÉCNICOS/CP/DCR

CENTRO DE CONSERVAÇÃO E ENCADERNAÇÃO

CONSERVACAO

DADOS SOBRE ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE ACERVOS E DO ESPAÇO FiSICO ONDE ESTÃO S1TUADCS

1- IDENTIFICAÇÃO

1.1- Instituição ( ) Federal ( ) Municipal ( ) Estadual ( ) Particular
Nome:

1.2- Endereço ( Cidade/Estado/CEP/Telefone/Telex/Fax )

1.3- Responsável ( Nome/Função )

2- prEdio e meio-ambiente

2.1- Data de construção: / /

2.2- Data da ultima restauraçao: / /

2.3- Área aproximada de ocupação da biblioteca 

2.A- 0 prédio foi construído com a finalidade específica de ser biblioteca? ( )sim ( )não

2.5- O local do prédio situa-se em área ( )comercial ( )industrial ( )residencial
( )campus universitário ( )

2.6- 0 local do prédio situa-se em área próxima a ( )mar ( )lago ( )lagoa ( )rio ( )cai.al
( )mangue ( )floresta ( )bosque ( )vias de tráfego intenso ( )terrenoe instáveis
( )local de incineraçâo de lixo ( )  

1

2.7- 0 prédio encontra-se equipado com ( )ar condicionado central ( )ar condicionado
setorial ( )desumidificador ( )umidificador ( )termohigrômetro ( )termômetro
( )janela com filtros contra luz solar ou ( ípersianas ou ( )cortinas ( )eistema de
detecção de incêndios ( )sistema de combate a incêndios

2.8- Qual o padrão médio de temperatura e umidade relativa da região onde situa-se o
prédio? C temperatura I UR

2.9- As área6 onde estão localizados os acervos estão isoladas de outras partes do prédio
( )sim ( )náo

2.10- Qual o tipo de piso das áreas onde situam-se os acervos?
2.11- Existem danos em partes do prédio tais como: ( )teto ( )parede ( )piso ( )janelas

2.12- 0 prédio e submetido a manutenção técnica periódica? ( )sim ( )nào

Com que freqüência?

2.13- £ executada dedetização periódica no prédio? ( )sim ( )não

Cora que freqüência?
2.14- Qual o tipo de iluminaçao adotada? ( )natural/difusa ( )natural incidindo direto

sobre o acervo ( )artificial/incandeecente ( )artifici*l/fluorescente

2.15- Qual o tipo de material adotado para as estanterias ( /madeira ( )metal ( )metal
pintado ( )

2.16- Qual a proximidade de estanteria de livros em relação à iluminação adotada para a
biblioteca? ( )mais de 50 centímetros ( )menos de 50 centímetros

3- ACERVO
3.1- £ executado algum tratamento de fumigação em obras adquiridas pela Instituição por

compra, doação, permuta, etc? ( )sim ( )não
3.2- £ executado algum tratamento de fumigação periódica no acervo? ( )slm ( )não

Com que freqüência?
3.3- £ executado algum tratamento de higienizaçao periódica no acervo? ( )sim ( )nao



3.4- Você Cem observado deteriorações no acervo causadas por ( )chuvas ( )inundacões ( )fogo
( )poelra ( )umidade elevada ( )ataque de InseCos ( )ataque de microorganismos ( )aCaque
de roedores ( )couros danlTicados ( )lombadas soltas/quebradas ( )capas danificadas
( )perda de capas ( )costuras desfeitas ( )manchas ( )fitas adesivas ( ) aplicações
inadequadas de carimbos ( )descoloraçao dos materiais ( )esmaecimento de tintas ( )papel
quebradiço/frãgil ( ) 

3.5- Você tem observado deteriorações nos livros e/ou documentos resultantes do manuseio por
usuários? ( )sim ( )nao

3.6- A que você atribui estas deteriorações? ( )uso freqüente ( ) ação Inadequada de xerox

( )ausência de programa de microfilmagem ( )supervisão Inadequada ( )falta de esclarecimento?
sobre normas adequadas de manuseio de obras ( )

3.7- £ adotada alguma forma de acondlclonamento para os livros e/ou documentos de rpii acervo?

( )sim ( )nào

3.8- Em caso afirmativo, o que á utilizado? ( )caixa ( )pasta ( )envelopes ( )passe-partout
( ) portfolio ( )

3.9- Existe na Instituição algum setor dedicado aos trabalhos técnicos de:
conservação ( )sim ( )não
restauração ( )sim ( )não
encadernação ( )sim ( )nao

3.10- Em caso afirmativo descreva de forma sucinta os equipamentos existentes em cada área
técnica:

Conservaçao Restauraçao Encadernação

3.11- Sua Instituição mantém ou Já manteve acordo de assistência técnica com Instituições que
executem trabalhos técnicos de conservação» restauração e encadernação?

( )sim ( )nao

3.12- Em caso afirmativo, descreva.

Data:

OBSERVAÇÕES GERAIS:



PALESTRAS PROFERIDAS NA BIBLIOTECA NACIONAL

1 - Discurso do Presidente da FBN, Affonso Romano de Sant'Anna, por
ocasião da visita do Sr. Fernando Collor de Mello, Presidente da República, à

Biblioteca Nacional. 13 de maio de 1991.

2 - A Poesia Francesa/A Tradução de Poesia

Conferência do Professor Cláudio Veiga, 
por ocasião do lançamento do

livro Antologia da Poesia Francesa.

3 - Discurso do escritor Autran Dourado, 
quando da entrega das primeiras

edições de seus livros ao acervo da BN.



DISCURSO DO PRESIDENTE DA FBN POR OCASIÃO DA VISITA DO SR.

FERNANDO COLLOR DE MELLO, PRESIDENTE DA REPÚBLICA, A BN EM

13 DE MAIO DE 1991

Exmo. Sr. Presidente da República

Exnio. Sr. Secretário da Cultura da Presidência, Sérgio Paulo Rouanet

Freqüentemente olho este prédio e penso: 
- Os que o projetaram em 1910

foram capazes de estabelecer uma estrutura funcional que durou quase um

século. Que tipo de projeto faríamos para que no limiar do séc. XXI alguém

pudesse dizer: - Eles foram capazes de planejar por 100 anos?

Naquele tempo o Rio tinha uns 800 mil habitantes e o Brasil 17 milhões.

Que biblioteca deixaremos aqui, e em Brasília, para começar o século XXI?

Faço-me estas perguntas, Sr. Presidente, dentro de um (ioverno que se

propõe a modernizar o Brasil e a pensar grande, a pensar do tamanho do

próprio país. Entendo que V. Excia. quer inaugurar uma nova era na vida deste

país que há 500 anos cambaleia entre o primitivismo e a civilização.

Daí o Projeto Biblioteca Ano 2000 que estamos configurando em projeções
teóricas e atos práticos.

Nos anos 60 Marshall McLuhan previu o fim do ciclo do livro. Equivocou-

se. Nunca tantas gigantescas bibliotecas foram inauguradas no mundo, nunca

se publicou tanto. E a sociedade escrituraria e a computacional não se

desentenderam, antes, se deram as mãos.

Entendo por Projeto Biblioteca Ano 2000 a articulação de várias propostas
dinamizadoras do presente. Pensemos em termos de espaço e de tecnologia.

Em termos de espaço, em primeiro lugar, a urgente expansão deste prédio,

que concebido para ter cerca de um milhão de volumes, hoje abriga oito

milhões de peças. Como não podia deixar de ser estamos lançando uma

campanha do Depósito Legal, porque não podemos deixar de ter os livros e

periódicos que estão saindo e teremos que encontrar o espaço para abrigá-los.

Em segundo lugar temos 
que multiplicar as bibliotecas do país. De cerca

de 4.000 municípios brasileiros, 1.000 não têm bibliotecas. É preciso construí-las

ou ocupar espaços já existentes para que tais bibliotecas passem a fazer parte
do cenário de nossas cidades.

Estarei sonhando alto, Senhor Presidente?

Há muito que eu me digo, repetindo os antigos:
" 

é preciso sonhar

para que o real se realize".

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 777:117-131,1991.
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Sendo a Biblioteca Nacional, por força de seus novos estatutos a nau

capitania de um sistema integrado de bibliotecas, a futura Biblioteca de Brasília

se impõe como um marco histórico e cultural necessário no centro do país e

numa cidade que ao final do séc. XXI sabe Deus quantos habitantes terá. Tal

biblioteca deveria ser sobretudo um centro moderno de informações dentro do

que há de mais moderno em biblioteconomia.

E ao falar isto estou já passando 
da questão física do espaço para a questão

da tecnologia. Hoje, uma biblioteca não é um mausoléu de livros, senão o lugar

da informação. Não a informação apenas cultural, mas também a informação

para aumento da produtividade. E aí a informática tem seu papel. Queremos

que 
as bibliotecas do país estejam todas ligadas para que 

um cidadão em

Roraima ou Santana do Livramento tenha direito a informação. E a hora em

que isto ocorrer, o Brasil se sentirá parte da comunidade internacional, porque

sistemas já existem de integração das bibliotecas americanas e européias. Por

isto, caminhando nesta direção assinaremos em poucos dias um convênio com

a PUC/RJ para prosseguir 
na informatização de nosso acervo, voltando-nos

agora para a parte iconográfica onde temos desde preciosas gravuras de Dürer

até exemplares da Escola Brasileira de Gravura.

Por outro lado, Sr. Presidente, estamos desenvolvendo uma nova política
do livro no Brasil. Aliás, desde 1937 que essa política era mais ou menos a

mesma. Queremos uma associação entre o Estado e a livre iniciativa e não mais

o Estado concentracionário, que editava autoritariamente seus livros e

mandava-os para as bibliotecas ao invés de fazer com que cada município

optasse e participasse com contrapartidas no incremento da leitura e da

indústria do livro.

Faz parte da política do novo Departamento Nacional do Livro desta

fundação quebrar o constrangedor tabu de 
que o Brasil é um país que tem só

500 livrarias e a edição média de um livro é de 3.000 exemplares. Faz parte

dessa política, igualmente, o esforço por tomar a literatura brasileira mais

conhecida e cosmopolitizada, através, por exemplo, do programa de traduções

que brevemente estará lançando mais 50 autores brasileiros no mercado

externo. Daí também o projeto, já em marcha, de estarmos presentes em

dezenas de feiras internacionais do livro, até que, chegando em 1994, V. Excia.

possa verificar pessoalmente na Feira de Frankfurt, que o Brasil não apenas

será o grande tema dessa exposição, mas já tem uma literatura capaz de

concorrer internacionalmente. Para que isto ocorra diversas estratégias já foram

traçadas e devem se desenvolver com o apoio do Itamarati e da própria
Presidência da República.

Ao assumir minhas funções aqui na FBN, Sr. Presidente e Sr. Secretário da

Cultura, disse uma frase e a repito: 
"Se 

quisermos ser um país do Primeiro

Mundo temos que começar a ler. Os países do Primeiro Mundo não chegaram

ao Primeiro Mundo para começarem a ler depois. Ao contrário, chegaram lá

através do livro e da leitura. Se quisermos ser um país do Primeiro Mundo

temos que começar a ler, e ler já".
Por isto a Fundação Biblioteca Nacional e a iniciativa privada estão

desenvolvendo um projeto de colaboração mútua para incentivo à leitura e ao

consumo do livro. De nossa parte 
forneceremos o know how acadêmico e

institucional. Trabalharemos juntos com os editores, os livreiros e produtores

de papel num projeto que eles querem que 
dure 10 anos. Perceba, Sr.
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Presidente, é um projeto de 10 anos para que a leitura se tome um hábito

reforçador da cidadania. Queremos uma sociedade de leitores, pois só a cultura

nos resgatará historicamente. For isto, dentro da Política para o Incremento da

Leitura avalizada por V. Excia. lançaremos também uma série de projetos sob o

nome geral de PROLER.

Sr. Presidente:

Tenho a dizer, enfim, que a presença de V. Excia. aqui hoje não apenas

assinala o empenho do Governo em dar à cultura o espaço que ela merece, mas

coincide com fatos auspiciosos que ocorrem no chamado Primeiro Mundo.

Ainda esta semana recebemos convite para participar de um encontro de

Bibliotecas patrocinado diretamente pela Casa Branca, pela Presidência dos

Estados Unidos. Os governantes esclarecidos sabem o lugar que o livro e a

informação merecem na sociedade. E estou convencido de que o Presidente do

Brasil veio nos trazer palavras e provas concretas de que a questão da cultura

e, nela, o livro e as bibliotecas, são preocupações centrais no governo de V.

Excia.

Por último tenho a dizer que este discurso já estava praticamente pronto,

quando na sexta-feira passada um de nossos pesquisadores, refazendo a

história desta Casa, descobriu que foi no dia 13 de maio de 1811 que a

Biblioteca Nacional efetivamente abriu suas portas ao publico. Feliz

coincidência. A presença de V. Excia. neste 13 de maio de 1991, cento e oitenta

anos depois, é de novo um marco na história da abertura progressiva desta

instituição.

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro, 1J7:117-131,1991.



A POESIA FRANCESA/A TRADUÇÃO DE POESIA(*)

Professor Cláudio Veiga

Nesta 
"causerie" 

que tenho a honra de pronunciar, na Biblioteca Nacional,

a propósito de nossa Antologia da Poesia Francesa, publicada pela Editora

Record, farei algumas considerações sobre a poesia francesa e sobre a tradução-

I - A POESIA FRANCESA

No prefácio de sua famosa antologia, declara Thierry Maulnier: 
"A 

poesia
alemã ou inglesa é antes de tudo a Alemanha ou a Inglaterra: a poesia francesa

é antes de tudo a 
poesia." Não vou tentar fazer agora uma incursão na

literatura comparada nem tentar definir a poesia francesa. Tomaria antes a

posição de Georges Pompidou em sua antologia, escrita quando aquele

presidente da França era um simples professor do 2o grau. Eis o que nos

ensinou: 
"Procurar 

encerrar, numa definição, a poesia francesa me parece
impossível e irrisório". Concordando com a opinião daquele antigo 

professor,
direi somente algumas 

palavras sobre como onze séculos de poesia francesa

desfilam nas poucas páginas de nossa coletânea.

Poderia ter distribuído tematicamente as 
poesias escolhidas. Existem, na

verdade, vários precedentes. Existe uma antologia temática de Ronsard,

editada pela Garnier e faz umas duas décadas, a Seghers publicou uma

antologia temática da 
poesia francesa. Não adotei esse critério. Talvez devesse

ter aceito uma solução intermediária, isto é, ter acrescentado um índice

temático, como já procederam alguns autores de antologia. Na verdade, não

seria difícil distinguir e agrupar vários temas. Por exemplo, algumas poesias se

referem precisamente à poesia, não somente a Arte Poética, de Boileau, mas

ainda versos de Chénier, Gautier, Verlaine, Samain, Claudel, Guillevic. Mas

preferi seguir o roteiro usual das antologias - a simples ordem cronológica,

sendo ponto de partida o século IX e ponto de chegada o século XX,

C) Conferência pronunciada no Salão do Obras Raras da BN, em Io de agosto de 19M1, por
ocasião do lançamento do livro Atilologia da Poesia Francesa, de autoria do conferencista.

Cláudio Veiga é diretor da Faculdade de Letras da Universidade Federal da Bahia e presidente
da Associação Nacional de Professores Universitários de Francês.
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datando de 881 a primeira poesia, a CantUenu de Santa Ettlália, e datando de

1984 a última, que é da autoria de Jacques Roubaud.

Pertencendo a uns 60 poetas, são umas 150 poesias que, ao longo de onze

séculos, podem oferecer uma idéia das sucessivas manifestações da poesia
francesa: o lirismo medieval, a poesia humanística e clássica, o Romantismo, o

Parnasianismo, o Simbolismo, a profusão do século XX.

No que tange aos novimentos ou escolas, gostaria de lembrar dois fatos.

Um deles é que os movimentos apresentam fronteiras fluidas, neles não se

enquadrando inteiramente cada escritor. Assim, os parnasianos, que julgavam

severamente o Romantismo, admiravam Victor Hugo. Sabemos também que
Baudelaire, considerado como precursor do Simbolismo e mesmo da poesia
moderna, teve acolhida favorável entre os parnasianos. Enquanto isso, o

parnasiano Leconte de Lisle já foi apontado como um lírico camuflado de

descritivo. Considere-se, por exemplo, uma das artes poéticas da poesia

parnasiana, o soneto de Leconte de Lisle intitulado - Les Montreurs. Nestes

versos, rejeitando o exibicionismo dos românticos, Leconte de Lisle professa a

impassibilidade. Mas, curiosamente, os tercetos desse soneto apresentam um

shozv de exibicionismo, manifesto no emprego insistente da primeira pessoa.
Além dessa permeabilidade dos 

poetas e dos movimentos, o outro fato a

assinalar é o seguinte: na perspectiva da literatura universal, não se verifica

uma rigorosa sincronia de movimentos e escolas. Por exemplo, se, na França, o

Romantismo triunfa na primeira metade do século XIX, já se havia manifestado

antes, na Alemanha e na Inglaterra. Já o nosso Romantismo é posterior ao

romantismo francês.

Apontados essa permeabilidade que existe no interior de determinada

literatura e esse descompasso que se manifesta no conjunto da literatura

universal, voltamos ao desfile cronológico da 
poesia francesa em nosso livro.

Primeiramente vem um panorama da literatura francesa e, depois, a seqüência

das mencionadas 150 poesias. Deter-me-ei, um pouco mais, no desfile de textos

poéticos, amostragem da totalidade da poesia francesa.

Sendo o nosso livro uma antologia, conviria lembrar que, na formação

desse vocábulo, se encontra, ao lado do substantivo flor (ante), o verbo escolher,

em logia. Desse modo, por definição, uma antologia não contém todas as flores

de um jardim, mas somente uma braçada de flores, um buquê. Etimológica e

obrigatoriamente, em toda antologia se faz uma escolha. E, quando há escolha,

haverá, necessariamente, exclusões. Quem primeiro percebe e lamenta essa

contingência são os próprios autores. É assim 
que, na antologia da poesia

grega, publicada recentemente na França pela UNESCO, se manifesta o seu

organizador: 
"Confessemos 

sem rodeios: uma antologia, quaisquer que sejam

as suas qualidades, por melhores que sejam as suas intenções, constitui uma

escolha arbitrária. Uma escolha que, afinal, se assemelha a uma espécie de

mutilação, vizinha, muitas vezes, da injustiça." Esse escrúpulo é natural, mas

não há para onde fugir. As exclusões parecerão mais clamorosas quando o

leitor não descobre entre os contemplados o seu poeta preferido. Em Salvador,

fui interpelado porque a nossa antologia não acolheu o soneto de Arvers. Outro

leitor, certamente impressionado por Depardieu, estranhou a ausência do

Ciro no de Bergerac. Há ausências que seriam mais clamorosas. Poderia recitar

uma ladainha de nomes de poetas ilustres e que ficaram de fora: Rutebeuf,
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Marot, Saint-Amant, Marceline Desbordes-Valmore, Banville, Toulet,

Verhaeren, Saint-Pol Roux, Paul Fort, Max Jacob, Jean-Pierre Jouve, Audiberti,

Follain e tantos outros. Apesar das lamentações dos organizadores de antologia

e das recriminações dos leitores, as ausências são inevitáveis.

Quanto aos poetas que aparecem em nossa antologia, são normalmente de

importância inquestionável, 
pelo menos, em nossos dias. Esta ressalva tem

cabimento porque, se alguns poetas possuem uma permanente cotação

positiva, o mesmo não acontece a outros poetas. Tomemos, por exemplo, uma

antologia do passado, aquela en\ que Castro Alves estudou literatura francesa:

nela estão ausentes Villon, Ronsard e Du I3ellay, poetas que, em nossos dias,

são presença obrigatória nas antologias.

Se a maioria dos poetas agasalhados tem uma importância inegável, alguns

poderiam ser questionados. E, no que se refere aos que se encontram mais

perto de nós, se torna mais difícil a escolha. Tem todo cabimento esta

observação de um atilado historiador da literatura francesa: 
"Não 

devemos

esquecer que obras essenciais de nossa literatura só foram conhecidas muito

tempo depois da morte de seus autores (...) Os contemporâneos vivem muitas

vezes na ignorância do que se trama em torno deles." (Haedens, 14). Em meio

da exuberância atual da poesia, na França, seria preciso mais tempo para
avaliar com maior precisão os méritos de um poeta do que de um romancista.

Não precisando de justificativa a maioria dos poetas que figuram na

antologia, para alguns, no entanto, gostaria de apresentar algumas explicações.

1) Pareceu-me natural incluir o primeiro espécime da poesia francesa, a

Cantilena de Santa Eulália.

2) Pareceu-me também natural incluir representantes de certos

movimentos, por exemplo, o esquecido ou desconhecido Le Moine, para
ilustrar o Barroco.

3) Quanto a Philéas Lebesgue, ele foi acolhido não somente por causa de

seus méritos, que são reais: segundo um categorizado estudioso da 
poesia

francesa, esse poeta-agricultor 
"escreveu, 

na França, uma das mais sugestivas

poesias da Natureza." Foi também escolhido porque pesou a seu favor o fato de

haver sido um grande brasilianista.

4) Delille que, em velhas antologias, foi o mais prestigiado dos poetas
franceses, mal comparece em antologias mais recentes. Foi acolhido não só para
não deixar despovoado o século XVIII, mas ainda 

por haver celebrado o café.

5) Jean Tortel foi incluído em virtude de uma imperativa sugestão de

Georges Mounin que, em 1956, declarou na revista Cahiers du Sud: 
"Em 

uma

antologia da poesia de nosso século, devemos colocar essas quatro quadras."
Assim, não hesitei em aceitar esses versos de Tortel.

6) Quanto ao texto de Jules Renard, alguém poderia estranhar a sua

presença, alegando 
que se trata de um prosador e não de um poeta. Ao incluir

essa página de Jules Renard, não fiz mais do que seguir as 
pegadas de uma

excelente antologia intitulada Trésur de Ia Poésie Française, de Georges Bouquet

e Pierre Menanteau. Nesse florilégio Jules Renard vem ao lado de La Fontaine,

Nerval, Hugo, Baudelaire, Laforgue, Rimbaud, Mallarmé, Ronsard e outros

poetas de semelhante estatura.

Os textos arrolados poderiam constituir uma introdução à 
poesia francesa.
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II - A TRADUÇÃO DE POESIA

Quem estudou letras estrangeiras, na Universidade, como foi meu caso,

poderia tornar-se tradutor. Com esse tirocínio, consegue-se, em princípio,

preencher as condições exigidas para se traduzir convenientemente. Essas

condições, bastante conhecidas, já foram formuladas no século XVII por Jean

Chapelain, da seguinte maneira:

Io - Conhecer bem a língua que se traduz.

2o -Escrever bem a língua em que se traduz. (Quanto ao conhecimento da

língua de chegada, abramos um parêntese. Gostaria de lembrar a impertinência

de um tradutor laureado, professor 
da Universidade de Coimbra, Paulo

Quintela, que teria afirmado: 
"O 

brasileiro não traduz bem porque não sabe

português". 
Fechemos o parêntese).

3o -A última condição seria dominar a matéria do que se traduz. Esta

exigência está ligada à documentação.

Proporcionando-me, em princípio, 
o curso de Letras alcançar os dois

primeiros objetivos, não foi no entanto aquele tirocínio que me encaminhou

para a tradução, mas a descoberta simultânea de um tradulólogo e de dois

tradutores. O tradutólogo foi José-Inácio Roquete, intelectual português,

radicado em Paris no século passado e companheiro de trabalho daquele

mulato baiano que, segundo José Paulo Paes, foi 
"o 

primeiro tradutor

profissional do Brasil" - Caetano Lopes de Moura. Os dois tradutores foram os

filólogos José Oiticica e Antenor Nascentes. Isto é, num mesmo dia, me

chegaram às mãos, por intermédio de um antigo professor, 
um pequeno

tratado intitulado Arte dc traduzir do idioma francês para o português, da

autoria de José-lnácio Roquete, a tradução de La Rochefoucauld, feita por José

Oiticica, e a tradução do teatro de Beaumarchais, da autoria de Antenor

Nascentes.

A partir da Arte de traduzir, de Roquete, busquei outros autores que

teorizavam ou ensinavam a tradução. No Brasil, evidentemente, Paulo Rónai.

Na França, sobretudo Vinay e Darbelnet, autores da Stylistique comparée d/t

français et de /'anglais, e também J. L. Laugier, professor da Universidade de

Bordeaux e autor de um valioso ensaio publicado 
no livro Traduzione: sagi e

stitdi, vindo a lume, na Itália, em 1973.

Li o livro de Vinay e Darbelnet em 1968. Seu ponto alto, a meu ver, é a

apresentação dos vários procedimentos da tradução: de um lado, três

procedimentos diretos - o empréstimo, o decalque e a tradução literal, do outro

lado, quatro procedimentos oblíquos - a transposição, a modulação, a

equivalência e a adaptação.

Aproximadamente, em 1973, li o ensaio de J. L. Laugier, que me fez ver,

com bastante clareza, duas diferentes concepções da tradução: a tradução que

se costuma chamar etnocêntrica e a tradução que poderia ser chamada de com

sotaque.

Se combinarmos os procedimentos 
aventados por 

Vinay e Darbelnet e

aquelas duas concepções apresentadas por Laugier, veremos que a tradução

com sotaque privilegia os procedimentos 
diretos: empmstimo, decalque e
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tradução litoral, enquanto a tradução etnocêntrica privilegia os procedimentos

indiretos: transposição, modulação, equivalência e adaptação.

Por outro lado, as traduções de Oiticica e Antenor Nascentes me levaram a

interessar-me pela lição dos tradutores. A tradução do teatro de Beaumarchais,

feita por Antenor Nascentes, me levou a escrever a comunicação apresentada

no Io Congresso de Professores Universitários de Francês, realizado em

Brasília: O sistema da 2a pessoa em francês e em português. Nessa perspectiva

comparatista, escrevi trabalhos sobre Machado de Assis e Castro Alves,

tradutores de poetas franceses, e Graciliano Ramos, tradutor de Camus.

Assim, somente comecei a interessar-me pela tradução quando 
tomei

conhecimento, ao mesmo tempo, de um antigo tradutólogo, Roquete, e das

realizações de dois tradutores, José Oiticica e Antenor Nascentes.

Para concluir, algumas palavras sobre a fidelidade na tradução. O

tradutólogo Georges Mounin escreveu um pequeno ensaio intitulado,

sugestivamente: Tradução Jiel ... mas a que? Existem, na verdade, várias

maneiras de encarar a fidelidade na tradução. Algumas delas são as três

seguintes: Io - fidelidade às duas línguas em questão; 2o - fidelidade à natureza

do texto; 3o - fidelidade à versificação.

1° - 
Quanto à fidelidade às duas línguas, a situação é muito delicada e tem

suscitado, em nossos dias, discussões e polêmicas. A fidelidade pode estar

ligada à concepção do que seja a tradução. Há pouco falei da tradução

etnocêntrica e da tradução com sotaque. A primeira levaria o texto original ao

leitor, e a segunda levaria o leitor ao texto original. No primeiro caso, o

tradutor quer ser fiel também manifestamente à língua de chegada. No

segundo caso, o tradutor quer ser também fiel manifestamente à língua de

partida. Haveria assim uma fidelidade etnocêntrica e uma fidelidade com

sotaque.

2o - Fidelidade à natureza do texto. Diante de um texto científico e diante de

uma poesia, a fidelidade não é a mesma. Tomemos um exemplo muito simples,

o substantivo année. Num texto científico, année possui um sentido estrito:

année tropique, année asttvnomique, année ecclésiastique, année universitaitv,

année sidérale, année lunaire, etc. Nesses exemplos, a tradução é óbvia - ano.

Consideremos o mesmo substantivo na poesia de La Fontaine - La Jeune Veui>er.

Entre Ia veuve d'une année

Et la veuve d'une journée
La différence est grande

Em sua poesia, La Fontaine diz que as dores da viuvez feminina duram

une année. Em minha tradução, reduzi este prazo, traduzindo une année não

por 
um ano, mas por um mês. Não quis dizer que, hoje, as viúvas sofrem

menos que as viúvas de La Fontaine. Foi simplesmente que eu precisava de

uma rima para viuvez. Em tradução de poesia a matemática é outra.

Por causa de uma sílaba, Guilherme de Almeida, ao traduzir um verso de

Maeterlinck, diminuiu a idade das interlocutoras do poeta: 
Vous avez seize ans,

mes soeurs - Tendes quinze anos, irmãs. Em compensação, por uma razoável

premência ou sugestão da rima, Guilherme de Figueiredo pôde aumentar o

tamanho de outro numerai e, ao mesmo tempo, a voracidade de Tartufo:

A table, au plus haut bout, il veut qu'il soit assis,

Avec joie il'y voit manger autant que six.
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Na mesa, à cabeceira o meu patrão o senta

E deleita-se ao vê-lo comer por 
sessi>nUi.

Num texto científico, annéeé ano, seizeé dezesseis, e sixé seis. Mas, numa

poesia, a matemática pode ser outra: um ano pode reduzir-se a um tnes,

dezesseis pode ser igual a quinze, e seis a sessenta.

3o - Por fim, a fidelidade ci iwsijicação. No que se refere a versificação,

pode-se tomar várias direções, cada uma dessas soluções comportando suas

fidelidades e suas infidelidades:

a) traduz-se em prosa, isto é, sem procurar metrificar;

b) traduz-se metrificando, mas sem rimar;

c) traduz-se metrificando e também rimando, mas parcialmente;

d) traduz-se metrificando e também rimando, mas integralmente.

Não vou detalhar essas quatro soluções ou direções, mas cada uma delas

tem seus defensores e seus praticantes.

Terminemos com uma pequena comparação. Para chegar ao Rio de

Janeiro, temos a via aérea, a via marítima e a via terrestre. Talvez o melhor seja

não precisar viajar e morar aqui. E talvez fosse melhor também limitarmo-nos

ao texto original e não tomar os caminhos da tradução. Mas aí também, e há

séculos e com todos os riscos das travessias, viajar é preciso.
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DISCURSO NA BIBLIOTECA NACIONAL, EM Io DE OUTUBRO DE 1991 (*)

Autran Dourado

Há muitos e muitos anos entrava eu pela primeira 
vez numa biblioteca. Ao

contrário de hoje, quando 
venho com muitos livros, tinha as mãos vazias. Para

ser preciso, foi no remoto ano de 1942. Dezesseis anos de idade, eu era quase

um menino. A biblioteca era a municipal de Belo Horizonte, na Rua da Bahia,

em frente ao Grande Hotel. O hotel e a biblioteca não mais existem, só resta o

velho prédio, num falso estilo manuelino, tão simpático e marcante na vida da

cidade, que 
a voracidade de um progresso 

absurdo e maluco não conseguiu

ainda devorar.

Me lembro bem, como se fosse hoje. Ia lá a conselho do meu mestre de

filosofia, português e latim (o homem era um monstro de erudição e sabedoria),

Artur Versiani Veloso. Fui procurar 
a Carta de Guia dos Casados, de Dom

Francisco Manuel de Melo. Por mais estranho que possa parecer 
a um jovem 

de

hoje, li e gostei; ainda recentemente o reli e continuei gostando.

Quem nunca viveu entre livros, quem 
nunca os amou, não pode ter uma

noção do que senti naquele momento sagrado de minha vida. Não me limitei a

solicitar o livro, pedi ao bibliotecário para atravessar a portinhola 
e dar uma

olhada nas estantes atrás dele, de que ele era o guardião. Me vi entre estantes

com livros de cima a baixo. Aí tive encantamento semelhante ao que 
teria mais

tarde quando entrei na catedral de Chartres - esta clara e colorida pela luz de

belos vitrais, aqueles corredores escuros com pouca claridade e nenhuma cor.

Mas foi o que senti na catedral francesa, anos depois. É o que costumo chamar

de loucura analógica e associativa do espírito humano.

Mergulhei na leitura da prosa 
barroca de Dom Francisco Manuel de Melo.

Fiquei de tal maneira fascinado e preso 
às suas frases maravilhosas, que perdi 

a

hora da janta. Quando cheguei em casa, meu pai 
me perguntou por onde eu

andara. Fui enfátic.o. Para desculpar o atraso, disse que estivera num templo

(que rapaz terrívei eu fui!), no templo de Atena: eu era também precioso.

Apesar de ser um homem lido, com duas estantes de livros de literatura na sua

biblioteca de juiz, meu pai estranhou e disse 
"De 

Atena?" 
"Sim, 

disse eu, a

deusa da sabedoria." Meu pai 
deu uma sonora gargalhada e me passou

uma nota graúda, com a qual eu compraria o meu primeiro 
livro, Os Sertões, de

(») Discurso pronunciado em Io de outubro de 1991, pelo escritor Valdomiro Freitas Autran

Dourado, quando da entrega das primeiras edições dos seus livros ao acervo da BN.
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Euclides da Cunha. Meu pai sempre confiou na minha inteligência e capacidade

de menino prodígio, que foi o primeiro classificado no exame de admissão ao

ginásio, em São Sebastião do Paraíso.

Tanto meu pai confiava em mim e se envaidecia mais tarde com os meus

escritos, que ele, juiz como outro juiz, pediu a seu colega e escritor Godofredo

Rangel que lesse um livro de contos que eu queria publicar. Tinha eu dezessete

anos e levava comigo aquela certeza de genialidade que só os jovens
conseguem ter. Meu mestre de romance, a quem devo ser o escritor que sou, e

por quem eu tinha a maior admiração desde que lera o seu Vida Ociosa, leu o

meu livro, que se chamava Solidão Solidão, e me deu um conselho decisivo para
a minha vida de escritor, conselho que se liga à biblioteca da Rua da Bahia. Me

aconselhou que não publicasse o livro. 
"Felizmente 

você não é precoce, disse

Godofredo Rangel, mas sabe escrever bem, apesar de 
que escrever bem é

obrigação de todo escritor. Assim eu posso fazer alguma coisa por você. Já que

quer ser contista e romancista, eu preparei para você uma relação de escritores

verdadeiramente importantes nas diversas literaturas 
que contam. Mas só

escolhi artesão, nenhum gigante, porque não há nada pior do que um anão ficar

arremedando 
gigante. Você, certamente, espero, conhece algum livro de Balzac.

Pois bem, suspenda temporariamente a sua leitura. Você deve ler bem, melhor -

estudar, dois magníficos artesãos do romance, Stendhal e Flaubert." Fiquemos

nesses dois, seria me alongar demais citando outros autores da relação de

Godofredo Rangel.

Menino aplicado 
que sempre fui, caderno em punho, comecei a ler

meticulosamente, melhor - a estudar, o que havia daqueles autores na

Biblioteca Municipal. E eu passei desde então a só freqüentar a biblioteca,

entregue ao meu aprendizado literário. Nada me interessava, nem as moças de

lindos olhos e magníficas coxas na piscina do Minas Tênis Clube, nem as

notícias do que se passava no mundo, os livros me bastavam.

Foi dali da Biblioteca Municipal, os olhos cansados de tanto ler, que
cheguei uma noite na janela e vi, saindo do Grande Hotel, o escritor Mário de

Andrade, cercado de piás, jovens escritores mineiros. Dividido, obrigado a

escolher entre o homem Mário de Andrade, cujos conselhos teriam sido muito

úteis para a minha arte, e os livros indicados 
por Godofredo Rangel, não tive

hesitação, obedeci à voz do dever, voltei à leitura.

O tempo passou ligeiro e aqui me encontro em 1954, não num templo de

Atena, mas na sua catedral. Outro nome não encontro para designar a

Biblioteca Nacional. Tanto quanto permitia a vida que eu levava então (a minha

vida não importa, o que importa são meus livros), 
passei a freqüentar esta

magnífica biblioteca cuja importância os brasileiros não sabem avaliar.

A Biblioteca Nacional não é apenas uma instituição útil, mas um precioso
museu de tudo que há em matéria de livro. Para nos limitarmos à língua

portuguesa, tem esta biblioteca desde um exemplar da primeira edição de Os

Lusíadas, de Camões, aos livros dos mais jovens escritores brasileiros. Boa

parte do seu acervo se encontra num velho 
prédio longe daqui, não servindo

infelizmente a ninguém.

Eu gostaria de fazer hoje um discurso formal, 
protocolar ou uma

verdadeira declaração de amor à Biblioteca Nacional. Como sou porém, por

geração e por formação pessoal, parco de sentimentos efusivos, principalmente
em público, me limitarei a dizer do que carece a Biblioteca Nacional. Para não
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falar no aumento do seu quadro de bibliotecários e melhoria substancial de

seus salários, me limitarei ao sonho de um seu diretor, o meu falecido amigo, o

erudito Prof. Celso Cunha, que era construir dois edifícios nos jardins aos

fundos deste 
prédio, 

a fim de abrigar o seu acervo, ameaçado de se perder pela

umidade e pelos bichos do tempo.

Se eu tivesse força e voz no Governo da República, daria prioridade

absoluta à Fundação Biblioteca Nacional, porque ela é mais importante do que

a saúde e mesmo a educação. Não estou atrevidamente exagerando, mas

porque 
sei que aqui se encontra toda a literatura brasileira. Para que serve a

literatura? - 
poderia 

me perguntar um ignaro qualquer. E eu lhe responderia

que, além de deleite para as almas sensíveis, a literatura tem uma função social:

aperfeiçoar a língua, mantê-la viva e expressiva. Sem uma língua expressiva,

melhor - sem expressão, de nada vale um país; apesar de constar dos mapas,

ele realmente não existe. Os mais graves problemas nacionais não serão

resolvidos por falta de expressão, por pobreza de linguagem. A meia língua

cheia de neologismos desnecessários e pedantes que falam os nossos

economistas me dá a certeza de que eles não conhecem sua ciência. Quem

concebe bem, se exprime bem; quem se exprimiu mal, não concebeu ou pensou

bem, é um velho princípio de estilística.

Se por acaso fosse ministro da Educação (que os deuses não permitam tal

loucura), tomaria obrigatórios o ensino do idioma nacional e a leitura de nossos

melhores autores nas faculdades. Como o mais grave e premente problema
brasileiro é econômico, tornaria obrigatórios o estudo da língua e a leitura do

primeiro ao último ano das faculdades de economia. Como os nossos

economistas carecem de simplicidade, seria compulsória a leitura do mestre de

precisão, simpleza e claridade que é Machado de Assis. O Brasil não entrará na

modernidade se não se voltar para as raízes da sua expressão; não será ouvido

se não tiver expressão própria, e esta só os livros podem dar.

As artes, e a literatura é a arte da palavra, servem como antena e exprimem

a alma de um povo e de um país. Como sou sobretudo um narrador, contarei

uma história que exprime bem o que venho tentando dizer. Durante a segunda

guerra mundial fizeram em Roma uma exposição de pintura nazista. A

Alemanha hitlerista estava no auge do seu poder e poucos podiam dizer que

ela não dominaria o mundo. Convidaram Morandi 
para 

ver a exposição. O

velho pintor olhou cuidadosamente quadro por quadro. Ao sair, horrorizado

com o que vira, ele disse, com aquela visão profética que só os grandes artistas

têm: 
"Com 

esta pintura, tenho a absoluta certeza de que eles vão perder a

guerra." Perderam.

Sem querer desmerecer a importância e valor das outras artes, eu digo que,

sem a literatura, melhor - sem livros (livros de verdade e não o subproduto que

é o best-sellei), o Brasil jamais entrará na modernidade, ficará para sempre na

retaguarda incaracterística em que vivemos.

Como sou um pessimista avançado, tenho a certeza de que este discurso

não será publicado na imprensa e, se for, as nossas autoridades não o lerão; elas

acham que não têm tempo a perder com a leitura das palavras de um simples

romancista de Monte Santo de Minas. Mesmo assim, como sou persistente,

encaminharei cópia dele ao secretário da Cultura do governo federal. Ele, que
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tem escrito sobre Iluminismo, 
quem sabe não iluminará o espírito de alguém?

Me relevem o trocadilho(*).

Neste momento em que entrego à Biblioteca Nacional exemplares da

primeira edição de todos os meus livros, desde Teia, de 1947, a Monte da

Alegria, de 1990, agradeço a homenagem 
que me presta o poeta, portanto um

homem de visão armada, professor Affonso Romano de Sant'Anna. Eu não

terei a falsa modéstia de dizer que não a mereço, 
porque não teiiho feito outra

coisa na vida senão ler e escrever livros. Se eles prestam, é outra história.

(*) O Embaixador Sérgio Paulo Rouanet, atual secretário da Cultura da Presidência da

República, é filósofo e escritor. Seus principais livros: Imaginário e Dominação (1978), Teoria Critica e

Psicanálise (1983), A Razão Cativa (1985), As Razoes do Iluminismo (1987) e O Espectador Noturno

(1988).
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PROJETO DE UM

DICIONÁRIO GEOGRÁFICO DO BRASIL

II parte: Alagoas, Amazonas, Paraíba, Rio Grande do Norte e Sergipe (*)

(*) Ver a introdução à I parte, em Anais da BN, v. 110 (1990).

Estamos publicando transcrição feita nos anos 40 que, apesar de trabalhar sobre os manuscritos

originais, infelizmente, nem sempre respeita a grafia do texto original, com freqüentes tentativas de
"modernização" 

da ortografia e da pontuação. Na maioria das vezes, contudo, o texto original é

respeitado.

Não tem sido possível publicar os relatórios seguindo a ordem dos estados e municípios por
regiões geográficas. Por motivos de ordem técnica, publicamos os relatórios à medida em que

podemos aprontá-los.



Como dissemos na introdução à I parte deste trabalho, ele vale pelo que
tem de indicações históricas, sociológicas, econômicas e geográficas, mas,
igualmente, 

pelo seu aspecto 
pitoresco. Para deleite dos leitores, anotaremos

novamente algumas 
passagens que chamam a atenção 

pela sua ingenuidade,

pela sua comicidade, sem descartar a grande seriedade e profundidade com

que o tema é muitas vezes tratado. Nesse sentido, recomendamos, logo de
início, o relatório do município de Parintins, no Amazonas, 

pela sua maneira
original e, para nós de hoje, bastante estranha de escrever e de se exprimir. Há
outros casos que o leitor descobrirá. Outro fato 

que chama a atenção se refere
ao cólera. Todos os relatórios do Nordeste falam dessa doença - 

que neste final
de século tanto assombra, tanto clamor tem levantado - como uma doença
muito comum, nesse outro final de século. Em Coruripe, Alagoas, fala-se de um
tipo curioso dessa doença, 

que os doutores ainda não tinham estudado, e que
não se encontrava em nenhum dos livros consultados, 

que fazia as pessoas,
mesmo depois de curadas, vomitarem um estranho líquido fortemente azulado.
Tem-se a impressão de que, nessa época, o cólera não causava tanto medo, não
fazia tanto alarde 

quanto hoje. Fala-se dele como de uma doença como as
outras. Em Missão Velha, Ceará (cujos relatórios 

publicaremos no próximo
volume dos Anais), afirma-se 

que o cólera tem causado menos mal do que os
remédios 

que aconselhavam o povo a tomar, 
geralmente purgativos, como,

entre outros, o chá de 
"cabacinho 

ou bucha dos paulistas". Muito pior do que o
cólera era a seca. A seca é que castiga, é que empobrece, é que mata. Vale a

pena ler o pungente relatório escrito 
pelo Promotor Público em exercício da

cidade de Apodi, no Rio Grande do Norte, sobre a grande seca de 1877, com as
suas massas de retirantes caminhando 

pelas estradas, à procura de uma 
gota

d água e morrendo de inanição, ou definhando aos 
gritos, quando ainda

tinham força 
para gritar. Em Imperatriz, ainda no Rio Grande do Norte, a seca

reduziu uma 
população de 8 mil almas a apenas oitocentas.

Há, porém, curiosidades bem mais amenas. O relatório de Capela, em
Sergipe, faz uma-incrível distinção entre aves e 

"aves 
de pena". Pena 

que não
explique 

que diferença é essa. Em compensação, os capelenses falam da 
"Lei

Áurea", bem antes 
que essa palavra surgisse, oficialmente, no vocabulário da

nossa história. Certamente, 
por mera coincidência, se referiam à Lei do Ventre

Livre, proclamada em 1871. Em Apodi, Rio Grande do Norte, o relator fala,
com entusiasmo, de uma estranha 

'substância 
betuminosa inflamável, e de boa

luz, semelhante à cera", 
que surge da terra e que a população utiliza 

para
diversos fins, inclusive 

para alumiar as casas. E, em Ipu, lá longe, 
para os lados

do Ceará, fala-se muito de uma cobra diferente, uma tal de 
"suricucu, 

inimiga
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do fogo, lançando-se a este sempre que o vê, para 
apagá-lo . Em Sao Mateus,

também lá pelo Ceará, deixa-se de fazer bons negócios, com a venda de peles

de burro e de cavalo, 
"por 

se crer que (esses animais) são amaldiçoados desde o

nascimento de Jezus Christo". E em Cabaceiras, na Paraíba, para evitar que os

dois fundadores da cidade ficassem a discutir qual deles era o maior,

construíram a Igreja numa distância matematicamente igual entre as suas casas,

"afim 
de que não tivessem de andar um mais do que o outroao se dirigirem

ao templo.

Vale mais a pena, 
talvez, falar do aspecto cultural desses municípios, cento

e poucos 
anos atrás. Porto Calvo (AL) envia, no seu relatório, o mais completo

e interessante relato da história dos municípios consultados. Em vez das dez ou

quinze 
linhas de praxe, o Bacharel Olympio Euzebio de Arrouxellas Cialvao nos

envia, assinado, um verdadeiro ensaio sobre a história da sua cidade, com mais

de 40 páginas manuscritas, desde 1580 até 1881, data do seu relato. Porto Calvo

é um dos mais antigos municípios brasileiros, e tem história para contar.

Nascido em 28 de janeiro de 1842, em Maceió, e falecido em 4 de março de

1882, como Juiz de Direito de Porto Calvo, Arrouxellas deixou diversos

trabalhos sobre História e Direito, tendo colaborado em diversos jornais da

Província. É citado no Dicionário Bibliográfico Brasileiro de Sacramento Blake,

volume 6. Seu relato deixa transparecer uma posição 
altamente elitista e

conservadora, mas tem o seu valor pela descrição dos fatos. Não deixa de ser

interessante ver um escritor provinciano 
interpretar, em 1881, a invasão

holandesa, a famosa 
"traição 

do ardiloso mulato" Calabar, o surgimento e

desbaratamento da 
"República 

dos Palmares" - "nação 
selvícola e semi-bárbara,

com superstições e ferocidade africana", e, também, 
"as 

atrocidades da

sanguinolenta guerra 
fratricida da Cabanada". O autor fala ainda das

repercussões, em sua cidade, da Revolução Pernambucana de 1817, da

Confederação do Equador (1824) e da Rebelião Praieira (1848).

Existem coisas curiosas, também, nos pequenos 
relatos sobre a cultura e a

instrução escolar. Cuité, na Paraíba, se gaba 
de estar 

"pronta 
em promover 

e

ajudar a promover 
o bem estar do Paiz, em todo o seu progresso, já na parte de

sevelisação (s/c) das lettras e já nas artes e em todo o mais', com a sua

população 
de 5 mil almas livres e 400 escravas. Areia, ainda na Paraíba, se

orgulha de ter 
"üm 

theatro, o melhor da Província" e uma 
"feira 

que é a maior

do Norte do Império". Tem, também, uma biblioteca e três escolas, mas, a aula

de latim foi supprimida". Japaratuba, em Sergipe, já tem, naqueles tempos, uma

escola mista, onde se ensina o latim. Mas Atalaia, em Alagoas, passa 
à frente:

tem 3 escolas mistas. Açu, no Rio Grande do Norte, com apenas 2 mil almas

livres e 54 escravas, pode se orgulhar de possuir 
3 tipografias e 3 jornais: o

Brado Conservador, o Jornal de Assit e A Saudade. Sua biblioteca pública 
tem

531 livros, 
"dos 

quáes 223 incadernados" (s/c).

Não podemos, porém, esquecer o lado menos ameno da cultura. Já é geral,

em quase 
todas as cidades, a grita contra os baixos salários dos professores,

que, por sua vez, 
"não 

mais encaram o ensino como um augusto sacerdócio . E

Catolé do Rocha, na Paraíba, depois de pedir 
desculpas pela má redação, mas

garantindo que, 
apesar dessa falha, 

"a 
verdade não foi sacrificada", acusa as

escolas de só aceitarem os 
"protegidos", 

enquanto 
"a 

população por 
assim dizer

pela 
maior parte, 

desconhece o papel 
e nunca viu livro algum".
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A escravidão é um capítulo à parte, sobretudo na cidade de Mossoró, no

Rio Grande do Norte. O dia 30 de setembro de 1883, diz o seu relator, é 
"uma

das datas mais gloriosas 
da nossa história, dia em que, 

"sem 
favor algum do

Governo"', foi libertado o último escravo da região. Mossoró já tem 2

bibliotecas públicas e uma escola para 
"jovens 

libertos". Alguns anos depois,

bem longe daí, a Princesa Isabel assinaria a lei que libertava os escravos, em

todo o país.
Nesta II parte publicamos os relatórios dos seguintes estados:

Alagoas: Municípios de Atalaia, Coruripe, Pão de Açúcar, São José da Laje

e Porto Calvo.

Amazonas: Parintins e Silves.

Paraíba: Areia, Cabaceiras, Campina Grande, Catolé do Rocha, Cuité,

Misericórdia e São João.

Rio Grande do Norte: Acari, Angicos, Apodi, Arez, Açu, Imperatriz, Jardim,

Mossoró, Pau dos Ferros, Touros e Triunfo.

Sergipe: Japaratuba, Capela, Lagarto e Simão Dias.

Gilberto Viiar de Carvalho

Da Biblioteca Nacional

Departamento Nacional do Livro
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ALAGOAS

Desta Província 5 cidades enviaram resposta ao questionário: Atalaia, Coruripe, Pão de Açúcar,

São José da Laje e Porto Calvo.



PROVÍNCIA DE ALAGOAS

COMARCA DA VILLA DE ATALAIA

MUNICÍPIO DO MESMO NOME

DESCRIPÇÃO DO MUNICÍPIO DE ATALAIA(-)

Aspecto geral 
- Do lado do norte e de leste é este Município montanhoso com bastantes mattas.

Ao oeste se compõe de serras e bastantes campos. Ao sul notam-se bosques.

Mar eportos - Neste Município não há.

Ilhas - Também não existe.

Serras - As serras que formão a parte montanhosa do Município fazem parte as dos Dous

Irmãos, Bananal, do Tronco, da Talhada, da Macêa, de João Corrêa, da Urupema e Gravatazinho. As

que dividem o Município de outros são: - a dos Dous Irmãos e Banana!, que dividem este município

ao oeste com o de Assembléa.

A Talhada, divide ao sodoeste com Anadia. A do Gravatazinho, ao noroeste com a Imperatriz.

A do Tronco, ao norte com o Muricy e da Urupema, ao leste com o Município de Santa Luzia do

Norte; distando dita serra do Urupema em linha recta ceis legoas da Capital da Província, d'onde do

cume de dita cerra avista limpa se observa todo o litoral da mesma capital.

Rios e lagos - Seo territorio é regado por diversos rios, taes são Parahyba, que desemboca na

bacia da lagôa Mamguaba da Cidade do Pilar, cortando este Município em toda sua extenção do

oeste a sul, recebendo diversos tributários, taes são: - os rios Parahybinha, Itapicurú, (que só tem agoa

no inverno) Izabel, Burarema, Pararigaba e Gurapama. Ha também para o lado do norte distante

duas legoas da villa, o rio Satuba que desemboca no rio Mundahú, sendo affluentes deste o Tamotá,

sendo o referido Satuba de pequena largura e muito forte no inverno.

Salubridade - O Município é geralmente salubre, quer de verão quer de inverno. Em 1856 o

cholera morbus neste Município fez poucos estragos; como também em 1857 a febre-amarella pouco

grassou.

Existe contígua á Rua da Jaqueira desta villa do lado do Sul, uma pequena vertente

denominada Biquinha, d'onde sahe uma agoa cristallina e magnífica, sendo esta agora uma das mais

notáveis desta província, tanto por ser mui salubre, como por ser mui fresca e saborosa, tanto que
muitos crêem ser esta agoa um prodígio: o finado vigário Villarim chamava a esta referida agoa, agoa

de Nossa Senhora das Brotas.

(*)Illmo. Senr.

Recebi na dia 3 do andante mez uni officio da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro por intennedio de V. S- da qual é digno

Bibliothecario, datado de 2 de Janeiro proximo findo, no qual pedia-me minuciosas informações sobre as circunstancias

topographicas e históricas deste Município de Atalaia, conjuntamente um modelo para servir-me de norma as memórias que a mesma

Bibliotheca sollecita.

Sem perda de tempo tratei de tomar os apontamentos necessários sobre as mesmas circunstancias topographicas e históricas

deste Município de Atalaia, e os que apenas ponde colher, junto remetto conforme o modelo que a mesma Bibliotheca se dignou

enviar-me.

Por tanto muilo estimarei que o trabalho geographico historico deste termo da Villa de Atalaia que nesta data envio a

Bibliotheca Nacional, que a mesma possa ter a fruição desejada. E eu aproveito a opportunidade para apresentar a V. S* os protestos
de minha mais alta estima e consideração.

Deus Guarde aV.?

Passo da Camara Municipal da Villa de Atalaia 12 de Abril de 1881.

Illmo. Senr. Dor. Benjamin Franklim Ramiz Galvão.

M. D. Bibliothecario da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro.

José Miguel de Vasconcellos

Presidente da C amara

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro : 7 / 
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Mitícracs - Os mineraes mais uzuaes neste termo são: a pedra de construcção e o barro de

olarias. Ha também christal de rocha e cima do riacho denominado = Pedra-Liza = por serem os

cristáes oitavados e triangulares, onde se encontrão na superfície da terra e dentro das pedras

ferruginozas, pedras essas que ha com abundancia e quasi toda composta de ferro. Existe também na

gruta da antiga aldéa Cabeça de Cavallo na nascença do riacho Gurapama distante da villa uma

legoa, uma grande mina de gêsso que se tem feito uzo delia, como também a tres legoas ao norte da

Villa no engenho Matto-Grôsso, ha mina de cristal, existe também pedra preta poroza da Borarema

ao norte da villa.

Macieiras - Há muitas especies de madeiras de construcção e de marceneria, as principáes são =

Sucupira, páo d'oleo, vinhatico, barbatimão, páo d'arco, gejuiba, supucaya, peninga, jetahy, angelim,

barauna, batinga, bon nome, buranhem, casco de tatú, sedro, sapocairana, canohé, emberiba, frei-

jorge, genipapeiro, gororoba, golandim, jatobá, páo-santo, páo de jangada, putummujú, páo ferro,

parahyba, visgueiro, query d'arco e louro de diversas qualidades.

Fructas silvestres - Cajú, goiaba, araçá, araticum, cagão, araticum apé, araticum do rio,

jaboticaba, mamão jaracatiá, sapocaia, maracojá, maracojá-assú, maracojá-meirim, maracojá peluxo,

pitomba, maçarandúba, genipapo, cóco-catolé, ingá de diversas qualidades, marmello e trapiá.

Animaes sihvstrcs - ( ai tatú, viados, brancos e vermelho, coélho, capivára, gato do matto de tres

qualidades, pintado, mourisco e maracajá. Tatús de diversas especies, paca, tamanduá, cotia,

preguiça, lontra, rapoza, guará, cossaco, quandú, furão, quaty, jorupará e papa mel.

Quanto as aves encontram-se nas mattas aracoam, jacú-pema, uru, jacú, nambú de differentes

qualidades, piriquitos, joruty, parary, trocai e jandaia que sempre andam em bandos e são mui

prejudiciáes aos partidos de milho.

As aves cantoras são: - sabiás de differentes qualidades, xexéos, de differentes qualidades,
canário, corto, concrys, ferreiro (de grande valor e muito difficil de colherse por girar nos páos mais

altos da matta) pinta-silgo, bicudo, gruiatam, urúmará, etc. etc.

As abelhas fornecem excellente mel, taes são a uruçu, jutahy, mambúca, tubiba, mosquito,

arapuá. A par destes insectos outros ha como a sauba que destroem os vegetáes.

Ha também diversas especies de peixes nos rios como sejão = o cará, a trahira, o jundihá, o

sarapó, sabararú, carapéba, piaba, mossú, caborge, camorim, camarão, pitú e siry (carangueijo).

Historia - Esta Villa era conhecida pelo nome de Arraial dos Palmares e foi herecta por alvará

de 1727, ignora-se precisamente a data de sua criação, que o Diccionario Historico do Brasil da

Saint'Adolphe remonta a 1727, sabe-se porem que a sua installação teve logar entre 1762 e 1765. Esta

Freguezia de N. Senhora das Brotas foi creada em 1763.

Topograpbia - Esta villa está situada a margem direita do rio Parahyba e a esquerda do Riacho

Borarema, uma parte delia occupa terrenos altos e a outra se estende na planície: as ruas são

geralmente tortuosas, mas outras se observa larga e recta. As cazas são terreas e algumas vistosas.

Seos principáes edeficios são = a Matriz, a caza da Camara e Cadeia na parte alta e a ermida de N.

Senhora da Conceição na planície. Ha diversos estabelecimentos commerciáes. Os lugares mais

notáveis deste termo são: -

Povoaçào da Capella - A margem esquerda do Parahyba, 3 legoas ao oeste de Atalaia: tem um

arruado bem tratado, no centro do qual acha-se edeficada a capella de N. S. da Conceição. Existe em

dita povoaçào um juizado de Paz, duas cadeiras de primeras lettras, uma para cada sexo e uma

grande feira aos Sabbados e alguns estabelecimentos de seccos e molhados e uma machina a vapor de

d escarolar algodão.

Arrasto - Dista este povoado da sede da Villa 8 legoas, existe uma cadeira mixta de instrucção

primaria, o uma capella sob a invocação de Santa Effigenia.

Gamcüeira - Distando este povoado alem da sede da villa 6 legoas, tem uma capella sob a

invocação de N. Senhora do Patrocínio e uma cadeira de primeiras lettras para o sexo mascolino.
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(Cajueiro - Este povoado fica a quem da Gamelleira, dista da sede da villa 5 legoas: tem um

nichosinho sob a invocação de S. Sebastião. Ha uma pequena feira nos dias de Sexta-feira.

Chã da Branca (de João Antonio) Este povoado é pequeno: fica ao oeste da sede da villa e dista

da mesma 2 legoas. Neste povoado existe uma capella de Santo Antonio, tendo logar a festa do

mesmo Santo, dia de Reis de cada anno: existe também uma cadeira mixta de primeiras lêttras.

ítigazcira - Pequeno povoado ao norte da sede da villa, distando desta 3 legoas. Tem uma

cadeira mixta de primeiras lettras e uma pequena feira aos Domingos.

Existindo também tres aldeamentos, porem pouco importantes a saber: - Cabeça de Cavallo,

Sapocaya e Boraco.

Este Monicipio é todo agrícola e contem 115 engenhos d'entre os quaes alguns bem edificados.

População - Pelo recenzeamento de 1872 consta a população livre de 22.694 almas e escrava de

1888.

Agricultura - Lavoura consiste na cultura de canna de assucar, mandiocas, tabaco, algodão,

milho, arroz, feijão e algum café: também se cultiva algumas especies de fructas como sejão: -

laranjas, limas, romã, ananaz, pinha, melão, coroaçã, melancia, abobora, quiábos, maxixe, jaqueira, e

outras fructas hortences, alem de diversos legumes.

(Criações cni pequena escala - Conciste em gado vacum, cavallar, lanigero, cabrum e suino. A

pequena criação limita-se a aves domesticas = gallinha, perú, pato, ganço, etc. etc.

Pesca - Pouco abunda.

Industria - A industria fabril consiste em assucar, agua-ardente, fumo, farinha de mandioca,

obras de oleria, como sejam louças de barro, têlhas, tijolo de alvenaria e algodão.

Commvrcio - A exportação limita-se a assucar e algodão, a importanciação consiste em ferros,

louças, vidros, pannos e outros objectos de fabrica estrangeira.

Instrucçào - Para instrucção primaria ha 8 cadeiras, sendo 5 do sexo femenino; desta cinco tres

são mixtas e tres do sexo mascolino.

Divisão ecclcsiaslica - Pertence este Município, a Diocese de Pernambuco, existindo uma

proparochia de N. Senhora das Brotas, sendo creada como a cima fica dito em 1763.

Obras publicas 
- Passo da ("amara Municipal e uma Cadeia (deteriorada).

Curiosidades naturaes - No rio Parahyba ha uma grande cascata que se precipita d'entre os

dous cumes da serra dos dous irmãos, quanto a sua altura ignora-se por ser impenetrável: auferindo

esta serra o nome a cima referido, por haverem habitado os dous cumes da mesma, serra dous

irmãos, ficando assim vis-avis um do outro. Notando-se também outra menos importante no rio

Satúba, com 11 metros de altura.

Distancias - Dista esta villa da capital da província 48 kilometros.

As distancias ás villas e cidades dos municípios confinantes são os seguintes:.

Á villa de Anadia  10 legoas

A villa de Assembléa  8 legoas

A villa de Imperatriz  12 legoas

A villa do Muricy  6 legoas

A villa de Sta. Luzia do Norte  6 legoas

Á cidade do Pilár  3 legoas
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Euclides da Cunha. Meu pai sempre confiou na minha inteligência e capacidade

de menino prodígio, que foi o primeiro classificado no exame de admissão ao

ginásio, em São Sebastião do Paraíso.

Tanto meu pai confiava em mim e se envaidecia mais tarde com os meus

escritos, que ele, juiz como outro juiz, pediu a seu colega e escritor Godofredo

Rangel que lesse um livro de contos que eu queria publicar. Tinha eu dezessete

anos e levava comigo aquela certeza de genialidade que só os jovens
conseguem ter. Meu mestre de romance, a quem devo ser o escritor que sou, e

por quem eu tinha a maior admiração desde que lera o seu Vida Ociosa, leu o

meu livro, que se chamava Solidão Solidão, e me deu um conselho decisivo 
para

a minha vida de escritor, conselho que se liga à biblioteca da Rua da Bahia. Me

aconselhou 
que não publicasse o livro. 

"Felizmente 
você não é precoce, disse

Godofredo Rangel, mas sabe escrever bem, apesar de 
que escrever bem é

obrigação de todo escritor. Assim eu posso fazer alguma coisa por você. Já que

quer ser contista e romancista, eu preparei para você uma relação de escritores

verdadeiramente importantes nas diversas literaturas 
que contam. Mas só

escolhi artesão, nenhum 
gigante, porque não há nada pior do que um anão ficar

arremedando 
gigante. Você, certamente, espero, conhece algum livro de Balzac.

Pois bem, suspenda temporariamente a sua leitura. Você deve ler bem, melhor -

estudar, dois magníficos artesãos do romance, Stendhal e Flaubert." Fiquemos

nesses dois, seria me alongar demais citando outros autores da relação de

Godofredo Rangel.

Menino aplicado 
que sempre fui, caderno em punho, comecei a ler

meticulosamente, melhor - a estudar, o que havia daqueles autores na

Biblioteca Municipal. E eu passei desde então a só freqüentar a biblioteca,

entregue ao meu aprendizado literário. Nada me interessava, nem as moças de

lindos olhos e magníficas coxas na piscina do Minas Tênis Clube, nem as

notícias do que se passava no mundo, os livros me bastavam.

Foi dali da Biblioteca Municipal, os olhos cansados de tanto ler, que
cheguei uma noite na janela e vi, saindo do Grande Hotel, o escritor Mário de

Andrade, cercado de 
piás, jovens escritores mineiros. Dividido, obrigado a

escolher entre o homem Mário de Andrade, cujos conselhos teriam sido muito

úteis 
para a minha arte, e os livros indicados 

por Godofredo Rangel, não tive

hesitação, obedeci à voz do dever, voltei à leitura.

O tempo passou ligeiro e aqui me encontro em 1954, não num templo de

Atena, mas na sua catedral. Outro nome não encontro para designar a

Biblioteca Nacional. Tanto quanto permitia a vida que eu levava então (a minha

vida não importa, o que importa são meus livros), 
passei a freqüentar esta

magnífica biblioteca cuja importância os brasileiros não sabem avaliar.

A Biblioteca Nacional não é apenas uma instituição útil, mas um precioso
museu de tudo 

que há em matéria de livro. Para nos limitarmos à língua

portuguesa, tem esta biblioteca desde um exemplar da primeira edição de Os

Lusíadas, de Camões, aos livros dos mais jovens escritores brasileiros. Boa

parte do seu acervo se encontra num velho prédio longe daqui, não servindo

infelizmente a ninguém.

Eu gostaria de fazer hoje um discurso formal, 
protocolar ou uma

verdadeira declaração de amor à Biblioteca Nacional. Como sou porém, por

geração e por formação pessoal, parco de sentimentos efusivos, principalmente
em público, me limitarei a dizer do que carece a Biblioteca Nacional. Para não
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falar no aumento do seu quadro de bibliotecários e melhoria substancial de

seus salários, me limitarei ao sonho de um seu diretor, o meu falecido amigo, o

erudito Prof. Celso Cunha, que era construir dois edifícios nos jardins aos

fundos deste prédio, a fim de abrigar o seu acervo, ameaçado de se perder pela

umidade e pelos bichos do tempo.

Se eu tivesse força e voz no Governo da República, daria prioridade

absoluta à Fundação Biblioteca Nacional, porque ela é mais importante do que

a saúde e mesmo a educação. Não estou atrevidamente exagerando, mas

porque sei que aqui se encontra toda a literatura brasileira. Para que serve a

literatura? - 
poderia me perguntar um ignaro qualquer. E eu lhe responderia

que, além de deleite para as almas sensíveis, a literatura tem uma função social:

aperfeiçoar a língua, mantê-la viva e expressiva. Sem uma língua expressiva,

melhor - sem expressão, de nada vale um país; apesar de constar dos mapas,

ele realmente não existe. Os mais graves problemas nacionais não serão

resolvidos por falta de expressão, por pobreza de linguagem. A meia língua

cheia de neologismos desnecessários e pedantes que falam os nossos

economistas me dá a certeza de que eles não conhecem sua ciência. Quem

concebe bem, se exprime bem; quem se exprimiu mal, não concebeu ou pensou

bem, é um velho princípio de estilística.

Se por acaso fosse ministro da Educação (que os deuses não permitam tal

loucura), tornaria obrigatórios o ensino do idioma nacional e a leitura de nossos

melhores autores nas faculdades. Como o mais grave e premente problema
brasileiro é econômico, tornaria obrigatórios o estudo da língua e a leitura do

primeiro ao último ano das faculdades de economia. Como os nossos

economistas carecem de simplicidade, seria compulsória a leitura do mestre de

precisão, simpleza e claridade que é Machado de Assis. O Brasil não entrará na

modernidade se não se voltar para as raízes da sua expressão; não será ouvido

se não tiver expressão própria, e esta só os livros podem 
dar.

As artes, e a literatura é a arte da palavra, servem como antena e exprimem

a alma de um povo e de um país. Como sou sobretudo um narrador, contarei

uma história que exprime bem o que venho tentando dizer. Durante a segunda

guerra mundial fizeram em Roma uma exposição de pintura nazista. A

Alemanha hitlerista estava no auge do seu poder e poucos podiam dizer que

ela não dominaria o mundo. Convidaram Morandi para ver a exposição. O

velho pintor olhou cuidadosamente quadro por quadro. Ao sair, horrorizado

com o que 
vira, ele disse, com aquela visão profética que só os grandes artistas

têm: 
"Com 

esta pintura, tenho a absoluta certeza de que eles vão perder a

guerra." Perderam.

Sem querer desmerecer a importância e valor das outras artes, eu digo que,

sem a literatura, melhor - sem livros (livros de verdade e não o subproduto que

é o best-sellei), o Brasil jamais entrará na modernidade, ficará para sempre na

retaguarda incaracterística em que vivemos.

Como sou um pessimista avançado, tenho a certeza de que este discurso

não será publicado na imprensa e, se for, as nossas autoridades não o lerão; elas

acham que não têm tempo a perder com a leitura das palavras de um simples

romancista de Monte Santo de Minas. Mesmo assim, como sou persistente,
encaminharei cópia dele ao secretário da Cultura do governo federal. Ele, que
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tem escrito sobre Iluminismo, 
quem sabe nao iluminará o espírito de alguém?

Me relevem o trocadilho(*).

Neste momento em que entrego à Biblioteca Nacional exemplares da

primeira edição de todos os meus livros, desde Teia, de 1947, a Monte da
Alegria, de 1990, agradeço a homenagem 

que me 
presta o poeta, portanto um

homem de visão armada, 
professor Affonso Romano de Sant'Anna. Eu não

terei a falsa modéstia de dizer que não a mereço, porque não tenho feito outra
coisa na vida senão ler e escrever livros. Se eles prestam, é outra história.

(*) () Embaixador Sérgio Paiüo Rouanet, atual secretário da Cultura da Presidência da
República, é filósofo e escritor. Seus principais livros: Imaginário e Dominação (197$), Teoria Critica e
Psicanálise (1983), A Razão Cativa (1985), .-Í5 Razões do Iluminismo (1987) e O Espectador Noturno

(1988).

An. Bibl. Nac., Rio de janeiro, 77 J: 117-131,1991



PROJETO DE UM

DICIONÁRIO GEOGRÁFICO DO BRASIL

II parte: Alagoas, Amazonas, Paraíba, Rio Grande do Norte e Sergipe (*)

(*) Ver a introdução à I parte, em Anais da BN, v. 110 (1990).

Estamos publicando transcrição feita nos anos 40 que, apesar de trabalhar sobre os manuscritos

originais, infelizmente, nem sempre respeita a grafia do texto original, com freqüentes tentativas de
"modernização" 

da ortografia e da pontuação. Na maioria das vezes, contudo, o texto original é

respeitado.

Não tem sido possível publicar os relatórios seguindo a ordem dos estados e municípios por
regiões geográficas. Por motivos de ordem técnica, publicamos os relatórios à medida em que

podemos aprontá-los.



Como dissemos na introdução à I parte deste trabalho, ele vale 
pelo que

tem de indicações históricas, sociológicas, econômicas e geográficas, mas,
igualmente, 

pelo seu aspecto 
pitoresco. Para deleite dos leitores, anotaremos

novamente algumas 
passagens que chamam a atenção 

pela sua ingenuidade,

pela sua comicidade, sem descartar a 
grande seriedade e profundidade com

que o tema é muitas vezes tratado. Nesse sentido, recomendamos, logo de
início, o relatório do município de 1'arintins, no Amazonas, 

pela sua maneira
original e, para nós de hoje, bastante estranha de escrever e de se exprimir. Há
outros casos que o leitor descobrirá. Outro fato que chama a atenção se refere
ao cólera. Todos os relatórios do Nordeste falam dessa doença - 

que neste final
de século tanto assombra, tanto clamor tem levantado - como uma doença
muito comum, nesse outro final de século. Em Coruripe, Alagoas, fala-se de um
tipo curioso dessa doença, 

que os doutores ainda não tinham estudado, e que
não se encontrava em nenhum dos livros consultados, 

que fazia as pessoas,
mesmo depois de curadas, vomitarem um estranho líquido fortemente azulado.
Tem-se a impressão de que, nessa época, o cólera não causava tanto medo, não
fazia tanto alarde 

quanto hoje. Fala-se dele como de uma doença como as
outras. Em Missão Velha, Ceará (cujos relatórios 

publicaremos no 
próximo

volume dos Annis), afirma-se 
que o cólera tem causado menos mal do 

que os
remédios 

que aconselhavam o povo a tomar, 
geralmente purgativos, como,

entre outros, o chá de 
"cabacinho 

ou bucha dos paulistas". Muito pior do que o
cólera era a seca. A seca é que castiga, é que empobrece, é que mata. Vale a

pena ler o pungente relatório escrito pelo Promotor Público em exercício da
cidade de Apodi, no Rio Grande do Norte, sobre a grande seca de 1877, com as
suas massas de retirantes caminhando 

pelas estradas, à procura de uma gota
d'água e morrendo de inanição, ou definhando aos 

gritos, quando ainda
tinham força 

para gritar. Em Imperatriz, ainda no Rio Grande do Norte, a seca
reduziu uma população de 8 mil almas a apenas oitocentas.

Há, porém, curiosidades bem mais amenas. O relatório de Capela, em
Sergipe, faz uma incrível distinção entre aves e 

"aves 
de pena". Pena 

que não
explique 

que diferença é essa. Em compensação, os capelenses falam da 
"Lei

Áurea', bem antes 
que essa palavra surgisse, oficialmente, no vocabulário da

nossa história. Certamente, por mera coincidência, se referiam à Lei do Ventre
Livre, proclamada em 1871. Em Apodi, Rio Grande do Norte, o relator fala,
com entusiasmo, de uma estranha 

"substância 
betuminosa inflamável, e de boa

luz, semelhante à cera", que surge da terra e que a população utiliza para
diversos fins, inclusive 

para alumiar as casas. E, em Ipu, lá longe, 
para os lados

do Ceará, fala-se muito de uma cobra diferente, uma tal de 
"suricucu, 

inimiga
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do fogo, lançando-se a este sempre que o vê, para 
apagá-lo . Em Sao Mateus,

também lá pelo Ceará, deixa-se de fazer bons negócios, com a venda de peles

de burro e de cavalo, 
"por 

se crer que (esses animais) são amaldiçoados desde o

nascimento de Jezus Christo". E em Cabaceiras, na Paraíba, para evitar que os

dois fundadores da cidade ficassem a discutir qual deles era o maior,

construíram a Igreja numa distância matematicamente igual entre as suas casas,

"afim 
de que 

não tivessem de andar um mais do que o outro", ao se dirigirem

ao templo.

Vale mais a pena, 
talvez, falar do aspecto cultural desses municípios, cento

e poucos 
anos atrás. Porto Calvo (AL) envia, no seu relatório, o mais completo

e interessante relato da história dos municípios consultados. Em vez das dez ou

quinze 
linhas de praxe, o Bacharel Olympio Euzebio de Arrouxellas Cialvao nos

envia, assinado, um verdadeiro ensaio sobre a história da sua cidade, com mais

de 40 páginas 
manuscritas, desde 1580 até 1881, data do seu relato. Porto Calvo

é um dos mais antigos municípios brasileiros, e tem história para contar.

Nascido em 28 de janeiro de 1842, em Maceió, e falecido em 4 de março de

1882, como Juiz de Direito de Porto Calvo, Arrouxellas deixou diversos

trabalhos sobre História e Direito, tendo colaborado em diversos jornais da

Província. É citado no Dicionário Bibliográfico BrasUeirx) de Sacramento Blake,

volume 6. Seu relato deixa transparecer uma posição 
altamente elitista e

conservadora, mas tem o seu valor pela descrição dos fatos. Nao deixa de ser

interessante ver um escritor provinciano 
interpretar, em 1881, a invasao

holandesa, a famosa 
"traição 

do ardiloso mulato" Calabar, o surgimento e

desbaratamento da 
"República 

dos Palmares" - "nação 
selvícola e semi-bárbara,

com superstições e ferocidade africana", e, também, 
"as 

atrocidades da

sanguinolenta guerra 
fratricida da Cabanada". O autor fala ainda das

repercussões, em sua cidade, da Revolução Pernambucana de 1817, da

Confederação do Equador (1824) e da Rebelião Praieira (1848).

Existem coisas curiosas, também, nos pequenos 
relatos sobre a cultura e a

instrução escolar. Cuité, na Paraíba, se gaba 
de estar 

"pronta 
em promover 

e

ajudar a promover o bem estar do Paiz, em todo o seu progresso, já 
na parte de

sevelisação (s/c) das lettras e já nas artes e em todo o mais", com a sua

população 
de 5 mil almas livres e 400 escravas. Areia, ainda na Paraíba, se

orgulha de ter 
"üm 

theatro, o melhor da Província" e uma 
"feira 

que é a maior

do Norte do Império". Tem, também, uma biblioteca e três escolas, mas, a aula

de latim foi supprimida". Japaratuba, em Sergipe, já tem, naqueles tempos, uma

escola mista, onde se ensina o latim. Mas Atalaia, em Alagoas, passa 
à frente:

tem 3 escolas mistas. Açu, no Rio Grande do Norte, com apenas 2 mil almas

livres e 54 escravas, pode se orgulhar de possuir 
3 tipografias e 3 jornais: o

Brado Consetvctdor, o Jornal de Assa e A Saudade. Sua biblioteca pública 
tem

531 livros, 
"dos 

quáes 
223 incadernados" (sic).

Não podemos, porém, esquecer o lado menos ameno da cultura. Já é geral,

em quase 
todas as cidades, a grita contra os baixos salários dos professores,

que, por sua vez, 
"não 

mais encaram o ensino como um augusto sacerdócio . E

Catolé do Rocha, na Paraíba, depois de pedir 
desculpas pela má redação, mas

garantindo que, apesar dessa falha, 
"a 

verdade não foi sacrificada", acusa as

escolas de só aceitarem os 
"protegidos", 

enquanto 
"a 

população por 
assim dizer

pela maior parte, 
desconhece o papel e nunca viu livro algum".
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A escravidão é um capítulo à parte, sobretudo na cidade de Mossoró, no

Rio Grande do Norte. O dia 30 de setembro de 1883, diz o seu relator, é 
"uma

das datas mais gloriosas 
da nossa história, dia em que, 

"sem 
favor algum do

Governo"', foi libertado o último escravo da região. Mossoró já tem 2

bibliotecas públicas e uma escola para 
"jovens 

libertos". Alguns anos depois,

bem longe daí, a Princesa Isabel assinaria a lei que libertava os escravos, em

todo o país.
Nesta II parte publicamos os relatórios dos seguintes estados:

Alagoas: Municípios de Atalaia, Coruripe, Pão de Açúcar, São José da Laje

e Porto Calvo.

Amazonas: Parintins e Silves.

Paraíba: Areia, Cabaceiras, Campina Grande, Catolé do Rocha, Cuité,

Misericórdia e São joão.

Rio Cranàe do Norte: Acari, Angicos, Apodi, Arez, Açu, Imperatriz, Jardim,

Mossoró, Pau dos Ferros, Touros e Triunfo.

Sergipe: Japaratuba, Capela, Lagarto e Simão Dias.

Gilberto Vilar de Carvalho

Da Biblioteca Nacional

Departamento Nacional do Livro
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ALAGOAS

Desta Província 5 cidades enviaram resposta ao questionário: Atalaia, Coruripe, Pão de Açúcar,

São José da Laje e Porto Calvo.



PROVÍNCIA DE ALAGOAS

COMARCA DA VILLA DE ATALAIA

MUNICÍPIO DO MESMO NOME

DESCRIPÇÃO DO MUNICÍPIO DE ATALAIAR)

Aspecto geral 
- Do lado do norte e de leste é este Município montanhoso com bastantes mattas.

Ao oeste se compõe de serras e bastantes campos. Ao sul notam-se bosques.

Mar eportos - Neste Município não há.

Ilhas - Também não existe.

Serras - As serras que formão a parte montanhosa do Município fazem parte as dos Dons

Irmãos, Bananal, do Tronco, da Talhada, da Macêa, de João Corrêa, da Urupema e Gravatazinho. As

que dividem o Município de outros são: - a dos Dous Irmãos e Bananal, que dividem este município

ao oeste com o de Assembléa.

A Talhada, divide ao sodoeste com Anadia. A do Gravatazinho, ao noroeste com a Imperatriz.

A do Tronco, ao norte com o Muricy e da Urupema, ao leste com o Município de Santa Luzia do

Norte; distando dita serra do Urupema em linha recta ceis legoas da Capital da Província, d'onde do

exime de dita cerra avista limpa se observa todo o litoral da mesma capital.

Rios e lagos - Seo territorio é regado por diversos rios, taes são Parahyba, que desemboca na

bacia da lagôa Mamguaba da Cidade do Pilár, cortando este Município em toda sua extenção do

oeste a sul, recebendo diversos tributários, taes são: - os rios Parahybinha, Itapicurú, (que só tem agoa

no inverno) Izabel, Burarema, Pararigaba e («urapama. Ha também para o lado do norte distante

duas legoas da villa, o rio Satuba que desemboca no rio Mundahú, sendo affluentes deste o Tamotá,

sendo o referido Satuba de pequena largura e muito forte no inverno.

Salubridacle - O Município é geralmente salubre, quer de verão quer de inverno. Em 1856 o

cholera morbus neste Município fez poucos estragos; como também em 1857 a febre-amarelia pouco

grassou.

Existe contígua á Rua da Jaqueira desta villa do lado do Sul, uma pequena vertente

denominada Biquinha, d'onde sahe uma agoa cristallina e magnífica, sendo esta agora uma das mais

notáveis desta província, tanto por ser mui salubre, como por ser mui fresca e saborosa, tanto que

muitos crêem ser esta agoa um prodígio: o finado vigário Villarim chamava a esta referida agoa, agoa

de Nossa Senhora das Brotas.

(*)Illmo. Senr.

Recebi no dia 3 do andante mez um officio da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro por intennedio de V. S- da qual é digno

Bibliothecario, datado de 2 de janeiro proxiino findo, no qual pedia-me minuciosas informações sobre as circunstancias

topographicas e históricas deste Município de Atalaia, conjuntamente um modelo para servir-me de norma as memórias que a mesma

Bibliotheca sollecita.

Sem perda de tempo tratei de tomar os apontamentos necessários sobre as mesmas circunstancias topographicas e históricas

deste Municipio de Atalaia, e os que apenas poude colher, junto remetto conforme o modelo que a mesma Bibliotheca se dignou

enviar-me.

Por tanto muito estitnarei que o trabalho geographico historico deste termo da Villa de Atalaia que nesta data envio a

Bibliotheca Nacional, que a mesma possa ter a fruição desejada. E eu aproveito a opportunidade para apresentar a V. S* os protestos

de minha mais alta estima e consideração.

Deus Guarde a V.S4

Passo da Camara Municipal da Villa de Atalaia 12 de Abril de 1881.

Illmo. Senr. Dor. Benjamin Franklim Ramiz Galvão.

M. D. Bibliothecario da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro.

José Miguel de Vasconcellos

Presidente da Camara
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Mittcracs - Os mineraes mais uzuaes neste termo são: a pedra de construcção e o barro de

olarias. Ha também christal de rocha e cima do riacho denominado = Pedra-Liza = por serem os

cristáes oitavados e triangulares, onde se encontrão na superfície da terra e dentro das pedras

ferruginozas, pedras essas que ha com abundancia e quasi toda composta de ferro. Existe também na

gruta da antiga aidéa Cabeça de Cavallo na nascença do riacho Gurapama distante da villa tuna

legoa, uma grande mina de gêsso que se tem feito uzo delia, como também a tres legoas ao norte da

Villa no engenho Matto-Grôsso, ha mina de cristal, existe também pedra preta poroza da Borarema

ao norte da villa.

Madeiras - Há muitas especies de madeiras de construcção e de marceneria, as principáes são =

Sucupira, páo d'oleo, vinhatico, barba timão, páo d'arco, gejuiba, supucaya, peninga, jetahy, angelim,

barauna, batinga, bon nome, buranhem, casco de tatú, sedro, sapocairana, canohé, emberiba, frei-

jorge, genipapeiro, gororoba, golandim, jatobá, páo-santo, páo de jangada, putummujú, páo ferro,

parahyba, visgueiro, query d'arco e louro de diversas qualidades.

Fructas silvestres - Cajú, goiaba, araçá, araticum, cagão, araticum apé, araticum do rio,

jaboticaba, mamão jaracatiá, sapocaia, maracojá, maracojá-assú, maracojá-meirim, maracojá peluxo,

pitomba, maçarandúba, genipapo, côco-catolé, ingá de diversas qualidades, marmello e trapiá.

Animaes silvestres - Caitatú, viados, brancos e vermelho, coélho, capivára, gato do matto de tres

qualidades, pintado, mourisco e maracajá. Tatus de diversas especies, paca, tamanduá, cotia,

preguiça, lontra, rapoza, guará, cossaco, quandú, furão, quaty, jorupará e papa mel.

Quanto as aves encontram-se nas mattas aracoam, jacú-pema, uru, jacú, nambú de differentes

qualidades, piriquitos, joruty, parary, trocai e jandaia que sempre andam em bandos e são mui

prejudiciáes aos partidos de milho.

As aves cantoras sào: * sabiás de differentes qualidades, xexéos, de differentes qualidades,

canario, corío, concrys, ferreiro (de grande valor e muito difficil de colherse por girar nos páos mais

altos da matta) pinta-silgo, bicúdo, gruiatam, urúmará, etc. etc.

As abelhas fornecem excellente mel, taes são a uruçu, jutahy, mambúca, tubiba, mosquito,

arapuá. A par destes insectos outros ha como a sauba que destroem os vegetáes.

Ha também diversas especies de peixes nos rios como sejão = o cará, a trahira, o jundihá, o

sarapó, sabararú, carapéba, piaba, mossú, caborge, camorim, camarão, pitú e siry (carangueijo).

Historia - Esta Villa era conhecida pelo nome de Arraial dos Palmares e foi herecta por alvará

de 1727, ignora-se precisamente a data de sua criação, que o Diccionario Historico do Brasil da

Saint'Adolphe remonta a 1727, sabe-se porem que a sua installação teve logar entre 1762 e 1765. Esta

Freguezia de N. Senhora das Brotas foi creada em 1763.

Topographia - Esta villa está situada a margem direita do rio Parahyba e a esquerda do Riacho

Borarema, uma parte delia occupa terrenos altos e a outra se estende na planície: as ruas são

geralmente tortuosas, mas outras se observa larga e recta. As cazas são terreas e algumas vistosas.

Seos principáes edeficios são = a Matriz, a caza da Camara e Cadeia na parte alta e a ermida de N.

Senhora da Conceição na planicie. Ha diversos estabelecimentos commerciáes. C)s lugares mais

notáveis deste termo são: -

Povoaçâo da Capella - A margem esquerda do Parahyba, 3 legoas ao oeste de Atalaia: tem um

arruado bem tratado, no centro do qual acha-se edeficada a capella de N. S. da Conceição. Existe em

dita povoaçâo um juizado de Paz, duas cadeiras de primeras lettras, uma para cada sexo e uma

grande feira aos Sabbados e alguns estabelecimentos de seccos e molhados e uma machina a vapor de

descaroçar algodão.

Arrasto - Dista este povoado da sede da Villa 8 legoas, existe uma cadeira mixta de instrucção

primaria, e uma capella sob a invocação de Santa Effigenia.

Gamelleira - Distando este povoado alem da séde da villa 6 legoas, tem uma capella sob a

invocação de N. Senhora do Patrocínio e uma cadeira de primeiras lettras para o sexo mascolino.
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Cajueiro - Este povoado fica a quem da Gamelleira, dista da sede da villa 5 legoas: tem um

nichosinho sob a invocação de S. Sebastião. Ha uma pequena feira nos dias de Sexta-feira.

Chã da Branca (de João Antonio) Este povoado é pequeno: fica ao oeste da sede da villa e dista

da mesma 2 legoas. Neste povoado existe uma rapeila de Santo Antonio, tendo logar a festa do

mesmo Santo, dia de Reis de cada anno: existe também uma cadeira mixta de primeiras lêttras.

Ingazeira - Pequeno povoado ao norte da sede da villa, distando desta 3 legoas. Tem lima

cadeira mixta de primeiras lettras e uma pequena feira aos Domingos.

Existindo também tres aldeamentos, porem pouco importantes a saber: - Cabeça de Cavallo,

Sapocaya e Boraco.

Este Monicipio é todo agrícola e contem 115 engenhos d'entre os quaes alguns bem edificados.

População - Pelo recenzeamento de 1872 consta a população livre de 22.694 almas e escrava de

1888.

Agricultura - Lavoura consiste na cultura de canna de assucar, mandiocas, tabaco, algodão,

milho, arroz, feijão e algum café: também se cultiva algumas especies de fruetas como sejão: -

laranjas, limas, romã, ananaz, pinha, melão, coroaçã, melancia, abobora, quiabos, maxixe, jaqueira, e

outras fruetas hortences, alem de diversos legumes.

Criações eni pequena escala - Conciste em gado vacum, cavallar, lanigero, cabrum e suino. A

pequena criação limita-se a aves domesticas = gallinha, perú, pato, ganço, etc. etc.

Pesca- Pouco abunda.

Industria - A industria fabril consiste em assucar, agua-ardente, fumo, farinha de mandioca,

obras de oleria, como sejam louças de barro, têlhas, tijolo de alvenaria e algodão.

Commercio - A exportação limita-se a assucar e algodão, a importanciação consiste em feros,

louças, vidros, pannos e outros objectos de fabrica estrangeira.

Instrucçáo - Para instrucção primaria ha 8 cadeiras, sendo 5 do sexo femenino; desta cinco tres

são mixtas e tres do sexo mascolino.

Divisão ecclesiaslica - Pertence este Município, a Diocese de Pernambuco, existindo uma

proparochia de N. Senhora das Brotas, sendo creada como a cima fica dito em 1763.

Obras publicas 
- Passo da Camara Municipal e uma Cadeia (deteriorada).

Curiosidades naluraes - No rio Parahyba ha uma grande cascata que se precipita d'entre os

dous cumes da serra dos doiis irmãos, quanto a sua altura ignora-se por ser impenetrável: auferindo

esta serra o nome a cima referido, por haverem habitado os dous cumes da mesma, serra dous

irmãos, ficando assim vis-avis um do outro. Notando-se também outra menos importante no rio

Satúba, com 11 metros de altura.

Distancias - Dista esta villa da capital da província 48 kilometros.

As distancias ás villas e cidades dos municípios confinantes são os seguintes:.

Á villa de Anadia  10 legoas

A villa de Assembléa  8 legoas

A villa de Imperatriz  12 legoas

Á villa do Muricy  6 legoas

Á villa de Sta. Luzia do Norte  6 legoas

Á cidade do Pilar  3 legoas
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(*)Ilm° Senr.

A Illm" e patriótica camara municipal de Coruripe, animada do mesmo espirito que originou a

feliz inspiração que tem a Illm* instituição da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, recebeo com

satisfacção a circular que se dignou de dirigir ás Camaras Municipaes do Império; e desejando

prestar as informações pedidas com a precizão possível, e com a urgência recommendada, lembrou

se ella do humilde escriptor dos seguintes apontamentos, á quem intregou a tarefa.

O que me animou á acceital-as, e que me obterá, como espero, a indulgência de V. S. e d'essa

Illm* Instituição, foi a minha boa vontade, e meo desejo de contribuir um obolo á tão meritoria

empreza: que possão, por ventura, suprir a falta de cabedal que em mim sinto para cumpril-a

satisfatoriamente.

DESCRIPÇÃO DO MUNICÍPIO DE CORURIPE

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS

COMARCA DE ANADIA

Posição geographica, e aspecto geral 
- A costa do mar n'esta parte do Império corre quasi

Nordeste e Sudoeste, e este Município occupa cerca de sessenta a sessenta e cinco kilometros do

litoral, desde barra do rio Gequiá, em latitude sul 9o 50' onde se limita com o termo de S. Miguel dos

Campos, até o regato do Japú, em lat. Sul 10° 20', onde se limita com o termo de Piassabaçú. A sua

extensão para o interior avalio em sessenta e cinco a settenta kilometros; n'essa parte a largueza

diminue consideravelmente acunhando se entre os termos de Anadia ao Norte, do Limoeiro ao

Poente, e de Penedo ao Sul.

A Villa do Coruripe jaz na margem esquerda do rio do mesmo nome, cerca de trez kilometros

distantes do mar, em longitude Oeste de Greenwich 36° 2', e latitude Sul 10° 7' 31". O terreno em

quasi todo o Município apresenta chãos elevados, outr'ora ornados de bellas mattas intermeiadas de

extensos taboleiros e cortadas por profundos valles, as subidas e descidas dos quaes são geralmente

assaz ingemes. Os valles dos rios são mui largos, formando ora lagoas, ora brejos, ora ricas e

uberrimas varzeas; os dos riachos são em geral estreitos.

Pelo inveterado costume de atar se fogo ao capim dos taboleiros a fim de renovar o pasto para o

gado, tem se destruído grande parte das mattas: faz dó ver se os esqueletos dos magestosos

patriachas das florestas, prestes a cahirem, e quiçá, a esmagarem o infeliz viajante. Com tudo ainda

resta muita madeira de valor para vários misteres.

A parte central do Município é mais ondulada; a vegetação é mais acanhada, e abunda n'um

matto chamado 
"catinga", 

pelo que aquella parte apellida se 
"catingas". 

A agua é escassa e má, as

vezes salobra, sendo abundante e boa nas outras partes.

Mar c portos 
- Como vai dito, é o Municipio banhado pelo mar. Seo porto principal é o do

Pontal da Barra do rio Coruripe: si tivesse mais amplitude, seria senão o melhor, um dos melhores e

mais seguros entre os do Recife e da Bahia; o fundo é de barro e a ancoragem é boa; a entrada e

sahida é fácil e sem perigo para os que conheção esta costa, aos outros convém chamar practico, em

consequencia dos recifes que aqui se extendem em coroas muito pelo mar afora, e formão, bem

(*)Secretaria da Presidencia das Alagoas em Maceió, 28 de maio de 1881.

llm® Sr.

Passo ás mãos de V. S1 a Descripçlo junto do município de Coruripe, a qual para esse fim me foi remettida pela Camara

d'aquella villa com officio de 18 do corrente.

Deus Guarde a V. S*

llm® Sr. Bibliothecario da Bibliotheca Nacional da Côrte

José Leite. Prese.
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fronteiro ao porto, em distancia de 8 a 10 kilometros o perigoso baixio de Dom Rodrigo. N'este baixio

tem se perdido dous vapores e vários navios á vela, o primeiro sendo, provavelmente, aquelle que

trazia á seo bordo o primeiro bispo para o Brazil, o infeliz Dom Rodrigo, e d'ahi o nome do baixio. O

desventurado bispo salvou se do naúfragio, alcançou a terra com vida; mas não se salvou das mãos

dos selvagens: conduzirão-no para a barra do rio S. Miguel, e alli o mattarão e o comerão. Assim

conta a historia.

Occasião tão azada não devo perder de chamar á attenção dos homens illustrados para os

meios de prevenir os freqüentes disastres que occorrem n'estes mares vizinhos á barra do grande rio

de S. Francisco, tomo, pois, a liberdade de fazer esta digressão para apresentar um projecto que

concebi para esse fim.

Como acabo de dizer; o baixio de Dom Rodrigo é situado distante da costa. O plano que

proponho é de collocar sobre este baixio, que é formado de pedra arenosa, e fica discoberta em meia

maré, um elevado e poderoso pharol, visivel n'um raio de não menos de 25 kilometros, cuja luz

apresente eclipses ou cores variadas que a distinguem inequivocamente de outra qualquer entre os

portos de Recife e da Bahia. Com este monitor, na vista, só se perderia algum navio n'esta costa pela

negligencia ou impericia a mais culpavel, á não ser pela força maior das tempestades.

Verdade é que a empreza seria dispendiosa e demandava talento da primeira ordem; mas

também tomar-se-ia disnecessario outro pharol entre os sobreditos portos.

Temos mais um porto, o da enseada da Pi tuba ao sul da barra do Pexim: só serve agora de

abrigo para os pequenos vasos costeiros em máo tempo ou de ventos contrários, ainda que outr'ora

carregavão e discarregavão se brigues e escunas n'esse porto.

Ilhas- Não existe ilha alguma na costa d'este Município.

Serras - Nem ha serras dentro dos seos limites.

Rios c Lagoas - O rio Coruripe, navegavel por barcassas pouco alem da villa até o engenho

Liberal, é o principal; nasce pouco acima da villa da Palmeira dos índios, recebendo no seo curso

vários riachos, mormente do lado esquerdo ou do norte, e atravessando todo o município quasi pelo

meio, vai desembocar no mar ao Sul do povoado do Pontal. A barra é movediça, e tende á

encaminhar-se para o Sid; o que difficulta e é muito prejudicial á navegação. Uma obra d'arte para

impedir este movimento, que infelismente está agora em rápido progresso, e reter se a barra contígua

ao povoado, não seria despendioso, nem de difficil execução.

O rio Poxim é menor que o Coruripe; não é navegavel. Dous fortes riachos, o Poxim e o Páo

Amarello, depois de cahirem em duas lagoas, se unem e formão o rio Poxim, este, á cerca de dous

kilometros do mar, passa pela povoação do Poxim (villa e sede da municipalidade anteriormente á

lei por. de 23 de junho de 1866, que a transferio para Coruripe), e cahe no mar cerca de um kilometro

e meio ao sul da barra do rio Gequiá. Este rio, desda foz até a lagoa do mesmo nome, e toda a

margem do Sul da mesma lagoa constituem grande parte do limite do Município, pelo lado do Norte.

O pequeno rio ou parte riacho Camundongo, que corre cerca de 15 a 20 kilometros para o Sul

do Coruripe, desemboca no rio Piauhí, e este ultimo no seo curso costeia parte do limite do Sul do

Município.

Não deixam de contribuir o Município de Coruripe, para que marecese a Província o nome que

se Lhe deo; encerra varias lagoas, as quaes são de duas especies. A de Sta. Luzia, a Nova, e outras de

menor extensão, são violados(?) de depositos d'agua doce de 2 a 3 kilometros de diâmetro e de pouca

profundidade, no meio das cheias ou dos taboleiros. Os habitantes, alem de as pescarem, bom

proveito tirão do junco que nellas nasce, para fazerem esteiras de forrar cangalhas e sellins, e são

mui procuradas.

As lagoas de outras especies isto é, as que recebem e discarregão rios correntes, são as duas do

Poxim. Estas tem muito mais profundidade e extensão que as primeiras. São piscosas, e o peixe é

saboroso. A bella lagoa de Gequiá não pertence ao Município; somente n'ella encosta. Avalio o
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comprimento aproximadamente em 15 kilometros, e a maior largura em cerca de cinco. É notável

pela abundancia, variedade e sabor do peixe que n'ella se cria.

Esta lagoa, pela profundeza que tem, seria navegavel por vazos de muito calado; infelizmente o

rio que d'ella corre para o mar, não está nas mesmas condições, é muito razo.

O emprehendedor e infatigavel S. Francisco Ferreira Borges em 1869, n'esse tempo gerente da

Comp" Pernambucana de navegação á vapor, desejando introduzir este rápido e seguro modo de

communicação em todos os pontos possíveis da Província, percorreo toda a costa no vapor Jaguaribe,

e trazia mais um pequeno vapor para a exploração dos rios. Tive, na qualidade de engenheiro da

província, o prazer de accompanhal-o. Atravessamos a lagoa de uma extremidade á outra, á toda a

força do vaporzinho sem encontrarmos empecilho algum. O immenso trabalho, porem, que tivemos

para arrastar o nosso barquinho até a entrada da lagoa provou nos a impossibilidade de extender á

ella este beneficio.

Salubridade - O Município é mui salubre, excepto no Poxim e suas vizinhanças, onde reinão

endemicamente as febres intermittentes, e freqüentemente de maó character. Os extranhos que alli

vão morar não escapão dos seos attaques. Nos mezes do inverno estas febres, porem mais benignas,

aparecem em todas as localidades. As hydropesias, consequencia d'essas febres ou do tratamento

que se lhe dão sem discernemento, ou ainda da má vida que levão os pobres pescando e caçando de

noite, etc. não são infrequentes. Creio também que as ophthalmias e outras doenças dos olhos sejão

mais communs que em outras partes. Em 1855 e 56 a terrível epidemia da cholera morbus visitou o

Município por duas vezes, e fez muitas victimas em certos pontos, deixando caprichosamente

intervalos muito habitados, e as vezes os mais insalubres, intactos. Na (então) villa do Poxim

observei um symptoma singularissimo em um pequeno numero de cholericos, entre elles o nosso

Vigário; e que autor nenhum de medecina tenha notado, que eu saiba. Estes infelizes, pois todos

succumbirão, vomitavão nos últimos períodos da doença um liquido de cor azul, - azul vivo! Os

pannos se tingião da mesma cor, e com tal fixadez, que não disaparecia de todo com duas ou tres

lavagens.

Á que pode se attribuir este phenomeno? É sabido que a acção chimica do ácido, prussico sobre

o sangue produz o pigmento chamado azul da Prússia. Será possível que a incogruta e insidiosa

origem da moléstia disenvolvesse no sangue ou n'algum orgão do doente uma diminuta quantidade

de cyanogeno? Não o acho imposivel! Mais não digo; não estou habilitado para discutir tão delicada

questão d'esta ordem.

Mineracs - O barro de olaria é mui abundante e de boa qualidade. Ha no engenho Geriipapo

uma qualidade de barro, que se acha chama 
"tubatinga" 

d'uma altura egual á da cal; emprega se alli

para caiar as casas. Como não se lembrou ainda de experimental-o na olaria, não posso dizer si para

isso se preste. Disconfio que seja o mesmo de que na Europa se fabrica os cachimbos uzados pela

gente pobre.

Desde o engenho Poção até o da Rocheira encontra-se boa pedra arenoza para construcção e de

amolar. Infelismente, não se emprega este material, para a edificação; talvez por falta dos artistas

habitantes, talvez pelo alto preço da cal, que se obtém aqui somente de conchas e coraes do mar.

Ha outra pedra chamada Curuba; a cor varia de rouxa á vermelha escura, acha se em pedaços

desdo tamanho d'um ovo até o de massas de muitos quintaes de pelo, mergulhados no salão (barro

vermelho arenozo) nos declives das terras altas. Compõe se de barro ferruginoso impregnado de

seixinhos. Pela facilidade de colhel-a, emprega se as vezes nos alicerces dos edifícios.

Madeiras - As mattas do Município fornecem grande variedade de madeiras de construcção, e

de marcenaria, de tinturaria e medecinaes.

De construcção e marcenaria: Páo d'arco, rouxo e amarello; pão santo; cicupira e cicupira açu;

sapucaha de pilão e sapucahirana; massaranduba vermelha e branca; guarabú; jatobá; imbiriba preta

e branca; bonome; coração de negro; gitahí; cundurú; quirí, e quiripininga; mirinduba; peroba;

gororoba; gulandim carvalho; mangue vermelho; camassarí; louro cedro; gequitibá, ou páo carga;
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vesgueiro; folha larga; páo pombo; genipapeiro; jaqueira; páo amarello (inferio) arapiraca;

enchundia; mangabeira do viado; buranhem; timbahuba. De tinturaria: páo brazil, e tatajuba.

De medecina: páo d'oleo de cupahiba; gamelleiro; jaracatiá; gitó, angelim, pinhão, alem de

vários arbustos e hervas.

A mangabeira dos taboleiros, a massaranduba, o gamelleiro, e outros páos de leite dão a

borracha.

Fructas silvestres - Mangaba, jaboticaba, araticum, apé, goiti, e goiti coró, maracujá acú, meirim e

pelucho, goiaba, araçá, sapucaha, cajú, etc.

Animaes sihvstres - Anta, caititu, viado vermelho, branco e catinga, paca, tatú, verdadeiro, peba

e rabo de couro, coelho, cutia, preía, tamanduá, preguiça, cuandú, cuati, cutati bandeira ou caititu,

lontra, capivara, capivari, papamel, onça sussuarana (mui poucas), maracajá, guariba, macaco,

saguim, kagado e jaboti, guachinim, raposa, cassaco, jacaré, tijú açú, camaleão, calangro.

As aves são: siriemas, macuca, jacú, aracuãa, mutum (raso), urú, zabelé, anhambú, e anhambú

açú, pararí, galega, juriti, trocai, fogo-pago, rolinha do sertão, paturi, marreca e mergulhão, siricorio,

galinha d'agua, garça branca e parda, soco e socó boi, papagaio, suia, jandaia, e dabucú, gaviões e

curujas de varias especies, canario, bicudo, curió, patativa, sonhaçú, senhaçú, galo de campina,

guninhatãa, sabiá da matta e góngá, canção, chexeio, curupião, alem de outras muitas.

Há variedade de abelhas, o mel que algumas produzem é azedo mas agradavel, o de outras é

mui doce e perfumado, são, a tubiba uruçú, pirucaba, hatahi, viuvinha, moça branca, mosquito e

arapuá.

Os insectos nocivos são infinitos, desda grande aranha carangueijeira até o diminutivo

mosquito, os porem, que sejão talvez os mais noscivos são o cupim e a formiga saúva.

Os reptis não faltão. Temos cobras de todas as castas, desda grande giboia e a venenosissima

cascavel até a innocente cobra de cipó, como também sapos, gias, rãas e lartixas.

História - A villa de Coruripe foi primitivamente um povoado que se crio por assim dizer,

espontaneamente, e foi logo prosperando pelas vantagens que a localidade offerecia: extensas mattas,

solo urberrimo, porto bom e seguro, com proporções para salinas proximo a barra do rio e do Pontal,

muito peixe e mariscos no mar e no rio; tudo convidava o braço e a inteligência do homem.

O português, José Antonio da Costa C Juizado não deixou de perceber a bondade do lugar, e não

quiz perdel-a. Estabeleceo se alli, talvez pelo meiado do século passado, e alli enriqueceu. C omprou

terras, e fez grande e lucrativo negocio em madeiras; também criou bastante gado. Erigio um

engenho no sitio denominado 
"Pastos 

de cima" no rio Coruripe, 3 kilometros acima de sua morada ou

da villa hoje, mas logo no commeço da primeira safra acconteceu que morresse um negro esmagado

na moenda, que o impressionou á ponto que nem quiz continuar com a mogagem, e intregou elle o

engenho a um irmão seo.

No anno de 1764 edificou o Sr. Costa Guizado uma capella com a invocação de N. S. da

Conceição, solidamente construída de pedra e cal, em terra pertencente á Senhora Margarida da

Nova contígua as suas, e esta senhora deo á capella por patrimônio uma légua de terra no lugar da

mesma capella. N'esta terra se achão a mór parte das ruas da villa, as outras occupão terra outr'ora

do Sr. Guizado, e hoje pertencente, uma parte ao Cor.' Com.te Sup.r Jozé Soares do Rego, outra ao

Major João da Ressurreição Lima e Lessa.

No anno de 1864, justamente um século depois de sua edificação, foi a capella consumida pelo

fogo. Tratarão logo os habitantes da sua reedificação, e com algum auxilio do eofre provincial

construio se a egreja actual, que já pouco falta para se achar completa. O Revm" Vigário P.le João

Luiz da Silva Reis tomou parte mui activa na administração, e graças ao seo zelo, temos uma egreja

da mesma solidez e muito mais elegante que a antiga. As dimensões são também maiores, com o fim

de ser ella a egreja matriz, em consequencia da lei provincial de 23 de junho de 1866, que elevou

Coruripe á categoria de villa e sede do município; quando se resolveo também a transferencia da
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freguezia do Poxim, onde foi eila criada no anno de 1726, para a nova villa. Os Padroeiros da

primitiva freguezia forão S. Jozé e N. S. da Madre de Deuz, da de Coruripe é N. S. da Conceição.

Consta me que na presente legislatura provincial acaba de passar se a lei, elevando mais esta

villa á categoria de cabeça de comarca.

Topograpbia - Este já dei no primeiro artigo. A respeito da villa, esta consiste principalmente

d'essa rua larga e curta, quasi em forma de praça, n'um canto da qual acha se a matriz e d'uma rua

larga e comprida accompanhando o pé dos chãos altos, mas pouco se desviando da linha recta, e

n'esta ha tres sobradinhos e uma capella com a invocação da Sta. Cruz, e havia outra do Rozario que

cahio, e trata de redificar. Estas com duas ou tres ruas lateraes formão a povoação. Ha outra rua

lateral, a primeira e em continuação da segunda, onde a edificação é moderna e é mais vistosa, ainda

que sejão a casas todas terreas. Ha cinco ou seis casas commerdaes.

População - A população pelo receseamento de 1872, era de 7.906 livres e 1226 escravos.

Calcula o nosso Rdo. vigário, pelos nascimentos e obitos, que a população livre seja hoje 10.000;

entretanto que a escrava não excede de 900, o que verificou o Sr. collector com muita exacção.

Agricultura - Lavoura, Consiste na da canna de assucar principalmente, algodão, em menor

escala; mamona, hoje mais reduzida, por causa do muito emprego hoje do kerozene para a

illuminação, coqueiros, mandioca, milho, e feijão, tabaco e pouco arroz.

Ha 24 engenhos de assucar para que produzem annualmente de 140.000 á 180.000 arrobas de

assucar. Tres são d'agua, tres de vapor, e os mais são de animaes cavallar ou vaccum. Cultiva se

também mangas, jacas, laranjas, sapotis, melões, melancias, e algumas verduras e flores.

Criações. A maior consiste de gado vaccum; pouca cavallar, e a mais sóa se cria para o consumo

particular.

Pesca. Os habitantes das praias do mar empregão se na pesca como profissão, os do interior

pescão nos rios, lagoas e breijos, para o sustento. O mar fornece variedade de peixes e mariscos;

beijupirás, caranhas, carapitangas, pargos, cavallas, camurupins, camurins, siobas, goiranas,

carapebas, garaçumas, serras, chernes, pescadas meros, sirigados, arabaianas, alem de outros

inferiores; carangueijos, grojá, reçá, ganhamum, e aratú, lagostins, ostras, sarnambis, maçunis, polvos

e urricas. Os rios fornecem pihaus, camurins, pratis, lambiás, trahiras, matroés, carás, jundiás,

cumbás, caborgens, sarapós, muçús, piabas, etc. pitús e camarões, estes últimos em immensas

quantidades as vezes.

htdustria fabril 
- Esta consiste em assucar, aguardente, azeite de mamona de uricuri, de coco, e

de peixe; sal nas salinas do Pontal, fumo, farinha de mandioca, e obras de olaria, como sejão louças

de barro, telhas e tijolos de alvenaria e de ladrilho; e os sapateiros fazem calçado para exportação.

Commercio - A exportação para fora ou para outros pontos da provincia consiste em assucar,

aguardente, algodão, couros, farinha e cereaes, fumo, cocos, azeite, calçados, etc.

A importação consiste em ferragens, vidros, louças e as fazendas usuaes de loja e estiva.

histrucção - Para a instrucção ha duas aulas publicas do sexo mascidino e duas do sexo

feminino, e mais seis escholas particulares sendo primarias todas.

Divisão ecclesiastica - Pertence este Município a Diocese de Olinda, e só tem uma parochia.

Como já se disse, foi erecta em 1726, com a sede no Poxim, e transferida para Coruiripe em 1866.

Tenho concluído; e cje novo rogando a indulgência de V. S. e d'essa illustrada Corporação pela

magresa de áiateria como pelas lacunas e faltas que hão de notar, asseguro á V. S. que é com os

sentimentos de respeito e alta consideração que me assigno.

Ilm" Sr. Dor. Benjamin Franklim Ramiz Galvão.

M.D. Secretario da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro.

DeV.S.

Att. venc. e criado

Carlos Mornay
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província das alagôas

COMARCA DE PÃO D'ASSUCAR

DESCRIPÇÃO DO MUNICÍPIO DE PÃO D'ASSUCAR(*)

Aspecto Geral- Do lado do norte e o este é este Município montanhoso, com pequenas matas na

Serra de Pão d'Assucar. Ao sul em quasi toda a margem esquerda do rio S. Francisco bem como a

leste o terreno é geralmente ondulado tendo aqui e alli elevações mais ou menos consideráveis

coberto de bosques mais ou menos espessos, e mais ou menos catingados. As elevações que margeam

o rio são geralmente pobres de vegetação.

Portos - Pelo lado sul é o Município banhado pelo rio S. Francisco, offerecendo portos

commerciaes, não só n'esta Cidade, como nas tres povoações ribeirinhas, Piranhas, Entre Montes e

Limoeiro. Algumas pedras ou cachopos esparsos pelo leito do rio, tornão arriscada a navegação para

vapores e canoas em tempos de vasantes do rio, isto porem do lugar Seco 5 kilometros a baixo do

Entre Montes, e 16 a baixo de Piranhas, até esta Povoação q. é o ultimo ponto navegavel do baixo S.

Francisco.

Ilhas - Temos as Ilhas do Limoeiro importantes por sua extensão e producção agrícola. Existem

alem d'estas algumas eminencias sempre productivas, algumas das quaes apparecem e

desapparecem alternativamente por effeito das grandes enchentes do rio. Como pequenas

penínsulas, taes eminencias na vasante do rio, ligão-se a terra firme por estensos insignificantes.

Serras - A serra mais importante do Município é denominada de Pão d'Assucar, por sua

elevação, vegetação producção agrícola e amenidade de clima. É situada ao norte da Cidade, e sua

posição topographica é a de oeste-nordeste. Depois temos as de João Leite, Chitrauá, Ouricury, Furna

da Onça, Salgado, Taborda e a pequena cordilheira da Bandeira.

Rios e Lagoas - Em toda a extensão na extrema sul do Município seu territorio é banhado pelo

caudaloso rio S. Francisco, o único importante e navegavel que o banha. Nascendo na Serra das

Canastras, em Minas Geraes e passando por entre Bahia, Pernambuco, Alagôas, Sergipe, desemboca

(*)Casa da Camara Municipal da Cidade de Pão d'Assucar, em sessão extraordinaria aos 26 d'Abril de 1881.

IlnVExm0 Senr.

A Camara Municipal tem a honra de remetter a V. Ex* a inclusa informação etn resposta ao questionário que a BibÜotheca

Nacional d'essa Corte se digitou endereçar-lhe por intermédio de V. Ex* em officio circular de 2 de janeiro ultimo, e somente recebido

no dia 8 do corrente mez.

O fim que tem em vista a Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, tomando a peito a realisação da grande obra da Exposição de

historia e geographia patrias, está muito aletn dos dados aliás incompletos, relativos a este município que esta corporação fornece. Se

porem lhe faltou tempo o mais de saptisfazer tão patriótica exigencia, sobra-lhe o desejo de servir a ca usa-publica concorrendo

quanto em si couber para que impresa tão util e promettedora chegue a seus fins.

A Camara Municipal da Cidade de Pão d'Assucar offerece á Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, seus promptos serviços e

a V. Ex- endereça seus votos de estima e consideração.

D.s G.e a V. Ex»

llm° Exm° Senr. Dr. Benjamin Frankliin Ramiz Galvão.

M. D. Bibliothecario da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro.

João Marinho de Novaes Mello

Tertuliano José Elisiu Canuto

Justino Pereira da Luz

João Hypolito de Souza

Joaquim Antonio Martins Sobrinho

Joaquim Serafim da S. Cravo

José Venustiniano Cavalcanti
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no mar, 170 kilometros mais ou menos abaixo d'esta cidade, depois d'um percurso de mais de 400

léguas.

Entre os diversos tributários que confluem para o grande rio, desembocando n'este Municipio,

figura em primeiro lugar o ribeiro dos Cabaços, que faz barra no Entre-Montes, e este como os mais

ribeiros só contem agua durante a estação chuvosa. São quasi todos piscosos. Há no município

grande numero de Lagoas, algumas das quaes de crescida dimensão e profundidade. Na margem

esquerda do rio, são notáveis as lagoas de Pão d'Assucar, Santiago, e de Curral, por seus tamanhos,

profundidade, abundancia, em peixes, e producção em arros e outros ceriaes. No centro são mais

conhecidas as lagoas Meirus, Antas, Amargoza, e Pachyderma, sendo a primeira e a ultima celebres

pela quantidade de ossos fosseis n'eilas encontrados.

Salubridade - O Municipio é geralmente salubre mas a margem do rio apparecem febres

intermittentes, e paludosas, dando-se algumas vezes o apparecimento de febres amarellas na entrada

das estações caniculares.

Nos annos de 1855 e 62 fomos vizitados pelo cólera morbus, sendo, especialmente no primeiro,

immenso o estrago causado a população.

Mineraes - Os mineraes de mais uso e uttilidade no Municipio são a pedra de construcção e

pedra calcaria, e o barro d'olaria. Falla-se da existencia de mineraes preciosos na serra do Pão

d'Assucar, e acima do Piranha, mas não forão ainda exploradas.

Madeiras - Há muitas especies de madeiras de construcção e marcenaria. A aroeira, a barauna,

o páo-ferro, o angico, o páo d'arco, a tatajuba, o quiry, a peroba, o cedro e a umburana brava,

constituem as principaes madeiras para aquelles misteres.

Fructas silvestres - O Municipio não abunda em fructas silvestres, temos entretanto o umbú,

estimado por seu ácido e pelo excellente uso da umburada e doce que d'elle se faz, a quixaba, o

araçá, o araticum, a jaboticaba, maracujá, etc.

O cajú, a goiaba, a pinha, aliás abundantes, são cultivadas.

Animaes silvestres - Veado, caitatú, onça, sussuarana, cotia, mocó, priá, papa mel, furão,

maritaca, gato do mato de diversas especies, tatus, idem, kágados, macacos, sagüis, guaxinis, etc.

Quanto a aves temos a ema, o seriema, o jacú, o xabelê, cordinis, inhambú, jurity, asa branca,

cardinheira, que em tempos seccos apparecem em bandos immensos, e papagaio, e periquito de

diversas especies, a arára. Temos o currupião, o soffreu, o checheu, o gallo de campina, o pintasilgo, o

caboclinho, colleira, o sabiá, o canario, aves canteas, bem como a rôla, cujo gemebunde arrulho,

desperta tão vivamente a sensibilidade humana.

Aves de rapina, o carcará, o gavião, o urubú ou corvo. Em aves aquaticas temos o pato, a

patury, a marreca, a gallinha d'agua, a garça, branca e parda, a cuereira, a gaivota, a jasanã, o carão.

Entre os repteis há a cascavel, a giboia, ou béa, a jararaca e coral, a caninana, a salamanta, a cobra

preta, e muitas outras de tamanho inferior. As abelhas que dão excellente mel são, uruçú, a moça

branca, a mandassaia, o jati, o papaterra, a tubiba, exu e arapuá, etc.

O rio fornece enfenidade de peixes, sendo os mais importantes o camorim, o camuripim, o

rubalo, surubim, a tabarana, a cerimatá, a trahira, a corvina, o mandim, o pirá, o pacamer?, pacú, o

niquim, e a piranha. Esta ultima, custuma andar em cardumes, e desgraçado o vivente que é por ellas

accomettido por que é delàcerado.

Historia - A ('idade de Pão d'Assucar foi primeiramente uma fasenda de creação de gado

pertencente a Antonio Rodrigues Delgado. Depois povoando-se, foi elevada a cathegoria de

povoação e mais tarde, a freguesia pela Lei Provincial n° 227 de 11 de Julho de 1853, com a invocação

do S. S. Coração de Jesus. A Lei Provincial n° 233 de 3 de Março de 1854, elevou-a a cathegoria de

Villa, sendo installada a 17 d'agosto do mesmo anno. Foi elevada a Cidade pela Lei n" 756 de 18 de

Junho de 1877. Seu nome vem do morro proximo que por ser de forma conica assemelha-se a um Pão

d'Assucar.

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro : 777:133-273, 1991.



- 151 -

Topographia - Esta (.idade é situada á margem esquerda do rio S. Francisco. Ella se estende na

planície que medeia entre o morro do Cavailete ou Pão d'Assucar a oeste a collina de Aranha, a leste

com uma extensão de cerca de 5 kilometros. A planicie offerece proporções para um elegante

povoado, e, se bem que as ruas não guardem rigorosa direcção rectilinia, todavia se aproximão d essa

desejável regularidade. Temos as ruas do commercio n'uma extensão de cerca de 800 metros, em
linha parallela de leste a oeste, com a largura de 40 metros mais ou menos. A maior parte das casas
são terreas havendo entretanto, alguns sobrados, sem elegancia notável. Seu principal edifício é a
Igreja Matris. Temos crescido numero de estabelecimentos commerciaes, e alguns industriaes.

População - Sua população, segundo o ultimo recenseamento é a de 9010 almas, sendo libres,

8601, escravos 409. Releva porem notar que tem ella augmentado progressivamente, podendo-se sem

receio de erro calcular em metade mais do numero da população existente no tempo do

recenseamento.

Agricultura - Lavoura. A de algodão, milho, feijão, arros, mandioca, e tabaco, constitue-se ramos

principaes a do café e a da canna dassucar, cultivados ainda em pequena escala, promette
desenvolver-se, contando favoravel probabilidade, os ensaios feitos nos argillosos terrenos da Serra

do Pão d'Assucar, cujo clima ameno difere sensivelmente do geral do município, onde, não obstante

produs as diversas especies de fructas que acima se notão.

Creaçâo - O principal ramo de creação é o do gado vaccum, o cavallar, o lanigero é o cabrum, o

muar e o suino, desenvolve-se lentamente.

Pesca - A pesca auxilia apenas o consumo diário. O rio, posto que essencialmente piscoso não
tem dado para abundante exportação, isto, porem em consequencia do defeituoso processo
adoptado pelos pescadores.

Industria fabril 
- A principal industria fabril consiste na preparação do algodão em rama, na

extracção de azeite de mamona, e preparação de oleo de ricino no curtume, de couro e pelles em

grande escala.

O fumo, a farinha de mandioca, o caroá, constituem artigos de exportação. Há tão bem o fabrico

de telhas, tijollos, d'alvenaria e louça de barro.

Commercio - A exportação consiste principalmente em algodão, azeite de mamona, e oleo de
ricino, sela e pelles, farinha de mandioca, milho, feijão, arros, fumo em pequena escala, e gado
vaccum.

A importação, em fasendas, ferragens, louças, miudesas, e outros generos seccos e molhados,

nacionaes e extrangeiros.

fnstrucçâo - Temos n'esta Cidade quatro escolas publicas de instrucção primaria, duas para
cada sexo, alem d'algumas escolas particulares de las letras para o sexo feminino. Alem disso temos

mais no município as seguintes escolas publicas: duas na povoação de Piranha, uma para cada sexo;
duas na povoação de Entre Montes, idem, e uma para o sexo mascolino na povoação de Limoeiro.

Existe uma pequena Bibliotheca com 341 volumes, creada em 1878, pela Sociedade Club

Litterario Recreativo, fundada sob a iniciativa e esforços do Dr. Manuel Ronaldo de Castilho Brandão

medico residente n'esta Cidade.

Divisão ecclesiastica - Pertence esta Freguesia a Diocese de Pernambuco, e comprehende uma só

parochia, sob a invocação do S. S. Coração de Jesus, tendo a respectiva sede n'esta Cidade. Limita

com as freguesias de N. S. do O. do Traipú, N. S. Sant'Anna de Ipanema, N. S. da Conceição da Matta
Cirande, e N. S. da Conceição d'Agua Branca, e N. S. do 0'da Ilha do Ouro esta do Arcebispado da
Bahia.

Obras publicas 
- Há na Cidade a Matriz, o cimiterio publico e um proprio municipal que serve

de mercado ainda por acabar. Temos em construcção um edifício destinado a servir para Cadeia, e
Casa da Camara, começado sob a direcção do Juis de Direito da Comarca Dr. Alfredo Montezuma
d'01iveira, na qualidade de Presidente da Commissão de Soccoros Públicos em Favor das Victimas
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da Secca, em 1878. É pena que tão util idéia não tenha sido, até hoje, louvavelmente aproveitada

pelos poderes públicos, levando a cabo tão importante melhoramento.

Temos a via ferrea de Paulo Affonso em construcção, que começa da povoação de Piranha,

d'este município, ligando o baixo ao alto S. Francisco. Tem por fim estabelecer a viação entre as duas

secções fluviaes, interceptada pela famosa Cachoeira de Paulo Affonso. No dia 25 de Fevereiro

ultimo foi inaugurado o trafego da Ia secção da estrada entre Piranha e Olho d'Agua, 28 kilometros

de distancia.

Curiosidades rialuraes - Nas Lagoas Meirás e Pachiderma e outras tem-se encontrado crescida

quantidade d'esses fosseis, cuja extraordinaria dimensão affirma o tamanho dos animáes a que

pertencerão. Não é possível precisar a epocha de sua existencia que se esconde nas dobras d'um

passado remotíssimo.

Distancias - Esta Cidade dista da Capital 322 kilometros a leste.

Para as Villas e municípios confinantes, há seguintes destancias:

Á Villa de Traipú a leste, 58 kilometros.

Á Villa de Sant'Anna, de Ipanema a nordeste, 74 kilometros.

Á Villa de Paulo Affonso a noroeste, 122

Á Villa d'Agua Branca idem 95

Á Villa da Ilha do Ouro ao sul, 28.

Casa da Camara Municipal da Cidade de Pão d'Assucar em sessão extraordinaria.
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PROVÍNCIA DAS ALAGÔAS

COMARCA DA IMPERATRIZ

DESCRIPÇÃO DO MUNICÍPIO

DE SÃO JOSÉ DA LAGE(*)

Aspecto gerak O terreno é em geral muito accidentado. Ao sul estende-se um grande campo

denominado pela povoação de Santa Maria Magdalena, situada n'uma pequena collina, e fechada

por grandes e fertilissimas serras, e uma extensa varzea denominada - Varzea Grande. Existe também

um vasto campo á Sudeste do Município, alem de outros campos e valles pouco extensos.

Mar, portos e ilhas- Não os tem o Município, que dista do litoral 24 legoas.

Serras: Dentre as que cortão o terreno do Município destacão: a Serra da Barriga, celebre pelo

quilombo dos Palmares que ali se refugiara em 1630, composto de mais de 20 mil escravos, segundo

a tradição, a qual serra se extende do sul á norte por mais de uma legoa: a do Macaco que se estende

de N. a S. e formando uma grande curva termina na direcção do S. O., a do - Bolão - 
que se estende de

S. a O., e a serra do Capim - 
que, se extendendo do L. a O. divide o Município e a Provincia da de

Pernambuco. As duas primeiras demorão ao sul do Município, a segunda, S. L. e terceira ao N.

Salubridadc. Os campos e Serras ao Sul são saudaveis; em geral, porem, é pouco salubre o

Município onde são freqüentes as febres e camaras de sangue, principalmente na estação invernosa.

Múieracs: Não os tem o Município, encontrando-se apenas barro de alvenaria grossa e telha.

Madeiras. Ha pouca madeira de construcção e marcenaria, limitando-se a sicupira, sapucaia,

amarello vinhatico e louro.

Fructas silvestres: Goiaba, piri, sapucaia, maracujá, assú, peroba, pitomba, jaboticaba, o coco

pindóba que valeo nas inmigrandes na secca de 1877.

Animaes Silvestres: Caititu, veado, cotia, paca, tamanduá, coelho e gato do mato e macaco.

Topographia. A Villa, sede do Município, está situada á margem direita do rio Canhoto em um

valle, que se estende a L. E. contem tres ruas em forma de um quadrilonga. Ha um outro aruadezinho

denominado Rozario, do mesmo lado do dito rio Canhoto, que se separa da Villa, por um corrego de

nome Pita Razo. Todas as casas são terreas, existindo apenas um sobrado em ruinas. Poucos são os

estabelecimentos comerciaes e industriaes.

Historia: A Villa de São José da Lage foi uma pequena povoação creada em 1805 por um

portuguez de nome José Vicente de Lima, que edificou em suas terras uma capellinha com a

invocação de São José, passando á Villa por lei provincial de abril de 1875.

População: Calcula-se em 19 mil e tantas almas.

Agricultura: Algudão, canna de assucar, mandioca, fumo (tabaco), milho e feijão.

Criação: Gado vaccum, e lanigero, as outras consistem em aves domesticas.

Industria fabril: Rapadura, fumo e farinha de mandioca. Ha diversos descaroçadores de

algudão movidos por agua, animaes, e um á vapor.

Comercio: Limita-se á Capital, constante somente de algudão, assucar, (rapaduras quebradas) e

(•)lllin®eExni° Sr.

Tenho a subida honra de enviar a V. Ex- o imperfeito trabalho que desta cantara exige, e desejam que elle se preste ao fim para

o qual se destina. •»

Aproveito o ensejo para retribuirá V. Ex- as mesmas considerações.

D.S Guarde a V. Ex*

São José da Lage, 10 de Maio de 1881.

lllm® e Exm° Sr. Dr. Benjamin Franklim Ramiz Galvão

Bibliothecario da Bibliotheca Nacional.

José Paulo Tenorio.
al

P. da í amara M
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algum couro salgado.

histrucçào: Contem 5 cadeiras o Município, sendo 3 do sexo mascolino e 2, do feminino.

Divisão ecdesiasticcr. Pertence a Pernambuco, e tem uma só parochia que é a de Santa Maria

Magdalena.

Obras publicas e Curiosidades naluracs. Não as tem o Município.

Distancias. Ao norte 24 legoas da Capital

oeste 12 legoas da Villa da Conceição de Corrente
" 

Sul 14 
"

leste 24

de Murici e da Assembléa

de Porto-Calvo.
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(*) Memória descríptiva do Município de Porto Calvo segundo o questionário do Exm°

Bibliothecario da Bibliotheca Nacional da Corte.

Organizada pelo Bel. Olympio Eusebio de Arroxelas Galvão, por incumbência da Camara

Municipal da referida Villa.

Abril de 1881.

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS

COMARCA DE PORTO-CALVO

MUNICÍPIO DE PORTO-CA LVO

-I-

Aspecto geral e limites - Solo montanhoso, coberto de mattas, posto que ja batidas e aproveitadas

em grande parte: numerosos valles, grutas, varzeas, e terreno ondulado e verdejante, cortado de

riachos e muitas nascenças que o regam e fertilisam, - eis o aspecto phisico em geral do Município de

Porto Calvo, cuja corrente d'agua mais forte e caudalosa é o rio Manguaba, que o banha desde sua

foz no Oceano até a serra do Lino, na Leopoldina, perto da qual tem elle sua origem.

Ao N. O. é banhado pelo Jacuipe e seu affluente Taquara, que separam o Município da

Província de Pernambuco. É subindo-se para o destricto da Leopoldina (ex-colonia militar) que o solo

se eleva mais, formando algumas serras.

Confina a L. com o Município (marítimo) de Maragogy, que delle se desligou em 1875: ao S.

com de Porto de Pedras: ao S. S. O. com o de Camaragibe: ao O. com o de S. João de Lage (Imperatriz)

e ao N. com os de Barreiros e Palmares, da província de Pernambuco.

-ii-

Mar e portos 
- Antes do armo de 1875 o Município comprehendia a Freguezia do S. Bento

(hoje Município de Maragogy), pertencendo-lhe o importante e povoado littoral desde a foz do

Manguaba ao S. até a do Persenunga, ao N. e neste espaço forma o Atlântico a-Barra-Grande-,

excellente e talvez o primeiro ancoradouro e porto da Província.

CK amara Municipal da Villa de Porto Calvo em Sessão Extraordinaria de 25 de Abril de 1881.

Un^Exm® Senr.

Foi-nos presente, no principio do mes de Março p. p. o officio circular impresso de V. Exc. datado de 2 de janeiro do corrente

anno instruído com um questionário sobre as circunstancias topographicas dos nossos municípios, afim de que esta Camara

prestasse as informações constantes do dito questionário fazendo V. Excia. ver que até aos últimos dias do mes de Maio próximo

futuro devem as respostas se achar no Rio de Janeiro, segundo o plano da Bibliotheca Nacional, de que V. Ex. é mui digno

Bibliothecario.

Apezar do estreito tempo que restava á esta Camara, por ter sido retardada a entrega do officio de V. Ex. todavia deliberou ella

corresponder, quanto fosse possível ao pedido patriotico da Bibliotheca, solicitando a coadjuração do Juis de direito desta Comarca,

Bacharel Olympio Eusebio de Arroxelas Galvão, a quem se dirigio e incuinbio da tarefa de organizar uma memória relativa ao Nosso

município, e que accedera, redigindo a constante de manuscripto junto, que temos a honra de transmittir a V. Exc. para os devidos

fins, accrescentando apenas que subscrevemos a todas as considerações e relações mencionadas na sobre referida memória.

Aproveitamos o ensejo para aprezentar a V. Exc. os protestos de nossas elevadas considerações.

Deus Guarde a V. Exc*

Ilm° Exm° Snr. Dor. Benjamin Franklin Ramiz Galvão.

M. D. Bibliothecario da Bibliotheca Nacional da Corte.

Francisco da Rocha Acdole Wanderley P. P. (**)

Francisco de Boija Santiago.

(*¦•) P. P. = Presidente da Província (N. da R.)
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Hoje nada tem no littoral, pois a divisa vae ate a barra do Grupyuma, na margem esquerda do

Manguaba: e o Município perdeu extraordinariamente com isso, porque o littoral era a melhor fonte

de sua riqueza na Gamara, afora terras de seu patrimonio.
-iii-

ilhas - Não há.

-IV-

Serras - Posto que montanhoso o Municipio, todavia os montes de sua região inferior, em todas

as direcções, não fazem parte de algum systhema orographico especial: constituem grupos do

systhema geral da costa. As serras, ou serrotes, mais notáveis, se acham encravadas no districto da

Leopoldina, a saber:

De S. João, á margem esquerda do Jacuipe, a O. da Leopoldina e com 2 legoas de extensão pelo

menos.

Da Macuca, á margem direita do mesmo rio.

Da Manaia, ao S. O. da povoação referida, e ao S. da Serra de S. João.

Do Teixeira, em uma de cujas encostas foi assentada a povoação e colonia Leopoldina, á

margem direita do Jacuipe.

Do Lino, á leste do Manaia, e perto da qual tem origem o Manguaba.

A serra da Balança, é collocada entre os municípios de Porto Calvo e Imperatriz.

-V-

Rios e lagoas-§ Io Lagoas, propriamente ditas não ha.

§ 2o Rios. O principal do Município, e que o rega de N. O. e S. E., fertilisando o abençoado valle

do seu nome, é inquestionavelmente o Manguaba, que deve sua vertente ás frescuras da serra do

Lino, á pouca distancia dos sitios denominados - Capoeira do Rei, em baixo e perto da referida serra,

engrossado por numerosos affluentes, dos quaes dous de força: e depois de 110 kil. de percurso se

lança no Oceano formando a barra de Porto de Pedras, villa que lhe fica á margem direita da fóz,

tendo deixado 42 kil. acima, na esquerda, a de Porto Calvo, séde do município, e 36 kil. além, na

mesma margem, a Povoação do Jundiá, a meio caminho para a Leopoldina.

Da Villa do Porto Calvo até a fóz corre navegavel e navegado, influenciado pelas marés, um

grande numero de barcaças, lanchas e canoas o sulcam, tendo sido outrora freqüentado por

embarcações de maior calado. Em suas margens estão presentemente montados 14 engenhos de

assucar, a saber - Onças, Costa, Promontorio, Tipy, Gloria das Virgens (Pacavira), S. Caetano (Duas

Boccas), Primavera, Conceição, E. Novo, S. Joaquim (Ilha), S. Thomé (Estaleiro), Porto Alegre (Apara),

Crasto e Bateria.

Seus affluentes mais conhecidos são os seguintes:

Pela margem esquerda os riachos:

Bernardo, Costa, Tipysinho, Tipy, Piabas, S. João, dos Bois, Comandeituba (o principal), e o

(Irupy-ima.

Peta margem direita os riachos:

Manguabinha, Botijão, Tapamendé (o principal), Mocautá, Cannavieiras, e Ourives.

O Comandeituba e o Tapa-Mendé, que ladeam a Villa de Porto Calvo e desaguam ao pé delia,

recebem muitos confluentes, todos perennes e correntes. O valle do Manguaba é o assento da maior

parte da riqueza agrícola do Municipio: suas terras e as de seus affluentes e confluentes são

feracissimas (sic) para a cultura da canna do assucar, assim como do fumo, algodão, café, milho,

arroz e feijão: mas só a primeira é explorada pela grande propriedade.

A navegação dos 42 kil. desde a villa até a foz, e dahi, pelo oceano, para as duas capitaes

visinhas Maceió e Recife, é a única via de communicação permanente e segura, que tem o municipio.

Mas, a navegação do rio está cheia de tropeços, de annos á esta parte, por causa da prodigiosa

fecundidade da celebre alga, conhecida vulgarmente por baroneza, principalmente nos mezes de

novembro a maio: povoam com rapidez toda a superfície d'agoa doce, de canto a canto, e só a
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deixam nas ocasiões de cheias do rio, que as transportando pela corrente abaixo, matam-n'as ao

choque d'agoa salgada: porém, a reprodução torna a vir de modo espantoso. É uma verdadeira

praga, para cuja extincção (aliás de fácil exequibilidade) ainda os governos e assembléas provinciaes

não votaram a mais insignificante providencia; e o município, á mingoa de recursos, não poude fazer

esse beneficio.

O Manguaba é bastante piscoso, e por isso as tinguijadas são o meio barbaro da pesca: é sempre

perenne, salvo em seccas phenomenaes como a de 1824, e isto mesmo no curso, superior: tresborda e

alaga nos invernos. Em toda sua extensão não tem uma só ponte, pelo que impede todos os annos o

transito dos viajantes e das mercadorias: aquelle beneficio é uma divida, que a província não pagou a

Porto Calvo ainda, pois suas estações fiscaes são das fontes mais rendosas que affluem para o

Thesouro de Maceió: a Mesa de Rendas provinciaes, arrecada 24 a 30 contos de reis annualmente só

de impostos e direitos.

Jaciiipe: é rio de origem pernambucana, banha na margem direita as povoações da Leopoldina

e Jacuipe, limitrophes de Pernambuco: na parte pertencente ás Alagoas recebe o Taquara, confluente

do Una, pela margem esquerda. Este rio é celebre, na historia negra da Cabanada, porque atravessa

as mattas de Panedos, onde se organizou e fez longa resistencia a intitulada Rebelliam de-Panellas de

Miranda-, e foram suas selvas o asylo do ignorante perverso, e salteador Vicente de Paula. Dá o nome

do extincto aldeiamento dos Índios de Jacuipe, sede hoje de um dos 4 districtos de paz do Município.

Japaratuba: riacho perenne, corrente e forte, porto que de pequeno curso: nasce no açude do

engenho S. Francisco (de Jacuipe) e vae colhendo diversos ribeiros; com o Patente e o Manhoso, dá

serventia aos engenhos Japaratuba, Poço d'chitas, Cachoeira e Capiana, recebe o riacho Horta, que é a

divisa dos municípios e freguezias de Porto Calvo e S. Bento de Maragogy, atravessa o engenho

Genippapo, cae no grande brejal, hoje secco, do engenho Campos Elysios, torna os nomes de Carão e

Salgado, banha por fim o engenho Ilha do Bello e desemboca no Oceano, depois de 36 kil. de curso.

Grupy-úma: com o nome de Piab'ussú nasce em grutas do engenho Agoa Fria (4 kil. a 1 de P.

Calvo), desagua no riacho Moura adiante do engenho d'este nome, recebe o Larageiras abaixo do

engenho Tibáu, e cae no ( Irupy-úma, adiante do engenho Crasto, formando barra no Manguabado

qual é o ultimo affluente da margem esquerda, com 30 kil. de curso, e divide na costa o município de

P. Calvo do de Maragogy.

Macaquinho: desagua no Mocautám á margem direita do Manguaba, vem do engenho Cruzeiro

do Sul, desce pelo da Boa Esperança e Macaco.

Mocaitá, nasce acima do engenho Canôa, e depois de 12 a 15 kil. de curso desagua na margem

direita do Manguaba, abaixo do engenho Ilha, defronte de P. Calvo, e tem em sua margem o nascente

povoado da (ou do) Quitanga, no districto de Sant'Anna. É celebre no tempo dos hollandezes.

- VI -

Salubridade - Em geral o Municipio é salubre. O clima é quente e humido: as evaporações

paludosas nas margens dos rios e alagados ou brejaes, principalmente depois da estação das chuvas,

occasionam febres intermittentes, biliosas e de caracter pernicioso, as quaes, do ultimo decenio para

cá, apparecem periodicamente e assolam na Villa: Na estação presente de 1880-81 desinvolveu-se,

com caracter benigno a febre amarella, ocorrendo uns casos fataes.

Como em quasitoda a província, a cholera morbus fez estragos em 1855 e 1863 (1862?).

As moléstias hoje mais communs são as coqueluches, asthmas, rheumatismo, e, por infecção, a

varíola.

A ausência absoluta de medidas sanitarias, as péssimas e anti-hygienicas habitações dos

homens, o cemiterio mal collocado, o empyrismo e superstição de certa grande porção do povo

ignorante, unidas ás poderosas causas physicas e metereologicas, que a arte e a sciencia não

procuraram remover, ou ao menos, modificar, concorrem muito para que a salubridade do municipio

vá se alterando em prejuízo da humanidade.
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Como são constitui d as, as municipalidades (e do interior) são corpos impotentes para tomarem

providencias de tão grande vuito: tudo está nas mãos da Natureza.

- VI I -

Mineraes- Não se conhecem metaes preciosos, e jazidas de outros mineraes no município.

O Districto da Leopoldina possue o calcareo, donde se tira o cal virgem, muito superior em

qualidade, e preferível em preço á cal do polipeiro: o granito para as construcções civil e urbana; a

argila plastica, que se presta ao fabrico grosseiro de louça, telha, e tijolo, e finalmente o ferro em

forma de pyrites.

O barro de olaria abunda em quasi todos os engenhos, mas a pequena industria mal se limita as

necessidades d'elles.

Não consta estudo de especialistas sobre nossos cabedaes mineralogicos: si os ha, o solo ainda

occulta-os mysteriosamente.

-VIII-

Reitio vegetal - A vegetação do Município é luxuriante: pode-se dizer riquíssimo de madeiras de

marcenaria, de construcção civil e naval, de tinturaria, de hervas e plantas medicinaes, de reisinas e

oleos vegetais: darem uma ligeira amostra.

-§r-

Madeiras - Apesar de desbravadas as mattas, que ainda restam, dão ellas idéa da opulencia,

que outrora fez grande reputação ao districto de Porto Calvo. Quando existia a Conservatória das

mattas, (magistratura especial á esta província) a producção vegetal deste lado alagoano occupava

logar de honra nas memoriaes e relatorios, que foram então elaborados e se acham alguns

publicados.

As mattas de hoje, de Jacuipe, Colonia, S. João, Pacaveira, Surubana etc., não representam as

grandes extensões territoriaes do principio do século, em que se contavam por dezenas de legoas:

mas contêm specimens da antiga abundancia.

Posto que já mui reduzida, se faz ainda pelos rios Mangaba e Jacuipe (a saber no Una)

exportação de diversas qualidades de madeiras sendo as principaes 
- o louro, amarello, cedro, pão-

carga e o páu de jangada. Difficil seria precisar e classificar as madeiras, que o município encerra em

seu solo, tão propicio ao desenvolvimento do reino vegetal. Mencionaremos, por ordem alphabetica,

algumas das mais conhecidas e importantes, notando que 
- vão sublinhadas, aquellas, de que ha

muita quantidade.

Almécega; brava, que serve para obras; e verdadeira, que contém importante resina aromatica.

Amarello, de diversos typos, e o vinhatico. Amóra. Angelim. Aroeira. Barbatimão. Bordãozinho.

Brabú. Baraúna. Camassary. Cocão. Cedro. Condurú. Coração de negro. Cupiúba. Gitahy. Gulandim,

gulandim carvalho. Garabú (ou barabú, ou guarabú). Goreroba. Imbira. Imberiba preta e branca.

Jacarandá: do verdadeiro é rarissimo, e do branco ha muito. Japueira. Jatobá. Louro. Massaranduba.

Merindiba. Mamajuda. Maria preta. Oiticica. Páo d'arco. Páo-carga. Pau-ferro. Pau de jangada. Pau

leiteiro. Páu d'oleo. Páu Santo. Parahyba. Petiá (pequiá?). Quiri. Sapucaya. Sapucaya-rana. Sicopira.

Urúba, de que se fazem urupemas, covos etc. Virgueiro.

- § 2o-

Lie Tinturaria - Entre outras, o açafrão, catinga de porco, coerana, guipiuna, gitahy, muricy, páo

amarello, páo d'arco, urucú, etc.

- § 3°-

Medeciriaes - As plantas e hervas que com propriedades medecinaes são em numero

extraordinário, subiria a centos nossa relação, que não apresentamos por enfadonha, e porque

seriamos, afinal de conta, defficientes. O profissional teria ahi um thesouro.

- § 4o -

Palmeiras - Além do coqueiro muito conhecido, abundam no Município as uricury, caroá,

catolé, dendê, jussara, marraiá, pindoba e tucum: La them a macahybeira.
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- [X-

Fructas sylivstrcs - Entre numerosa variedade, encontram-se no Município as seguintes

qualidades de fructas indígenas: abacates, ananazes, amóras, araçás, bacuparis, bamborés, batingas,

cajás, cajús, cravatás, cruanhas, cupiúbas, embaúbas, genipapos, garjaúbas, geriquitiás, guajerús,

goiabas/ ingás (de differentes especies), jaboticabas, macacheiras, mamões, macahybas, mangabas,

mapurungas, maracujás (meirim e assú), massarandúbas, muricys, oitis, oiti-corós, pitangas,

pitombas, pitiás e sapucayas.

D'estas, algumas são cultivadas, e das exóticas, vid., Agricultura.

Reino animal - A natureza também não foi escassa: e sem que apresentemos por classes e

especies segundo a distincção scientiphica, daremos os nomes dos mais conhecidos animaes, aves e

peixes.

Animaes sylvcstrvs - Entre os numerosos indigenas, que habitam as mattas, capoerias ou

beiradas de rios, avultam: os caitetús, capivaras, coelhos, cotias, gatos do matto, guarás (comedores

de canna), guaribas, guaxeimins, juruparás, lontras, macacos, maritacacas, pacas, papa-mél, preás,

preguiças, quandiis, quatis, raposas, saguins, tamanduás, tatus (pébas), e veados (branco e capoeiro).

Em abundancia, calangros, camelões, teju-assús, etc. Dos amphybios, jacarés, kagados.

Serpentek entre outras, as caminanas, boceta, coral, costella de vacca, gyboio, jararaca, papagaio,

papa-ovo, salamantras, sipó, surucucus: cobra verde, de veado, d'agua, de duas cabeças, etc.

Insectosr. variedade numerosíssima e commum: não falta a praga das formigas: as de roça são o

mais implacavel inimigo das plantações, contra o qual tem sido impotentes, ou nunca provaram bem

os tais insecticidas ou sauvididas, que tanto ruido fazem, nas províncias do sul; os que tem-n'os

uzado abandonam logo, e não conhecem outro meio mais radical, porém mui trabalhoso, senão o

folia-lias.

Artes: A collecção é vasta, e entre as do matto mencionamos apenas, as araçarys, aracuans,

corujas, gaviões, jacus, jandaias, jansanãs, macucas, marrecas, mutuns, nambús, periquitos, sericoias,

seri-corys, socos, tucanos, tres-côcos, urubús, urús, etc., etc.

(Santoras. Araponga, azulão, bem-te-vi, bicudos, canarios, corrupião, curiós, jurity, patativa,

papa-capim, pinta-silgo, trocás, sabiás, sanhassús, xexeos, etc., etc.

Abelhas: São vulgares as arapuás, githays, mumbucas, tubibas e urussüs, que fornecem delicioso

mel.

Crustáceos: São famosos os carangueijos, guaiamuns, camarões, serís, e pitús.

Peixes: Nos rios ha, camorins, caritos, carapebas, corimans, jundias, jacundás, mussú, papa-

areia, pescada, piabas, piranhas, (...) sabararús, sarapós, tamatoás, trahyras, tucupás, etc.: e o meio

mais freqüente e rotineiro de pescal-os, é com o tingui, que os embriaga em poucos minutos,

attrahindo-os, para os chiqueiros, donde vem as tinguijadas, tudo isto apezar de posturas munjcipaes

em contrário.

-XI-

História § Io - Primeiros fundadores de Porto-Calvo: 1580,1631.

A Villa de Porto-Calvo, é um dos povoados, mais antigos da província: seu Município é o

districto mais septemtrional da primitiva comarca das Alagoas, elevada á cathegoria de província em

1817. É seguramente o único, sobre que poder-se-hia, escrever una historia, relativa aos tempos

coloniaes. ,

E provável qtie o primeiro fundador de Porto Calvo, tivessi sido Christovam Lins Accioly, filho

de Bartholomeu Lins, e neto de Christovam Lins, fidalgo italiano, depois alcaide-mór de

Pernambuco, o qual, conquistando esta porção do territorio aos Pitiguary, fundou uma egreja, que

votou ao culto da Santa Virgem, e levantou não menos de 7 engenhos, servidos por grande numero

de escravos.

Este nobre mancebo desposou D. Adrianna de Hollanda, que pertencia a uma das principais

famílias, que aqui veio estabelecer-se depois da conquista de C hristovam Lins, e que correspondendo
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á actividade de homem tão ousado, como emprehendedor, ligou seu nome á historia de Porto Calvo,

e foi o tronco de muitas das principaes famílias da província. Essa distincta matrona, celebre por sua

descendencia e longevidade havia nascido em 1536, e era ainda viva em 1647, quando contava 110

annos, abençoando filhos, netos, bisnetos, trisnetos e quatri-nétos! O territorio deve, pois, ter sido

explorado nos últimos 20 ou 10 anrios do século XVI pela gente dos primeiros donatarios da

capitania de Pernambuco, constituindo-se naturalmente um posto intermediário para as povoações

que se fundavam nas duas Alagoas e no S. Francisco. Foi povoando-se de tal modo que, nos

primeiros trinta annos do século XVII, nelle se fundou uma egreja parochial, cuja extensão

comprehendia o largo espaço territorial entre as freguesias de Serinhaem (Pernamb.) e a da Villa de

Magdalena da Alagôa do Sul (as Alagoas). O districto teve o predicamento de villa em 23 de abril de

1636, com o nome allegorico de - Villa de Bom Sucesso, usado em todos os documentos e escripturas

dos séculos XVII e XVIII, do presente ate 1830 a 1840, mais ou menos, e só modernamente, e sem

razão autoritaria alguma, supprimido, talvez por abreviação do progresso moderno. Essa

denominação foi acto do patriotismo de Duarte de Albuquerque Coelho, 4o donatario da Capitania

de Pernambuco, o qual, achando-se n'aquelle dia na povoação do Porto do Calvo (sic), conferio-lhe o

titulo de villa, (como havia feito ás Alagoas e Penedo), dando o nome de Bom Sucesso, para

commemorar o êxito feliz, que obtiveram as armas do general Mathias de Albuquerque (seu irmão)

em Julho do anno anterior, quando a povoação foi occupada e sitiada, os hollandezes encurralados,

Calabar aprisionado e esquartejado, como tudo veremos.

§ 2o- Porto Calvo, povoação. Período de 1632 a 1646. Calabar: Souto: combate e tomada do forte e

da povoação. Batalha da Matta Redonda, D. Luiz Rojas: Bagnuolo: tomada da Barra Grande. Villa de

Porto Calvo.

No homerico período da lueta contra os hollandezes, principalmente de 1632 a 1645. Porto

Calvo celebrisou-sa por differentes occupações e evacuações militares, combates e batalhas, sendo a

sua fortaleza (a do alto da força, ponto mais elevado do monte em que está situada hoje a rua

principal da villa) uma das mais importantes do tempo. O famoso mulato Domingos Fernandes

Calabar, filho de Angela Alvares, passa como natural desta villa, sem que haja em apoio da asserção

senão a presumpção e o facto da residencia aqui de sua família, entretanto corre ja impressa desde o

anno de 1879 (Diário de Pernambuco) a certidão de baptismo de Domingos Calabar, celebrado na

Villa de Olinda, o que bem revela outro o logar do nascimento do desgraçado desertor, embora a

família viesse depois a residir em Porto Calvo, onde se passou a infancia do ardiloso mulato e sua

mocidade tempestuosa e viciada.

Calabar era praça militar no pequeno exercito portuguez, sob o commando do infeliz e brioso

general Mathias de Albuquerque, em cujo tempo rebentou a invasão dos hollandezes em Olinda:

servia com destineção tomou parte no ataque do arrayal do Bom Jesus, em que foi honrosamente

mencionado.

Aos 20 de abril de 1632 passou-se para o inimigo, pondo á sua disposição o talento, actividade,

experiencia e dedicação sem limites: não é aqui de certo cabivel discutir o movei que teria guiado a

Domingos n'essa resolução sua.

Os hollandezes colhejp o mais assignalado partido de seus conhecimentos práticos, de sua

agudeza sem rival, ardis e temeraria astucia: elevou-se entre elies ate ao posto de sargento mór:

guiou-os á Parahyba e ás Alagoas, incendiou arraiaes e povoações; armou innumeras emboscadas,

fez sortidas incríveis por mar e por terra: e em 1635 o reconduz ao seio de sua família, á terra

reputada seu berço natal, onde tinha contas que ajustar e pagou-as com o sacrifício de sua vida,

contricto e resignado no dia 22 de Julho!

Esse mez e anno é um dos mais celebres de Porto Calvo. Resumamos os acontecimentos.

Mathias de Albuquerque, com o resto do exercito fugitivo e moradores de Serinhaem e Rio

Formoso, buscava as Alagoas acossado pelos desastres da resistencia e progressos da invasão: chega

á vista de Porto Calvo no dia 12 de Julho de 1635.
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Sebastião do Souto, morador da Villa, a serviço dos hollandezes, que tranquillos a pccupavam,

e na qual estava acartellado o destemido Calabar, põe-se astuciosamente de intelligencia secreta com

os recem-vindos, que se mantinham indecisos no outro lado de Porto Calvo: torna-se o heróe dos

sucessos, que vão desenrolar-se, illudindo os holandezes, os quaes eram commandados pelo Major

Alexandre Picquard. Este cahe, irreflectidamente, num laço que lhe arma a finura de Souto; é

desbaratado, quando não podia mais providenciar; refugia-se na egreja velha, onde era situada a

fortificarão (alto da força): ao pôr do Sol é repellido pela rapidez do ataque, perdendo a praça

defendida por 80 mosqueteiros e 30 carabineiros, além dos 200 soldados que tinham ido com o major

receber os portuguezes, sob a guia e falsas informações de Souto. Picquard perde 100 de seus

companheiros na refréga, ficando 46 prisioneiros no forte, 6 peças, munições e armamentos. Os

capitães D. Fernando de la Riba Auquero, D. Pedro Tavora Sotto-maior, Affonso de Albuquerque, 1).

Francisco de Souza; os alferes Fernando Barbosa, D. João de Estrada e D. Fernando de Alvorado

Mendonça são os primeiros que galgam o monte, depois que atravessam os alagados do

Comandeituba, transpõem o alto do forte, e dictam a victoria. Os hollandezes, porém, não se

entregam de todo: procuram novo refugio na trincheira da egreja nova (a matriz actual), a poucos

metros de distancia: ahi, e em duas casas fortes próximas, ficou apertado o major hollandez, com

esperança de novos soccorros, que não lhe vieram a tempo para o desforço.

Na tomada do forte ficaram feridos 80 dos assaltantes, mortos 20, inclusive alguns officiaes,

como os capitães D. Gaspar de Valcaçar e Pedro Alvares Bezerra.

N'esse memorável dia, foi tomada também o redueto de 20 homens, e munições, que o inimigo

tinha no Varadouro (porto do rio Manguaba), com duas barcaças, das quaes uma os nossos

incendiaram, e outra servio de fuga precipitada á guarnição.

Eis o grande successo que, em 23 de abril de 1636, servio de theima para o nome historico dado a

nova Villa de Porto Calvo, e que ella, por gratidão nunca deverá esquecer.

Mas, o drama de 12 de julho de 1635 não chegou ao seu termo com os louros daquelle dia. O

inimigo não cedia a posição: os vencedores poseram-n'o em sitio: a falta de soccorros e a fome

apertavam o cerco. Uns e outros temiam-se na verdade: aos sitiados faltava a coragem do desespero

para arremessarem-se de duas casamatas sobre os assaltantes: estes eram os emigrados, a quem o

accaso e ... traição de Souto tinham favorecido, e conheciam bem suas forças para se arriscarem a um

ataque formidável, no qual, cada combatente queimaria, o ultimo carthucho e quebraria a derradeira

lança do dardo para defender a própria vida: os primeiros, privados de soccorros, viam mais tristes

as suas cercunstancias: os segundos, iam dia por dia apertando a conjunetura e tornando-a o mais

afflictiva possível; e assim, ora desencravavam peças paras assental-as mais perto das casas fortes,

onde os hollandezes se alarpadaram, ora incendiavam estas á noute com alcatrão: ora fingiam que

lhes chegara muito reforço de parte das Alagoas, enviado pelo conde de Bagnnolo, o que se operava

mediante marchas simuladas de tropas, que appareciam no alto descoberto da Ladeira do João

André, á direita da villa na outra margem do Manguaba.

Ja fazia 7 dias que durava o sitio: na manhã de 19 de julho os sitiados enviam um tambor com

proposta de rendição, que se acceitou com a claúsula especial da entrega de Calabar á descrição,

ajuste, em que se consumio mais de meio dia, mostrando o chefe hollandez toda repugnancia em

acceder, mas 
"o 

proprio .general portuguez assegurou-lhe que arriscaria a sua própria pessoa para

não perder das mãos a de Calabar". (Mcm. Dia. dc Duarte de Alb. Coelho, Marquês de Basto, conde e senhor

de Pernambuco, pag. 176, trad. do dr. Mello Moraes¦, de 1855).

O infeliz resolveu a pendencia, de que era objecto e alvo, fazendo o sacrifício, que honra

perante a historia os últimos momentos de sua vida romanesca e ruidosa. 
"Não 

deixeis, sr. (disse elle)

de concordar no que se vos exige pelo que me diz respeito, pois não quero perder a hora, que Deus

quiz dar-me para salvar-me, como espero de sua immensa bondade e infinita misericórdia".

Estava concluído o ajuste: sahiram o governador da praça, 2 capitães, 5 ajudantes, 4 tenentes, 4

aJíeres, 10 sargentos o outros officiaes: 8 mulheres, 36(1 homens armados, 27 feridos e enfermos.
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Os sitiantes eram apenas 140, fora alguns índios!

Os dias 20 a 22 de Julho foram os últimos de Domingos Calabar: pela convenção, ficava elle á

mercê de El Rey, clausula que ao principio embaraça o general e o conselho militar, mas é logo

interpretada pelo lado mais exeqüível e summario, visto as difficuldades da conservação de um tal

prisioneiro, que só por si valia uma campanha, no meio dos tantos revezes, que acabrunhavam os

portuguezes. Deliberou-se, pois, que Mathias, general de el Rey no exercito e guerra, representava

sua pessoa: e assim, elle com o auditor, o condemnaram a morrer enforcado e esquartejado por

traidor e aleivoso, c por os muitos males, aggravos, furtos e extorsões que batia Jeito, e foi causa de se

fazerem aos moradores de Pernambuco.

É chamado para confessal-o e preparal-o a bem morrer o Padre Frei Manoel do Salvador, que

residia em Porto Calvo (o autor do Valeroso Lucidetto, que nos empresta estes pormenores).

Ainda tentam arrancar do desgraçado os nomes de seus coniventes, para o que é interrogado

pelo ouvidor João Soares de Almeida, sendo escrivão Vicente Gomes da Rocha: mas, o condemnado

respondia imperturbável - "muito sei: não sâo os mais abatidos dos povos os culpados; tomarei

conselho com o padre si o posso declarar: na hora da morte fallarei".-

As revelações eram tão compromettedoras que, diz o reverendo chronista, Mathias mandou -

Não se falasse mais n'esta matéria, por não se levantar alguma poeira, de que se originassem muitos

desgostos e trabalhos.

Estava decidida a sorte do perigoso desertor: as formas da execução se atropellavam, porque

era imminente o receio da approximação do General Segismundo, que, da Barra Cirande, onde st»

achava, podia a todo o momento vir soccorrer a praça.

Assistido do sacerdote, padeceu a morte affrontosa, em a noute de 22 de julho, enforcado n'um

esteio, junto á casa-forte, que lhe coube defender: esquartejado, foram a cabeça e partes do tronco

fincadas nas estacas da trincheira e na rua da povoação, tendo tido por companheiro de forca o

desventuroso Manoel de Castro, que servia de aguazil ao inimigo.

N'esse mesmo dia, foi premeado com o posto de Capitão o alferes Sebastião do Souto, por sen -

fiâl, procedimento.

A justiça da guerra declarava-se satisfeita: a praça foi logo abandonada, enterrando-se o que se

poude, conduzindo-se algumas cousas: depois do que ... poseram-se a caminho de Alagoas os

emigrados, vencedores da jornada de 12 a 22 de julho.

Calabar ja não existia, e o escriptor hollandez Barlous (cit. pelo Sr. V. do Porto Seguro) assim

apreciou o triste fim do infeliz, que tanto servio aos seus compatriotas - "Domenico Calabari, qui

Lusitanus, cum a Regiis partibus ad nos descivisset, in arce captus. strangulatusque, jugulo defectiorem

expiavit, et dissertor artus infidelitatis ac miserio suo testes ad spectiacilum reliquil."

E, andou bem avisado Mathias de Albuquerque com seu povo de emigrados: 
"mal 

acabaram de

sahir para o sul, surge em Porto Calvo o General Segismundo, que, encontrando profanados os

despojos de Calabar, fez tributarem-se-lhes todas as honras fúnebres, mandando enterra-los com

pompa na egreja nova, e convocando por bandos os moradores, a quem fulminou com ameaças

rigorosas e cruéis, como conniventes no triste supplicio do seu alliado, e depois marchou para

Paripoeira, afim de interceptar o camminho para as Alagoas" deixando Porto ("alvo sob o regimen

excepcional das leis de guerra.

A população, que de ha muito, não tinha descanso, e mudava de senhor de vez em quando,

ficou atterrada e a crer-se no reverendo confessor de Calabar, elle a salvara com suas supplicas,

caridade e transacção, convertida a ameaça de morte ou de escravidão perpetua em auxiliar de

farinha e mais mantimentos a favor dos conquistadores.

O anno de 1636 se abre auspicioso aos progressos da occupação hollandeza: Mathias de

Albuquerque deixou em dezembro do anno anterior o commando do exercito: e o seu successor

pisava ja terras, das Alagoas desde o fim de Novembro: é o Capitão CGeneral D. Luiz de Rojas y Borja,

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro : 771:133-273,1991.



- 163 -

militar de tanto pundonor quanto impeto: a 6 de janeiro marcha para Porto Calvo com toda a bizarria

de um fidalgo hespanhol, e de um guerreiro ávido de renome e gloria. A frente de 1400 homens,

exclusive os índios de Clamarão, teve de atravessar desde Jaraguá até ao ponto de sua excursão

marcial, muitos perigos, grutas e oiteiros, havendo dia de transpor 66 montes.

Seu fim era destroçar o General Segismundo, acastellado em Porto Calvo; e accelerando a

marcha, alcança no dia 12 posição a 6 kil. da povoação, ordenando a D. Pedro Marinho, que, seguisse

com tres companhias ao lado de Rabello sobre o inimigo. O general hollandez, sentindo-se perdido,

foge desordenadamente para a Barra Grande.

No dia 15 entra em Porto Calvo a expedição militar de D. Luiz, que, não encontrando mais a

quem buscava, ordenou varias partidas em perseguição dos fugitivos, e, pelo que referem as

Memórias Diarias, o capitão Francisco Rabello ainda alcançou uma companhia de cavallaria e

degolou a 28.

Acampado o general castelhano em Porto Calvo, soube que os hollandezes desembarcavam

reforços na Barra Grande, não se fes esperar, e deixando a povoação entregue aos cuidados do

Tenente Manoel Dias de Andrada, marcha para o littoral: mas, em caminho recebe outro aviso, de

que o Coronel Arcizewsky sahira de Paripoeira com 1500 homens para soccorrer Segismundo:

retrocéde o intrépido chefe á Porto Calvo, onde chega com a infantaria estropeada; e, não obstante,

determina a marcha contra o inimigo, que ja estava a 24 kil. e tinha incendiado 5 engenhos de

assucar, levando comsigo 800 homens e os índios de Camarão. No dia 17, acampa na Matta Redonda

(é hoje o assento de um engenho, a 16 kilom. de Porto Calvo, no caminho que segue para

Camaragibe, e faz parte do Município de Porto de Pedras). A noite, o capitão indio João de Almeida é

enviado a explorar as veredas: suppunha-se que o inimigo se tinha retirado para Paripoeira, e o

intento do general foi cortar-lhe a retaguarda.

Realisou-se o contrario: os hollandezes eram os que vinham tomar a retaguarda ás forças de D.

Luiz, rompendo logo o fogo com todo o vigor, de que resultou a morte do Capitão t). Pedro Marinho

e o ferimento grave do Capitão Luiz de Magalhães. Esse teroteio nocturno foi desfavorável ao

inimigo, que deixou o campo com 7 prisioneiros. A batalha decisiva vae ferir-se a 18 de janeiro, em

cuja manhã o general dá ordem para o ataque, não dispondo talvez de mais de 1.200 combatentes, ao

passo que o coronel polaco, á frente dos hollandezes, commandava 1.300, ou segundo jaboatam,

1.500. Travou-se renhida peleja, recebendo o inimigo muito fogo, principalmente da mosquetaria: e

quando parece enfraquecer, resolve D. Liiis socorre-la, por notar que os nossos soldados viam-se

obrigados a ceder o campo: armado de lanças, arroja-se contra o impeto dos hollandezes, é ferido

logo de um mosquetaço na perna, que faz apear-se: ergue-se para montar de novo e é atirado morto

por terra, recebendo ferimento mortal de bala nos peitos.

Seguio-se a confusão, o desanimo e o desastre: os napolitanos e hespanhóes, recem-chegados da

Europa perdem o alento, e retiram-se em desordem. Cabe a Francisco Rabello, com as tropas do paiz,

e a Fellipe Camarão com o terço dos Índios sustentar a retirada do nosso exercito e conter o inimigo.

Os hollandezes confessam a perda de 40 mortos (Nets-chev, 79): nós tivemos 37, entre os quaes o

general, vários officiaes e 40 feridos.

A batalha de - Matta Redonda - foi um verdadeiro desastre para a cauza portugueza: victima

de sua temeridade, o intrépido general em chefe, em menos de dous mezes depois que chegára ao

solo brasileiro, regou com seu sangue e com o preço de sua vida a defeza da integridade de Porto

Calvo, que era a da patria. Si não tivera se exposto tanto, a victoria seria sua, e o exercito inimigo

teria soffrido uma derrota immensa.

O vulto eminente e sympathico de Antonio Camarão, o grande indio, impedio a perseguição, e

o Coronel Arcizevsky, apesar de senhor do campo, vio-se desprovido de abastecimentos, e não

podendo conserval-o, abandona as posições, retrocedendo para Paripoeira: além disso, tinha se

certificado que o General Segismundo não estava sitiado, como se presumia.
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Porto Calvo ficára entregue ao Tenente Andrada, que, apenas recebe aviso para enviar reforço

ao General D. Luiz, expedio-lhe 300 homens, que, mal haviam andado 6 kilm. foram informados da

derrota, e contra marcham para fortificarem a povoação.

Succedeu, na direcção da guerra o Conde de Bagnuolo, que armos depois foi elevado á

dignidade de principe por haver defendido a Bahia contra o Conde Maurício de Nassáu: foi com a

chegada dos vencidos, á noute de 18 de Janeiro, que se resolveu a questão da sucessão do comraando

abrindo-se o testamento do finado general: foi o aviso para as Alagoas, onde estava o novo chefe:

começou-se a obra da fortificarão.

O Conde de Bagnuolo poz-se em marcha, vindo por um novo caminho que fez abrir pelas

cabeceiras dos rios Santo-Antonio Cirande, Camaragibe e Tatuamunha, muito mais secco e nivelado,

que o outro mais á cósta, que seguira Rojas, cheio de pantanos e morros (Varn., Hist. das Lut. Holl.

liv. IV), e a 19 de março acampa em Porto Calvo.

O districto está dessassombrado da presença do inimigo, pois o General Segismundo tinha

deixado a Barra Grande, e ido para o Rio Formoso. C) fórte d'aquel!e importante porto do littoral,

occupado como estava, pelos hollandezes, foi desalojado por estes no dia 14 de fevereiro, com a

approximação de 400 homens sob o commando do Capitão Francisco Rabello, que para alli tinha

marchado por ordem de Dias Andrada: e dizem as Memorias-Diarias, que o que obrigou a tal

resolução foi a perda, que haviam soffrido os hollandezes na batalha de Matta Redonda. Arrazado o

forte de Barra Grande, voltaram os 400 para Porto Calvo, com perda apenas de um capitão (morto em

consequencia de um tumor) e de um soldado, victima de uma bala de canhão, atirada dos navios,

que estavam ao pé do forte.

É um aivno depois que elles recuperam as formidáveis posições, agora abandonadas.

Porto Calvo continuou a ser o quartel-general, donde se expediam as ordens de defeza para o

resto da capitania invadida, e forças para diversos portos ao norte e ao sul.

Aqui se achava Duarte de Albuquerque, encarregado ainda do governo civil da mesma

capitania, de que era por herança donatario, e parece que só deixaram a povoação a 23 de abril, dia

em que o instituo a villa, pelo que se deduz de suas próprias Memórias, no trecho seguinte, único

documento que hoje consta:
"Por 

não deixarmos o dia 23 (abril de 1636) deixamos a potoaçào de Porto Calvo, que d ora

avante trataremos por Villa do Bom Successo, que assim a titulou Duarte de Albuquerque. dando-lhe

termo e jurisdicçáo, conforme os poderes e privilegias, que tinha de ei fíey para crear as que lhe

parecesse".

§ 3° Porto Calvo. Villa do Bom Successo: fortificação: batalha do Comandeituba. perda da praça:

octiennio bollattdez: Conjuração de Cbristovam Lins e Marinho Falcão, cerco e recuperação da villa

H 636-1645;.

É sensivel que se tenha perdido ou não conste o acto do governador-donatario instituindo a

villa: não só a eterna pendencia de limites, em que vive, com a província visinha, estaria decidida

authenticamente, mas o patrimonio que elle teria instituído para a mantença da villa não seria

objecto de duvidas, como é; e por isso acha-se a Camara Municipal de posse, apenas por tradicção, de

certa parte do territorio dentro do perímetro dos quatro rios da villa, auferindo proveito muito

insignificante, porque os èdificadores actuaes e seus antepassados, isto é, os donos das casas urbanas

não se sugeitam a pagar o foro, e apenas reconhecem in tiomitte. o dominio directo da

municipalidade.

É difficil também averiguar si a villa começou logo a ter execução, e quaes foram seus

primeiros empregados e senado: naturalmente não podia ter havido muita ordem n'esse assumpto

pelo estado de perturbação do município: mas depois que o Principe de Nassau consolidou seu

poder, é certo que estendera a Porto Calvo a providencia de administração civil, que adoptou, de

installar em todas as villas as - camaras de scabinos - modeladas pelas da província de Hollanda, e de

que nos dá noticia o Sr. Vise. de Porto Seguro (em sua Hist. Ger. do Brazil. 2'J ediç. cap. 29 vol. /-). A
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Porto Calvo coube o numero de 5 scabinos (Carta de Nassau aos do Supr. Conselho, de 18 de Set. de

/6J 7, cit. no Liv. 5- deHisl. das Luct. do mesmo Autor, pag. 126, nota).

A preoccupação dos espíritos no anno de transição de 1636 era firmar a defeza, e por tanto

talvez não se cuidasse n'outra coisa.

De abril a dezembro a Villa do Bom Successo manteve-se como ponto estrategico, em poder dos

portuguezes e naturaes: augmentou muito sua população adventicia, porque os emigrados nella

encontravam abrigo seguro. O ("onde de Bagnuolo regressara ás Alagoas.

Em maio, aqui alojava-se o Capitão João da Silva Azevedo com muitos outros, que voltavam de

expedição ao norte. O conde ordenou que se proseguisse com affinco na fortificação da villa, vindo a

artilharia e munições de Santa Luzia do Norte para guarnecer o forte 
"que 

se estava fazendo em roda

da egreja velha"isto é, reconstruindo-se a mesma posição vantajosa e dominante do - alto da Força, -

onde em 1635 esteve acastellado Picquard, e que foi tomada e arrazada por Mathias de Albuquerque.

As obras são dirigidas pelo Tenente Affonso Ximenes de Almiron, que substituio ao Sargento-mór

Martim Ferreira no governo do quartel.
- N'este forte do Bom Successo, diz o autor das Mem.-Diar. se abrio um poço de boa agua,

porém funda, ficando alguma cousa estreito.

Este poço é o que a tradição, ainda hoje conhece por 
- cacimba, - inteiramente atulhado, mas

tem-se tirado d'ella, por varias vezes, muitas balas grandes e ôcas de artilharia: é tão alta sua

situação, em relação ao nivel d'agua, que admira o ter sido emprehendida: deveria ser mui profunda,
e mesmo insufficiente: e é mais provável que tivesse sido uma cisterna ou deposito d'agua.

Em outubro ja havia chegado a artilharia e munições, trazidas em barcos a cargo dos capitães

Francisco Duarte e Francisco Peres do Souto: e dous navios, que partiram depois d'elles, foram

encontrados por uma embarcação inimiga, que os acossou, mettendo um a pique, e fazendo o outro

dar á costa na barra das Alagoas: o primeiro conduzia 87 barris de polvora.
O grande numero de gente, accumulada em Porto Calvo, fez escassear os mantimentos:

accresce que havia 400 enfermos, a mór parte de chagas nas pernas, causadas pelo clima (*),
"continuado 

trabalho e incommodos das freqüentes viagens, concorrendo muito para isso o ser a

terra quente e humida": faltavam medicamentos, e assim cresciam as enfermidades e meserias.

EXiarte de Albuquerque (é em suas Man. que haurimos estas informações) remediou a falta de

mantimentos, tomando a seu cuidado fazer que os moradores da parochia supprissem em parte a

população sustentando á sua custa a infantaria: e só Antonio de Abreu sustentou a cem pessoas e

offereceu além disso mil fangas de farinha.

As repetidas excursões contra o inimigo, que se mantinha forte em Paripoeira, obrigaram-n'o a

deixar o posto, ficando assim em Novembro dessafogada a communicação pela praia entre o Bom

Successo e as duas Alagoas, isto é, a Santa Luzia do Norte e a Magdalena do Sul (Villa das Alagoas).

Augmentando porém o receio de fuhiros assaltos, porque constava a vinda de reforços para o

inimigo, o Conde de Bagnuolo empenhou-se na conclusão das obras do forte de Porto Calvo,"fazendo

cercar de trincheiras com seus travezes a egreja tiova do Bom Successo, e levantar outras pelos
caminhos, onde mais convinha": ordenou que todos trabalhassem em erguer uma cortina, que havia

cahido do fórte da egreja velha, por ter-se feito com menos escarpa do que a devida: creou 6 capitães

do districto, para que, tomando-se a rebate, acudisse cada um com os visinhos, que se lhe nomeassem,

ao logar que lhe fosse indicado".

Raia o anno de 1637, que vae estreiar com a nova administração hollandeza do Conde de

Nassau, João Maurício, chegado ao Recife a 23 de Janeiro com um poderoso reforço, e encarregado do

governo civil e militar para consolidar a conquista das províncias unidas de Hollanda.

(*) Ainda hoje essa epidemia ataca muito a escravatura dos engenhos e aos trabalhadores,

sobretudo nos pés, tornando-se as feridas feias e de curativo demorado.
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Porto Calvo não tarda ver soar sua hora: debalde se redobra a actividade das obras de defeza, e

trata-se de fortificar o monte fronteiro á villa pelo lado oriental, além do rio Comandeituba, na

posição conhecida então por 
- Amador Alvares, nome de um morador do tempo, e que suppomos ser

hoje a aprazivel situação da - Bica do Outeiro-, onde o monte faz uma assentada suave, dominando a

villa, ainda que esta fique mais alta: ahi o conde mandou construir dous reduetos fortes, dos quaes

um foi guarnecido por tres canhões, 50 barris de polvora, bailas, cordas e mantimentos.

O forte da villa é confiado á perícia militar de Miguel Giberton, oficial superior de artilharia,

com 300 homens.

A rapidez, com que se precipitavam os acontecimentos, não permittio que as obras de defeza

do Porto ('alvo, intra e extra-muros, ficassem completas, asseverando os chronistas que os defeitos

dellas eram bastantes.

Nassau, apenas repousado da viagem de ultra-mar, organizou em Olinda, suas tropas para o

plano de operações, que resolveu, contra o sul da capitania, onde havia mais resistencia.

Dividio-as em dous corpos, um ás ordens do general Segismundo por terra até a foz do Una:

outra sob o comando de Arcizewsky embarcado até a Barra Cirande. Todos se dirigiram a Porto

( alvo, onde esperava bater a Bagnuolo.

O Conde de Nassau segue com a divisão de Segismundo e transpõe o Una no dia 16 de

fevereiro: 4 dias antes tinha o coronel polaco aportado na Barra Cirande, onde aguardou as ordens: A

17, marcham de accordo os dous corpos, seguindo caminhos diversos, vindo até muitas lanchas e

reforço pelo rio Manguaba (que as chronicas chamam - rio das Pedras).

Ao cahir da tarde, o exercito hollandez alcança as eminencias fronteiras d'esta villa, e quando

Bagnuolo mandou fazer o reconhecimento, ja era tarde! C) inimigo estava a 10 ou 12 kil. de distancia,

e sahindo um piquete para impedir-lhe o passo, avistou as tropas de sua vanguarda, ja á 1500 metros

da villa, no outeiro onde morava Domingos Vaz Barcellos (posto avançado do Amador Alvares).

Nassau estava á frente de 3000 soldados, 800 marinheiros armados, 600 Índios, e alguns pretos.

As forças brasileiras, portuguezas, espanholas e napolitanas, de que dispunha Bagnuolo não

attingiam a 1500 homens: e o juizo da historia é bastante severo contra elle n'este feito, porque, como

hábil general, não teve a prudência de esperar com firmeza o poderoso inimigo nas posições, em que

se entrencheirava: Coube ao seu Tenente General Affonso Ximenes a missão de ir encontra-lo,

levando consigo 900 e tantos combatentes, inclusive 300 indios, dirigidos por Felippe C amarão, e 80

pretos por Henrique Dias.

Era ja ao anoutecer quando se avistaram uns aos outros, á tiro de mosquete, ficando os

defensores da praça á margem direita do Commandeituba, e os sitiantes nos pontos elevados á

esquerda.

É essa passagem que vae ser disputada palmo a palmo na batalha de 18 de Fevereiro de 1637, a

mais celebre de Porto Calvo e que deu como resultado accentar o império hollandez.

A posição, em que se collocam nossas forças, é protegida por uma trincheira e estacada,

armando-se aos lados duas emboscadas: a do inimigo é mais vantajosa, porque acastellou-se no

ponto mais alto do monte, junto á casa do mencionado morador Vaz Barcellos, e mais abaixo na Bica

do Outeiro (Amador Alvares), onde levantou sua trincheira, além da que encontrou, (naturalmente

desamparada!) com 4 peçàs de campanha, que jogaram balas toda a noite.

Bugnuolo enviou mais o Sargento-mór Martim Ferreira com 300 homens: destacou para o

Varadouro o Capitão Manoel de Franca com 50 homens, afim de defender o rio Manguaba.

Pela manhã, começou o inimigo a mover-se em tres divisões, uma commandada pelo Coronel

Arcizevsky, outra, pelo General Segismundo, e a 3a pelo proprio Nassau com 50 arcabuseiros a

cavallo. Rompeu vigoroso o combate, sendo o inimigo duas vezes rechassado na passagem do rio: da

terceira, porém, carregou em columna cerrada, cortou nossas fileiras e degolou logo a 40, entre as

quaes f). Antonio Coutinho, Cosme Viarina, D. Gaspar Cabral, ]oão de Uchôa, Pedro da Cruz, e

outros: reinada a confusão, começaram os nossos a fugir pelos montes, que tinham á retaguarda para
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subirem á villa e ao forte, e ahi eram alcançados pelas balas, que os dizimavam: Quem se mantém

ainda no seu posto de honra, são Henrique Dias e Francisco Rabello praticando actos de bravura, que

impediram a derrota total de Miguel Giberton. Tivemos 20 feridos, entre os quaes o valente chefe dos

negros, ferido pela 6" vez n'esta campanha, acertando agora a bala no punho esquerdo, que lhe

occasionou a perda da respectiva mão, a qual veio a ser amputada. Henrique Dias, assim baleado,

ainda continuou a pelejar: perdeu tres cavallos e o sargento-mór de seu terço: vários officiaes

cahiram prisioneiros.

A pássagem do Comandeituba, hoje tão conhecida do povo, bem podia, pela gratidão histórica,

ser adornada com um obelisco, que lembrasse o feito memorável do bravo negro: mas... nem um

passadiço tem para os viandantes, que demandam esta villa!

Estava perdida a batalha, que, aliás, foi rapida, soffrendo o inimigo poucas perdas.

Bagnuolo julga prudente e cauteloso retirar-se para as Alagoas, sem ao menos deixar

instrucções ao commandante da praça: e Nassáu apodera-se dos reductos abandonados, cujos

canhões não cessam de fazer fogo contra o forte da villa. ü nosso general não quiz ser testemunha do

resto, ou para poupar a sua pessoa, lembrado do desastre de Rojas, ou para prestar em melhor

opporturvidade serviços á cauza, que defendia. Como seja, sua reputação militar não ficou muito

firmada com este infeliz feito d'armas.

Durante a noute d'aquelle dia fatal de Porto Calvo, vieram subindo pelo rio Manguaba

algumas lanchas inimigas, com as quaes travou combate, por duas horas o capitão Manoel de França,

mas não sendo soccorrido, e sabendo do desastre da villa e retirada de Bagnuolo, retirou-se para o

segundo posto do rio, que no outro dia abandonou (*). Seguem-se 14 dias de sitio a Porto ( alvo,

vendo-se Giberton, reduzido dia a dia.

A 25 e 26 de fevereiro, durante o cerco, occorreram os dous incidentes seguintes, um dos quaes

sangrou muito o coração do brioso vencedor, o Conde de Nassáu: o primeiro foi a morte do jovem

artilheiro Henrique de Nassáu, filho natural do velho Conde Maurício, e sobrinho do Conde João

Maurício, com quem tinha vindo como capitão de duas companhias; estava elle dirigindo os tiros do

reducto, collocado na subida da ladeira de Porto Calvo contra a nossa fortaleza, quando uma bala

certeira arrancou-lhe a cabeça. O segundo foi a morte de outro capitão inimigo - Dunquerque Cario -

produzida também por bala do nosso forte.

Mas, as baterias dos sitiantes iam derribando todos os parapeitos da fortaleza, e desmantelando

a capella mór da cgreja velha, cahindo as ruinas sobre o deposito de viveres e entulhando o poço,

onde bebiam agoa.

Giberton cumpria seu dever de militar; não cedia. Emfim, no 14° dia do cerco, o Conde de

Nassau, ou por humanidade, ou por isentar-se do rigor do inverno, enviou um parlamentario ao

governador do forte com proposta para a rendição, dizendo-lhe por escripto:
"Sr. 

para fazer justiça á vossa grande reputação militar, não vos quiz render sem assentar primeiro

baterias contra vos, pois, bem sabeis que esse forte será meu logo que o queira á vista dos poucos

meios de defeza, que tendes, e assim, folgaria muito de servir-vos, o que depois não será de tanta

commodidade... vosso muito affeiçoado, João Mauricio"(Traduç.).

Miguel Giberton, ouvindo a seus capitães, respondeu cortezmente, pedindo 25 dias para

decidir, enquamto recebesse a ordem do General Bagnuolo, a quem ia avisar: o Conde de Nassáu

reduzio a 24 horas a dilação pedida.

(*) É no feito desse dia memorável, e durante os dias do cerco que vão seguir-se, que se colloca

a lenda tradicional de 1). ("Iara ('amarão, esposa do bravo e impassível Antonio Felippe Camarão,

chefe dos índios.

J. Norberto (Brasileiras celebres, ediç. de 1862, pag. 86) consagra tres paginas á insigne heroina,

que empunhou as armas, incitando com seu exemplo as senhoras de Porto (.'alvo, e depois

acompanhou seu marido em todas as campanhas.
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O estado critico do forte, com seus fracos meios de defeza e falta de viveres, era tal que não

offerecia resistencia sinão por 8 dias.

Acceitou-se a proposta da capitulação, e ajustaram-se as bases na manhã de 6 de Março.

Aos sitiados foram outorgadas as seguintes concessões: 1° levarem da fortaleza uma peça com

seus petrechos, 200 libras de pólvora, outras tantas de balas e egual peso de cordas; 2o conduzirem os

officiaes suas malas de roupas, e os soldados o que coubesse nas mochilas; 3 sahida dos escravos

com os seus senhores; 4o troca reciproca de prisioneiros; 5° que os officiaes sahiriam em esquadrão

formado com suas insignias, e os soldados com armas, todos com direcção ás Índias.

Giberton, portanto, capitulou com todas as honras de guerra, e a 7 de Março entrega as chaves

do forte. O Conde de Nassáu fica de posse de Porto Calvo, a principal praça forte que restava ao

domínio português na capitania.

Segue o império hollandez, que dura até a restauração: levantam-se vários engenhos, e alguns

dos que hoje existem, como Capiana, Escurial, S. Clemente e outras, remontam-se a esse tempo, posto

que não reste obra alguma d'aquella época.

Vão se passar 8 longos annos e meio, durante os quaes a historia é escura de factos

interessantes: era o viver commum das terras pequenas: os naturaes e estrangeiros se harmonizaram

pela necessidade, os primeiros desalentados em face dos acontecimentos, os segundos punham-se

pelo direito da força e conquista, que, graças ao espirito eminentemente cultivado do Príncipe de

Nassáu, tão honrosamente, apreciado pela posteridade, nunca se tornou cruel e vexatorio. Além

disso, sabiam os filhos da terra, os proprios portugueses, que não tinham metropoli, que lhes fizesse

aguçar o sentimento elevado da patria; Portugal estava ainda sob o jugo dos Felíppes de Hespanha:

tão estrangeiros eram elles como os hollandezes: convinha, portanto, espreitar melhores tempos.

O regimen civil era o dos scabinos, creado pelo illustre Conde de Nassáu, que ate 1644

administrou a grande colonia pernambucana, fazendo-a prosperar. É, porém, retirado para a Europa,

e os seus successores não lhe seguem as pegadas de tolerancia e progresso, que elle implantou.

O espirito de insurreição accende-se no animo de alguns patriotas, que viam no continente

europeu já Portugal restaurado, e D. João IV á frente da monarchia lusitana.

João Fernandes Vieira colloca-se na cabeça da revolução, e do Recife parte a scentelha que ha

de atear o incêndio da nova campanha.

O supremo Conselho, entidade governativa, que substituio ao illustrado Nassáu, declarou odio

feroz á insurreição, decretando medidas de excessivio rigor, que augmentaram-n'a e fizeram que ella

fosse avante: passam á atrocidade, para atterrarem; é o recurso dos tyrannos. Os commandantes das

fortalezas recebem instrucções positivas para a prisão de pessoas nobres e ricas, cujos nomes se

indicavam: era um expediente de desespero para imporem obediencia: produzio effeito contrario,

como acontece na historia de todos os despostas.

Taes ordens chegaram a Porto-Calvo, e o primeiro a quem prendem, é Rodrigo de Barros

Pimentel, rico proprietário de dous engenhos de assucar, de muitas terras, gados e escravos, casado

com D. Jeronyma de Almeida, de família nobilissima.

Essa arbitraridade escandalisou; foi o grito de alarma que poz em movimento a acção

Christovam Lins de Vasconcellos, a figura encelsa da restauração de Porto Calvo, o qual ja tinha sido

eleito por João Fernandes Vyeira capitão deste districto e parochia.

Christovam era moço e neto do riquíssimo proprietário e illustre fidalgo Christovam Lins,

Capitão e Alcaide-mór de Porto-Calvo, do qual fallámos no principio deste capitulo.

Residia esse mancebo mui brioso e animado (assim lhe chama Frei ( alado) no seu engenho -

Buenos Ayres-, de Camaragibe (*).

Athráe logo para a empreza o illustre proprietário Vasco Marinho Falcão, casado com uma sua

tia, 
"homem 

prudente, experimentado e patriota".

(*) É hoje propriedade do Barão de Anadia.
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Estes factos passam-se em julho e Agosto de 1645.

Entram em plena acção os dous revolucionários: arregimentam toda a gente disponível dos

Morros, Ferricosa, rio Manguaba, Comendeituba, Escurial, Camaragibe e Matta Redonda:

improvisam dous quartéis nas circunsvisinhanças de Porto-Calvo, um no oiteiro do Mocaitã, á direita

da villa; outro no historico oiteiro do Amarador Alvares. Falcão é arvorado em commandante do

primeiro e Christovam do segundo.

Sitiada assim a villa, o plano era prival-a de soccorros de toda a especie, reduzil-a á fome, fazer

o mal possível com guerrilhas e emboscadas, ja que lhes faltavam munições e armamentos para

investir-se a celebre fortaleza, commandada por um sugeito, que os revolucionários bem conheciam e

de quem esperavam tirar o melhor proveito.

As armas dos insurgentes eram - 
páos tostados, dardos, espadas velhas, facões, fouces, arcos,

flechas, 12 espingardas, 4 mosquetes enferrujados: e com esse arsenal os patriotas occupam suas

posições nos respectivos acampamentos.

Vasco Marinho tinha junto a si seus filhos Francisco de Souza Falcão, Leão Marinho, e Leandro

Pacheco: quer elles, quer Christovam guarneciam á sua custa, cada um de seu lado, as entradas e

sahidas para a fortaleza da villa.

O official, ou empregado hollandez que governava a praça era um tal - Chan Florim (*).

Traduzido ja por facto o pronunciamento (como hoje se diria) tem logar a primeira escaramuça

no dia, em que o governador do fórte, sabendo do conluio dos rebeldes, mal armados, nas

immediações, os levou a pouco apreço, encarregando a um sargento com 14 praças a missão de

dispersa-los e batê-lós.

Custou-lhe caro: Christovam arma uma emboscada, sorpreende-os e mata a 13 d'elles: escapou

apenas 1, ferido, que relatou ao governador o triste feito, exagerando as forças dos portugueses. As

14 armas tomadas serviram para os nossos insurgentes, que as não tinham.

Tres dias depois, maior revez tocou aos conquistadores, foi um golpe que os desorientou.

Christovam é informado que, vinha subindo, o rio Manguaba um navio do Recife, carregado de

viveres e munições, justamente do que mais precisavam. A sorte começava a ser propicia á causa

brasileira: é o proprio Christovam Lins, com alguns dos mais destemidos conjurados, que vae esperar

a presa n'um estreito do rio, perto já da villa, e de improviso caem sobre a misera embarcação, em

cuja tolda degolam a 9 hollandezes, e mais seis, que fugiram a nado. Fiseram boa colheita de vinhos,

azeite, vinagre, cerveja, queijos, manteiga, massas, polvora, chiunbos, mosquetes, etc., e tudo é

transportado em carros para o acampamento.

Refere o chronista (que nos dá taes pormenores) que o primeiro cuidado foi solemnisarem a

façanha, e depois intimarem ao governador do forte a rendição: e Marinho Falcão é o secretario que

redige a carta de intimação, assignada por Christovam Lins, na qual se resumem os factos que deram

logar ao levantamento, á prisão de Rodrigo Pimentel, a tyrannia e vexames dos hollandezes

contrapostos á tolerancia e boa amizade dos moradores e naturaes do logar, e depois de consignar-se

a força e elementos de que os insurgentes dispõem a par do estado de fraqueza e privações de praça,

conclue do seguinte modo: 
"E 

com vossa mercê me entregar a fortaleza se escusarão muitos

trabalhos: e quando vossa mercê m'a não entregue, será necessário morrerem todos dentro á pura

fome, ou sahirem fóra a provar a mão commigo, ou chegar-me eu á fortaleza e encher-lhe as cavas de

lenha, e queimar a vossas mercês todos. Tome seu conselho, e responda-me antes que comece a fazer

guerra em forma, porque uma vez começada, não hei de ouvir embaixada de Vossa mercê, nem

conceder-lhe partido algum".

Tão esquisita mensagem, que bem mostra não proceder de estylo militar, teve as honras de tuna

resposta, que, posto fosse uma verdadeira fanfarronada, estava mais no pundonor de um soldado.

(*) Assim escreve, talvez estropeadamente Fr. Calado: o Castrioto Lusitano de Fr. Raphael de

Jesus, escreve Aram Florins.
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Escreveu-lhe o intimado, que 
- muito agradecia os offerecimentos do amigo, porém em quanto

tivesse polvora e balas, os seus soldados tinham o que comer, e que dentro em poucos dias melhor o

saberiam.

A vista disso, Christovam Lins reúne todos os moradores livres e escravos para apertar o sitio

até a distancia de um tiro de mosquete: e pouco tarda que a fome não comece a fazer prodígios na

fortaleza.

Seis dias depois, nova embaixada, vinda porém de parte do bravo defensor do fórte sob

pretesto de fazer ver a Christovam Lins, que não se cançasse porque só á força se renderia: mas, o fim

patente era conhecer o governador os recursos dos sitiantes para ser tentada qualquer surtida.

Parece que a refrega dos 13, o tornou prudente de mais: ou Bagnuolo arriscando os seus cabos

de guerra em campo aberto contra um exercito organizado: ou o nosso Florins com suas bravatas e

embaixadas contra umas dúzias de caboclos dirigidos por um temerário mancebo.

C hristovam recebeu o espião vendando-Ihe os olhos, que lhe fora, abertos, logo que se o

introduzio no quartel, para observar não só 200 homens, que alli estavam, mas a turba multa que se

avistava em outro alojamento.

Ostentação por ostentação, o nosso improvisado general assim arengou ao embaixador dos

hollandezes:

Tres quartéis tenho destes no contorno d'esta fortaleza: si o commendador não entregar-se com

brevidade, o hei de investir por todas as partes, e sem se poder remediar: si anoitecer vivo, ha de

amanhecer abrazado".

Não tendo muito, ou nada para onde appelar, o triste governador de Porto Calvo considerava o

abandono a que estava entregue: faltava-lhe o enthusiasmo de seus antessessores para se sacrificar

por uma causa, cujo brilho declinava rapida e fatalmente. Á frente dos conspiradores elle notava

pessoas, de quem havia recebido attenções e obséquios. As mulheres e crianças atordoavam-n'o,

clamando por alimento, que a todos escasseava.

Dirigio-se de novo a Christovam Lins fazendo-lhe as ponderações seguintes: 1° que não podia
entregar a fortaleza a elle ou a outro capitão da terra de Pernambuco, e que mandasse vir um dos

capitães de infantaria, chegados da Bahia para estipularem-se as bases do accordo: 2o, que
mostrando-se elle tão amigo seu, enviasse-lhe algum refresco da terra, enquanto chegava o capitão

da Bahia.

Christovam acceita o alvitre, e defere o pedido de supprimento espedio um correio ao

Governador João Fernandes Vyeira e aos mestres, de campo André Vidal de Negreiros e Martim

Soares Moreno, pedindo-lhes um capitão grave dos vindos da Bahia para celebrar concertos com o

commendor da fortaleza: provêo a seguinte requisição, enviando aos sitiados 4 saccas de farinha,

uma vacca, laranjas, limões, peixe salgado, queijos e vinho.

Após cinco dias regressa o correio com a resposta dos nossos tres governadores, que
ordenavam ao Capitão Lourenço Carneiro de Araújo, do habito de Christo, e que estava no Pontal de

Nazareth, que seguisse para Porto Calvo; o que elle logo cumprio, vindo acompanhado de pessoas de

Ipojuca e outros logares, as quaes queriam ser presentes aos acontecimentos, por serem parentes e

amigos dos conjurados, taes como o Coronel Pedro Marinho Falcão, o Capitão João (lomes de Mello

etc.

Acolhidos com salvas, e outras demonstrações de alegria, o Capitão Araújo e seus

companheiros chegaram ao quartel de Christovam Lins.

Entaboladas as negociações, foram firmadas no dia 15 de Setembro, mediante as formalidades

do estylo.

Nada, portanto, foi tão fácil, e presume-se que o commendor do forte não poude resistir aos

muitos agrados dos seus inimigos, que, hábeis como eram, procuraram certamente resolver a cousa

do modo menos prejudicial e arriscado.

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro : 111:133-273,1991.



- 171 -

No dia 17, tomamos conta da fortaleza, praça e Villa de Porto Calvo, da qual sahiram 156

soldados, por quem os nossos distribuíram a quantia de sete centos mil réis, e deixavam-nos 8 peças

de artilharia de bronze, que o Capitão Lourenço fez comboiar para a Varzea do Capibaribe, quartel

general dos restauradores, e os principaes moradores de Porto Calvo o acompanharam satisfeitos até

ao rio Una.

O sitio, começado a 4 ou 5 de Agosto, durou 42 dias. Tudo estava consummado, e a fortaleza foi

toda arrazada.

Ja o estrangeiro não dieta mais ordens na terra dos Lins e Falcões: retiram-se por uma vez

levando consigo suas riquezas, embora a imaginação popular dos vindouros refira as fabulas de

cabedaes atirados ao rio, soterrados em logares occultos, etc.

Emfim, Porto Calvo está libertado desde 17 de setembro de 1645.

§ 4° Porto-Caho desde sua restauração até a época actual: 1645-1881.

Coincidio a queda de Porto-Calvo-Hollandez com a do forte S. Francisco ou do Penedo: aqui foi

Christovam Lins, alli Valentim Rocio, os que tomaram a peito libertar seus districtos: o anno de 1645

vio a restauração d'esta parte da capitania, passando o theatro da lueta e resistencia para o Recife,

que afinal é por sua vez isento de todo o jugo flamengo pela capitulação de Janeiro de 1654.

F. desde então que os povos da ex-capitania começam a entrar no regimem do direito commum:

ja não é o dominio dos donatarios, como até a invasão hollandeza: os governadores geraes, desde os

mestres de campo restauradores, até Luiz do Rego, são os chefes dictatoriaes, da administração

(1654-1817).

Terminadas as luetas da expulsão dos hollandezes, surge novo temerando entrave á

tranqüilidade pernambucana n'esta parte de sua jurisdicção: era preciso debellar a horda numerosa

dos quelombolas dos Palmares, que occupa demasiado a attenção, esforços, sacrifícios e expedições

por muitos annos, que só terminam no fim do século XVII: e Porto-Calvo é o centro das operações, o

districto que mais soffreu com o cannibalismo dessa horda, que desinvolveu-se tanto que, chegou a

constituir-se com fôrmas de governo e nação selvicola semi-barbara, com as superstições e ferocidade

africanas.

É conhecida na historia pelo nome de - Republica dos Palmares, composta de negros escravos

fugidos das fazendas, desde 1630: diz-se que 40 foram os primeiros que se refugiaram armados em

um grande bosque de palmeiras, donde lhes vem o nome de Palmares: reuniram-se-lhes outros

muitos, cujo numero fazem uns chegar a dez mil, e outros a trinta mil, incutindo terror por todos os

logares visinhos.

Os agricultores de Porto-Calvo (diz Pereira Coruja em suas Lições de Hist. do Brazil), obrigados

a conservar sua alliança, lhes forneciam armas, munições e outras mercadorias: foi assim que tomou

essa negra colonia aspecto florescente e terrivel.

Sua séde era entre Porto Calvo e Alagoas. A republica poude resistir a muitos assaltos, e

accommetimentos: os senados das camaras das Villas da Magdalena e do Bom Successo tomaram

collectivamente providencias, promoveram subscripções, armaram expedições de accordo com

vários dos governadores geraes: muitas vezes bateram com apparente vantagem os quilombos, e

acreditaram têl-os destruído: emfim, elles permaneceram, incommodando e rapinando, por mais de

meio século, até que 
'em 

1697 o Governo de Pernambuco, amedrontado pelo seu florescimento e

perigo, resolveu aniquilal-os.

A Caetano de Mello e Castro coube essa gloria, organisando tropas e engajamentos e fazendo

marchar 7000 homens, que os negros repelliram vigorosamente: posto em rigoroso sitio, apertados

pela fome, vieram a succumbir aos primeiros tiros de canhão.

Foi aqui, em Porto-Calvo, que reuniram-se sempre as forças colligadas das demais partes da

capitania-geral, os paulistas encarregados da expedição, todos encorporados á gente do Alcaide-mór

Christovam Lins de Vasconcellos e do Capitão-mór Rodrigo de Barros Pimentél.
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O episódio dos Palmares constitue assumpto, para uma longa chronica, e apesar de muitos que

se ha tentado escrever, resta bastante a elucidar: elle foi o acontecimento de transição para o século

XVIII.

Ao entrar desse século, formam-se as sesmarias e novos engenhos de assucar nas terras

conquistadas e nas que a liberalidade regia conferio como recompensa a Domingos Jorge Velho, o

chefe dos paulistas, que mais se distinguio no aniquilamento dos quilombolas.

Fumdam-se os arraiaes de Jacuipe e de Atalaia: e o districto em geral de Porto-Calvo vae fazer

parte da nova Comarca das Alagoas, jurisdicção esta, sobre cuja necessidade representou a EIRey em

9 de Janeiro de 1706 o Governador Geral Francisco de Castro Moraes, que a baseou no crescimento e

importancia das villas de Porto-Calvo, Alagoas e Penedo.

Creada em 9 de Out. do sobredito armo a comarca alagoana, só a 6 de Fev. de 1711 foi nomeado

seu primeiro ouvidor, o bacharel José da Cunha Soares.

O regimen dos ouvidores (na Villa da Magdalena, Cidade das Alagoas), e juizes ordinários,

durou até 1832, sendo o ultimo daquelles o Dr. Manoel Messias de Leão.

Em todo o século 18 os acontecimentos limitam-se á chronica puramente local e economia do

districto.

No século actual, toma Porto-Calvo, parte pequena nos successos pernambucanos de 1817, que

originaram a creação da província, porém vae involver-se muito nos enredos das Juntas de governo,

nas primeiras eleições até a Constituição (1821-23); e mais tarde, sua posição topographica fal-o

centro das operações da legalidade contra o movimento da - mallograda republica do Equador

(1824); e a Barra Grande é o theatro de vários encontros, combates, embarques e desembarques.

Durante a Regencia (1832-35) é este município o scenario, em que mais se desenrolam as

atrocidades da sanguinolenta guerra fratricida da - Cabanada -, ou Rebellião de Panellas de Miranda,

celebrisando-se tristemente as mattas de Jacuipe, as selvas do Riacho do Matto (hoje Leopoldina),

onde se encurralara o facínora e ignorante salteador (Vicente de Paula). Presidentes da Província;

como Manoel Lobo de Miranda Henriques, Figueredo Camargo, marcharam á frente de expedições

militares, demoraram-se muito n'esta villa a dar providencias e a combinar os esforços das duas

provincias limitrophes contra essa cabilda infernal, que foi um sorvedouro de dinheiros públicos, um

flagello para as propriedades, uma ameaça permanente á segurança individual e á ordem publica: e

só em 1835, com a intervenção pacifica e apostolica do bispo da diocése E). João da Purificação

Marques Perdigão, de saudosa memória, os revoltosos deposeram as armas, e o norte da província

pacificou-se.

Na Rebeliam Praieira de Pernambuco, de 1848-50, Porto-Calvo, pagou o imposto da visinhança,

e achou-se envolvido em muitos incidentes d'esse movimento.

Quanto a sua organização judiciaria, desde o regimem da Independencia, passou em 1833, por

occasião de executar-se o Cod. do Proc. Crim., a fazer parte da Comarca de Maceió, uma das 4 em

que, então, subdividio-se a antiga comarca dos ouvidores das Alagoas.

Em 1852, por Lei provincial n° 197 de 28 de Junho, foi erigido em comarca com os municípios

do Passo de Camaragibe e Porto de Pedras: estes, por sua vez, foram em 1864 desligados e

constituiram outra comarca.

A Comarca de Porto-Calvo é installada no dia 20 de Abril de 1853 pelo seu primeiro juiz de

direito o bacharel D. Luiz de Assis Mascarenhas, e depois d'elle serviram os 8 Juizes de direito

seguintes, até ao presente.
- Bacharel Raymundo Francisco de Araújo Lima: idem Manoel Joaquim de Mendonça Castello

Branco (1854-1862), idem José Soares Teixeira de Gouveia, idem Caetano José de Andrada Pinto

(1863-64), idem Sebastião Gonçalves da Silva, que foi o primeiro que fixou residencia n'esta villa

(1864-65), idem Antonio Augusto da Silva, que apenas tomou posse e no mesmo dia retirou-se, idem

Francisco Rodrigues Sette (1866-75), idem Olympio Eusebio de Arroxellas Cíalvão, que exerce a

judicatura desde 20 de Dezembro de 1875 até ao presente.
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Até ao anno de 1875, o Município se compunha das duas Freguezias - de Nossa Senhora da

Apresentação de Porto-Calvo e S. Bento: esta ficou então formando o actual Município e termo de

Maragogy.

A comarca teve a honra de ser visitada por S. M. o l. e Senhor Dom Pedro II em Janeiro de 1860:

O Monarcha, desembarcando em Porto de Pedras no dia 3 de Janeiro, subio o rio Manguaba,

visitou e percorreu a Villa, a povoação da Leopoldina, a Barra C irande e logares intermediários.

O Município de Porto-Calvo, pela importancia de sua lavoura de canna, é um dos mais ricos da

provincia.

Seus habitantes são em geral briosos, amantes da ordem, respeitadores da lei e propensos ao

trabalho.

Falta-lhes a instrucção, como a todo nosso paiz infelizmente: e só arrastados por turbulentos ou

perversos podem elles desviar-se da senda do homem pacifico.

Eis a traços muito largos o bosquejo historico de Porto-Calvo.

- XII -

Topographia - A villa de Porto Calvo jaz aos 9o 2' 45" de Lat. S. e aos 7o 40' 12" de Long. Or. do

meridiano do Rio de Janeiro. A povoação, ex-colonia Leopoldina, está collocada aos 8o 54' 51" de Lat.,

e 7o 23' 10" de Long. idem.

Porto-Calvo foi collocado no cimo do monte, cujas fraldas são banhadas pelos rios Manguaba,

Tapamondé e Mocaitá, d'um lado, e Commandeituba de outro: por isso se lhe dá nas chronicas

velhas o nome de - Santo Antonio dos quatro rios -, antigo padroeiro da povoação, substituído (não

se sabe como e quando) pela Virgem da Apresentação.

Verdadeiramente a Villa é flanqueada á direita, na frente e á esquerda, pelos rios Manguaba e

Comandeituba, que a apertam em suas sinuosidades: os outros dous rios são affluentes do 1°, os

quaes misturam suas aguas na altura da mesma villa; e do mesmo modo o Comandeituba vae nelle

desembocar um pouco abaixo do Varadouro, porto de desembarque e surgidoiuo das barcaças,

especie de Cambôa, formada pelo Manguaba, hoje muito estreitada e atterrada e só agoa sufficiente

para a navegação nas mares de enchente: ja foi largo e mui profundo, e a continuar o eterno descuido

dos homens, virá a tornar-se imprestável. A Villa, propriamente dita, está a ims 230 metros de

distancia, em terreno que suavemente se eleva por ladeira, ja quasi toda povoada: é na chã do outeiro

o que está a matriz com a frente para o norte e a rua principal: e no ponto mais culminante é a

situação do historico - alio da força, antigo local da cgreja - velha e da primeira fortaleza.

O terreno da Villa é sempre elevado e forma uma península montanhosa, ligado á terra firme

pelos altos do Moreira a N. E. declinando depois o terreno, forma a actual rua da Palha, e do martyr

S. Sebastião com a capellinha respectiva, até encontrar outra vez o Manguaba, na passagem, hoje

conhecida por Simão-Alves, medindo talvez 900 metros desde esta até ao Varadouro. Nas abas dessa

entensa linha irrigular, onde se acham a rua ou ruas principaes da villa e o pateo da Estrella, estão as

ruas do Rafael e Cury (á direita) Cafundó, Carrasco, Commandeituba, (á esquerda), ja beirando os

rios. Sua edificação é antiga e má: conta 7 sobrados particulares, um dos quaes, o edificado no angulo

N. E. da Praça da Estrella, servio em 1860 de Paço Imperial a S. M. o Imperador o Sr. Dom Pedro 11,

quando nos dias 3 e 4 de Janeiro visitou esta villa e seus arredores: as habitações terreas são 200

pouco mais ou menos.'

C)s prédios públicos são, a Matriz, a cadeia e a casa da Camara: existe um cemiterio novo,

porém não acabado, maltratado, sito em péssimo local quanto á hygiene. Além da egreja parochial,

possue a hermida de S. Sebastião, dous nichos de Nossa Senhora da Conceição e um de Santo

Antonio.

É toda commercial, população activa e morigerada, que athinge a 1200 habitantes

presumivelmente. Apezar de cercada de rios não tem uma só ponte e nem é beneficiada por uma só

estrada. Nas cheias, fica incommunicavel com todas as immediações, e sugeita á privações e fome, o

que é um padrão de vergonha para todos os governos, que se tem revezado no poder.
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É a residência das autoridades judiciarias da comarca e do parocho.
-XIII-

População - Segundo o recenseamento de 1872, a Freguezia de Porto Calvo era habitada por
14.946 almas, sendo 12.898 livres, e 2048 escravos. Está averiguado na consciência publica que o

serviço do arrolamento aqui foi defficiente: Seja como for, o numero dos escravos está muito

reduzido: a população livre não é inferior a 16.000 almas.

-XIV-

Agricultura - O Município é exclusivamente agrícola: sua lavoura e industria capital é a da

canna (de Cayenna, em geral) e fabrico do assucar, para o que possue montados (pelo systhema

antigo) cerca de 80 engenhos, dos quaes 9 são movidos por vapor, 30 por agua e o resto por animaes:

produzem annualmente, termo médio 300 a 400 mil arrobas de assucar, ou uma safra não inferior a

1.000 contos de reis. Damos em seguida, por ordem alphabetica, os nomes dos engenhos da

Freguesia, com algumas notas correspondentes, e o numero de pães de assucar (5 arrob. cada um)

fabricado por safra annual, approximadamente.

1. Aurora ou Agua-Fria: de fogo morto. 2. Bello Dia. 3. Bemfica. 4. Boa Esperança: safreja mais

de 1.000 pães. 5. Bôa Sorte. 6. Bôa - União (a vapor: safr. mais de 1000 p.). 7. Bom Jardim. 8. Bom

Jesus. 9. Bom Retiro (a vapor, safr. 1500 a 2500 p.). 10. Bom Socego. 11. Brejão (ou Sant'Anna). 12.

Cachoeira safreja 1000 a 1400 pães. 13. Canoa safreja 1500 a 2000 pães. 14. Capiana safreja 1500 a

2000 pães. 15. Capricho safreja 1000 pães. 16. Comandeituba (a vapor safreja 1000 a 1200 pães). 17.

Conceição safreja 2000 pães. 18. Costa safreja 1400 a 2000 pães. 19. Crasto (a vapor safreja 1000 pães).
20. Cruzeiro do Sul (a vapor safreja 1600 pães). 21. Dois Irmãos safreja 1000 pães. 22. Duas Boccas (ou
S. Caetano safreja mais de 2 mil pães: este anno fez mais de 4.000). 23. Eixo safreja 1500 pães. 24.

Engenho Novo (a vapor, safreja 2000 pães). 25. Escurial safreja 1500 a 2000 pães. 26. Esperança safreja

1000 pães. 27. Ferrão safreja 1000 pães. 28. Flor do Dia. 29. Floresta - Cama - (extincto) - Grandeza

(extincto). 30. íienipapo safreja 1500 a 2000. 31. Gloria das Virgens (ou Pacanira, a vapor, idem,

idem). 32. C loyaz (ex-engenho dos Bois: a vapor: safre. 1000 pães). 33. Guarany (ex-Tucum) safr. mais

de mil p. 34. Guaribas: safr. 1800 a 2000 p. 35. Japaratuba safr. 1500 p. 36. Jaqueira safr. 1000 p. 37.

Junco safr. 2 a 3000 pães. 38. Lagôa Redonda safr. 1000 pães. 39. Lua Nova. 40. Macaco safr. 1000 a

1200 pães. 41. Macuquinha safr. 2000 pães. 42. Matto Grosso (a vapor). 43. Matto Grosso (2o). 44.

Minas safr. 1000 pães. 45. Monica. 46. Moura safr. 1000 a 1400 pães. 47. Nova Aurora. 48. Nova

Conceição. 49. Onça safr. 1600 pães. Oiteiro Alto. 50. Oriente safr. 1000 a 1500 pães. 51. Paraiso (da
Leopoldina). 52. Paraiso (de Jacuipe). 53. Patente safr. 1000 pães. 54. Poço d'Antas. 55. Porto Alegre

(Apára: safr. 1000 pães). 56. Prazeres safr. 1000 a 1500 pães. 57. Primavéra safr. 1200 pães. 58.

Promissão. 59. Promontorio safr. 1000 pães. 60. Sabiahú safreja 1000 a 1500 pães. 61. SanfAruia (ou
Antonio Dias) 1000 pães. 62. Santa Clara. Santa Cruz. 63. Santo Antonio (da Leopoldina). 64. Santo

Antonio do Manhoso safr. 1000 a 1200 pães. Santo Antonio (de Jacuipe). 65. São Francisco. São

Domingos. 66. São Gonçalo safr. 1600 a 2000 p. 67. S. João safr. 1000 pães. 68. S. João da Matta. 69. S.

Joaquim (ou Ilha). 70. S. José (ou Canavieiras). 71. S. José (ou Cóva da Onça: safr. 1000 pães.). 72. S.

Luiz. 73. Saputy. 74. Soledade safr. 1200 pães. 75. Souza, de fogo morto. 76. Surubana safr. 1000 pães.
77. S.Thomé (ou Estaleiro) - safr. 1000 pães. 78. Tipy safr. 1600 pães 

- Taquara, (extincto). 79. Viração

safr. 1000 pães.

Os engenhos sublinhados, em n° de 10, posto que todos d'esta freguezia, são da parte do

Districto de SanfAnna, que, pela ultima lei provincial, ficou pertencendo na jurisdicção civil a Porto

de Pedras: mas são naturalmente porto-calvenses.

Os engenhos não numerados Oiteiro Alto, Santa-Cruz, Santo Antonio de Jacuipe e S. Domingos

estão nos limites confusos da Província de Pernambuco, que os chama a seu dominio, por meros

sophismas, e astucias bem conhecidas dos senhores, dos engenhos por causa de direitos fiscaes.

E para lamentar que em tão importante zona não haja um ou mais engenhos centraes, ou ao

menos alguns montados com os apparelhos modernos.
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(!) solo produz, e de muito boa qualidade o algodão, o cafe e o fumo; mas cultivam-se em

diminuta escala: e bem assim o milho, arroz, feijão, coco, mandioca, batata, araruta, etc.

Também se cultivam algumas especies de fructas, o abacate, saputis, abacaxis, laranjas, limas,

jambos, romans, figos, atas, melões, melancias, mangas, jacas, uvas, bananas (em grande quantidade)
e outras.

- A criação consiste em gado vaccum, cavallar, lanigero, cabrum e suino, nas fazendas

agrícolas: a pequena criação limita-se a aves domesticas.

-XV-

Industria Fabril - Consiste na de assucar de canna dos engenhos, agua-ardente nas distillações,

annexas aos mesmos, nos preparos do fumo, nos aviamentos de farinha de mandioca (alimentação

geral) e em artefactos de olaria.

- XVI-

Coinmercio - A exportação grande é do assucar por intermédio dos portos maritimos do Recife e

Maceió: segue-se a de madeiras, aguardente, algodão e couros. A do assucar paga (exclusive os

direitos geraes no porto da alfandega) 4% nas repartições provinciaes de Porto Calvo, Leopoldina, e

Maragogy (de alguns dos engenhos): segundo os dados estatísticos da Meza de Rendas desta villa,

arrecadou ella desde Julho de 1877 até março de 1881 (tres annos e 9 mezes) a quantia de

100:000$000rs. de direitos, cabendo só aos do assucar 70 contos: portanto, sete décimos do

rendimento total são absorvidos pelo genero da maior cultura agrícola do município, e 3 décimos

ficam para os demais generos, impostos internos, importação, multas, etc.

A importação consiste em ferragens para os engenhos, pannos para saccos, vidros, louças,

generos de consumo e estiva, tudo por cabotagem.

- XVII -

Instrucção - Não ha ramo de serviço publico mais descurado. O ensino elementar de primeiras
letras mui pouco difundido: é o mesmo das eras atrazadas, com pequenas alterações: nada na altura

do progresso da edade, a província apenas mantém neste município de 16 mil almas, (das quaes 14

mil e tantas analphabetas!) 5 escolas primarias, a saber duas na villa (uma para cada sexo), 2 em

Jacuipe e 1 na Leopoldina: ha duas particulares, e todas poderão ser freqüentadas por 150 a 200

aluímos.

O recenseamento de 1872 dá-nos triste copia do atrazo da instrucção infantil. Dos adultos,

havia apenas 810 homens e 326 mulheres que sabiam ler e escrever, contra 6.045 analphabetos do 1°

sexo, e 5717 do 2o! Os meninos da edade escholar, 6 a 15 annos, eram 3:052: de 1624 do sexo

masculino só 184 freqüentavam escolas, e 1440 não: de 1.428 do sexo feminino apenas 52

freqüentavam, e 1676 não!!

As intituladas escolas, quer publicas quer particulares, funccionam em prédios ordinários,

aposentos acanhados, inmundos, sem mobílias, livros e ornatos proprios das escolas modernas.

Infelizmente é a historia da instrucção publica de toda a província, com rarissimas excepções: os

professores são na verdade pessimamente remunerados (800$000 por anno (!): não encaravam o

ensino como um augusto sacerdocio, mas um meio de não morrerem á fome ou não perderem de

todo a aptidão, que reconheceram em si, excepção feita de alguns, que são os martyres da profissão.
Não ha bibliothecas, nem archivos ou grêmios literários. Jornaes, não se publicam: o povo lê

pouco, ou quasi nada: e um ou outro raro partidista político assigna o periodico da Capital, de sua

parcialidade.

Assim, pois, ha tudo a fazer ainda na civilisadora missão social de educar o povo: e ai de seus

costumes, si não fôra o freio suave da Religião, que é a força mysteriosa, que se oppõe ao

tresbordamento dos diques da ignorancia.

- XVI11 -

Divisão Ecclesiástica - Pertence o Município á Diocese de Olinda, e apenas encerra uma

freguezia, grande e populosa, a de Nossa Senhora da Apresentacção de Porto ("alvo, que ja em 1633
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era egreja parochial, ignorando a data da creação. É notável que durante os últimos 100 annos só tres
vigários, e collocados a tenham regido successivamente, a saber: Reverendos: José Ignacio Duarte,
desde 1872 até 27 de Agosto de 1818, em que falleceu: José Gabriel Faustino dos Reis desde 1821 até
1852, em que se concluio: e o dr. Luiz Laurindo Paz e Lima, parocho actual, que exerce a
administração desde o anno de 1853.

-XIX-

Divisão Civil, Policial e Eleitoral - Tem um juiz Municipal lettrado, cuja jurisdicção abrange o
termo annexo de Maragogy: 4 districtos de paz 

- Porto Calvo, Jacuipe, Leopoldina, e Sant'Anna, em
cada um os respectivos juizes de paz e um subdelegado de policia. No termo, um delegado. A Villa é
a séde da comarca.

Pertence ao 2" districto da provincia, depois da reforma eleitoral decretada em 9 de Janeiro de
1881, que creou os eleitores directos. O Município fornece 200 eleitores, segundo o novo regimen, e é

o mais importante do districto.

-XX-

Obras Publicas - Cadeia: pequeno prédio de um andar: insufficiente para as necessidades da
administração da justiça e policia de Lima comarca de 25 a 30 mil habitantes, em que funccionam

dous tribunaes do Jury, e que tem duas delegacias, 6 subdelegacias, 7 districtos de paz etc. o edifício
está estragado, sem um só dos requisitos das prisões regulares.

Casa de camara, pequeno proprio municipal, terreo, sem accomodações: soffrivel: é nelle que
trabalham o Jury, os Juizes, a policia, e os vereadores.

Mercado publicar, prédio não acabado da municipalidade; é uma casa em caixão.

Na Leopoldina, existem os destroços de alguns prédios e paredões, uma capella a desmoronar-

se, do tempo da extineta Colonia militar, que tanto engrandeceu, civilisou e fez prosperar aquellas

selvaticas paragens, hoje decadentes e barbarisando-se, porque, debalde, a provincia insta e solicita

ha annos, aos poderes centraes, a graça de transferir os prédios, a capella, e terras devolutas para uso

provincia], bem como um auxilio para converter em colonia agrícola e em asylo dos ingênuos

aquelles terrenos, orá tão desaproveitados e que não tem superiores em toda as Alagoas!

A agricultura e o commercio não foram ainda dotados de uma só estrada ou ponte.
Não ha caminhos mais intransitáveis no inverno. Avalie-se o que soffre a lavoura sem vias de

communi cação!

-XXI-

Curiosidades Naturues - Nada consta.

-XX11-

Distancias - A Villa dista da Capital 126 kil.

Da de Maragogy, 36, a N. E.

Da Cidade do Passo 36 a S. S. O.

Da Villa de Porto de Pedras 36 a S.

Da Povoação da Leopoldina 72 a N. O.

Da de Jacuipe 36 a N. E.
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O melhoramento único, de que goza, para encurtar suas distancias, é uma estação telegraphica,

da linha do Estado, installada em 1876, e collocada entre as do Passo de Camaragibe ao S. e de

Barreiros (Pernambuco) ao N.

É o que temos a dizer sobre o nosso município, nos limites traçados pelo Questionário c modelo,

que foi remettido pelo miü distincto e illustrado Bibliothecario da Bibliotheca Nacional, na Côrte: ele,

erudito como é, supprirá, as faltas desta ligeira exposição.

Villa de Porto-C alvo 11 de abril de 1881.

Minervino Alves Prado

Emmigdio Victoriano da Silva

Loiir.^ Xer Lins de Mello
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AMAZONAS

Desta Província 2 cidades responderam ao questionário: Parintins e Silves.



PROVÍNCIA IX) amazonas

COMARCA DE PARINTINS

DESCRIÇÃO DO MUNICÍPIO DE PARINTINSC)

Aspecto gera!-O território deste Município é cortado de rios e lagos e, em geral, plano e coberto

de matta. Nos lugares mais baixos compõe-se de campos alagadiços. No lado d'E. e na margem

dereita do Amazonas o terreno é montanhoso.

Porto - A sede do Município, Cidade de Parintins, é banhada pelo rio Amazonas, e está

assentada na pequena colina d'uma ilha na margem dereita d'este rio: ahi tem a ('idade um

excellente porto, onde tocão todos os vapores que demandão á Capitar (sic) da Província, ou os

centros d'esta, banhados pelos tributários do grande rio. No lado d'0. da Cidade, junto á terras,

notão-se alguns recifes e da parte d'E., bem em frente ao furo do lago Macurany, umas pontas de

pedra que, muito conhecidas, não offerecem perigo.

Ilhas - São muitas: notão-se algumas já habitadas e, em parte cultivadas. As principaes são as

seguintes: Parintins, Espirito Santo, Onças, Xibuhy, Arary, Maracá, e Cavallo Marinho.

Serra - A serra que forma a parte montanhoza do Município é a de Parintins, na margem direita

do Amazonas, quase em frente a Fóz de Nhamundá, e que, depois de descrever uma curva para as

terras desta Província, se extende para o sentro.

Rios e lagos - Seu territorio é regado por diversos rios. O Amazonas corta-o do E. á O.; este, com

o Limão e o Ramos formão a ilha em que se acha a (idade de Parintins, e são siilcados por vapores

da Companhia de Navegação 
"Amazonas", "Pará 

e Amazonas" e 
"Marajó". 

O Ramos tem por

affluentes principaes o José-Assu, José-Mirim, Máximo, Mamuru e o Uaycurapá, e o Limão tem o

Jacaré, na outra margem encontra-se o Cabory. Alem destes muitos outros cursos dagua regão o fértil

territorio desse Município. Os lagos são innumeros: na ilha de Parintins existe entre muitos, os

seguintes: Amigo, Redondo, Macurany, Paranapema, Xaramiry, e Assti, Passiencia, C.olhereira,

Merochinga. Estes lagos, com a inchente do Amazonas, confundem suas aguas e formão no centro da

Ilha uma enorme expansão de águas. No Município encontrão-se mais os lagos do Mueratinga,

Arrozal, Cumaru, Limão, Cabury, etc. Todos eles são piscosos.

Salubridadc - O Município é geralmente salubre. Na ultima epidemia de varíola, que derrotou a

Província, appareceu um único caso na ("idade, e esse mesmo de varíola benigna, manifestando-se

alguns, mas raros, no distrito. O cholera-morbo, em 1854, fez aqui poucas vitimas, ao passo que

cauzou grandes estragos na população do resto da Província.

(*)Palacio da Presidencia, do Amazonas,

Manáos, 10 de Fevereiro de 1886.

lll,no Ex"10 Senr.

Em vista do oííioio de 18 de Novembro dô anno passado, passo ás mãos de V. Ex- as informações prestadas sol>re

circumstancias topographicas e históricas do Município de Parintins, conforme os modelos enviados, deixando de ir as informações

das outras camaras, por ainda não ine terem sido remettidas.

Deus Guarde a V. Ex.-
...mo _ mo„ „ „ .
III e Ex Sr. Conselheiro

João de Saldanha da Gan\a,

Directorda Bihliotheca Nacional.

V Presidente
los

Ernesto A. de Vas

Palacio da Presidencia do Amazonas,

Manáos, 2'1 de Abril de 1886.
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Mineraes- Alem da pedra de construção e de argilas, branca, amarella e vermelha, não tem sido

descobertos outros mineraes neste Município. .Consta que na foz do Uaycurapá existe um grande

deposito calcareo até hoje é enesploraver.

Madeiras - A riqueza florestar deste Município, assim como a de toda a região Amazônica é

extraordinária. As madeiras de construção e marcenaria abundão, sendo as principaes: sapucaia,

piquiá, louro, cedro, acary, guará, massaranduba, paracaúba, macacaúba, itaiiba, andirobeira, páu-

rosa e a admiravel muerapinema. Consta que no planalto da serra do Parintins se encontra o pau-

brasil.

Fruclas silvestres - Caju, goiaba, araçá, pequiá, sapucaia, maracujá, taperebá, biribá, caramury,

pajená, uechi, sorva, bacaba, patauá, assahy, suasseneçá, mucajá, inajá, tucuman, marajó, &. Algumas

d'estas fruetas são já cultivadas.

Atiimacs Silvestres - Anta, caititu, veado, capivara, onça, paca, cutia, cuaty, macaco, jabuty, &.

As aves são numerozas; encontrão-se nas mattas, mutum, jacamin, inhambu, sururima, aracuam,

arara, papagaios, piriquito, tucano, &, e nos lagos e rios, guarás, garças, jaburus, carrará, anamby,

carão, pato, marrecas, maguary, &. Entre cantoras destingue-se sabiá, checheo, canario, saracura,

carachué. As abelhas de deverças especies fornecem excellentes més. Extraordinarias quantidades de

insectos, alguns muito prejudiciaes á lavoura ou á indústria pastoril, como sauba, gafanhoto,

carrapato e motoca, outros de utilidade incontestável o que prepara a matéria inflamavel, chamada

pelos Índios, tracuá. Os rios e lagos, como ficou dito, extremamente piscosos: o pirarucu, constitue

um dos principaes generos de comercio pela sua abondancia e boa qualidade. O peixe-boi fornesse a

mixira e o azeite tão procurados. Os tucunarés, pescadas, acaraes, jaraquis, tambaquis, matrinchões,

curimatans, mandihys, sardinhas, trahiras, aruanans, jezus, tanvatás, são abondantes. Encontrão-se

também nos lagos e rios as tartarugas a pitiú e o tracajá.

Historia - A Cidade de Parintins antiga Villa Nova da Raynha e, mais tarde, Villa Bella da

Imperatriz, foi premetivamente, de propriedade de particular. Onde está hoje a Cidade, tinha José

Pedro Cordovil uma fazenda agrícola que em 1796, offereceu á Raynha de Portugal, D. Maria I

dignando-se acceita-la, mandou a Raynha estabelecer alli uma missão, que, com a denominação de

Villa Nova da Raynha, foi confiada á direição do Carmelita Fr. José das Chagas, tendo lugar o

estabelecimento da missão em 1804. Em 1833 deu-se-lhe o predicamento de Freguesia com a

denominação de Tupinambarana, e por Lei Provincial a Assembléa Legislativa de 15 de Outubro de

1852, foi elevada á cathegoria de Villa Bella da Imperatriz, sendo constituída no dia 14 do março de

1853. A Lei de 24 de setembro de 1858 que creou a Comarca de Parintins, designou-a para sede desta,

A mesma Assembléa Legislativa Provincial, por Lei de... de 1880, elevou-a a Cidade de Parintins,

sendo inaugurada a 24 de dezembro do mesmo anno.

Topograpbia- Esta Cidade está, como dissemos, situada á margem dereita do Rio Amazonas, no

logar mais alto de uma ilha que tem a particularidade de serem suas bordas mais elevadas que o

centro como se fosse enorme cratera de volcão extinto. Entretanto não é de origem volcanica, pelo

contrario, as suas terras são de allivião. As ruas da cidade são irregulares; as casas em numero de 80,

pouco mais ou menos, são todas terreas. Seu principal edeficio é a nova Egreja Matriz ainda em

construção. Possue uma Capella e um cimiterio. A Camara tem casa própria onde foncciona n'um

dos lados, servindo o outrp de cadéa. O porto tem uma rampa construída em 1879. Ha deversas cazas

commerciaes.

População - No ultimo recenciamento o Município tinha 3338 almas. Não se tendo, há mais de

dez annos feito outro, não se pode precisar o nomero de almas que actualmente conta o Município,

entretanto, podese affirmar que tem hoje mais de 5.000; destas habitão a Cidade 500 almas.

Agricultura - Labora - A principal e que tem tido progressivo desenvolvimento é a do cacao.

Existe também alguma cultura de mandioca, tabaco, algudão, milho e guaraná.

Creaçào - A grande creação consiste em gado vacum, que vai em aogmento e muito pouco gado

cavallar, lanigero o suinn \ pequena creação limita-so ás aves domesticas (patos, perus e gallinhas).
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Pesca - A pesca constitue um dos principaes recurços da popolação que não só alimenta quase

que exclusivamente d ella, como vende ou exporta grande numero de killogrammas de peixe salgado

para o Pará.

Industria Pastoril- A industria pastoril ja ficou descripto no art.° precedente.
Industria fabril 

- A industria fabril consiste em tabaco, farinha, redes de pescar, arcos e flexas e
no preparo, em incignificante escala, de olios, tintas, concervas emediatamente vegetaes das plantas
patauá, jupaty, tamaquaré, ipadu, cumaty, guapuhy, manacan, guaxinguba e muitas outras.
Preparão-se perfumes de plantas e raises como molongó, baunilha, coumarés, iratasseõa, priprioca &.
Colhem-se e preparão-se muitas expecies de fibras e filamentos para cordas, redes e vários tecidos
assim como para calafate de canoas (estopa). As concervas mais notaves são o arubé e o piracuhy.

Commercio - A exportação consta de cacao, pirarucu, farinha de mandioca, castanha, olios,
cravo, cumaru, guaraná e algum breu e jutahycica. A importação consiste em ferragem, louça,
aguardente, assucar, sabão, pannos, e muitos outros objetos do paiz e do estranjeiro. Os generos são
exportados para a C apitai do Pará, d'onde vem quase todas as mercadorias importadas. O transporte

é feito por vapores.

Instrução - Para a instrução primaria conxiste ísic) três escollas; uma, para cada sexo e outra

mixta.

Demzão Equclesiastica - Pertence este Município á Diocese do Pará e consta de uma Parochia,

erecta, como já se disse, em 1833 sob a invocação de N. S. do Carmo.

Dcvizâo Policial-O Município conta com uma delegacia, uma sobdelegacia e quarteirãos.
Obras Publicas- A Egreja Matriz.

Rendas- Anno financeiro. As do Município no ultimo forão de réis - 2:724:917, da Província réis

$ e do Estado 2333:383.

Distancia - Desta (sic) esta C idade dos limites do Município de Faro na Provincia do Pará, 12
millas, rio abaixo e da C apital 247 milhas, rio assima. A distancia aos limites dos Municípios de
Barreirinha e de Serpa ainda não poderão ser precisados.

Estradas - Não possue o Município nem huma estrada publica; apenas se encontrão no seu
territorio os caminhos estreitos tortuosos, das propriedades ruraes.
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província do amazonas

COMARCA DE ITACOAT1ARA

TERMO DA VILLA DE SILVES

DISCRIPÇÃO [X) MUNICÍPIO DA VILLA DE SILVES(»)

Aspecto Geral - Do lado do norte é este Município coberto de mattas e é terra firme alta. Ao sul é

geralmente plano e se compõe de estenços lagos.

Ilhas - Ha diversas apropriadas para a criação de gado.

Rios e iMgos - Seo territorio é regado por diversos rios: taes são; Urubu, Atumã e Jatapu e os

seguintes lagos: Saracá, Canaçary, Maquará, Anibá, Curuçauaçu, ( uruça-miry; Sacahituba,

Siringatuba, Tracajá, Juquiry, Jiirity; Iparahema, Lago do Padre, Ciinharipana, Curara, Ptirema,

Janara e muitos outros pequenos lagos.

Salubridade-O Município é geralmente salubre.

Mincraes - Os mineraes mais uzuaes são: a pedra de construção e o barro de olaria. C onsta

também que há jazidas de carvão de pedra, mas ninguém tratou de o verificar.

Madeiras - Ha muitas especies de madeira de construcção e marcenaria. As principaes são:

itauba, acariuba, maçaranduba, pequiá, louro; piranheira, guariuba, jacareuba, pan-de-roza,

murapináma, murapiranga, itaubarana, j ara na, cedro, marupá, mirajuba, pau d'arco, paracuuba,

macacauba e outros.

Frutas Silvestres - Castanha, cumaru, puxury, bacaba, patauá, caju, assahy, araçá, goiaba,

maracujá, manga, pequia, mixy, sapucaia, castanha, cacáo-rama, maçaranduba, paô, cupú, cacáo,

laranjas, limão, lima, tucumã de diversas qualidades, jutahy, graviola, abacate, ananás, melão,

melancia, gerimum, abobora, pupunha, café e umiry etc. destas são algumas cultivadas.

Animaes Silvestres - Anta, veados de diversas especies, caititu, porcos, cutias, pacas, tatus de

diversas especies, tamanduás, capivaras, onças de diversas especies, sahuiá (preá), preguiças,

macacos de diversas especies.

- Mutum, aracuam, jacú, inambú, macucaná, arara, papagaio, perequitos, pombas,

maracanam, anambé, cujuby, siricoria.

No mar há: patos, marrecas, garças, tuinu, colherera, jaburu, ananahy, mergulhão socó, carvão,

carará etc.

Abelhas - As abelhas fornecem excellentes mel. Taes são, paraná, jupará, seiuci, iranaçú,

tuçanaira, etc.

Peixes - O mar fornece diversas especies de peixes taes são: peixe-boi, pirarucu, tartaruga,

tracajá, petiú, tambaqui, tucunaré, acarás de diversas especies, suruby; dourado, piranha, pescada,

curimatá, jaraquiz, arauná, jatuarana, tariira, acary, tamuatá, jacundá, aracú, pacú, sardinhas, etc.

Historia - A Villa de Silves, é uma das mais antigas da Província do Amazonas, foi

primitivamente aldeia com o nome de 
"Saracá", 

sob a direcção dos Religiozos Mercedarios, e em 1759

elevou-a a Villa o Governador Joaquim de Mello e Povoas, com a denominação que hoje tem.

Passando a ser simplesmente freguezia, foi de novo elevada a cathegoria de Villa, por Lei Provincial

de 21 de outubro de 1852.

Passo ás mãos de V. Ex* as inclusas informações prestadas sobre as circunstancias topo^raphicas e históricas do município de

Silves, conforme os modelos que acompanharam o seu officio de 18 de Novembro do anno proximo passado.

Deus Guarde a V. Ex*

U)m° e Exm° Senr. Conselheiro

João de Saldanha da Gama, Director da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro.
los

Frnesto A. de Vas 
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Topografia - Esta Villa está situada na mais formoza ilha do lago 
"Saracá", 

na raiz de uma serra

e olhando para o Oriente, no aspecto torna-se por demais magestozo para aquelle que em distancia á

contempla. O lago Saracá fica nove léguas distante do Amasonas, no qual desagua por seis

differentes bocas ou canaes. No canal chamado Aranató, desagua o famoso rio Urubu. As mas são

tortuozas e estreitas e as cazas são todas terreas e a maior parte cobertas de palha. Seos principaes
edifícios são a Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição, capella do cimiterio e caza da (.'amara

Municipal. A cadeia publica é em uma saleta da caza da Camara. Há sete cazas commerciaes, uma

officina de ourives e uma padaria.
População - E de trez mil almas. Existem trez aldeamentos de indios mansos nos arredores da

Villa, uma da Nação Mura, no rio Maquará, uma da Nação Pariquy no rio Jatapú e outra da Nação

Aruaqy no rio Atmã.

Agricultura - Consiste na cultura do café, cacau, milho, mandioca, tabaco, arroz, feijão, etc. Todo

em pequena escala.

("riaçõcs- Consiste em pequenas fazendas de gado vaccum.

Pesca - A pesca do pirarucu dá não só para o consumo diário, como para as salgas com destino

á esportação.

Industria Fabril- Não tem.

Commercio - A esportação limita-se, em pirarucu, cacáo, borracha, castanha, oleo de cupayba, e

cumaçú. A importação consiste em ferragens, vidros, louças, caxaça, assucar, fazendas, etc. Os

generos são exportados em geral para a Província do Pará, de onde vem quaze todos os generos
importados e o transporte é feito por vapores.

Instrução - Ha neste Município seis cadeiras de escolas publicas sendo nesta Villa uma para o

sexo masculino e outra para o sexo femenino, duas na Freguezia da Capella, para o sexo masculino e

feminino, uma na Povoação de jatapú para o sexo masculino e uma mista no Urucurituba. Estas duas

ultimas se achão vagas.

Divisão Eclesiástica - (.) Município pertence a Dioceze do Pará e dividido em duas freguezias

uma nesta Villa e outra na Freguezia da Capella.

Divizào Policial - Contem tres districtos policiaes: uma Delegacia trez subdelegacias e dezesete

quarteirões.
Rendas-O rendimento desta Camara no exercício proximo findo foi de R. 4:300$146. Collectoria

Provincial Rs. 10:000$000, pouco mais ou menos, Collectoria Geral Rs. 400:000, pouco mais ou menos.

Curiosidades Naturaes - No igarapé denominado Atapany, existem dois butos (?) um grande e

um pequeno feitos de pedra, o maior é de côr vermelha e o menor quaze preta, ambos dentro d'agua.

Paço da Camara Municipal de Silves, em Sessão Ordinaria, 9 de Abril de 1886.

Raymundo Faria d'Almeida P.

José Gregorio da Silva Queiroz
Victorino dos Santos da Costa M.

Licinio Antonio Pereira.

Manoel Bernardo Lobato.
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PARAÍBA

Desta Província 7 cidades responderam ao questionário: Areia, Cabaceiras, Campina Cirande,

C atoló do Rocha, C 
"uité. 

Misericórdia e São João.



PROVÍNCIA DA PARAHIBA IX) NORTE.

MUNICÍPIO E COMARCA D'ARE1A(*)

1881.

descripçâo rx> município d-areia

Aspecto geral 
- O município é montanhoso por todos os lados da cidade, tendo alguãs planícies

nas chapadas de alguns dos ramos da serra, e campos extensos ao poente e noroeste, destinados á

criação de gados.

Serras - As serras prolongam-se de nordeste a sul, e se prendem segundo uns, á cordilheira -

Borborema, e, conforme outros, á grande divisão conhecida sob a denominação de Serra do Mar. -

Pelo lado do norte vão além dos Municípios de Bananeiras e Independencia, e pelo sul extendem-se

alem de Campina Grande, Ingá, etc. pelo nascente se desce a mesma serra em distancia de 2, 3, 4, e 5

léguas.

Rios e Lagoas - Não há rios navegaveis em todo o Município. O Curimataú, único que merece a

denominação de rio, tem sua nascente no Municipio de C ampina Grande, e correndo de sul a norte,

recebe, a distancia de 8 léguas, ao poente da cidade, no lugar Mocos, as aguas de riacho Jandahyra, e

mais abaixo as do Salgado e Urubú, e entrando no Municipio de Bananeiras recebe o tributo dos

riachos Poleiros, Santa-Roza, Jardim e Souto, já encorporados, e continuando seu curso pelos
municípios de Bananeiras e Independencias (**), passa junto a Nova-Cruz, e vai lançar-se ao mar

abaixo da Villa da Penha no Rio Grande do Norte.

O Araçagy nasce da lagôa Salgada do Municipio de Campina Cirande (nascendo do lado

opposto a Mamanguape), e seguindo para o Norte, indireita depois para o nascente, engrossando

com os contingentes que recebe do riacho das Bananeiras, e outros, e juntando-se abaixo da serra com

o Saboeiro ou Aracagy Merim e outros, vai metter-se no Mamanguape abaixo da povoação do

Aracagy.

O riacho das Bananeiras, tendo sua nascente a distancia de meia légua ao poente da cidade, vai

engrossando com numerosos contingentes, como: o Pirenega, Varzea, Bujari, Gruta-Funda, Olho

d'Agua dos Cavallos, Patrício, Quebra, S. José Pacas e outros, e se lança no Aracagy.

O Riachão nascendo na povoação de Banabuié no Municipio d'Alagôa Nova e correndo de

poente a nascente serve de limite entre os Municípios daquella vila e da cidade, vai, transpondo a

serra atirar-se no Mamanguape no Municipio de Alagôa Grande.

(*)( idade de Areia 25 de Abril de 1881.

Illino. e Exmo. Senhor

No intuito de corresponder ao que de mim exigiu V. E em sua Circular de 2 de Janeiro do corrente anno, pedindo
informações minunciosas sobre as circunstancias topographicas e históricas deste Municipio, incumbi desse serviço a pessoa que
subscreve taes informações, a qual de boa vontade se prestou e me apresentou o trabalho que pinto remetto a V. EXa.

A mesma pessoa, que poucos dias teve para colher esclarecimentos, proinette, si poder obter mais circunstanciados e curiosos,

faze-los chegar ao conhecimento de V. Excia.

Desculpe V. Excia a exiguidade e imperfeição desse serviço, por certo inferior a vontade com que desejava corresponder as

elevadas e patrióticas vistas de V. Excia.

Deus Guarde a V. Excia

lllmo. e Exmo. Sr. Dor.

Benjamin Franklim Ramiz Galvão.

Bibliothecario da B. Nacional.

O Preze, da Camara.

Francisco José d'Oliveira.

(**) Atualmente Guarabira. (N. da R.)
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O riacho d'Areia tendo sua nascente dentro do vallado por detraz da serra da Cameleira, corre

para o nascente e passando a entrada no lugar Lava Pés, entra para a gruta do Cordeiro e

encorporando-se com outro segue por terrenos de alguns engenhos e vai lançar-se no Riachão.

O Mandahií, ao nascente, recebendo os contingentes dos Parxinhos, e dos dons Bondós,

precipita-se de serra abaixo e vai lançar-se no Mamanguape junto a Villa de Alagôa Cirande,

fornecendo aos habitantes dessa Villa abundante agua potável.

Muitos outros riachos tendo por nascentes olhos d'agua doce, se deslisam de cada lima das

inumeráveis grutas, em que se devide a bellissima cadeia de serras, que compõem a mais

interessante zona do Município, e serpeando em differentes direcções por entre os numerosos valles,

lançam-se em outros, indo terminar ou no Araçagi ou no Mamanguape. Só em redor da montanha em

que é sita a cidade, contam-se uns dezeseis olhos d'agua superior a da Carioca no Rio de Janeiro.

Há no Município algumas pequenas lagoas, quasi imprestáveis por se acharem obstruídas.

Salubridade - O Município goza de salubridade, sua temperatura regula entre 18 e 24 grãos

Reaumur. Ruiriam endemicamente os defluxos, que nem por isso tem conseqüências más. São

freqüentes as constipações, pneumonias, hidropesias e rheumatismos.

O cholera morbus em 1856 fez grandes estragos principalmente nas proximidades dos riachos,

á cujo leito e margens é costume lançarem-se os resíduos dos cereaes, caroços de algudão e animaes

mortos, entretendo-se por este modo freqüentes focos de podridão, que inficionam o ar e

contaminam as aguas, que mais abaixo da corrente são aproveitadas para todos os usos e misteres.

Na segunda invasão do cholera, em 1862, o numero dos affectados foi maior, sendo a

mortalidade menor, sem duvida porque a população já sabia mais ou menos como combater os

primeiros sintomas da terrível epidemia.

Mirtcraes - O granito é freqüente nas quebradas da serra e mesmo em muitos lugares baixos; há

também diversas especies de barro para fabrico de tijolo, telha e louça de cosinha, encontrando-se em

muitos lugares barro especial para cadinhos e caximbos, podendo, si houverem industria, fabricar-se

toda a sorte de obras de barro não inferiores ás de procedencia estrangeira, que apparecem nos novos

mercados.

Nos terrenos de sertão, no lugar, cabêço e outros do Município, há excellente pedra calcaria, de

que se fabrica a melhor cal, que se possa imaginar. Nessas pedreiras encontram-se grandes lages de

lusente e bellissimo aspecto, as quaes poderiam ser aproveitadas para tampos de mesas, consolos e

outros moveis.

Corre como certo que na serra da Bizerra, a distancia de 6 para 7 léguas ao noroeste da cidade,

tem-se encontrado pedras finas. Ferro magnético existe em grande abundancia em quasi todas as

magestosas serras do Curimatáu, principalmente lia Caxêxa, que demora justamente no limite do

Município de Bananeiras e a margem da estrada que devide os dous termos.

Avalia-se também que a interessante serra do Algudão, com 4 ou 5 léguas de extensão e situada

n'este Município, deve encerrar muitos mineraes.

Madeiras - As matas que outrora continham muitas e abundantes especies de madeiras de

construcção e de marcenaria, tem sido devastadas em sua maior parte pela fundação de engenhos e

mais ainda pelo plantio do algudão. Não obstante ainda se encontrava a jurema, o cedro, a sucupira,

a sapucaia, o pau-d'arco, roxo, e amarello, a aroeira, a baratina, o pau-ferro, o jatobá, o louro, o

gonçalo-alves, o angico, o cumaru, o piquiá, o pau d'arco e oleo, e outras mais.

Fructas silvestres - Araticúm, araçás, cajá, cajú, camucá, genipapo, goiabas, jaboticabas,

maracujá, pitombas, umbús, etc. Alguns são cultivados.

Animaes silvestres - Coelhos, preás, tatús, cotias, pacas, e veados. Relativamente a aves e

passaros, encontram-se as aracuãs, nambús, juritis, zabeles, rolas, aza-branca, codornizes, sariemas, e

nas lagoas e açudes do Curimatáu as marrecas e outras aquaticas, bem como algumas especies de

rapina.

Nos campos vêem-se as veses bandos de periquitos e papagaios.
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Atraem as aves as harmonias/ chilro e gorgeio dos passaros e aves cantoras, como: o canario, o

gallo de campina, o bigode, o caboucolinho, o papa-capim, o papa-arroz, o sanhassú, o ciirió, o

bicudo, o encontro, a gurinhatã, o pintasilgo, o azulão, coneriz, o sabiá, e outros muitos.

Historia - A C idade d'Areia foi uma povoação, que conta pouco mais ou menos um século,

pertencente á antiga Villa de Monte-Mor.

Em 28 de Outubro de 1813 foi erecta, em freguezia, e elevada a Villa por Alvará de 18 de Maio

de 1815, a qual, por motivo.de serviço do Ouvidor em outros pontos da Província e por cousa dos

movimentos revolucionários do anno de 1817, só pôde ser instaurada a 30 de Agosto de 1818 pelo
Ouvidor André Alves Pereira Ribeiro Cirne, procedendo-se no dia seguinte a eleição dos novos
empregados, que prestaram juramento e tomaram posse no dia 5 de Setembro do mesmo anno.

Em 1822 soffreu a invasão denominada dos carambólas - os quaes em numero de seiscentos e
tantos foram repellidos de dentro das ruas deixando alguns mortos no lugar onde existe uma

magestoza gameleira.

Faziam parte do Município as povoações de Alagôa Cirande, Mulungu, Cíuarabira, Bananeiras,
Cuité e Pedra-Lavrada, algumas das quaes foram sucessivamente elevadas a villas e posteriormente
a comarcas.

Areia foi elevada a Cidade por Lei Provincial de 18 de Maio de 1846.

Em Fevereiro de 1849 achando-se acampadas na Cidade as forças revolucionárias do Coronel

Moraes, commandadas pelo Dr. Felis Peixoto de Brito, foram accommettidas pela cohunna legal ao

mando do Tenente Coronel Falcão, e depois de um teroteio no dia 21 de dito mes, foram debandadas

deixando alguns mortos, e feridos.

Em Novembro de 1874 o movimento denominado - 
quebra-kilo 

- chegou até a cidade, causando
este triste facto estragos no archivo da municipalidade.

Areia é a patria do distinto e bem conhecido artista, Dr. Pedro Américo, cujo nome foi adoptado

para denominação da rua, em que nasceu.

Topographia - A cidade situada sobre a estreita chapada de um dos mais elevados ramos da
cordilheira que poderá ter de nascente a poente um quarto de légua de cumprimento, é rodeada de
magníficos horizontes, offerecendo ricas paisagens devidas a cadeia de serras e altíos com suas
encostas cobertas de lavouras, e valles regados de bôa e abundante agua, que mana de cada gruta, e

que tanto concorre para a fertilidade do solo, no qual reina perpetua verdura.

As ruas, acompanhando as sinuosidades das montanhas, são alinhadas, e offerecem bellos

quadros por causa das praças e largos em differentes pontos. A maior parte dos casos são terras,
havendo uns 16 sobrados e entre estes alguns de bello aspecto.

Seus principais edifícios são: a Matriz, obra de pouco gosto e que tem soffrido muitas
transformações e reparos; a Capella de N. S. do Rozario e de Santa Rita, a de melhor gosto
architectonico e que ainda está em obra, tendo já o altar-mor e em estado de celebrar-se; a casa da
camara com cadêa no andar terreo; um theatro particular, o melhor da Província; um cemiterio
espaçoso e amurado.

Tem diversos estabelecimentos commerciaes e industriaes, e cinco fontes publicas de excellente
agua potável.

População O ultimo recenseamento dava uma população de quasi 27.000 almas, deve-se
supor que actualmente vá além de 30.000.

Agricultura - A lavoura principal do município consiste na cultura da canna de assucar,
algudão, mandioca, fumo, milho, feijão e café. Também se cultivam algumas especies de fructas,
como: a laranja, limas, bananas, ananas e outras.

Os terrenos do Município, exceptuados os de creação, são optimos para a cultura do café, que já
se vai estendendo em pequena escala. Si não fôra a formiga saúva, o Município seria abundantíssimo

de tudo quanto é fructa, e a cultura do café estaria mui adiantada.

Entre engenhos e engenhocas há no Município mais de cem.
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(^reação- A creação consiste em gado vacciim, cavallar, lanigero, cabrum e suino.

Industria fabril 
- A industria fabril consiste em assucar, rapaduras, aguardente, fumo de córda,

farinha de mandioca, gomma de araruta, cal, obras de olaria, como telhas e tijolos de alvenaria.

Em alguns teares imperfeitos fabricam-se grosseiros tecidos de algudão para roupas, redes e

cobertores.

Commercio - A exportação consiste em assucar, rapaduras, aguardente, algudão, fumo e

cereaes. A importação consiste em fasendas, louça, vidros, ferragens e outros objectos de fabricas

estrangeiras.

A exportação e importação fazem-se em maior escala por Mamanguape, Capital e C idade de

Goiana da Província de Pernambuco, donde se faz quasi toda a importação pelos portos de Goiana e

de Mamanguape.

As feiras semanaes nos sabados são muito abundantes e concorridas. Nellas se encontram

constantemente excellente carne secca, queijos, sóla e pelles cortidas, fructas e cereaes.

Passa essa feira por ser a maior do Norte do Império.

histrucçào - Há uma escola publica do sexo masculino e outra do sexo feminino, havendo uma

outra particular também do sexo feminino. A aula de latim foi supprimida.

Há uma pequena bibliotheca particular denominada - Gabinete de Leitura -: suas obras são

franqueadas aos que são socios, mediante módica retribuição.

Divisão ecclesiaslica - O Município pertence a diocese de Pernambuco e se divede em duas

parochias. A da Cidade sob a invocação de N. SJ da Conceição, erecta em 1813. A de Pilões, creada

por Lei Provincial de 7 de Outubro de 1874 sob a invocação de Bom-Jesus. Os limites desta foram

alterados pela Lei Provincial de Io de Julho de 1876, e restabelecidos os da primitiva creação por Lei

Provincial de 16 de Dezembro de 1880.

Obras publicas 
- A Matriz, a casa da Camara Municipal com cadêa no andar terreo, fontes

d'agua potável e um açude.

Curiosidades naluracs - No lado sul da serra do Algudão há uma gruta de forma irregular com

o tecto formado pela rocha, de altura variável entre 10 e 15 palmos, tendo de 16 a 20 palmos de

largura, bem esclarecida pela luz que entra pela grande abertura da serra, e na qual encontra-se

porção de ossada humana enterrada em areia fenissima, que parece ter sido transportada para

aquelle lugar pelos indígenas. Ali não penetra a chuva por que a coberta representa na cupola de

uma só pedra. Dentro da gruta há primitivas e caracteres feitos com tinta encarnada. Os primeiros

visitantes, haverá 8 ou 10 annos, encontraram esteirinhas, já apodrecidas, pequenas cruzes de ossos e

algumas varinhas com numerosos riscos de tinta encarnada, e outros objéctos que bem revelam que

aquella gruta era destinada a deposito dos cadaveres de alguma das tribus que habitaram nos

campos do Curimataú, ornados de serras de interessante aspecto.

Para chegar-se a essa gruta há duas entradas de difficil acesso; uma pelo lado do norte, sendo

preciso descer por uma enorme pedra inclinada tendo em baixo um grande abysmo e uma especie de

degráo, da qual dando-se um passo a esquerda, piza-se na gruta, e um passo a frente importará

tombar-se no abysmo: a outra entrada pelo lado do sul exige que o visitante se ponha a cavalleiro

escarrapanhado sobre um lagêdo em uma grande altura, onde é impossível soster-se em pé por causa

da disposição e forma da rocha e sobre tudo pela impetuosa ventania que constantemente reina

naquelle lugar.

Essa serra, bem como todas as existentes no Curimataú, encerra muitas curiosidades e é

extensa; em uma das extremidades da mesma encontram-se pinturas e caracteres de tinta encarnada.

A serra demora ao poente da cidade em distancia de 8 léguas. No cimo há olhos d'agua doce,

arvoredo, casa e cultura.

A serra da Caxexa também offerece muitas curiosidades, grutas, olhos d'agua, abysmos e

mineraes, como o ferro magnético, em que muito abunda. Ahi também se encontram caracteres, e
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figuras de tinta encarnada, bem como na pedra denominada do Navio - entre a fasenda rontinhos e

volume, sitios no Município.

A serra do Caraça e da Bizerra também tem suas curiosidades consistentes em enormes pedras

formando grutas mais ou menos profundas, e onde poderiam residir familias inteiras.

No leito do Aracagy no lugar Pinturas em distancia de 4 léguas ao nordeste da C idade há uns

tanques naturaes, nos quaes se notam depressão e saliências, que alguns querem que sejam artificiaes

e as atribuem á trabalho dos indígenas, mas que parecem somente, produzidas pela acção das aguas.

Há em muitos lugares do Curimataú tanques naturaes, alguns dos quaes tem sido excavados, e

são apreciados por servirem de depósitos d'agua potável. Nas excavações tem-se encontrado grandes

ossadas, infelizmente estragadas, pela impericia dos excavadores. Uma dessas ossadas bem

colleccionada seria um presente de valor e apreço para qualquer Museu.

Seria conveniente que o governo, sem cuja intervenção nada se faz neste paiz de indolência e

sem iniciativa particualr, incumbim alguém de obter collecção completas desses importantes fosseis

importancia dos Museus e estudos respectivos. Quantas especies sepultadas entre as pedras e

dilaceradas pelos rudes golpes do aluvião de alavanca em prejuízo da sciencia, que tantas

explorações proveitosas teria a fazer em presença de taes fosseis!

Distancias - Da Cidade á Capital da Província, á sul este, 27 léguas.

Distancias ás povoaçôes cio Município - Á Lagoa do Remigio, ao poente, 3 léguas. A Araras, ao

norte, 5 léguas. Á Pilões, ao nordeste, 5 léguas.

Distancias aos Municípios visinbos - Á Cidade de Bananeiras, ao norte, 9 léguas. A Villa do

Coute, ao noroeste, 20 léguas. Á Villa do Alagôa Nova ao sudoeste, 3 léguas. Á Cidade de Campina

Grande, ao sudoeste, 8 léguas. Á Villa do lngá ao Sul, 11 léguas. Á Villa de Alagôa Cirande, a suleste,

i 3 léguas. Á Povoação de Mulungu, ao navesente, 8 léguas. Á Povoação do Cuité, ao nordeste, 6

léguas. Á Villa da Independencia (Cluarabira) ao nordeste, 8 léguas. Á Cidade de Mamanguape, a

leste, 18 léguas.

Cidade d'Areia 24 de Abril de 1881.

Joaquim José Enrique da Silva.
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província da parahyba

COMARCA DE CAMPINA GRANDE

DESCRIPÇÂO [X I MUNICÍPIO DE CABACEIRAS(*)

Aspecto geral 
- É este Município montanhoso em quasi todo o seu territorio, notando-se

alternativamente pequenos campos, e uma pequena Matta do lado de Sueste, no lugar denominado
"Matta 

Virgem" distante 18 legoas da Villa, limites da Província de Pernambuco.

Serras - As serras do Município, ao lado do Norte, são filiaes da de Borburema que se extende

pelos Municipios visinhos; entre ellas as que mais se distinguem pela extenção e altura são, Cacurité,

Bodocongó, Monte, Corredouro, Aldeia e Fontainhas. Outras também notáveis existem ao lado do

Sul, e são as de, Matta Virgem, Bonita, Ignacio Pereira, Cruz e Coronoió.

Rios e Lagoas - O territorio do Município é regado por dous rios principaes e innavegaveis, que

são Taperoá, o qual tem suas nasenças nas fraldas da Serra da Borburema, e corta este Município em

toda sua extenção de Nordeste á Sueste, recebendo outros menores, como sejam, o Santa Clara, e Boa

Vista, que n'elle desembocam acima de Villa, o primeiro na distancia de tres legoas, lugar

denominado Caroá, e o segundo na d'uma legoa, lugar chamado Veração, e o 
"Parahyba", 

que tendo

suas nascenças áo lado Sudoeste, jvtnta-se com aquelle (Taperoá) na distancia d'uma legoa abaixo da

Villa (lugar chamado Floresta), onde formam ambas um só curzo, indo desembocar no mar. Os

referidos rios só contém agoa corrente durante as estações invernosas, mas n'eJ]es nunca faltam as

agoas de poços e cacimbas.

Existem também diversas lagoas, mas de pequenos tamanhos e raras, cujas agoas, que recebem

nunca alcançam d'um anno á outro; entre ellas as mais conhecidas e falladas são, ao lado do Norte as

de Puxinanã, Cunhã, Serra, Matto, Vaquejadouro, Craibeira, Monte, Sacco, Campo de Bois, Junco,

Malhada-( Jrande, Caissara, e Paos Brancos, e ao lado Sul as de, Páo da Embira, Mulungií, Peba,

Pedra, e Capim.

Salubricladc - O Município é geralmente salubre. Somente nos annos de 1856 e 1862, o cólera

morbus causou grande prejuizo na população, e depois, em 1877, a febre amarella na povoação de

(*)ViUa de Cabaceiras, lódeMaiode 1881.

limo. Senr.

Accusando a recepção da carta de V. Sd dactada de 2 de Janeiro ultimo, etn que pede informações fidedignas o minunciosas

sobre as circunstancias lopographicas e históricas d'este Município, tenho a honra de passar ás mãos de V. S- a inclusa resposta ao

questionário que acompanhou a citada carta de V. S"*, de conformidade com o modello que também remetteu.

O pequeno tempo que tive para dar a referida resposta, visto como a supre dita carta de V. 8a só me veio ás mãos nos últimos

dias do mes passado, em um Município como este, cuja extenção é de mais de vinte léguas, não me deu lugar a organizar um quadro

completo de todas as minunciosidades d'este Município, como era para desejar; mas com o auxilio d'outras pessoas aqui residentes

podemos mencionar o que ha de mais notável no Município, afim de que possa elle figurar no respectivo catalogo que tem de entrar

para o prelo nos primeiros dias do mez de Junho, como declara V. S\

A exposição que remetto a V. S4, não é pois um trabalho completo, pelas razões já expendidas, visto como para sel-o seria

necessário dispor d'um tempo nunca menor de seis meses; mas creio que se prestará mais ou menos ao fim desejado, o que para mim

será sempre uma gloria, por concorrer com um pequeno trabalho, ainda que incompleto, para uma obra que julgo de grande utilidade

áo Brasil. Se outras informações relativas julgar V. S" necessarias, estarei sempre prompto á dal-as com a maior satisfação, quando por

V. S* ou outro em seu lugar forem exigidas.

Aproveito esta occasião para apresentar a V. S* os meus protestos de mais elevada concideração.

Deus guarde a V.S*

limo. Senr. Dor. Benjaniin Franklin Ramiz Galvão.

D. Bibliotecário da Biblioteca Nacional.

Manoel H. do Nascimento Araújo

Prezidente da ("amara

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro : /11:133-273,1991



- 195-

São Miguel, distante 7 legoas da Villa, áo lado do sudoeste. Em um ou outro anno, e nos tempos das

primeiras chuvas apparecem casos de febres intermitentes.

Mincracs - Nos suburbios da Villa, do lado do Nascente ha uma mina de pedras de ferro e ima,

em grande quantidade, e outra igual no lugar 
"Pedrinhas" 

distante duas legoas da Villa, para o lado

do Sul, descobertas por um naturalista que por aqui passou á mais de 20 ani\os. O mesmo naturalista

declarou, que também ha ouro, carvão e exofre, mas isso precisa de verificar-se, o que não se tem

feito. Existem também diversas e grandes minas de pedras de cal.

Macieiras - Ha diversas especies de madeiras de construcção e marcenaria as principaes são,

barauna, aroeira, craibeira, pau-ferro, jatobá, angico, cedro cumaru, louro, tambón, pau d'arco, e

balsamo.

Fructas silvestres - Jaboticaba (nas serras do Corredouto e Cacurité), umbú, quixaba, joá, xique-

xique, faxeiro, mandacaru, uvaia, ameixa, combeba, e outras, com que se alimenta a polvora nos

tempos de fome, tem acontecido por diversas veses.

Animaes silvestres - Onças de tres especies, a saber, preta, pintada, e vermelha (sussuarana),

guaxinim, porco do matto, veado, campineiro, raposa, maracajá, preá, mocó, gato do matto, macaco,

maritafedo, tatiis de diversas especies, furão e tamanduá. Existem também cobras de diversas

qualidades, sendo a cascavel a mais venenosa, cuja mordidella, quasi sempre produs a morte ao

mordido.

Quanto as aves - ema, seriema, cordoniz, nambú, róxo, jacú, jurity, asa branca, rouxinol, pica

pau, patto, marreca, periquito de diversas qualidades, papagaios, gavião e outros muitos de

pequenos formatos.

As abelhas fornecem bom mel, taes são, jandaira, canudo, tubiba, cupira, cabeça branca, moça

branca, jaty, sanharó, abreu, arapuá, exú, verderiro e capuxú.

A par d'estes insectos outros existem, como a saúba, mue prejudicial as plantações.
Nas primeiras chuvas costumam apparecer peste de largatos, que quasi devoram as primeiras

plantações. Também apparecem pestes de gafanhotos, moscas e mosquitos prejudiciais as lavouras.

Historia - O lugar onde se acha edificada a Villa foi primitivamente um deserto. Os primeiros
habitantes foram Domingos de Farias Castro e Antonio Ferreira (íuimarães, casados com duas irmãs,

d onde procedeu a maior parte da população que habita o Município. Foram fundadores d'uma

antiga capella ou caza de Oração, que já não existe, mas sabe-se o lugar onde era ella edificada, o

qual marcava o meio da distancia de uma á outra caza, duas residencias, que foram as primeiras
edificadas, cujos restos ainda se veem, sendo uma do lado do Norte e outra do Sul, da Villa, tendo

d'uma a outra a distancia de 600 braças pouco mais ou menos. Disem os antigos que aquelles

fundadores da referida capella combinaram-se em marcar o meio do caminho para a edificação

d'ella, afim de que não tivesse de andar um mais do que o outro.

Topagrapbia- Esta Villa está situada a margem direita do rio Taperoá, seu material é de oitenta

e poucas casas mal alinhadas, entre as quaes se notam algumas soffriveis. O povoado, na parte em

que se acha edificada a Egreja Matriz, occupa um cabeço de alto, a maior parte porem occupa um

terreno plano, onde disem os antigos ter sido premitivamente uma lagôa, o que faz crer, por que
cavando-se na profundidade de 2, 3 e 4 palmos encontra-se barro propriamente de lagôa; n'este

terreno plano está edifitada uma Capella de Nossa Senhora do Rosário.

População - Segundo o ultimo recenceamento, consta a população livre de sete mil e tantas

almas, e a escrava de sete centas e tantas.

Agricultura - Com quanto quasi todo o Município seja destinado á creação, todavia ha

plantações de cereaes, que produzem com vantagem quando são re^ulares as estações invernosas, o

que nem sempre acontece, pois muitos annos escassos apparecem, e n'estes perdem-se as lavouras.

As que se cultivam especialmente são, milho, feijão e algodão, isso com grandes despesas, por ser

necessário fazer-se fortes cercas, afim de ampara-las dos gados.
Oiaçào - A grande criação consiste em gado vaccum, cavallar, lanigero e cabrum.
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A pequena criação limita-se a aves domesticas.

Pesca - A pesca nos rios dá somente para o consumo dos pescadores.

Commercio- A exportação limita-se a algodão e gado vaccum.

Iristrucçâo - Para a instrucção ha actualmente no Município, apenas duas aulas publicas e duas

particulares, todas do sexo mascolino.

Ditnzào ecdesiastica - Pertence este Município a Deocese de Olinda, e contem a Freguesia de

Cabeceiras, creada em 1834; e uma pequena parte da Freguesia da Barra de Natuba, cuja lei que a

creou não foi encontrada aqui.

Obras publicas 
- Existe apenas n'esta Villa um pequeno assude por acabar, e o principio d'uma

pequena cadeia. Existe uma casa de caridade feita sob a direcção do Pe. mestre Ibiapina, com

donativos particulares, onde estão recolhidas porção de professas, e destinada áo recolhimento e

educação de orphãos desvalidos. Ali ha uma pequena fabrica de tecidos d'algodão, e fasem-se

diversos trabalhos d agulha. Tem a casa o seu patrimonio e sustenta-se do trabalho ali feito, e de

esmolas, com que concorrem os habitantes não só d'este como d'outros Municípios.

Curiosidades naturaes - Na Serra do (orredouro se encontram, principalmente nos tanques,

ossadas de animais extranhos, e de immensos tamanhos; immensas furnas, que feita a divida

repartição é uma casa capaz para acommodar uma familia.

No lugar Loango, a margem esquerda do rio, vê-se uma pedra com o formato igual a um Altar,

pelo que lhe dão este nome, é abaixo da Villa, na distancia de 10 legoas. No mesmo lugar existem

inscriptos em grandes pedras umas lettras vermelhas, que parecem naturaes pela consistência. Os

nomes são impercebiveis e disem que são indígenas.

Distancias - Dista esta Villa da Capital da Província 47 legoas ao Sudoeste. As distancias ás

cidades e Villas dos Municípios confinantes são as seguintes:

Á Cidade de Campina Grande, 12 legoas ao nordeste.

Á Villa de S. João, 7 legoas ao noroeste.

Á Villa de Vertente, 15 legoas ao suleste.

Á Cidade de Bom Jardim 22 legoas ao leste.

Á Villa do Ingá 21 legoas no nordeste.

Á Cidade da Madre de Deus, 18 legoas ao sudoeste.
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província da paraíba do nortf.

COMARCA DE CAMPINA GRANDE.

DESCRIÇÃO DE CAMPINA CRANDE(»)

Aspeto gorai - Do lado do suleste e norte, é este municipio mais ou menos montanhoso, e com

quanto seja em geral composto de terrenos cultivados, ha diversas matas de madeiras de construção
marcenaria. Ao este, é geralmente plano, e se compõe de campos para criações de gados de toda

qualidade. Todo o município acha-se na chapada ou plató da Borburema, cjue atravessa de sul a
norte, com diversas ramificações em outras direções, e dista do mar cerca de trinta léguas, contadas
desta cidade.

Serras - Estando todo o municipio no plató da Borborema, as serras que existem nele são todos
ramificações da mesma; entre as quaes, destacam-se as serras: Bodopistá, que com diversas
denominações atravessa esse município, e as de Cabacuras e Inagá, a do Armada, Pandahira e outras.

Rios o Lagoas - Seu territorio de nascensa á diversos rios, mas nenhum deles navegavel. O
C inimatahu, que nascendo nas fraldas da serra Jandahira desemboca no mar, na província do Rio
(.rande do Norte, formando poporde Currmaü, com o curso de 45 léguas mais ou menos, corta esse
municipio do poente a nascente, recebendo diversos tributários, o rio Mamanguape, que nasce na
Alagoa Salgada, e desemboca no mar, nesta província, com 34 léguas de curso; limita-se esse
município com o de Alagoa-Nova, tem também seu curso de poente a nascente. Fora esses dois rios,

que lansam-se no oceano, ha diversas outras correntes ou antesulcos torrenciaes de menos de vinte
léguas de curso que procuram o rio Paraiba do norte ao sul e leste, e o Mamanguape e Curimataú ao
norte taes como, o Araçagi, Santa Clara, Santa Rosa, Bidocongá, Ingá e outros os quaes todos nascem
nesse municipio. Ha grande numero de lagoas, mas todas pequenas, e a maior parte so conservando
agua na estadão da chuva, entretanto destaca-se a lagoa-Sagrada, com meia milha de comprimento, e

pouco mais ou menos outro tanto de largura, donde se extrai o sal.

Salubridadc - O município é geralmente salubre, entretanto tem reinado febres em certas
épocas. Em 1856 e 1862 o colera-morbus causou grande prejuízo a população.

Mincraes- Os mineraes mais usuais são: a pedra de construção, pedra calcaria e barro de olaria.
Consta que em algumas partes ha christal e gesso.

Madeiras - Ha muitas especies de madeiras de construção e marcenaria. As principaes são:
baraima, arucaia, angico, jucá, pereiro, cumaru, jurema, sucupira, balsamo, cedro, gonçalo-alves,
pequiá, louro, craubeira, pau-d'arco, massaranduba, jatobá, e outras.

WPaçoda Camara Municipal da cidade de Campina-C.rande, 20 de junho de 1881.

limo. Exnio. Snr.

Esta Camara acusa o recebimento do oficio cie V. Excia. datado cie 2 de janeiro do corrente ano. ao qual acompanhou a um

questionário, afim de que esta Camara fornecesse informações fidedignas e minuciosas sobre as circunstancias topográficas e
históricas desse Municipio. Enrluso neste encontrará V. Excia. uma exposição resumida do que exige, seguindo-se o mais possível o
referido questionário. Pede esta Camara a V. Excia. dispensa de responder um pouco tarde ao seu citado oficio.

Deus guarde V. Excia.

Hino. Exnio. Snr. Dr. Bfenjamim Franklim Ramiz Galvão

Muito Digno Bibliotecário da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro

José André Pereira d'Albu«]uerque-Presidente

João Antonio Francisco de Sá

Dionjzio Atfonço Denuil

João José da Silva (. outinho

Alexandrino Cavalcante e Albuquerque
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Frutas sihvstres - Cajii, goiaba, araça, guabiraba, araticum, jabuticaba, imbú, rumati, camucá,

maracujá, ubaia, quichaba, murta, pitomba, massaranduba, araça, juá e outras. Destas algumas são

cultivadas.

At timãos sihvstres - Caititu, veado, onça, coelho, preá, mocó, maracajá, rapousa, maritaca, fede,

macaco, sagüi, cutia, quachimim e diversas especies de tatus. Quanto as aves, encontram nas matas:

araquam, jacú, zabele, mambú. Nos campos ha ema, seriemas, corduvir. Ha papagaio, maracanan, e

periquitos de diferentes especies. As aves cantoras são: sabiá, canario, curupião, cancão, galo de

campina, grauna, checeo, cahúa, rouxinol. As abelhas fornecem excelente mel taes são: ouiçú,

jandahira, tobiba, copira, jati, arapuá, canudo, moça branca, ou rajada, amarela, amorecou ambóc,

enxu, enxuy, capuchu, mombuca, pimenta. A par destes insetos, outros ha, como a formiga-sauva,

que prejudica a lavoura.

Nos rios e assudes pescam-se diferentes especies de peixes, como: curimatan, traíra, jundiá,

piaba, cará.

Historia - A cidade de Campina foi primitivamente uma aldeia de índios Cariris. Em 1770 foi

ereta em freguesia sobre a inovação de Nossa Senhora da Conceição, a 20 de abril de 1790 foi

mudada a categoria de vila. Passou a cidade pela lei provincial do ano de 1864.

Topografia - Esta cidade ocupa terrenos mais ou menos ondulados, as ruas são largas e

torturosas limas, retas outras. A exepção de três, todas as suas casas são terreas. Seus principaes

edifícios são a Igreja Matriz, a de Nossa Senhora do Rosário, Fórum ou casa da Camara, e a cadeia. É

cercada por diversos assudes, sendo um deles de grande volume dagua. Ha diversos

estabelecimentos comerciais e industriais. .

População - A população do município é superior a vinte mil almas, das quaes mil e duzentas

escravas. Desta população, habita a cidade mais de duas mil pessoas. Kxiste no município as

povoações de Fagundes, Queimadas, Boa Vista, São Francisco, Passinhos, São Sebastião, Marinho e

Molungú, todas as quaes, excetuadas as duas ultimas, teem capelão.

Agricultura - Lavoura. Consiste na cultura de cana de açúcar, milho, feijão, arros, e principia-se

a cultivar o café. Também cultiva-se as seguintes especies de frutas: banana, laranja, lima, roman,

pinha, grauiaba, condesa, ananaz, melão, melancia, jaca, manga, abobora, e outras frutas ortencis,

alem de diversos legumes.

Criação - A grande criação consiste em gado vacum, cavalar, lanigero, cabrum e suino. Ha

diversas fazendas que se ocupam desta industria. A pequena criação limita-se as aves domesticas,

como galinhas, guiné, pato, pirú, ganso. Pesca. A pesca nos assudes e rios, não da para o consumo.

Industria Jabri! 
- A industria fabril consiste em açúcar, rapaduras, fumo, farinha de mandioca,

algodão em pluma, obras de olaria, como sejam: louças de barro, telhas e tijolos de alvenaria e

ladrilhos. Ha na povoação de Passinhos desse município de educandas orfãos em numero superior a

oitenta, instituída pelo Padre mestre Ibrapina, onde se fabricam diversos tecidos de algodão.

Comercio - A exportação limita-se a açúcar, cana, fumo, farinha de mandioca, gado vacum o

cavalar. A importação consiste em ferragens, vidros, louças, panos e outros objetos de fabricas

estrangeiras, e sabão de fabrica nacional, na capital desta província.

Instrução - Para instrução primária ha duas escolas Publicas do sexo masculino, e duas do sexo

feminino, além de cinco aulas particulares.

Divisào Eclesiástica - Pertence esse município a Deocese de Olinda, e todo ele forma uma so

freguezia, criada no ano de 1770, ignorando-se a data precisa do alvará de criação: Ha mais criadas

civilmente duas Freguezias cinco léguas ao sul, e a de Nossa Senhora da Conceição de Passinhos, seis

léguas ao poente, as quais tem o poder Eclesiástico se recusando a dar instituição Canonica.

Obras Publicas - Fórum ou Paço da C amara Municipal, um dos melhores Províncias, cadeia

publica e quartos assíduos.
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Curiosidades Naíuracs - Ha no lado meridional da serra da Caueira uma Podia alta de forma
piramidal, denominada pelo vulgo Pedra da Letra, onde se encontram diversas carateres exculpidos
ou gravados na mesma pedra.

Distancias- Dista essa cidade da capital da província 30 léguas ao oeste. As distancias das vilas
e cidades dos municípios confinantes são as seguintes: á vila de Alagoa-Nova cinco léguas ao norte.

A cidade d'Areia, nove léguas ao norte.

A vila de Alagoa-C írande, nove léguas ao nordeste.

A vila do Ingá, oito léguas ao leste.

A vila de Cabaceiras, douze léguas ao sudoeste.

A vila de São João, desenove léguas ao oeste.

A vila do C/uité ou Borborema, vinte três léguas ao noroeste.
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COMARCA DE POMBAL

DESCRIÇÃO DO MUNICÍPIO DO CATHOLÉ TX) ROCHA(*)

Aspecto geral- Este município divide-se em duas partes: a oriental que é de uma vasta planice: e

a ocidental que é em geral montanhoza.

Serras- As serras deste município são: 
"Água 

branca", que fica ao Norte desta vila, a uma légua

de distancia: divide este município com o da Imperatriz da Província do Riu Cirande do Norte:

A serra 
"Três 

cabeços", situada ao noroeste desta vila e a seis léguas de distancia: divide

também este município com aquele.

A serra do 
"Sipó", 

situada ao nordeste desta vila, e a onze léguas de distancia: divide este

município com a de nominação de serra de 
"João 

do Vale".

A serra 
"Brejo 

do Cruz", situada ao leste desta vila e a seis léguas de distancia.

Todas estas serras são agrícolas: e nelas se encontram diversas especies de madeiras de

construção e marcenaria.

A de 
"João 

do Vale" oferece uma vista por de mais agradavel, devido a sua posição topografica,

só, e isolada no meio de uma vasta planice que a circula.

Rios - O territorio deste município é regado por diversos rios, e reachos que só contem agua

durante a estação das chuvas. Entre esses os principaes são: O 
"Reacho 

de Poços", com desesseis

léguas de curso, a contar de suas cabeceiras no lugar 
"Olho 

d'agua do Arruda" pelo lado do norte, até

o rio 
"Piranhas" 

no município do Príncipe do Rio (írande do Norte, onde ele e todos deste município

fazem suas embocaduras.

O rio 
"Poço 

da Cruz" com doze léguas de curso que tem suas cabeceiras nas quebradas do lado

do sul da mesma serra 
"Agua 

branca" e que banha parte desta vila, onde foi denominado pelos

gentios reachos do 
"Jon" 

e por cujo nome ainda hoje é conhecido.

Na planice esses sulcos torrenciaes formam no curso ilhas lateraes, a que se dá o nome de

baixios, que são umas matas mais ou menos espessas, as quais, cercadas, prestam-se a agricultura,

reunindo assim esta parte a dupla vantagem de creação e plantação.

(*)Paço da Camara Municipal da Vila do Catholé do Rocha 2 de junho de 1881.

n mo mo
II. Ex. br.

Tendo em vista o oficio de V. Excia. dirigido a esta Camara em janeiro desle ano, e que graças ao desleixo das repartições do

correio nesta província, só a poucos dias veio a ser recebido, passa esta (.'amara a responder:

Concio do bem e utilidade do empenho de V. Excia. esta camara, conforme o pouco tempo que teve esmerou-se em ministar a

V. Excia. os dados topográficos e históricos de seu município, como junto verá.

Sente que para empenho tão grande e patriotico não podesse ela corresponder talves aos desejos de V. Excia. ou pela tardia

resposta, ou pela ma redação, que tornará, por assim dizer, obscuro o sentido, de modo que pela leitura não se possa ver como os

olhos do entendimento a descrição fiel dos lugares. O que porem, pode asseverar a V. Excia. é que a verdade não toi sacrificada,

embora o sentido seja obscuro. Esta Camara pois confessa-se grata a V. Excia. e aproveita a ocasião para oferecer-lhe seus exíguos

serviços, fasendo votos para que

Deus guarde a V. Excia.

limo. Exmo. Snr. l)r. Benjamim Franklin Ramiz Galvão.

Digno Bibliotecário da Biblioteca do Rio de Janeiro.

Delmiro Alves Maia - Presidente

Panfiro José d'Almeida - Vice Presidente

Cândido Antonio d'Araújo Barreto

Manoel Álvaro de Freitas

Rochaíl Ferreira Maia.
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Nessas ilhas ou baixios fazem-se grandes reprezas ou açudes, que servem para banhar os

terrenos alem, e aquém deles, e distante criam e produzem diversas especies de plantações, ainda nas

épocas das grandes secas periódicas, á que estamos sujeitos, e como a que vimos de atravessar a qual
veio por isso firmar-nos nossos ânimos a convicção de que o fabrico desses açudes é uma necessidade

imperioza, por quanto eles ja não são para os seus proprietários, como outrora se julgava pequenos
auxiliares, mas o único recurso a que se apoiam nessas épocas adversas.

Salubridade - Este município é geralmente salubre. Raras vezes aprecem algum caso de febre

amarela. A colera-morbus que por duas vezes o atacou não se atreveu invadir esta vila.

Madeiras - Encontram-se aqui diversas qualidades de madeiras de construção e marcenaria e

dentre elas são principaes: juca ou pau-ferro, pau-d'arco, cedro, aroeira, angico, gonçalo-alves,
cumaru ou umburana de cheiro, umburana, oity, cajazeira, piquiá, jatobá, oitisica, pitombeira,

pereiro, louro, caroba, jurema-branca, balsamo, carnaúba, canatistula, inharé, ingazeira, caraubeira,

pau de serrote, violete e timbauba.

Minerais -1 la em alguns logares, pedreiras de cal, e quasi em toda parte, pedras de construção e

barro de olaria.

Frutas sihvslrcs - C ajú, goiaba, araçá, cajá, oiti, jatobá, pitomba, juá, murtã, veludo, ubaia, trapiá,

ameixa, maracujá e genipapo.

Animacs sihvstres - Caitatú, viado, garapú, onça, maracajá, gato do mato, raposa, tamanduá,

tatú de diversas especies, maritacas, furão, papa-mel, timbú, moco, préa, macaco, sagüi e coelho.

Aves: encontra-se na planice e nas montanhas grande diversidade de aves e dentre elas

distinguem-se: ema, siriema, jacú, urubú, urubú-rei, caracara, gavião, acaunho, canjá, bacurau,

papagaio, periquito, arara, maracanã, azulão, canario, corrupio, xexeu, galo de campina, papa-sebo,

joão de barro, corró peitica, vemvem, papa-lagarta, asa-branca, aves de reibação, juruti, pombinha,
mambú, cordurtiz, sericoia e pica-páo.

Nos açudes e rios encontram-se as seguintes aves: Putrião, ou pato d'aza branca, jaburu,
marreca, paturi, mergulhão, galinha d'agua, jaçanã, teléo, garça, lavandeira, massarico, frexa-peixe e

agaxhadeira.

As abelhas conhecidas aqui são: Jandaira, tubiba, moça branca, enxú, enxuy, capuchú, abreu,

nembucá, e limão.

Os rios e açudes fornecem varias especies de peixes, bem como: curimatã, piau, cará, traira,

cascudo, piranha, cangati, peixe-branco e muçú.

História - Esta vila foi primitivamente uma fazenda de gados, situada em tempo mui remotos

pelo Tenente Coronel Francisco de Oliveira Rocha, que depois, edificou uma capela com a invocação

de Nossa Senhora dos Remedios, padroeira desta freguezia. Em 1824 seis centos habitantes deste

município, tendo a sua frente Bellarmino de Arruda ("amara, José de Sá Cavalcante, Francisco Alves

Maia e Manoel Alves Maia, gritaram aqui, a Republica e levantaram uma bandeira com a inscrição

C onfederação do Equador" mas esse grito que naquele tempo soou em diversos pontos do norte do

Brasil foi para logo abafado pela Monarquia que nos rege e seus promotores vitimados á grande

persiguição, mas sendo por ultimo anistiados, aqueles o foram por sua ves.

Esse desmoronamento da população ou essa guerra civil, e a seca que sobreveio-lhe em 1825

arruinar o progresso' deste município.

Foram por tanto precisos onze anos para dar mais um passo, e chegar por isso a ser erecta dita

capela freguezia e vila em 1835, e como tal separada do município de Pombal a que pertencia e de

cuja comarca ainda está dependente, visto ter passado a categoria de comarca em 1879, mais ainda

não ter sido provida.

Topografia - Esta vila está situada a margem direita do Riacho do 
"Jon" 

ou Rio 
"Poço 

da Cruz"

sendo sua maior parte no declivio de um pequeno monte, e a menor em uma curta planice próxima
as margens do mesmo Rio, que a banha naquela parte.
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Nas épocas de inverno regularei aparece neste rio, a quatro centas braças de distancia - um

olho d'agua, denominado pelos gentios 
"Coiaçú", 

o qual saindo de seu leito forma durante a seca

uma corrente que torna esta vila pelo Norte aureolada de diversos sítios nos quaes a cana de açúcar e

os coqueiros da praia, alem de outras plantações, vegetam com viço e vigor, parecendo que a

natureza, não satisfeita da fertilidade que dispensara a todo seu sólo, doara-lhe mais aquela corrente,

não só para maior graça e beleza de sua vista, mas ainda para melhor proveito de seus habitantes que

dali tiram, em todos os tempos diversos frutos e verduras, de que os mais logares do sertão se acham

privados.

E tanto a natureza se esmerou nessa sua proteção, que destacou da serra 
"Agua-branca" 

um alto

pico, coroado de rochas, como que para obter, qualquer desvio do riacho do 
"Jon" 

ou do corrente do
"Coiaçú", 

e mostrar-lhe o caminho, que para maior beleza desta vila, e melhor serventia de seus

habitantes, devia seguir.

A aquele gigante de pedra vão os laureados e brilhantes raios do sol, e os da lua pálidos e

cheios de fulgores, primeiro do que a tudo render uma homenagem reconhecida.

As suas ruas são, pela maior parte, torturozas.

Todas as casas são terreas e de má construção, como que os habitantes, as construíssem para,

por assim dizer, se abrigarem por emquanto das intemperies do ar.

Tem a penas um edifício, se bem que não acabado, digno de atenção o qual é a nova matriz,

situada na parte plana, que é de boa construção, e considerável grandeza.

A fora este existe na parte mais elevada a velha capela e matriz, cuja pequenez e derioramento

denuncia e funda sua antigüidade.

E ali que ainda se celebram as praticas e ofícios religiosos.

População - A população livre deste município, antes da seca, calculava-se em 4.000 almas, e

escravas em 1000 almas, mas hoje não se pode definir ao certo a que resta.

Agricultura - Lavoura - C onsiste na cultura da cana de açúcar, mandioca, tabaco, algodão,

milho, arroz e feijão. Também se cultivam diversas especies de frutas, como goiaba, cajú, araça,

laranja, lima, romã, banana, ata, ou pinha, ananaz, melão, melancia, aboboras, e outras frutas

nortenses alem de diversos legumes.

Industria fabril 
- A industria fabril consiste em açúcar, aguardente, fumo, farinha de mandioca e

de milho, e obras de olaria, como sejam: louças de barro, telhas e tijolos.

Comercio - A exportação limita-se a farinha de mandioca, arros, milho, algodão, e gados vacum,

cavalar e muar.

A importação consiste em todos os objetos de fabricas estrangeiras, e mais o café, cuja cultura

aqui não é ainda usada, se bem que prezuma-se produzir com vantagem.

Instrução - Nesta vila ha apenas duas cadeiras de ensino primário, de ambos os sexos mas que

não corresponderão nunca a espectativa geral pelo mau e protegido preenchimento em todos os

tempos.

A instrução aqui, pois, atinge a dos tempos idos.

A população por assim dizer pela maior parte, desconhece o papel e nunca viu a livro algum.

Divisão Ec/csiaslica - Pertence este município a Diocese de Pernambuco e divide-se em duas

parochias: uma que é a de Nossa Senhora dos Remedios desta vila, e a outra de Nossa Senhora dos

Milagres do Brejo do ( ruz.

Esta povoação situada a seis léguas desta vila, ao pé da serra 
"Brejo 

do Cruz" em uma elegante

e arenosa planice é de agradável aspecto. E)o cume a planta da serra, vê-se ali grandes rochas que a

semelhança de cobertores parece quererem evitar qualquer afronta dos raios e tempestades.

Correm por sobre essas rochas durante a estação das chuvas grande abundancia de aguas, e

estas, ondulações que de longe de divisão nas rochas, abandonam aqui e ali seu leito rígido, e

quebram-se mais logo com um estrépito monotono e sonoro - até irem beijar as plantas do gigante, e

dali despejam num grande tanque ou pequena bacia, que rodeada de arvores, sempre florescente as
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espera anciosa. Além desta paroquia existem três capelas, situadas em pequenos povoados, e são: a

de BeJem a Nordeste, e a sete léguas de distancia, a da Conceição, também ao Nordeste e a quatro

léguas de distancia, e do Jerichó ao Siü e a seis léguas de distancia.

Distancias - Dista esta vila da capital da provincia noventa léguas ao este.

A cidade do Príncipe, 16 léguas ao leste.

A vila do Triunfo ou Campo-grande, 18 léguas ao nordeste.

A cidade da Imperatriz, 10 léguas ao norte.

Á cidade de Souza, 18 léguas ao sudueste.

A cidade do Pombal, 12 léguas ao sul.
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PROVÍNCIA

COMARCA .

MUNICÍPIO.

..PARAHYBA DO NORTE

.BANANEIRAS

.CUITÉ(*)

Aspecto geral- É o Município geralmente monthanhoso e coberto de matas.

Mar eportos - Não existe por ser sentral.

Ilhas - Não existe.

Serras - Existe uma denominada Borburema, que se estende de Sul a Norte, de um a outro lado

pelos Municípios visinhos.

Rios e lagoas - Seu territorio é regado por treis rios; taes são Curimataú, Jacú d'Orphãos e

Acanha, os quaes só contem agua durante a estação do inverno. Ha também deversos lagos que
enchem e seção segundo as estações, sendo as principaes a lagoa denominada de Fora, a lagoa do

Meio, Montevedio, e a lagoa Sercada as quaes importancia alguma tem por não conservarem em

tempos em si as aguas.

Salubridade - O Município é geralmente salubre, apennas tem sofrido d'algumas epedemias,

bem como em 1856 do colera-morbus, e da febre amarela em 1878 mais que ambas poços estragos

fiserão em comparação a outros municípios.

Mirieraes - Os mineraes mais usuais são a pedra de construção e o barro d'olaria e pedra
Calcaria e se há outros ainda não forão descobertos.

Madeiras - Há muitas especies de madeiras de construção e marcenaria. As principais são:

urueira, pau d'arco, carabeira, cumaru, angico, pereiro, balsamo, jatobá, jurema, barauna, louro e

sedro.

Fructas silvestres - Cajú, goiaba, jaboticaba, maracujá, rivaia, ameixa, pitomba, ambú, chixala,

juá, cumati. Destas são algumas cultivadas.

Auimaes silvestres - Caetitu, viado, onças maracajá, raposa preás tatus de diversas especies.

Quanto a aves, encontrão-se em deversos lugares do município as seguintes: ema semiema,

zabelê asa branca, rolas, inhabus, araras, papagaios, maracanãs, periquitos, os quaes prejudicão
miiito as plantações com especialidade o algudão convilho por ser em grande abundancia. As aves

cantoras são o sabiá, caruna canario currupião gallo de campina pinta silgo e sanhaçu.

As abelhas fornecem excellente mel, sendo jandaira, tabiba, canudom, rajada, amarela, e jati. A

(*)Paço da Camara Municipal do Município do Cuité, em sessão ordinaria de 25 de Abril de 1881.
mo „ mo

111. e Ex. Senr.

Esta Camara sempre solicita em promover e ajudar a promover o bem estar do Paiz em todo o seu progresso, já na parte da

sevelisação das letras e já nas artes e em tudo mais quanto é proveitoso aos enteresses dos brasileiros que pugnão e anhelão no

mesmo progresso, pelo que tendo a destineta honra em receber officialmente de V. Exci" o modelo em que se dignou apresentar a

Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro afim de poder organisar a geographia e estória do Paiz, encluso achará a descripção d'este

Município conforme sua exigencia.

Desculpe V. Exci4 se por ventura esta Camara deichou de cumprir regularmente o formato de sua descripção, visto como lhe

faltào os meios de melhor poder organisar.

Å Deus Cie. a V. Exci- felismente.

limo. e Exm° Senr. Dor. Benjamin Franklim Ramis Galvão.

Digin* Bibliothecario da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro.

Amaro Eufrozino dos Santos

Prezidente

Antonio Venancio dos Santos

Manoel Galdino de Macêdo

Antonio Paulino de Medeiros Dantas

Francisco Ferr-Pimenta
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par destes ensectos outros há como a saúba, mui prejudiciaes as plantações.
Historia - Esta Villa foi em principio uma pequena povoação creada em 1760 pelo Coronel

Caetano Dantas, o qual edeficou em suas terras uma Capélla com a invocação de Nossa S* das
Merceis, a quem consedeu o patrimonio de meia legoa de terra em quadro, foi erecta em Freguesia
em 1800 não se sabendo por que lei foi ella criada e nem o dia de sua criação; passou a cathegoria de
Villa por Lei Provincial no anno de 1854 e como tal separada do Município de Bananeiras a quem
pertencia.

Topograpbta - Esta Villa está situada na mesma serra Borburema com o nome de Cuité, quando
descoberta, toda se haxa sobre planície. As ruas são geralmente tortuosas, e largas; mas outras se
observão estreitas e retas. A maior parte das casas são ternas, havendo dous sobrados seus principais
edifícios são a Igreja Matriz, a Capella do Semiterio, se não existe em principio de edificação uma
outra Igreja para Matris.

População - Segundo a população não se pode bem calcular, em consequencia das muitas
mudas e retiradas dos habitantes por causa da crise de 3 annos de seca, apenas pode-se bem calcular
no numero de 5 mil almas e a escrava em 400. Desta população habitão a villa, mil almas
comprehendendo também alguns escravos neste numero.

Agricultura - Lavoura: Consiste na cultura do algudão, milho, feijão, mandioca, arros, tabaco,
canna de assucar. Também se cultivão algumas especies de fructas: laranja, lima, banana, ata ou

pinha, melão, melancia, gerimum, abobora e batata de deversas especies.

C riações. A grande criação consiste em gado vaccum, cavallar, muar, lanigero, cabrum e suíno.-
Há deversas fasendas que se occupão desta endustria. A pequena criação limita-se a aves
domesticas.

Industria fabril- A industria fabril, consiste em assucar, aguardente, fumo, farinha de mandióca
e de milho, obras de olaria como sejão louças de barro, telhas e tijollos de alvenaria. Há também uma

pequena fabrica de tecidos de algudão.

Comercio - A exportação limita-se ao algudão, couros salgados, assucar, farinha de mandioca,
milho, solla, e gado vaccum.

A importação consiste em fasendas, secos e molhados e outros objectos de fabricas estrangeiras.
Itistrucçao - Para a instrução primaria há duas escollas do sexo masculino, alem de algufll^s

particulares.

Divizào ccclcsiastica - Pertence este Município á Diocese de Pernambuco, e devide-se em tTTH
Parochias, uma das quaes está encluida na Villa. As outras duas são: A de S. Sebastião do Triumpho
6 legoas ao este, creada por Lei Provincial de 1872.

A de Nos$a S. da Luz de Pedra Lavrada 12 legoas ao Sul, criada por Provincial de 1858. . s 5
Obras Publicas - Não existe.

>n. - M
Curiosidades tialuracs - Não existe.

Distaf teias - Dista esta Villa a ( apitai da Província 50 legoas ao nascente.

As distancias as villas e Cidades do Município confinantes são as seguintes:

A ( idade de Bananeiras 20 legoas ao nascente.

A C idade d'Areia 20 legoas ao Sul.

A ( idade do jardim 18 legoas ao Éste.

A Villa do Acari 12 legoas ao Norte.

A Villa d'Araruna 12 legoas ao nascente.
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DESCRIPÇÃO IX) MUNICÍPIO DE MISERICÓRDIA^)

Aspecto Geral - Do lado do Norte, do Oeste e do Sul é este Município bastante Montanhozo, e

coberto de matas. A leste compõe-se de grandes planícies.

Serras - As serras, que formão as partes montanhozas do Município, fazem parte da serra

grande, e esta da Borborema, que se estende de um a outro lado pelos Municípios vizinhos.

Rios - Se o territorio é regado somente por um rio, que se denomina Piancó, na estação

invernoza; o qual, nascendo das fraldas da serra grande, despeja em outro rio, que desemboca no

Assú da Província do Rio Grande do Norte.

Salubridade- Este Município é geralmente salubre; mas á margem do rio aparecem depois da

estação chuvoza, algumas febres benignas. Em 1862 o cólera morbus cauzou grandes prejuízos á

população.

Madeiras - Ha muitas especies de madeiras de construcção e de marcinaria. As principais são:

sedro, pau d'olio, pau d'arco, pau ferro, masçaranduba, aroeira, barauna, gonçalo alves, jathobá,

angico, jurena, balçamo, pequiá, inharé, tatajuba, inburana, côcão, carnaúba, violete, cumaru,

catingueira, e pau-amarelo.

Fructas Silvestres - Maracujá, Pitomba, Cajá Umbú, Genipapo, (especie de côco) e Juáz.

Animais Silvestres - Onça, Cutia, Viado, Tatú de diverças qualidades, Tamanduá, Gato, Rapoza,

Maritacaca, Macaco, Saguim, Furão, Papa-mel, Preás, Mocóz, e Cutias.

Das Aves - Encontrão-se nas matas as seguintes: Pato, Marréca, Zabelê, Carão, Calça, soco,

gavião, caracará, corduniz, nambú, papagaio, maracanã, periquito, pombas de deverças qualidades,

jacú, ema, siriema, curuja, cancão; algumas das quaes prejudicão muito as lavouras.

As aves cantoras são - O sabiá, canario, carauna, sofreu, bentevi, galo de campina. As abelhas

fornecem excellente mel; as quaes são: Amandacaia, o arapuiá, o canudo, a tubiba, o manduri, o

breco, o sanharó, a mumbuca, a cupira, o jati, o inclui, o capuchú, e o inchuio.

No Rio se pescão as seguintes especies de peixes: Curimatá, trahira, piau, branquinho, cangati,

piranha, e mais deverças qualidades de peixes miúdos.

Historia - Esta villa de Misericórdia foi primitivamente uma povoação, a qual fôra elevada a

Freguezia em 1860, e a cathegoria de Villa em 1863, e por acto do Exm° Senhor Prezidente da

Província, foi elevada á sede da Comarca do Piancó em 1872. De 1877 a 1880 este Município sofreo

uma terrível secca que aniquillou grande parte de sua população.

Topograpbia - Esta Villa está situada a margem esquerda do rio Piancó sobre uma planície que

offerece uma vista pitoresca, principalmente para o lado do rio. Suas ruas são geralmente direitas, e

largas, cujas cazas são todas terreas. Seus principaes edifícios são: a Matriz, o Paço da Camara

Municipal, o Comercio, e o Semiterio com uma Igreja do Coração de Maria.

Ha deverços estabelecimentos commerciais.

População - Consta a população do Municipio de 10000 (dez mil) almas, incluindo 251

HPaço da Camara Municipal da Villa de Misericórdia, 10 de Setembro de 1881.

IHm°Senr.

Em resposta ao officio de V. S" datado de 2 de janeiro de 1881 encluzo remetto a V. S1 a dlscripção deste Municipio de

Misericórdia, organizada de conformidade com o modello, que V. S* se dignou fòmecer-me.

Peço a V. 9* que se digne desculpar-me os erros, que encontrar na referida discripção.

Deus Guarde a V.S*

Illm® Senr. Dor. Benjamim Franklin Ramiz Galvão

M. D. Bibliothecario.

O Preze

Bellarmino de Souza Moreno
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escravos, 157 dentre livres. Desta população habitão esta Villa 2.000 almas (incluindo seos

soburbios).

Da segurança ctidcvidual e de propriedade 
- Hé hoje lizongeiro o estado de segurança

endevidual, e de propriedade neste Município, tendo deminuído consideravelmente o crime e a

fraude, graças as autoridades superiores da Comarca.

Agricultura - Lavoura - Consiste na cultura de cana de assucar e rapadura, mandioca, tabaco,

algodão, milho, arroz, feijão favas, e também se cultivão algumas especies de fructas as quaes são:

laranjas, de deverças qualidades, limas de deverças qualidades, bananas de deverças qualidades,

goiabas, pinhas, condeças, mangas, graviolas, cocos, araticum, mamão, ananaz, melão, melancia,

aboboras, gerimuns, figos, cajus, batatas, limões e outras frutas hortences.

Criações - Ha grande criação consiste em gado vaccum, cavallar, lariigero, cabrum e suíno. A

pequena criação limita-se a aves domesticas.

Pesca - A pesca dá somente para o consumo.

Industria Fabril - A industria fabril consiste em rapadura, assucar, aguardente, fumo de corda,

farinha de mandioca, obras de olaria, couro, louças de barro, telhas, tijolos e alvenaria. Há também

fabricas de tecidos de algudão.

Mineraes - Os mineraes consistem em ouro, xumbo, ferro; cuja abundancia maior consiste em

umas minas descobertas pela companhia Ingleza Tasso e Companhia & em 1860 no lugar - Caxueira

deste termo limitrophe com a Província de Pernambuco, donde o referido Tasso extrahio uma grande

quantidade de ouro.

Commercio - A exportação limita-se em rapadura, aguardente, fumo de corda, arroz, algodão,

gado vaccum, cavallar, solla e couro. A importação consiste em ferragens, café, vellas, sabão, vidro,

louças, fazendas (panos), assucar, bolaxas, bebidas, espritozas, e outros objectos de fabricas

extrangeiras.

Instrução Publica - Para a Instrução primaria ha duas escolas; uma do sexo mascolino, outra do

feminino, e mais quatro particulares no Município.

Divizào Ecleziastica • Pertence este Município a Dioceze de Pernambuco, a qual se devide em

duas Parochias. A desta Villa, que é de Nossa Senhora da Conceição de Mizericordia, e outra da

Conceição do mesmo nome, situada á margem esquerda do rio Piancó, ao oeste sobre uma planície

que offerece uma vista bella; e alem destas há sete pequenas povoações, cuja situação é da maneira

seguinte:

S. Boa Ventura, situado a margem direita do mesmo rio Piancó ao sul; Paulo Mendez, situado á

margem direita do mesmo rio ao sul; Monte Video, situado sobre a serra grande ao poente;
Sant'Anna, situada á margem do riacho do mesmo nome, ao sul, afluente do rio Piancó; a lagoa

Nova, situada sobre a serra de São josé, que faz parte da Borborema, ao sul; São José, situado sobre a

serra do mesmo nome, ao sul; Patos, sobre a mesma serra de São José ao sul.

Obras Publicas - Paço da Camara Municipal, e a ( aza do Commercio.

Distancias - Dista este Município á Capital da Província 98 legoas. Este Município limita-se com

o Termo do Piancó a leste distante desta Villa 2 legoas; ao norte com o Termo da Cidade de Souza,

Cajazeiro da Província da Parahiba, distante desta Villa 10 legoas; a oeste com o termo de Milagres

da Província do Ceará distante desta Villa 18 legoas; ao sul com o Termo de Villa Bella da Província

de Pernambuco, distante desta Villa 18 legoas com o Termo do Triimpho, da mesma Província de

Pernambuco, ao sul distante desta Villa 16 legoas (Pajeú), e com o Termo do Piancó também ao sul

distante desta Villa 16 legoas. Dista esta Parochia da Conceição 13 legoas, a qual foi elevada á

Freguezia em 1871.

Destancias aos poivados- Dista esta Villa a São Boa Ventura 3 legoas a Paulo Mendes 4 legoas;

a Monte Video 8 legoas; a Sant'Anna, 10 legoas a Algoa Nova 14 legoas; a São José 14 legoas, e a

Patos 16 legoas.
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província da parahyba do norte

COMARCA E MUNICÍPIO DA VILA DE SÃO JOÃO DO CARIRY(»)

DESCRIÇÃO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO CARIRY

Aspecto Geral - Este município está colocado sobre o plató da serra da Borburema tem ao sul,

poente e norte uma cadeia de montanhas cobertas de matagais, sendo o mais terreno geralmente

plano coberto de extensos campos, interceptados de matas expessas e frondosas nas varzéas dos rios,

riachos ou corregos.

Mar eportos- Não existem.

Ilhas - Não existem.

Serras - As serras ou elevações que formão a parte montanhosa do município com todo seu

terreno fazem parte da Borborema, que se extende de uns a outros lados pelos municípios e

províncias vizinhas.

Os principaes picos ou elevações são: ao norte - serra da Carneira, Pião (ponto mais culminante

do município), ao poente Serra-negra, Almas, Conceição, jatobá, Matinoré (também denominada

Serra-branca), e Angico, ao sul: Jacarará, Acaby, Júa, Costela, Barriguda, Pará, Coré, Emgabela,

Corôa-branca, e Escurinha, e ao nascente: Maniçóva e Cabeça de Cavalo.

Rios e Lagos - Seu território é sulcado por diversos rios, ou riachos, sendo principaes 
- o

Paperôa, Bom-Sucesso, Timbauba, Batalhão, Campo-Grande, Aredéco (também denominado São

José), e Martinoré, que, reunidos desaguam no Paraíba, o de maior importância do município e

mesmo da Província; os quais na estação invernosa trazem grandes e precipitadas enchentes, porem,

na entrada do verão cortam todos. São mais ou menos piscosos especialmente o Paraíba, que

nascendo nas fraldas da serra do Jabitaca do município de Alagoas do Monteiro, recebe diversos

tributários corta este município em toda sua extenção de poente a nascente.

Lagoas não existem.

Salubridade - É mui saudavel o seu clima, e geralmente fresco com especialidade no fim da

estação invernosa, sendo todavia o ar inchuto e temperado, e como tal, de longa data recomendado

contra tizica.

As hemorróides, intoxicações de cobras venenosas, e em certas estações do ano apoplexias,

(*)Hmo. Snr.

Respondendo o oficio de 2 de janeiro do corrente, em que por parte da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro V. Excia. solicita

informações ou respostas fidedignas e minuciosas do questionário topográfico e histórico deste município, a Camara Municipal desta

vila, tem a honra de passar á V. Excia. no memorial junto as informações pedidas.

Neste trabalho serviu-se de notas autenticas colhidas nos incompletos arquivos da municipalidade, no do Eclesiástico e de

informações fornecidas pelo Dr. Elias Eliaco Eliseu da Costa Ramos, que tem escrito a respeito.

Aproveitando o ensejo a Camara Municipal pede desculpa de não poder enviar á Biblioteca Nacional um memorial mais

menucioso e correto como era á desejar, e simultaniamente seu presidente retribuindo as manifestações de apreço, tem a subida honra

de se oferecer no que á bem do serviço publico, ou particular interesse de V. Excia. a quem

Deus guarde por anos.

Paço da Camara Municipal da Vila de São João, em 1 de junho de 1881.

limo. Exmo. Sr. Dr. Benjamim Franklim Ramiz Galvào

Muito Digno Bibliotecário da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.

Ildefonso da Costa Ramos - Presidente

Minervino Villar de Carvalho

Antonio de Farias Franca

José de Souza Uma

Manoel Gauvencio Correia de Queirós

Benedito de Barros Ramos
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afecções do fígado, especialmente febres beiiosas, que as vezes tomão o carater típico são as

moléstias que mais afetam os habitantes. Em 1856 e 1862 grassou o colera-morbus, e em 1871 e 1878

febres de mal carater.

Minerais - Os mais conhecidos são a pedra de construção, a calcaria, barro de olaria e sal comum;

também consta existir minas de ferro, algum enxofre, salitre, ouro, cristal e outros.

Macieiras - Ha muitas especies de madeiras de construção o de marcenaria. As principaes são:

arueira, angico, pau-d'arco, pau-branco, pereiro, massaranduba, jatoba, balsamo, choram,

carahybeira, cumaru, cedro, louro, gonçalo-alves, jectay, pau-ferro, pau-pedra, canatistula,

timbaúbeira, cajarana, jurema, tatajiba, mororó, umburana, catingueira e outras.

Frutas silvestres - Umbú, quichaba, ameixa, caju, goiaba, ata, jaboticaba, camucá, cambuim,

pitomba, massaranduba, jatobá, mandacaru, tacheiro, chique-chique, , ycó, maracujás, camapuns,

gogoia, melancia, aboboras, e outras: sendo algumas cultivadas.

Atiimaes indígenas - Caititus, onças, veados, mecós, préas, guachimina, gatos do mato, de

diferentes qualidades, maritafédes, furão, papa-mil, tembu, tamanduá, lagartos, e tatus diversos.

Existem diversas especies de aves, encontram-se nas matas e serras, a ema, simiema, jacú, inhambú,

urubú, cracará, acanaã, curujas, morcegos e outras especies de rapina. Nas aguas encontram-se

garças, socos, jaburus, patos, marrecos, de diversas e variadas cores. Cantoras, são as principaes, o

caraúna, canário, corrupião, azulão, rouchinol, pinta-silgo, sabiá. Também araras, papagaios,
maracanães, periquitos, sendo alguns prejudiciais, e outras a criação.

Ha diversas especies de abelhas e exús, que produzem excelente mel, sendo as principaes a

jandahyra, cabeça-branca, jaty, yrypuá, limão, canudo, exú, verdadeiro, capuchú, tubiba, moça-

branca, mosquito verdadeiro, sanharó, e exuy.

Cobras - O cascavel (de entoxicação sempre lethal) a salamandra, a cobra-veado, a sorucucú,

jararacas, coral, guaipivas diversas e outras muitas qualidades.
A par destes insetos ha outros muitos, inclusive a sauva e a mutuca prejudicial aos animaes.

Nas aguas também se pesca a curimataã, trahira, jundiá, cangaty, goiamum, piaba e outros.

Historia - A vila de São João do Cariry, segundo a tradição, teve principio no século passado,
com a denominação de Povoação da Travessa. Sua capela da invocação de Nossa Senhora dos

Milagres, foi elevada em 3 de abril de 1750 a categoria de Matriz, com a denominação de Parochia de

Nossa Senhora dos Milagres, apelidada vulgarmente por Matriz de Cima. Ignora-se a data de sua

fundação. Por alvará de 17 de abril de 1776 foi elevada a julgado com a denominação de Julgado do

C ariry de Fóra. Por outra de 3 de abril de 1798 foi mandado criar a vila com a denominação de vila

de São Pedro, em atenção do nome do Regente então em Portugal; porem em 5 de maio de 18(13 o

Ouvidor (»eral da Capitania, estabelecendo a vila, deu-lhe a denominação de Vrla Real de São João
do ( ariry, em homenagem a E). João VI então Regente de Portugal; ficando assim criado o município,

que foi desmembrado do Pilar a que pertencia. Com a fundação de Cariry-novo na provincia de

Ceará foi cognominado este Sertão com a denominação de Cariry Velho. Mais tarde, por lei n" 27 de 6

de julho de 1854 foi elevada á Comarca com a numeração de 4* que por lei n° 19 de 10 de outubro de

1857 passou para 5a da Provincia, e por lei de 16 de setembro de 1858 a denominação de São João.
Topografia - A vila está situada á margem esquerda do rio Taperôá em terrenos elevados. As

ruas são geralmente tortnrosas e largas. A maior parte das casas são terreas, havendo apenas dois

sobrados. Seus principaes edifícios são: a Matriz (uma das melhores da provincia), o Paço da Camara

Municipal, casa do mercado e o ceiruterio. Ha diversos estabelecimentos comerciais.

Alem da vila existem no município diversas povoações sendo as principaes: ao norte Timbauba

a 4 léguas de distancia; Soledade a 12 léguas; ao poente; Pombas á 4 léguas, onde existe um bom

edifício com a denominação de casa de caridade, mantendo cerca de cem orfãos desvalidas, erecta

1867 as expensas da caridade particular, sob a direção do Padre e Dr. José Antonio Maria Ibiapina, e

sem auxilio algum dos cofres públicos, 
- Batalhão a 10 léguas, povoado florescente, cortado de

diversas estradas, com especialidade a que vindo dos Sertões da provincia do Piaui, corta a provincia
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do Ceará, e ésta de poente a nascente, seguindo para a capital desta província e a da de Pernambuco:

ao sudoeste - São José á 7 léguas; Jerico (antiga Serra-branca), a 4 léguas; e, ao sul Congo a 14 léguas i>

Caraubas a 10 léguas: havendo em todos 1 á 2 igrejas, e cemitérios.

População - Segundo o recenciamento, feito em 1872, contava ser a população livre de 15.372

almas, e a escrava matriculada então 2.404 achando-se aquela hoje aumentada e esta deminuida, em

consequencia de repetidas vendas para fora da província. Desta população habitam a vila 1.500

almas, compreendendo 30 escravos.

Agricultura - Lavoura. Consta na cultura de mandiocas, tabaco, cana, algodão (de superior

qualidade), feijão, arros, etc. Também se cultiva algumas especies de frutas: laranjas, limas, bananas,

ata, romã, melão, melancia, mamão, aboboras e diversas leguminosas.

Criação - O município é essencialmente criador, sendo sua criação a mais avultada da

província e onde mais gados ficou depois da seca de 1877; consistindo ela em gado vacum, cavalar,

muar, cabrum, lanigero e suino. Todas as fazendas se ocupam desta industria, especialmente nos

anos mais secos quando é preciso preparar a macambira, chique-chique, mandacaru, tacheiro e

outras espinhosas para alimentação e engorde dos gados. A pequena criação limita-se a aves

domesticas. A pesca é muito limitada.

Industria fabril 
- A industria fabril consiste no fabrico de queijos, cortumes de peles, obras de

couro, fumo em rolos, rapaduras, aguardente, farinha de mandioca, louça de barro, telhas e tijolos de

alvenaria, fabricas de redes e outros tecidos de algodão.

Comercio - Apenas se faz a exportação de algodão, couros e gados vacum, cavalar, muar,

lanigero e cabrum; todos em crescido numero.

A importação consiste de fazendas, ferragens, vidros, louças, café e outros generos de estiva,

inclusive objetos de fabrico estrangeiro.

Instrução - A instnição primária é dada em uma escola publica, e seis particulares para o sexo

masculino, e outra publica e duas particulares para o sexo feminino; isto depois da seca calamitosa

que acaba de passar, quando as circunstancias financeiras da província obrigam a suprimir diversas

escolas publicas. Existe também um colégio particular onde se ensinam os preparatórios exigidos nos

estabelecimentos de instrução superior.

Divisão eclesiástico - Pertence o município á dioceze de Olinda, e consta de uma só paroquia

com a denominação de Nossa Senhora dos Milagres do Cariry de Fora que, como já se disse, foi

erecta em 3 de abril de 1750.

Obras publicas-O paço da Camara Municipal, a casa de caridade, 10 igrejas e cemiterios.

Curiosidades tiaturaes- Nas nascentes do rio Paperôá, 60 kilometros ao nordoeste desta vila, ha

o poço Mucuitú com 2 quilômetros de extenção havendo lugares que tem apenas 1 metro de largura

(formando círculos concentricos), com profundidade não sondada, cortando uma parte da serra,

formando assim um amfiteatro de pedras, em geral com pintura endevesiveis de tinta vermelha,

representando alguns animaes, instrumentos e letras não intelegiveis. O pico da Serra-Jua, notável

por sua altura e escarpados de pedra, e o da Serra-Pico, de que ja se falou. Existem nas diversas

serras ou elevações enumeradas muitos olhos de agua doce, salobra, salgada, e até um de agua

tépida; assim como se encontram pinturas, hieroglíficas e em algumas furnas ossadas de esqueletos

humanos, que a tradução diz terem sido cemitério dos indígenas. Ha em diversas passagens de

riachos, nos serrotes talhados, lugares apropriados para se construírem grandes reprezas.

Distâncias e Limites- O município limita-se ao norte com a Província do Rio-C Irande do Norte, e

municípios do Cuité, e Campina Cirande; ao sul com a Província de Pernambuco, o município do

Alagoas do Monteiro; ao nascente com os municípios de Campina C irande e de Cabaceiras; e ao

poente com a Província de Pernambuco, e os municípios Texeira, Patos e Santa Luzia do Sabugy,

sendo todos os municípios apontados desta província.

Distancias - Esta vila está distante da capital da província 50 léguas ao poente.

As distancias ás vilas dos municípios confinantes são os seguintes:
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1 - A cidade

2 - A cidade

3 - A vila da

4 - A vila de

5 - A vila de

6 - A vila de

7 - A vila de

8 - A vila de

9 - A vila do

10- Á vila de Patos 25 léguas ao noroeste.

11- A vila de Santa Luzia do Sabugy 22 léguas ao noroeste. A sua maior extenção é de cerca de

200 quilômetros, sendo a de éste ao oeste de 132 quilômetros.
Paço da ( amara Municipal da Vila de São João do ("ariry, em 1 de junho de 1881.

Ildefonso da Costa Ramos - Presidente

Benedito de Barros Ramos

Manoel C Jauvencio ( orreia de Queirós

José de Souza Lima

Antonio de Farias Franca

Minervino Villar de Carvalho

i
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Desta Província 11 cidades responderam ao questionário: Acari, Angicos, Apodi, Arês, Açu,

Imperatriz, Jardim, Mossoró, Pau dos Ferros, Touros e Triunfo.



província do rio cirande do norte

município do ACARYH

comarca do JARDIM

DESCR1PÇÀO DO MUNICÍPIO [X) ACARY

Aspecto geral - Do lado do Nascente e norte é este Município montanhoso, o resto do município

é mais ou menos plano.

Serras - As serras que formão a parte montanhosa do Município são: a cordilheira da serra de

plantação denominada Serra de Santa Anna de Leste a Oeste pelo lado do Norte, que faz parte da

Serra da Burborema, que se extende de um e outro lado pelos municípios visinhos.

Rios- Seu territorio é regado de Leste a Oeste pelo rio Achauam, e seus afluentes, que nasce dos

campos de Matheos Bizerra, e desemboca no rio Piranhas, e só contem agoa durante o inverno.

Salubridade - O município é geralmente salubre, más apparecem em todos os tempos vários

cazos de febres de diverços carateres. Em 1857 a cholera-morbos e a varíola cauzarão grandes

prejuízos á população.

Mitwraes- Os mineraes mais usuaes são: a pedra de construcção e de cál, o barro de olaria tudo

em grande quantidade. Também existe enxofre gêsso, e uma pedra preta e pequena que emita ferro,

assim como pedras de amianto.

Madeiras - Ha varias especies de madeiras de construcção e de marcenaria. Bem como, angico,

arueira, pau d arco, baraúna, louro, tatajuba, gitahi, sedro, crahibeira, cumaru e jurema.
Fructas silvestres - Caju, goiaba, pinha, melão, melancia, mamão, côcos, gerimuns, e bananas em

grande quantidade, laranja, cajarana, pitomba, maracujá, umbú, estas quatro ultimas somente no

inverno, as quaes são algumas cultivadas.

Animaes silvestres-Onças, tigre, pintada e suçuarana, maracajá, raposa e gato do matto os quaes

prejudicão muito as creações, caitatús, viádos, tatus de deferentes qualidades, furão, papa mel,

mocós e priaes.

Quanto as aves encontrão-se nos mattos, emas, siriemas, jacú, jacurutú, gavião e carcará que
muito destroem as creações meúdas, urubus, papagaios, maracanans, piriquitos e passarinhos de

imenças qualidades, os quaes prejudicão muito as lavouras. As aves cantoras são, o sabiá canario,

passarinho prêto e corrupião.

As abelhas fornecem excellente mel; taes são a jandahira, canudo, tobiba, rajada e amarela. Nos

rios se pesca a trahira, piau, curimatam, canga ti, cascudo, piranha e diverços peixinhos meúdos.

Historia - A Villa do Acary, foi primitivamente uma povoação creada em 1738 pelo sargento

mór Manoel Esteves de Andrade, o qual edificou nas suas próprias terras uma capella no sertão do

Seridó, no lugar do Acary com a invocação de Nossa Senhora da Guia, por ficar distante de seu

curato de Piancó oito dias de viagem.

HPaço da Camara Municipal da Villa do Acary em Sessão ordinaria de 11 de Janeiro de 1886.

Ill'n° Sr.

Em cumprimento a ordem de Sua Ex4 o Snr. Presidente da Província em circular de 15 de Dezembro ultimo, remettendo um

questionário para sír respondido, a Camara remette a Biblioteca Nacional, a topographia deste Município, pedindo desculpa pela
imperfeição do trabalho visto não ter o preciso conhecimento.

DeusGea V.S*

111 Senr. Director da Biblioteca Nacional da Corte.

Antonio Biserra de Albuquerque Calvão. Presidente.

Manoel Alberto Santos.

Antonio Honorato de Araujo.

João Nepomuceno da Silva.

João ( lementino da Silva.
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Por Lei provincial de 13 de Março de 1835 foi elevada a categoria de Villa e como tal separada

do Município do Principe.

Topographia - Esta villa está situada á margem direita do rio Achauam, lugar elevado. As ruas

são poucas sendo largas e algumas estreitas. As cazas são terreas. Seus principaes edifícios, são duas

igrejas, a Matris, e a ermida de Nossa Senhora do Rosário, o cimeterio, a casa da camara e cadeia.

Ha alguns estabelicimentos commerciaes.

População - Segundo o ultimo recenciamento de 1873 consta a população de 11350 almas livres

e a escrava de 150. Desta população habitam a villa 200 almas comprehendidas 5 escravas.

Agricultura - Lavoura - Consiste na cultura de milho, feijão, arrôs, mandioca, batata, algudão.

Também se cultiva algumas especies de fructas, cajú, goiaba, pinha, melão, melancia, cocos, girimum,

pitomba, maracujá, laranja, banana, umbú, cajarana, as quaes são algumas cultivadas, além de

diverços legumes.

('reações - A creação consiste em gado vacum, cavallar, muar, lanigero, cabrum e suino.

Industria fabril 
- A industria fabril consiste em farinha de mandioca, milho, feijão, arrôs,

algudão e algumas especies de fruetas como já fica dito.

Commcrcio - A exportação limitta-se em algudão, gado vacum em pé e morto, couro, solla e

queijo. A importação consiste em ferragem, vidros, louças, fazendas, farinha, café, assucar, rapadura,

bacalhau, feijão, arrôs e bulaxas. Os generos são exportados em geral para Pernambuco, Brejos,

Macahiba nesta província, Macau e Mossoró, d'onde vem quasi todos os generos importados. Para

fora do Município o transporte é feito por costas de animaes.

histrucção - Para a instrucção primaria ha 3 escollas do sexo mascolino e 3 do feminino.

Divizão eclesiástico - Pertence este Município á Diocese de Pernambuco, e se divide em duas

Freguesias, e são a do Acary, como já fica dito erecta em 1738, e a de Curraes Novos, por Lei

provincial de 20 de Fevereiro de 1884, a 5 legoas ao Nordeste desta Villa. A Capella de Flores á 10

legoas ao noroeste desta Villa, edificadas aquella em 1809, e esta em 1864.

Dit>isào policial 
- O município conta uma delegacia; trez subdelegacias, a do Acary, com 13

quarteirões, a de Curraes Novos com 13 quarteirões, a de Flores com 10 quarteirões.

Obras publicas 
- Paço da Camara municipal, e cadeia.

Retidas • As rendas municipaes são constituídas pela imposição do subsidio de 1$000 rs. sobre

cada tuna rez morta para o consumo, de 80 reis sobre cada uma carga de qualquer genero exposta á

venda, no mercado publico excepto o algudão, 200 reis sobre cada um animal cabrum, ovelhum e de

500 reis sobre os suínos expostos a venda, de 6$000 reis sobre as casas que venderem aguardente na

Villa e 5$000 reis nas povoações, multas por infracção de posturas, barbatões, disimo de meunças

vivas e aferições de pezos e medidas; no ultimo qüinqüênio as rendas municipaes subirão a

6:553$410; no ultimo exercício subirão a 1:185$140 reis.

A Collectoria geral rendeu 467$655 reis e a provincial 6:656$000.

Distancia - Desta Villa á Capital da Província 50 léguas ao Nordeste.

As distancias ás Víllas e Cidades dos Municípios são as seguintes:

Á Cidade do Principe 12 legoas ao Este.

Á Cidade de Jardim 5 legoas ao Sudoeste.

Á Leste com as Villás do Picuhi e Cuité na Província da-Parahiba, com 8 e 14 Legoas.

Á Villa de Santa Crus com 16 legoas a Leste.

Á Villa de Santa Anna do Mattos com 14 legoas ao Norte.

Passo da Camara Municipal da Villa do Acary em sessão ordinaria de 11 de Janeiro de 1886.

Antonio Biserra d'Albuquerque Galvão. Prez.e

Manoel Alberto Dantas

Antonio Honorato de Araújo

João Nepomuceno da Silva

João Clementino da Silva
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RESPOSTA AO QUESTIONÁRIO

PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO NORTE

COMARCA DE MACAU

DESCRIPÇÃO EX) MUNICÍPIO DE ANGICOS(*)

Aspecto Geral - O Aspecto visual é alegre, se bem que não seja nivelado; do lado do Norte se

compõe de ariscos, cujas terras teem a propriedade agrícola e pertencem ao Estado: assim como dos

lados do Leste, Oeste e Sul é composto de pedregosos taboleiros.

Serras - O pico do Cabogi, o mais considerado da Província, por sua elevação; a Serra do

Bomfim ou Fuzis, e Serra Verde que São Agrícolas; a Serra da Manissoba, Serras de Santa Rosa e

Serra do Lombo menos notáveis qUe fasem igualmente parte do Município.

Rios-Com a denominação de rios, que só contem agoa durante a estação invernosa, taes são os

chamados rio Patachó, rio do Amargôso, e rio do Cearámerim, os quaes nascendo nas quebradas das

Serras denominadas = Santa Rosa = atravessão o Município, isto é, o primeiro vai desembocar no

fallado rio Assú; o segundo desemboca no Porto da Cidade de Macau; e o terceiro no Porto

denominado = Praia deCinipabú.

Quanto a Lagoas nenhuã ha digna de menção.

Salubridade- O Município é geralmente Salubre.

Mirteraes - Os mineraes mais usuaes são: a pedra de construção, e barro de Olaria; constando

também que há o ferro no Pico do Cabogi, assim como pedra calcarea, da melhor qualidade, em

abundancia nos suburbios dêsta Villa.

Madeiras - Ha differentes especies de madeiras de construcção e Marcenaria, que apesar de não

serem consideradas de maior importancia; toda via teem sua serventia para os fins a cima

mencionados. As principaes são: a carnaúba, aroeira, angico, comarú, jucá, caraúba, pereiro e

imborana.

Fructas Silvestres - cajii, goiaba, pinha, maracujá, lunary, pitomba, carnaúba, e quixaba. Destas

(*) Illm° Senr.

A Camara Municipal da Villa de São José de Angicos, da Província do Rio Grande do Norte, a quem por intennedio do Exm°

Senr. Presidente da Província, foi presente o Officio de V. S* datado de 2 de Janeiro proximo passado, que acompanhou o exemplar do

questionário organisado pela Bibliotheca Nacional, estabelecida em a Capital do Império, para esclarecimento de assumptos

concernentes á historia e geographia do Paiz; tomando na mais divida consideração, prestar informações fededjgnas e minuciosas

sobre as circunstancias Topographicas e históricas déste Município, como Die cumpre, attento as reconhecidas vantagens que offerece

um trabalho de tanta magnitude, como este de que se trata, procurou obter aquellas informações de pessôas idoneias désta localidade,

afim de que no devido tempo, podesse as mesmas achar-se no Rio de Janeiro, em resposta dada ao questionário altudido, como

effectivamente o fáz esta Cantara com a maior satisfação, na prezente Sessão, passando incluso néste as mãos de V. 9*, a referida

resposta, que com a precisa exacção foi organisada, de conformidade com os dados que obteve, o offerece o resumido historico déste

Município.

A Camara Municipal désta Villa, agradecendo as honrosas expressões com que V. S* se dignou honra-la; aproveita a bttasâoi

não só para pedir disculpa das faltas, que por ventura possão ser encontradas no trabalho que lhe foi confiado, como para apresentar

a V. S* os protestos de sua estima e elevada consideração.

Deos Guarde a V. S4

Paço da Camara Municipal da Villa de São José dos Angicos, em Sessão extraordinaria de 2 de Maio de 1881.

ll|m° Senr. Dor. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, M. D. Bibliothecario da Bibliotheca Nacional, do Rio de Janeiro.
de

Manoel Fernandes da Rocha Bezerra, Prto.

José Avelino Martins Beserra, Viriador
er

José Mathias X. da Costa, Viriador
er

Trajano X. da Costa, Viriador

Manoel Paulino da Costa Pinheiro, Viriador.
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algumas cultivadas.

Animaes Silvestres - Caititu, veado-garapú, peás, onças de diversas especies, gato do matto e

raposa.

Quanto as aves encontram-se nos campos a ema, jacú, inhambú, papagaio, rabaçães e periquito,

os quaes muito prejudicão as lavouras. As aves cantoras são; o sabiá, o canario, caraúna, corrupião e

gallo de campina. As Abelhas fornecem excellente mel; taes são: a jandahira, papaterra, canudo e o

arapuá: a pár destes insectos outros ha, como a lagarta sempre prejudicial as plantações. Nos

denominados rios e açudes, se pesca a corimata, trahira e outras especies de peixe, chamado d'agoa

dôce.

Historia - Esta Villa de São José dos Angicos, foi primeiramente uma Fazenda de criar gados

pertencente ao abastado proprietário Tenente Antonio Lopes Viegas, cujo nome de Angicos, tirou de

uma porção de arvores do mesmo nome que n'aquelle tempo existia na circumferencia do Olho

d'Agoa que se acha encravado no riacho denominado = Olho d'Agoa = poucos metros abaixo da

mesma Villa.

Observa-se que o referido Tenente Antonio Lopes Viegas, casou-se em úma familia

denominada = Costa Xavier = sendo elle d'outra familia, cuja ramificação éra = Dias Machado. Pelo

corrêr dos tempos, isto é, em 1813, lembrando-se um filho do sobredito Tenente Lopes, com a mais

familia de edificar úma Capella, que consumarão-a em breves tempos, afim de celebrarem, quando

necessário, os Officios Divinos.

Em 1816, achando-se no Rio de Janeiro, o Tenente Coronel José Correia d'Araujo Furtado,

requereu em nome dos Angicanos, ao Ministro do Reino, naquella epocha, ser a mesma Capella

elevada a Freguesia Parochial, como ponto central; cuja supplica mandou o Ministro, não só informar

ao Vigário da Freguesia do Assú, a que pertencia, como á respectiva ('amara, hoje Municipal,

informando esta a favor d'Angicos, e aquelle, por despeito a favor de Sant'Anna do Upanema,

actualmente Villa do Triumpho. Com semelhantes informações, seguio para Corte o fundador da

capella = Tenente Antonio Lopes Viegas Filho, que chegando ali, ficou infelismente maniaco,

encontrando o Reverendo Padre João Theotonio de Sousa e Silva, que lhe disse procurar a Freguesia

para Angicos, e vir nella collado, recebendo por isso os mesmos papeis.

O Ministro deferindo favoravelmente a supplica, collou ao referido Padre João Theotonio,

trasendo a sua Provisão á Commissão de declarar a Séde da Matriz, em um dos dois lugares qual

délles fosse o mais ("entrai = Angicos = ou Sant'Anna = sem traser a clausula = do Upanema.

Em 1824, chegando o mencionado Vigário João Theotonio, a Sant'Anna do Mattos (que não fez

parte das informações) ahí a empenhos declarou a Séde da Freguesia, ficando a Capella désta Villa,

filial áquella, assim como a de Guamaré.

Pelo corrêr do anno de 1834, o Conselho de Provincia, propôz ao Governo Geral a Criação de

cinco Villas, e este aprovando ordenou ao Presidente que então éra o finado Manoel Lobo de Miranda

Henrique, de saudosa memória, a criação das mesmas em Conselho do (.loverno, foi nesta occasião

elevada esta Povoação á Villa, ainda assim com o voto de qualidade d'aquelle destineto Presidente;

por que trêz Conselheiros votarão para Sant'Anna do Mattos, e dois para Angicos, sendo nésta

occasião o sobredito Presidente Lobo, orientado de todo o occorido pelo Conselheiro José Fernandes

Carrilho, que unido ao conselheiro finado Capitão-Mor André d'Albuquerque Maranhão votarão

para = Angicos=.

Simelhante acto de Justiça, desafiou as iras do finado Vigário João Theotonio de Sousa e Silva,

que em virtude do = Acto Addicional de 12 d'Agosto de 1834, foi elle eleito Membro á Assemblea

Provincial, e em sua reunião em 1835, pôde suprimir a mesma Villa, por Lei Provincial n° 26, de 28 de

Março de 1835.

Nesta epocha correrão os negocios tão agitados, que por pouco, esteve a ponto de tremular o

Estandarte Sangrento da guerra civil; e tomando conta da Presidencia o Conselheiro João José
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Ferreira d'Aguiar e reunindo-se a mesma Assemblea, em sua Falia d'arbertura, nada deixou a

desejar, mostrando a incoveniencia de simelhante Lei, toda caprichosa e até odiosa.

Com effeito a referida Assemblea meditando a revogou, instaurando esta Villa, còmo fez pella
Resolução Provincial n° 9, de 13 de Outubro de 1836.

Ainda no anno de 1847, soffreu esta Villa, uma supressão, toda caprichosa, que teve lugar sob a

influencia do finado Coronel Jeronimo Cabral Pereira de Macedo, sendo a mesma instaurada pela
segunda vêz em 1850; em cuja categoria ainda permanece.

Topographia - Esta Villa está situada á margem esquerda do Rio Pata-chó. Nome de antiga tribu

de Índios, que pararão por estes Sertões. A Villa occupa a maior parte de um terreno plano e arenoso

de = 800 = metros em quadro.

Conta-se duas pequenas ruas, largas e bem arejadas, e mais três aliamentos de boas casas que
formão o Adro da Matriz, bonito e decente edifício. Ao Nordeste confronte a mesma acha-se a cadeia

Publica ainda em Obra, tendo bôa sala livre, onde funcciona a Camara Municipal. Ao Sueste, no

mesmo quadro está a casa do commercio edificada ultimamente as espenssas dos soccorros públicos,

que embora não concluída, de muito tem servido - não só para commodo dos viajantes, como aos

negociantes do lugar e seus suburbios. Ao Levante - vê-se o Alto e Magestôso = Pico do Cabogj = que
simelhante ao antigo Telegrapho nos annuncia as chuvas pelos cumulos de nuvens em sua mais

elevada extremidade, onde por singularidade, com difficuldade, foi collocado úm Poste com o

respectivo apara raio. Ao Leste Septentrião e ocidente, observão-se diversos serrotes de granito que
concorre ao longp para formar-se da pequena Villa mais avultada idéia. Do centro da situação

observão-se diversas casas de telhas, dos maiores Altos Monte-Alegre, Favella, Espirito Santo,

("oração de Jesus e Fasenda Nova, propriedades e benfeitorias dos mais abastados do lugar.

Finalmente ao Oeste - 100 - metros das ultimas casas, encontra-se o Açude do Glorioso Senhor São

José Padroeiro da Freguesia, edificado pelo Reverendo Ibiapina, nas Missões de 1862, obra

actualmente em ruinas, que serve apenas para conservar a frescura do terreno, util aos plantadores
de vasantes.

População - Segundo o ultimo recenseamento, consta a população livre de - 5:500 - almas, e a

escrava de -180. Desta população apenas habitão á Villa - 300 - almas, comprehendidas, 13 escravos.

Agricultura - Lavoura - Consiste na cultura de mandioca, algodão, milho, arrôs, feijão, melão e

melancia, alem de diversos ligumes. Criação - A grande criação consiste em gado vaccum, cavallar,

lanigero, e cabrum. A pequena criação limita-se a aves domesticas.

Industria Fabril - A industria fabril é de pouca importancia actualmente consistindo apenas em

pouca farinha de mandioca, obras de Olaria, como sejão louças de barro, telhas e tijolo de alvenaria;

ha também tecidos grossos d'algudão.

Commercio - A exportação é pouca e limita-se ao algudão e gado vaccum; devida esta escacez

aos effeitos da calamitosa secca de 1877 a 1879. A importação também é de nenhuã importancia,

limitando-se a pequena negociação de molhados e fasendas.

bistrucçâo - Para a instrucção primaria ha duas escholas, sendo lima do sexo mascolino criada

por Resolução Provincial no anno de 1833, e uma do sexo femenino criada por Lei Provincial n" 497,

de 4 de Maio de 1860.

Divisão ecclcsiàstica - Pertence este Município á Diocese de Olinda, e contem úma só Parochia

denominada = São José dos Angicos = a qual desmembrada da de Sant'Antonio dos Mattos, foi

criada por Resolução Provincial no anno de 1836; e tem sido administrada por três Vigários, sendo

dois encommendados e úm collado = os Reverendos Manoel e Antonio dos Santos Moraes Pereira

Leitão, Mant>el Jaauario Besejra Cavalcante, e Felje /yyeetle Sousa -gpelo 
primeiro de 1836-1839; pelo

segundo de 1839-1844; e pelo terceiro finalmente de 1844 até o presente.
Obras Publicas - Paço da Camara Municipal, a caza do commercio e o cimiterio.

Distancias - Dista esta Villa da Capital da Província 42 legoas.

As distancias ás Villas e Cidades dos Municípios confinantes são os seguintes:
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Á Villa de Sant'Anna do Mattos, 8 legoas, ao Sudoeste.

Á Cidade do Assú, 8 legoas ao Norueste.

Á Cidade de Macau, 14 legoas poucos gráos abaixo do Norte.

Paço da Camara Municipal da Villa d'Angico, em Sessão extraordinaria de 2 de Maio de 1881.

Manoel Fernandes da Rocha Besêrra - Presidente -

José Avelino Martins Beserra - Viriador -

José Mathias Xavier da Costa

Trajano Xavier da Costa

Manoel Paulino da Costa Pinheiro
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Dedicatória

Ao [limo. Senr. Dr.

Rodolpho Herculano Marinho Falecio.

Muito Digno Juiz de Direito da Comarca do Apody(*)

Na Província do Rio (irande do Norte.

IJlmo. Senr.

V. S" se sorprenderá certamente quando, se por acaso ler este meu tosco trabalho, filho somente

do estremecido amor, ao lugar que me deu o berço; e vir nelle seu respeitável nome, admirará sem

duvida a minha coragem e se revoltará por certo contra a minha ouzadia; porem, [limo. Senr. se eu

disser em minha defeza, que desejava, como é bem natural para meu escripto algum merecimento,

que anhelava por dar-lhe algum valor, e que só este podia encontrar em um nome consederado, e lhe

servisse de égide; pode ser que V. S* conscio do quanto vale, e do quanto merece, me perdoará; e sem

enxergar em meu proceder arrogancia, mas sim temor, profundo respeito e acatamento, como

cavalheirismo, que lhe é tam conhecido, se dignará de amparar um trabalho, que outra bondade não

tem mais, do que o poderoso nome que invoca. V. S'1 pelo seu grande talento, saber, tino, e prudência,

tem conquistado a admiração de todos os Apodienses; e eu que com gloria me ufano por ter tam

distincto Magistrado na Chefatura da Justiça de minha Comarca, distribuindo justiça a todos com

retidão e igualdade, suspirava pelo momento de pagar-lhe o meu tributo de respeito e gratidão.

Eis o que agora venho fazer, é elle bem mesquinho certamente, mas dou quanto tenho, e tudo

quanto posso.

Prove V. Sa a minha bôa intenção e desprese a offerta e d'estarte satisfará os ardentes votos de

quen tem a honra de confessar-se ser

De V. S* Devotado Subdito admirador

Manoel Antonio d'Oliveira Coriolano.

Villa do Apody, 22 de Junho de 1877.

(*)Promotoria Publica da Comarca do Apody, 26 de Abril de 1881 (**)

llhno. Exmo. Senr.

Ardendo em infinitos desejos, de ver o engrandecimento de nossa adorada Pa Iria, assim como ter o excelso prazer de ver este

pobre torrão que me deu o berço, ser por alguma forma conhecido dos outros lugares, depois de vir aqui a pretensão de V. Ex*1

derigida a ( amara Municipal desta Villa, exigindo delia imformaçòes em relação deste Município cujo trabalho confeccionei a seu

pedido, tomei a firme resolução de por minha parte, expontaneamenle enviar a V. Ex- o trabalho incluzo, e no cazo de servir para a

Bibliothéca Nacional, sou a rogar a V. Ex- que o faça publicar, e remeHer-me alguns exemplares, para eu os distribuir. Não o faço

publicar a minha custa, por não poder por hora comportar com essa dispeza, atentão meu estado de finanças ser mesquinho.

Tenrionava dar-lhe a luz da publicidade, no anno em que o confeccionei, porem infelismenle apareceu a terrível seiva que a todos

devastou nestes sertões, levou-me os mingoados recursos de que dispunha, por isso não o tiz; só deixou-me uin coração lodo

palpitante em desejos de ver a publicidade da historia de minha terra; hoje parece-me que surgirá o anjo tutellar dos meuz anhelos,

que é a protecção de V. Ex- para esta realidade.

Mimo. e Exmo. Senr. Dr. Benjamim Franklin Ramiz Galvão.

Digníssimo Bibliothecario da Bibliothéca Nacional do Rio de Janeiro.

Cl Adjunto do Promotor Publico em exercício

Manoel Antonio d'Oliveira Coriolano.

(") Um mês e pouco antes da chegada do relatório oficial da Câmara de Apodi, veio ter às mãos do Diretor da BN este texto assinado

por Manoel Antônio d'Oliveira Coriolano. Mais de 100 anos depois estamos atendendo ao pedido do seu autor e publicamos o seu

trabalho.
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MIMOR1A

OU

NOTICIA HISTÓRICA DA CREAÇÃO DA VILLA DOAPODY NA PROVÍNCIA IX.) RIO

GRANDE LX) NORTE

Esta Villa, chamada outr'ora antiga Missão de São João Baptista do Apody, foi um Arraial de

indios - Paiacús que forão cathequisados pelos Jesuitas nas margens da Lagoa do mesmo nome, que

crescendo em população decretou El-Rei D. José de Portugal, que fosse erecta Villa. Este Decreto foi

commettido ao Juis de Fora Miguel Carlos Caldeira de Pina Castello Branco, para dar-lhe execução.

Este ministro, chegando a esta Villa então Missão, a instancias dos creadores de gados deste sertão,

não eregio Villa transferio-a com os indios aqui moradores, para a Serra do Regente - hoje a Villa de

Port'Alegre, - e ali poude conseguir de Margarida de Freitas Nogueira, mulher imbecil, á quem

pertencia essa Serra, para Patrimonio dos mesmos indios, que tinhão sido acjiii arraialados, nella

eregio a Villa, e applicou para Patrimonio da respectiva ( amara Municipal, uma légoa de terra em

quadro, com uma légoa de cada face, que tinha sido doado aos ditos indios, pelo Alvará de 23 de

Novembro de 1700, a qual é onde hoje se acha edificada esta Villa. Em Sesão ordinaria do Conselho

Geral desta Província de 11 d'Abril de 1833, foi erécta esta Povoação das = Varzeas, do Apody = com

a denominação de = Villa do Apody = servindo-lhe de limites os de sua Freguesia erécta em 1766, e

de Patrimonio, para a respectiva Camara Municipal, a légoa de terras que foi doada aos indios, que

antigamente aqui estiverão aldeiados, e que se retirarão para a Serra de Port'Alegre d'onde se

dispuserão. Aos 9 de Outubro de 1833, teve lugar o acto da instailação da nova (.'amara Municipal

desta Villa, sendo esta apossada pelo Pro-Presidente da Camara Municipal da Villa de Port'Alegro o

Alferes Reinaldo Gaudencio d'Oliveira. A divisão do seo Termo, foi feita pelo mesmo Conselho C leral

desta Província, na Sessão de 14 de Maio de 1834. E foi finalmente approvada a creação desta Villa e

seo Termo, pela Resolução N° 18, d'Assemblea Legislativa Provincial, de 23 de Março de 1835. A

cadeira de 1 ,as letras do sexo masculino desta Villa, foi creada em virtude da Lei de 15 de Outubro de

1827, sendo posta a concurso foi oppositor a ella o cidadão Ignacio Francisco Dantas, o qual foi

approvado nas matérias de ensino primário, aos 6 de Outubro de 1835.0 Exmo. Sr. Basilio Quaresma

Torreão, então Prezidente desta Província, lhe mandou passar Provisão Vitalícia, na conformidade

da Lei de 14 de Junho de 1831, vencendo o ordenado de 250$000 i5 annuaes, pagos em quartéis na

forma da Lei de 4 de Outubro de mesmo anno.

Prestou juramento perante a Camara Municipal desta Villa, e entrou em exercício, aos 6 de

Novembro do dito anno de 1835. Por Lei d'Assembleia Legislativa desta Província de 2 de Novembro

de 1841, foi creado o Termo da Cidade da Imperatriz desmembrado do de Pau dos Ferros, que tirou

uma boa parte deste do Apody. Em 1842, foi creada a Freguesia de Santa Lusia de Mossoró, toda

neste Termo, e incorporada ás da Cidade do Assú. Por Portaria de 23 d'Agosto de 1843, do Vice

Presidente desta Província oCapitão-Mor André d'Albuquerque Maranhão, foi creado um Tribunal

de Jurados, e Foro Civil neste Termo, por se terem apurado 55 juises de facto, desmenbrado do da

Cidade da Imperatriz que havia sido incorporado em 1842. Pela Resolução n" 3(19 d'Assembleia

Legislativa desta Província de 3 d'Agosto de 1855, foi creada uma cadeira de l.as letras do sexo

feminino nesta Villa, e sendo posta a concurso nella foi provida a Senr* D. Anna Roza Emilia por

Provisão do Exmo. Sr. Prezidente da Província, o l )r. Antonio Bernardo de Passos, de 4 de Junho de

1856, prestou juramento perante a Camara Municipal desta Villa, e entrou em exercício do respectivo

emprego, nos 10 de Julho do dito anno. Pela Lei nc'408 d'Assemblea Legislativa desta Província, do 1°

de Setembro de 1858, foi creada a Freguesia de Caraúbas, toda no territorio deste termo. Desde 1860,

que a Igreja Matriz desta Villa, é a sede de um Collegio Eleitoral desta Província, cabendo a esta

Freguesia o n° de 12 Eleitores. Pela Lei n° 601, d'Assembléa Legislativa Provincial de 5 de Março de

1868, forão elevadas a Cathegoria de Villa e Município a Povoação e Freguesia de Caraúbas, com a

mesma denominação desmembrado o seo territorio deste Termo. Por Lei n" 765 d'Assemb!éa
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Legislativa desta Província de 15 de Setembro de 1875, foi este Termo reunido como de C araubas, e

desmembrados da Comarca de Mossoró, elevados a cathegoria de C omarca com a denominação de

Comarca do Apody = Por decréto de 24 de Dezembro de 1875, foi separado do Termo de Mossoró

este do Apody, e creado neste, reunido ao de Caraúbas, o lugar de juiz Municipal de Órfãos. Por

Decreto de 30 de Dezembro de 1875, foi nomeado o Dr. Adelino da Silva Pinto, Juiz Municipal e

d'Órfãos deste Termo do Apody, prestou juramento perante a Camara Municipal desta Villa, e

entrou em exercício, nos 24 de Março de 1876. Por Decreto n° 6176 de 26 d'Abril de 1876, foi

declarada de 1° entrancia esta Comarca do Apody.

Por Decréto n° 6177, de 26 d'Abril de 1876, foi marcado ao Promotor Publico desta C omarca, o

vencimento annual de 1400$000 rs. Por Decreto de 22 de junho de 1876, foi nomeado o Snr. Dr.

Lodolpho Herculano Marinho Falcão Juiz de Direito desta Comarca. Por Decréto N° 6242 de 5 de

Julho de 1876, foi marcado á esta Freguesia o n° de 16 Eleitores. No dia 11 de Setembro de 1876, pelas

11 horas da manhã teve lugar a installação desta Comarca, pelo seu Juiz de Direito, o já dito Sr. Dr.

Lodolpho Hercxdano Marinho Falcão, o qual dirigindo-se da casa de sua aposentadoria

acompanhado de vim luzido prestito até o Paço da (.'.amara Municipal, composto do Dr. Juiz

Municipal do Termo, Adelino da Silva Pinto, dos membros da edilidade e mais funcionários públicos

deste Termo, e do de Caraúbas, do Rv° Parocho da Freguesia o Sr. Antonio Dias da Cunha, do

Commandante Superior Luis Manoel Fernandes Filho, das pessoas gradas de ambas as parcialidades

políticas e bem assim dos Drs. Juiz de Direito da Comarca de Páo dos Ferros, José Thomé da Silva, e

Promotor Publico da Comarca de Mossoró, Euclides Diocleciano de Albuquerque, companheiros de

viagem do mesmo Sr. Dr. Rodolpho d'aquella C idade a esta Villa. Reunidos no mesmo Paço da

Camara Municipal, e tomando os seus assentos proferio aquelle Magistrado, de sua cadeira, um

analogo e eloqüente discurso, que esteve na altura do assumpto, contendo em seo começo palavras

da mais profunda gratidão e reconhecimento a magnificência Imperial, por sua nomeação de Juiz de

Direito; bem como para com todos aquelles, que directamente comcorrerão, e se esforçarão por ella.

No dia 18 de Setembro de 1876, foi installado pelo mesmo Sr. Dr. Juiz de Direito o Registo Geral das

hipothecas desta Comarca, sendo nomeado Official, o 2o Tabelleão desta Villa, o Sr. Joaquim José

Carlos de Noronha. No dia 29 de Setembro de 1876, o Dr. Francisco Octaviano da Nobrega, prestou

juramento e tomou posse do cargo de Promotor Publico desta Comarca, perante o Sr. Dr. Juiz de

Direito.

Artigo d'Acta da Sessão Orditmria do Conselho do Governo de 11 de Abril de 1833, relativo a creação da Villa

do Apudy.

Estando presentes os mesmos Sr.es Conselheiros, menos o Sr. (írillo, no impedimento de quem

foi chamado o Sr. Conselheiro Supplente José Fernandes Carrilho, com o Exmo. Sr. Prisidente, a hora

do costume foi aberta a Sessão, lida e approvada a Acta antecedente, propoz o Sr. Presidente, que se

devia hoje tratar de pôr em execução nesta Província o Cod. do Proc. Criminal mandado observar

pelo Decreto e Instruções de 13 de Dezembro do anno passado, e principiando-se pela divisão dos

Termos, e Districtos; resolveo o Conselho, que fosse erecta em Villa a Povoação das Varzeas do

Apudy com a denominação de Villa do Apudy, servindo-lhe de limites as de sua Freguezia, e do

Patrimonio, a Legoa derTerras, que foi doada aos índios, que antigamente ali estiverão aldeiados, o

que se retirarão para a Serra de Port'Alegre, donde se dispersarão. Estavão assignadas o Exmo. Sr.

Presidente Lobo e Conselheiros - (.'astro - Rocha - Barbosa = Carvalho = Maranhão = Carrilho = Está

conforme Miguel Alvares Teixeira de Mendonça.

Termo de posse e juramento que presta o Prezidente e Secretario da Camara da Villa de Port'Alegre, a nova

Camara eleita para o Município erérto da nova Villa do Apody.

Dada a hora feita a chamada na forma do estylo, achava-se presente o Sr. Vice-Presidente da

Camara da Villa de Port'Alegre, o Alferes Reinaldo Gaudencio d'()liveira, commigo Secretario no
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diante nomiado, e assignado; ahi presentes os novos eleitos veriadores da ( amara Municipal desta

Villa do Apudy, os Sr.es Presidentes da mesma, João Nogueira da Silveira, o Revndo. Francisco

Longino, Guilherme de Mello, Antonio Francisco d'Oliveira, o Capitão Lourenço Alves d'Oliveira,

Joaquim da Cunha Cavalcanti e João Freire da Silveira, pelo Sr. Presidente lhes foi mandado servir

por mim Secretario, o juramento dos Santos Evangelhos, em um Livro delles, em que tocarão suas

mãos direitas, e disserão com os joelhos em terra, no tôpo da Meza, as seguintes palavras = Juro, de

bem desempenhar as obrigações de Veriador desta Camara, deffender a Constituição e guardar a Lei

= e com estas palavras, houve o Sr. Prezidente a nova Camara por impossada, do que para constar

mandou fazer esfacta, em que com os novos providos assignou. E eu Leandro Francisco Cavalcanti

d'Albuquerque Secretario da Camara, a escrevi. Dado o juramento leo o Vice-Presidente da Camara

da Villa de Port'Alegre, o seguinte discurso = Neste momento, terminou a jurisdição que teve a

Camara da Villa de Port'Alegre, nos povos deste Município, impossada esta ( amara, passo ao digno

desempenho de Vs. Sas. os negocios do novo Município, e elle lhes oferece um aspecto agradavel, o

Vs. Sas. aspirão seo melhoramento, como executores da lei e amantes das liberdades Publicas. Este

Município, composto de cidadãos probos, gente dócil e moralisada, dignos de melhor sorte, com a

elevação de uma nova Villa, esperão dos illustres conhecimentos de Vs. Sas. a manutenção da lei, e

prosperidade de um povo livre, a cujos disvellos, o entrega a Camara da Villa de Port'Alegre, e ijue

teve a honra em manter a administração de tão digno povo, e eu em nome delia, offereço a Vs. Sas.

uma liga inseparavel, alem da causa Publica, com irmãos nascidos e creados em um ameno Paiz,

havendo reciproca, e promptas relações para o bem estar da segurança e policia dos dous Municípios

= Villa do Apudy 9 de Outubro de 1833; Reinaldo Cíaudencio d'Oliveira = CJaudencio d'Cliveira =

João Nogueira da Silveira = Francisco Longino = Guilherme de Mello = Antonio Francisco d'01iveira

= Lourenço Alves d'01iveira = Joaquim da Cunha Cavalcanti = João Freire da Silveira =

Foi mais resolvido pelo vice-Presidente da (.'amara da Villa de Port'Alegre, que em virtude do

artigo 3° do Decreto de 13 de Desembro de 1832, declarasse-se a installação da Villa pelo Cod. do

Proc. Crim. e resolução do Exmo. Conselho do Governo desta Província, de 11 d'Abril do anno que

corre, foi creada esta Villa, com a denominação de = Villa do Apudy = servindo-lhe de Termo, a

divisão da mesma Freguesia, como consta do (Ifficio do Exmo. Sr. Presidente desta Província, Manoel

Lobo de Miranda Henriques, de 15 de Abril; e resolveo-se faser publico por editaes na primeira

Sessão; e dada a hora, levantou o Sr. Presidente a Sessão. I£ eu Leandro Francisco Cavalcante

d'Albuquerque, Secretario da Camara de Port'Alegre, o escrevi = (laudencio de Oliveira = Silveira =

Oliveira = Alves d'C )liveira = Cavalcanti = Freire da Silveira = (Guilherme de Mello.

Copia de um artigo da Acta da Sessão Ordinário do Conselho do Governo de 14 de Maio de 1834, relativo a

divisão do Termo do Apudy.

Achando-se presentes os mesmos Srs. Conselheiros, e mais o Sr. Castro com o Exmo. Sr.

Presidente, a hora do costume, foi aberta a Sessão, lida e approvada a acta antecedente. Passando-se

a tratar da divisão do Termo da Villa do Apudy, em presença da Commissão nomeada pela

respectiva Camara Municipal, composta dos cidadãos, o Capitão Luiz Manoel Fernandes, e Elias

Antonio Cavalcanti d'Albuquerque, resolveo o Conselho que o Termo da dita Villa do Apudy, fosse

dividido na forma seguinte Pelo nascente principiando da Barra do Paninrinha - exclusive, seguirá de

norte a sul, por uma linha, tocando a ponta das catingas da Upanêma = e d'ahi para cima, por uma

linha divisória parallela, ao mesmo Rio = Upanêma = passando exclusivamente pelas fazendas =

Carmo = Taboleiro-Cjrande = Sant'Anna = São Joaquim = Jacú = Chafariz = Caraúbas = Alagôa = São

Jeronymo = Patos = Tapera = São Felix = Ingá = e Jatobá = até Adquinhon = ou = São C lonçalo = que é

a mesma divizão feita com o Termo da Villa da Princeza, na Sessão de 9 de Setembro proximo

passado, e d'ahi pelos limites da Freguesia da dita Villa do Apudy, seguirá, tocando inclusivamente

= Coroatá = São Bento = Serra de São Miguel = Rosário = o pé da Serra d'Agua Branca = João Dias

Alagoa do Arnída = Colonia = até = Mombáça = e d'ahi por uma linha de sul a norte, dividindo com
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o Município da Villa de Port'Alegre, seguirá, tocando exclosivamente a fasenda = Matta-Secca, e

d'ahi em linha recta ao sitio = Mundo-Novo = da D. Monica, até o Olho d'Agua das Trincheiras =

deste ponto, torcendo em procura de Oeste, seguirá a tocar no Marco do Patrimonio da Villa de

Port'Alegre, exclusive; e d'ahi ao Riacho da Cruz e por elle abaixo, até = São [oão de Cima = e deste

lugar, cortando o Rio Apudy, até a = Passagem Franca = inclusive, e d'ahi, tocando o Fouveiro = até o

Sitio do = Padre = ou Tapanhum = inclusive, e d'ahi procurando o norte pela catinga da Serra do

Apudy, seguirá a tocar a = Lage do meio = inclusive, e deste lugar, ao Sitio de - José de Goes

Nogueira inclusive, e d'ahi, pela catinga abaixo, seguindo os limites da Freguesia do Apudy, até a

costa do Mar. Estavão assignados o Exmo. Sr. Presidente Torreão - e conselheiros = Castro = Rocha =

Carrilho = Garcia = Nunes = Está conforme = Miguel Alvares Teixeira de Mendonça.

Resolução N" 18. Basilio Quaresma Torreão, Presidente da Província do Rio Grande do Norte.

Faço saber a todos os seos habitantes, que a Assemblea Legislativa Provincial Decretou e eu

Sancionei a Resolução Seguinte = Art 1° Fica approvada a Villa do Apudy, creada pela Resolução do

extincto Conselho Presidencial de 11 d'Abril de 1833.

Art. 2° Os limites do seo Município, são os que lhe forão marcados pelo estincto Conselho da

Presidencia na Sessão de 14 de Maio de 1834, com esclusão somente das Fazendas, e sitios que

ficarem a quem do meio da catinga do Upanêma, que fica servindo de divisão nesta parte, ao

referido Município, e ao da Villa da Princeza.

Art. y Fica de nenhum effeito qualquer disposição em contrario. Mando portanto, a todas as

authoridades, a quem o conhecimento e execução da referida Resolução pertencer, que a cumprão, e

fação cumprir tão inteiramente, como nella se contem. O Secretario da Província a faça imprimir,

publicar, e correr, ("idade do Natal, aos 23 dias do mez de Março de 1835. décimo quarto da

Independencia do Império. Bazilio Quaresma Torreão.

N'esta Secretaria do Governo foi publicada a presente Resolução aos 23 de Março de 1835.

Miguel Alvarez Teixeira de Mendonça. Sellada nesta Secretaria do Governo, aos 23 de Março de

1835. Manoel Joaquim Pereira do Lago. Registrada a folha 6 do Livro 1° de Registro de Semelhantes -

Secretaria do Governo, na (. idade do Natal, 23 de Março de 1835. Luiz Pedro Alvares França.

Lei ri" 408 do 1" de Setembro de 1858. Antonio Marcellino Nunez Gonçalves Juiz de Direito, Cavalheiro

da Ordem de Christo, Presidente da Província do Rio Grande do Norte, por Sua Magestade O

Imperador, a Quem Deus Guarde. &

Faço saber a todos os seus habitantes que a Assemblea Legislativa Provincial decretou, e eu

sancionei a Lei seguinte.

Art. Io Fica elevada a cathegoria de Freguesia, e desmembrada da do Apudy, a Povoação de

Caraúbas, com a denominação de São Sebastião Mártir do Apudy. Art 2" A nova Freguesia, limitará

pelo lado do Sul com a do Patú, por uma linha divisória, que partindo dos limites desta Província,

com a da Parahyba, seguirá do nascente ao Poente, pelos limites das Fazendas - Trincheiras = (.'anta-

Gallo = Juncos = exclusive, Encanto - inclusive, até a ponta do sul da Serra dos = Picos = e d'ahi por

cima da mesma Serra servindo de diviza as extremas das Fazendas Picos até atravessar o Riacho =

Logradouro = acima da Fazenda = Augmento = defronte da Cacimba, e comprehendendo a Fazenda

= São Joaquim seguirá d'ahi em linha recta, ao = Rio-Morto = no Rio Umary = e por este abaixo,

comprehendendo de um e outro lado incluzive, os do sitio Borracha - até a Fasenda = São Vicente =

d'onde deixando o dito Rio, seguirá pela Estrada que conduz à Alagôa do Apanha-Peixe =

comprehendendo os moradores desta exclusive os da Alagôa = Carrilho = até o Marco que divide o

Pacó do Apanha-Peixe = e d'ahi seguirá a mesma linha a passar o Riacho = Livramento = no lugar =

Barra do Riacho do meio, ou do sitio - e desse lugar, em direcção ao nascente a comprehender os

limites da Datta-Baixa-( irande d'onde, seguindo para o sul, e limitando com a Freguesia de Campo-
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Grande, atravessará o Riacho - Pedra-Comprida = inclusive a terra do Sitio de Ricarte Francisco de

Normandia lmberiba, e irá tocar o Rio-Upanêma = nos limites das Fazendas = Cisplatina e Pelo

Signal = d'onde seguirá pelo = Riacho da Serra = acima, o qual servirá de divisão com a Freguesia de

Campo-Grande, até a Serrota do mesmo nome, da qual seguirá outra vez para o nascente, limitando

por cima das Serrotas - Pocinhos - Cavallos Mortos - e Olho d'Agua do Carlos - a passar o Rio

Adquinhon - na barra do Riacho - Trapiá - até o Serrote - Mirador - exclusive a Fazenda - Trapiá, e

d'ahi para o cabeço - Tuyúyú - d'onde seguirá a fechar o circulo nos limites desta Província, com a da

Parahyba, d'onde principiou.

Art. 3o O territorio desta Freguesia fará parte do Município do Apudy.

Art. 4o Revogão-se as disposições em contrario. Mando portanto, a todas as authoridades, a

quem o conhecimento e execução da referida Lei pertencer, que cumprão e fação cumprir tão

inteiramente como nella se contem. O Secretario da Província a faça imprimir publicar e correr.

Palacio do Governo do Rio Grande do Norte, 1° de Setembro de 1858, trigesimo sétimo da

Independencia do Império. Antonio Marcellino Nunez ( Gonçalves. (L. S.)

Carta de Lei, pela qual V. Ex* manda executar o Decreto da Assembléa Legislativa Provincial,

elevando a cathegoria de Freguesia a Povoação de Caraúbas, como acima se declara. Para V. Ex" ver.

Álvaro de Oliveira Gondim a fez. Sellada, e publicada nesta Secretaria do Governo, a 1 de Setembro

de 1858. Gentil Homem d'Almeida Braga. Secretario do Governo. Registrada a folhas 185 do Livro 3°

de Leis, e Resoluções Provinciaes. 1" Secção da Secretaria do Governo do Rio Grande do Norte, 14 de

Outubro de 1858.0 Chefe. João Ferreira Nobre.

Lei n" 601 de 5 de Março de 1868.

O Doutor Gustavo Adolpho de Sá, Presidente da Província do Rio Grande do Norte, por sua

Magestade o Imperador, A Quem Deuz Guarde.

Faço saber a todos os seus habitantes que a Assemblea Legislativa Provincial decretou, e eu

Sancionei a Lei seguinte. Art. 1° Ficão elevadas a cathegoria de Villa e Município a Povoação e

Freguesia de Caraúbas, com a mesma denominação.

Art. 2o Fica extincto o Municipio e Villa de Campo Grande, actualmente a Comarca do Assú, e

incorporado o seo territorio ao Município de Caraúbas, da Comarca de Mossoró.

Art. 3o Ficão revogadas as disposições em contrario. Mando, portanto, a todas as authoridades

a quem o conhecimento e execução da referida Lei pertencer, que a cumprão, e fação cumprir tão

inteiramente como nella se contem. O Secretario da Província, a faça imprimir publicar e correr.

Palacio do Governo do Rio Grande do Norte, 5 de Março de 1868 quadragesimo sétimo da

Independencia do Império. Gustavo Adolpho de Sá. (L. S.) Carta de Lei pela qual V. Ex* manda

executar o decreto da Assembléa Legislativa Provincial, que eleva a cathegoria de Villa e Municipio,

a Povoação e Freguesia de Caraúbas, e extinguem o Municipio e Villa de Campo-Grande, da

Comarca do Assú, e incorpora-o ao de Caraúbas da Comarca de Mossoró, como acima se declara.

Para V. Ex* ver. ]esuino Rodolpho do Rego Monteiro a fez. Sellada, e publicada nesta Secretaria do

Governo, aos 5 dias do mez de Março de 1868. O Secretario da Província Joaquim Theodorio

Cysniros d'Albuquerque. ,

Registrada no Livro competente. 1° Secção da Secretaria do Governo do Rio Grande do Norte, 12 de

Maio de 1868.0 Chefe Francisco Gomes da Rocha Fagundes.

Lei N" 765 de 15 de Setembro de 1875.

José Bernardo Galvão Alcoforado Júnior, Bacharel Formado em Sciencias Jurídicas e Sociaes, e

Presidente da Província do Rio Grande do Norte, por Sua Magestade o Imperador, a Quem Deuz

Guarde. &
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Faço saber a todos os seos habitantes, que a Assembléa Legislativa Provincial decretou, e eu

sancionei a Resolução seguinte.

Art. Io Ficão desmembrados da Comarca de Mossoró e constituindo uma nova Comarca os

Termos de Caraúbas e Apudy, tendo por sede a Villa deste nome, e por limites os mesmos dos

respectivos Termos.

Art. 2o Revogão-se as disposições em contrario. Mando, portanto, a todas as authoridades, a

quem o conhecimento e execução da referida Resolução pertencer que a cumprão, e fação cumprir

tão inteiramente como nella se contem. O Secretario da Província a faça imprimir, publicar e correr.

Palacio da Presidencia do Rio Oande do Norte, em 15 de Setembro de 1875, quinquagezimo quarto

da Independencia e do Império (L. S.) José Bernardo Calvão Alcoforado júnior. Resolução pela qual

V. Ex° manda executar o decreto da Assembléa Legislativa Provincial desmembrando da Comarca de

Mossoró e constituindo uma Comarca nos Termos de Caraúbas e Apudy, como acima se declara.

Para Va Exa ver. Manoel Pereira d'Azevedo a fez.

Sellada, e publicada nesta Secretaria da Presidencia do Rio Cirande do Norte, 15 de Setembro

de 1775. () Secretario. Francisco Lúcio de Castro.

Pozição Topographica da Villa do Apudy na Província do Rio Grande do Norte, riqueza» naturaes do solo de

seu Município, e estação periódica das Serras.

A villa do Apudy, sede da Comarca do mesmo nome, jaz vantajosamente perto da margem

esquerda do Rio Apudy, onde este banha uma amena varzea de 3 legoas; ao lado do norte da Lagoa,

a qual tem o seu começo na grande bacia que serve de porto da Villa, e se estende 3 légoas para o

poente, com suas margens salientes e pitorescas, bordadas de frondosos carnaubaiz, e outras arvores,
N e 

muito uberosaz para a lavoura, que dá com abundancia quando se cultiva; é muito piscosa, por

nella haver grande copia de peixes curimatans, ca mu rins, piranhas, e outros muitos, que chega para

abastecer o lugar e exportar em cargas para fora do Município, e 21 légoas de embocadura do mesmo

Rio no Occeano ao norte onde tem o nome de Mossoró. Ella dista da Capital da Província 78 légoas

ao poente, 64 da do Ceará, 120 da Cidade do Recife, 30 da do Aracaty, 28 da do Assú, 14 da de

Mossoró, 12 da da Imperatriz, 16 da Villa de Páo-dos-Ferros, 10 da de Port'Alegre, e 7 da de

Caraúbaz. O territorio de sua Freguesia e Município, confinando nesta Província ao Sul, com os de

<• Port'Alegre, Imperatris, e ao norte, com o de Mossoró, limita-se pelo poente com a Provincia do

Ceará, nas Freguezias das Russaz, e da Serra do Pereiro e pelo nascente, confina com a de Caraúbaz,

por estar esta Freguesia no interior desta Provincia. Tem a mesma Villa, fundada em uma elegante

collina arenosa, 7 ruas, 118 casaz habitadas, sendo 3 de sobrado, e 10 en continua edificação. A Igreja

Matriz, fundada em 1740, por Frei Fidelles Capuchinho Jezuita em serviço das Missões na cathequese

dos índios - Paiacús - nas margens da dita Lagôa, que ainda hoje a tradicção conserva o nome do -

Corrego da Missão - a um braço da mesma, existente nos suburbios da Villa, e erecta Freguesia em

1766, sendo o seu Io Vigário, o Padre João da Cunha Paiva, clérigo do Habito de São Pedro, natural

de Pernambuco, é grande, bem compartilhada, e espaçosa, pelos reparos que ultimamente se fizerão

a custa dos seus Parochianos, tem um torreão que serve de campanario, um grande Cimiterio, com a

respectiva Capellinha, fundada em 1863, pelo Missionário, o Padre Agostinho Alvares Affonso,

quando aqui*messionou. A casa da Camara Municipal cujo andar terreo serve de prisão, fundada em

1835, a custa dos Cofres, e dos particulares, é bastante commoda, e offerece a devida segurança,

sendo uma das melhores prisões da Provincia. A casa do mercado, está em andamento a sua

edificação e já tem bastante commodo. A população da Freguezia é calculada em 10 mil habitantes,

I pois que no Ricenciamento que se fez no 1" de Agosto de 1872, em virtude do Regulamento de 30 de

Dezembro de 1871, forão recenseados 6591 indivíduos. O clima da Villa e seu Município, é dõce,

aprasivel, e saudavel sendo o seu territorio, fértil e produetor nos annos invernosos; na distancia de 1

légoa no occidente, campéa a - Serra do Apudy = abundante de caça e agricula, onde os habitantes

d'aqui fazem suas plantações e auferem uma exultante colhéta; o sertão é lado entercortado de lagoas
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de aluvião, creando nestas, e em suas campinas, pasto em abundancia, onde se nutrem os pados, na

bella e aprazível estação do inverno. Existem dentro da Villa, 5 machinas de costura, 3 de alanbic|uies

para aguardente, 14 engenhocas de madeira, e 3 engenhos de ferro de moer cannas; e 33 aviamentos

de fazer farinha. Deste bello local, onde se gosa uma briza mjtigadora, vê-se a leste, a Serra de = João

do Valle = no Município do Triumpho, na distancia de 14 legoas; ao sul, na distancia de 12 légoas,

também se vê a cordilheira do = Patú = em direção ao poente, que faz as serras - Tres-Cabeças =

Cajueiro = Serra do Martinz = onde está sita a Cidade da Imperatriz sede da Comarca da Maioridade,

a Serra do = Regente = em cujo êrmo discança a Villa de Port'Alegre, Serras = Magdalena = e Jatobá =

nos limites desta Província com a do Ceará, no Mtinicipio da Villa do Pereira. É bello, e aprasivel,

deste local, com o mais ligeiro golpe de vista, devulgar-se esse panorama encantador, onde o esperto

viajor tem que admirar; o Pasto que descrever desta bellesa ingente, de que nos dotou a sabia mão da

Providencia; e o naturalista investigador, muito aproveitará na exploração attenta as muitas

preciosidades do solo do seu Município, em fim este Apudy, é um diamante por lapidar, pois é

abundante em muitos recursos naturais, e para seu completo desenvolvimento, falta um protector.

Talvez esteja predestinado o futuro grandioso deste lugar, na = Via-ferrea = do Mossoró ao São

Francisco, que segundo a sua planta já traçada, tem ella de passar muito ao perto, no lado occidental

desta Villa. A mineração é de todo desconhecida neste Município, não porque elle não contenha um

cabedal immenso, de indicios de mineraes, segundo as discripções que se tem feito de terrenos

mineralogicos, mais por falta absoluta de pessoas que tenhão conhecimentos práticos, ainda os mais

triviaes da mineralogia. Seja-me pois permettido, que, para dar alguma idéa do terreno, faça d elle a

seguinte ligeira descripção: O Rio Apudy, correndo de Sul a Norte, depois de formar com a

confluência de outros Rios, e Riachos, a planice ou Vale, chamado Varzeas do Apudy = floresta

cerrada de Carnaúbais, que se expande as nascente desta Villa, com bem 10 légoas de âmbito, parte

da Serra do mesmo nome, 3 légoas abaixo da dita Villa, e roçando alcantilosas ribas de rocha calcaria,

vai entrar no Município de Mossoró, no ponto donde toma este nome, até a sua foz no Occeano e

donde dista 15 légoas do mesmo, e 9 do lugar navegavel. Entre este Rio, os de Jaguaribe, ao poente, e

Figueiredo ao Sul, já na Província do Ceará, e o Mar se acha um Platô, pouco elevado, com uma chã

de pouco mais ou menos 13 légoas de largura (do nascente ao poente) e 30 de comprimento até o

mar, quasi todo inhabitado, que é o que se chama Serra do Apudy = No lado direito do Rio (nascente)

estende-se ainda a Serra até o Rio Upanêma, que também ha partes desta até o Assú, e o mar, com

menos largura e comprimento. Toda esta Serra, é calçada de uma lage calcaria, que se acha em partes

mais funda, em parte na superfice da terra, e em outras se eleva desta alguns palmos, tornando-se em

estensas pederneiras, de perto de 1 legoa de extensão, onde impede quasi de todo a vegetação, e abre

sorvedouros ás aguas das chuvas, em alcantiladas e profundas cavernas, algumas das quaes estensas,

regadas de agua em seu fundo, ou assombradas de bosques, só podem ser visitadas por aves, que ali

depositão seus ninhos; principalmente nos arrebaldes desta Villa. F.m toda esta grande extensão,

encontrão-se poucos Riachos, e estes mesmos de pouca profundidade, porque as ágoas das chuvas

somen-se nas fendas da lage, e nos subterrâneos, sahindo no Rio Apudy, em fontes perenes que o

fazem corrente mesmo de verão, em grande extensão, tomando a corrente em certo lugar caminho

subterrâneo de quasi 3 legoas, para apparecer caudal e cristalina em outro, chamado = Pôço-Feio. A

face deste territorio, cobeVta pela maior parte de terra vermelha, que produz catinga, ou Silvado

cerrado de espinhos, varia em alguns lugares, principalmente nas quebradas e ribas dos Rios e

Riachos. Tomando differentes cores as camadas de terra, e mesmo a pedra, branca, amarélla,

encarnada, ou vermelha, roucha. Torna-se natural na cinta, ou enseada que se vê nas quebradas desta

Serra, uma qualidade de Pedra ôca, que ahi se acha, constituída de matéria quazi calcaria, que parece
ter sido derretida, em cuja concavidade, depois de quebrada, achão-se ingastados agregados de

diamantes, ou pequenas pedras transparentes de differentes faces, cores e tamanhos, as vezes tão

brilhantes, que só lhe falta para merecer este nome a regidês, pois que disfazem-se a golpes de

martello. Apparecem estas na superfície da terra. Talvez as do centro, que se não tem explorado,
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sejão mais rijas. Também ha em um lugar tio Riacho = Páo-do-Tapuia = um terrena côr de chumbo,

hostil á vegetação, e de uma consistência de pedra quebradiça, dentro do qual se achão lascas de

alguns palmos de comprimento e largura, e de algumas polegadas de grossura, de uma pedra branca

muito transparente, branda ao córte de qualquer instrumento, e suseptivel á polidez e brilho do

vidro, porem menos frágil do que elle. Também não forão exploradas as do centro, onde se poderão
achar de maior tamanho. Além da espantosa quantidade de pedra calcarea, que cobre por lágoas a

superfície da terra, formando cavernas, e escabrosidades horríveis, como fica dito, e que podem
fornecer cal, para construções de todo o Império, por séculos, achão-se no mesmo terreno da Serra,

principalmente nas margens dos Rios, e alguns Riachos, predregosos de cantaria fina, macia, e

prestavel ao lavor do cantil, de que são feitas as Pias, portadas, soleiras e outras peças das Matrises

desta Villa e da de Mossoró e capella de São Sebastião que dão todas á margem do mesmo Rio, sendo

as pederneiras que ficam dentro deste Município, de nove, a mais légoas ao porto de embarque em

Mossoró, posto que nas cheias deste Rio, pode a pedra, e a cal ser em qualquer porto delle

embarcada. Em um dos recantos da Lagoa desta Villa, que está mais em contacto com as substancias

mineraes da Serra, tem coalhado em alguns annos, uma substancia betuminosa, inflamavel e de bôa

luz, semelhante a cêra, em quantidade tal, que se pode carregar carros delia. As ágoas da Serra

travam a capa-rosa e em alguns logares se tem colhido este mineral. Também se acha na Serra uma

pedra que parece o gesso.

As agoas da Lagoa desta Villa, indicão mineraes, pela rasão de ser em emanações da Serra. Ha

muitos signaes nesta Serra, que ainda mesmo aos olhos dos ignorantes da mineralogia, indicão a

existencia de mineraes, e que muito convinha que fossem explorados, porem especialmente os do

fundo das inacesseveis cavérnas, tão maravilhosas aos olhos do expectador!

A industria deste Município, é a creação de gado vacum, cavallar, muar, ovelhum cabrum e

suino, cujo producto, com o cortume dos couros, peles salgadas, e lã de algodão fabricadas aqui,

propagação da roça manifesta, que produz espantosamente o plantio de milhos, feijões, arros, que dá

com abundancia, o fabrico da cêra e vellas de C arnaúba, que chega para se exportar em larga escala,

para outras Províncias, o mel de páo, que com abundancia aflue no mercado desta Villa, e também se

exporta, tirado na Serra, tudo isto vai constituindo alguma prosperidade para este Município. A

cultura da Cochonilha, insecto da palmatória, que dá o carmi, a qual tem espantosamente no estado

silvestre, produz nos lugares arenozos, e seccos deste Município, nos annos de pouca chuva, porque
a (...) lhe destróe os inséctos.

O fabrico do canamo, ou linho da folha da Macambira, arbusto de produção infinita neste

Município, que pode constituir um vantajoso ramo de industria, se for adoptado para a cordoaria, e

serviço das embarcações, onde consta que se tem empregado com vantagem em algumas partes, e a

batata desse arbusto, dá uma excellente massa, que serve para sustento do povo, como agora em

virtude da secca que nos está flagellando, essa comida indígena está servindo de alimento a muitos

habitantes deste Município, assim como o pão da batata da Carnaúba, que também ha com alguma

abundancia. Outras producções offerece o solo, como o azeite da Oiticica, a erva do Pereiro, que em

alguns annos dá com abundancia, nos carráscos deste Município, a qual apanhada, e apurada ao

fogo, nada difere da verdadeira cêra branca, em consistência e boa luz. A serra é abundante de caça,

como sejão, viados, onças, porcos caititus, queixadas, tatús, júba, bolla, e verdadeiro, e emas cujas

penas servem para exportação, fazendo uma pequena parte do producto deste Município. Ha

também com alguma abundancia a fructa da batata de purga que torrada dá um excellente café e é

muito medicinal. Segundo antigas tradições, esta Província, especialmente o alto sertão, tem

periodicamente sido victima dos terríveis estragos da sêcca, e seguido logo do seu hediondo cortejo a

infalível fome. Os annos de 1791,1792, e 1793, chamados da = Secca grande = forão todos seccos, de

tal forma, em que não cahia aguá, que chegasse para correr, e produsir a vegetação. Os de 1807 e

1816, forão escassos. O anno de 1825, também foi secco e epidemico, de bexigas, e andaço,

aggravando-se mais o mal, porque em 1824, tinha havido um fraco inverno, assim como nos
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anteriores, tanto assim, que a grande Lagoa desta Villa, que até então se considerava perene, seccou

de todo, ribentando em diversos pontos de seu leito muitos olhos d'agua, pela rasão de 4 annos não

entrar agua nella pelo Corrego que sai do Rio, e se communica com ella, porque em 1820, foi a ultima

vez que encheu. O anno de 1845 foi secco, sendo aggravado pelos dous anteriores, 1843, e 1844, e

pelo seguinte de 1846, todos escassos de chuvas. O anno de 1870 foi escasso, subindo os generos

alementicios a um preço considerável, custando o quarteirão de farinha 2$000 rs; e o presente de

1877, nos 6 meses já decorridos, que se chamão de inverno, só cahirão 12 chuvas, e estas tão

irregulaves, que não produsirão feno, para nutrição dos gados, subindo de ponto o clamor nos mais

pontos do alto sertão, que desde Março ultimo, descem diariamente nas estradas, ondas de ritirantes,

com as plangentes voses, esmolando o pão por caridade, a todos que encontrão, em procura dos

portos do mar, a fim de ver se alcanção algum lenitivo a seus soffrimentos...

Sendo puramente naturaes as causas das seccas, e dependentes de circunstancias

desconhecidas, que podem provir da posição Geographica do solo affectado, conbinada com suas

exalações peculiares, e direções de seus ventos; pois que vêem-se em muitos dias, nos annos de sêcca,

como este, levantarem se no Oriente grossos nevoeiros, que rarifeitos pelo vento norte, ou por

qualquer outra causa, passão depois ligeiros para as regiões Occidentais; talvez para condensarem-se

com os grossos vapores do Amazonas, esse soberbo gigante das aguas, e produsirem o imfalivel

inverno que ali se observa.

Não á mim mas á operada sciencia, ou estudo de muitos annos dos Sábios, nestas regiões,

compete a indagação, e a preciação das mesmas causas, e indicação dos meios de as remover. Talvez

tardios nettos tenhão a gloria de poder, não arrebatar ao Céo o raio, de que se não precisa na terra;

porém a chuva, que é o que falta para a fihcidade dos povos que habitão este clima dôce, sadio, e

productor.

Villa do Apudy, 22 de Junho de 1877.

Manoel Antônio d'01iveira Coriolano.

Subindo de ponto, o clamor geral da fome, em seu completo nestes altos sertões, desta, e das

Províncias limítrofes descião diariamente ondas de esfarrapados, inanidos de fome, em procura do

litoral, a verem se achavão alivio a seus soffrimentos, em data de 6 de Maio de 1878, escrevi as

poucas linhas que seguem, innormemente appreensivo.
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província to rio grande do norte.

ESTADO DA MISÉRIA.

É triste, pungente, e lamentavel, o estado actual da miséria, que de presente assola a todos os
habitantes do alto sertão desta Província, a qual, segundo a sua posição topographica, muito enflue

para a estação periódica das sêccas, por ser situada de baixo da zona tórrida, sendo este o motivo
imperioso de ha 22 mezes, estarmos lutando sob os funestos effeitos duma terrível sêcca e de seu
hediondo cortejo a fome, e a peste, que a todos assola, devasta, e consome. Esta Comarca, está por
hora quazi deserta, assim como as da maioridade e Páo dos Ferros, por via de quazi todos os seus
habitantes terem emigrado para a bella florescente, e hospitaleira Cidade do Mossoró, sede da
Comarca do mesmo nome, todas nesta Província, collocadas no territorio cortado, pelo Rio Apody,
em procura do pão que ali se reparte aos desvalidos, victimas da fome, enviado pelo humanitario e
benfazejo Governo Imperial pela caridade e philantropia dos particulares. O numero das victimas ali,

já sóbe á uma cifra considerável attenta a sua grande afluência, em uma massa enorme e compacta,
em relação á pequenhez do local, onde o povo permanece apinhado, unz, perecem á fome, outros á
sede outros ás infermidades chronicas, agravadas da fome e maltracto, e outros ao contagio,

proveniente do calor, da junção de muitos mil pelo que, se torna um ar mais insalubre e pestilencial.
Nesta Villa, desde Março de 1877, até hoje, passão diariamente phalanges de esfarrapados, só tendo
dentro dos esqueletos os espíritos, que por milagre ainda não os... cadavericos corpos esmolando
uma migalha de pão, para salvarem as vidas, emquanto chegão a Mossoró com inteira confiança na
Providencia que ahi acharão lenitivo a seus soffrimentos, arrimo ás suas misérias consolo ás suas
afflições, e a taboa dos seus salvamentos, do pélago horroroso da fome que os devora!! Esta gente,
assim inanida de fome, coberta de andrajos, sai desta Villa, nesse estado tristíssimo e aterrador segue
com o pobre fato e os filhinhos exangues charos fructos de seus amores, sobre os debeis hombros,

para aquella Cidade, que dista daqui 14 légoas, por... caminhos, atravessando o Rio Apody, 15 vezes
tais são os ângulos que tem no córte que esta faz na Serra do mesmo nome, que roçando por
alcantiladas rochas de pedra calcária, entra naquelle Município, em cujo trajecto vão ficando

juncados nos caminhos de cadaveres, victimas da fome e os que lá chegão, é n'um estado deplorável,

que mal podem consigo!! Muitos fallecem no dia da chegada, por que os dispensivos da Commissão
de Soccorros, se cada um tivesse cem braços qual Bi... não podião soccorrer á todos os aspirantes a
tempo na distribuição do pão quotidiano! Por mais diligencias que se empregue por mais bons
desejos que se nutre, não é possível salvar-se a todos que mendigão o pão; por que, a (.'idade de
Mossoró é hoje o impório da fome, o receptaculo da miséria, e o quadro assombroso, onde se observa
a scena de maior horror, isto é diariamente verse extinguindo a raça humana á fome, sem haver pão
que a sacie!

O viajor, que por ahi passar ficará por certo abysmado, em ver com profunda mágoa, esse
estado de miséria, em que a maior parte da população desta, e das Províncias, limitrophes, está
naufragando sem outro arrimo, se não a da Divina Providencia, que se... de nós, seremos salvos das

garras da devoradora fome. Os brados lamentosos dos que soffrem, os gemidos piedosos dos afflitos,

que se estorcem em doridos no leito da terrível infermidade, a voz plangente, commossiva, rouca e
cavernosa do fraco-peito do pedinte, e os éccos penetrantes ás ouças, e fere nos ao coração as
inocentes creanças clamando por pão, implorando um Socorro, sobem aos Céos perante Deuz e na
terra, neste mar tempestuoso de affliçãos que rebenta nos... da pobreza desvalida, impellido do mais
rijo furacão da imensidade penétra e fere os corações dos humanos! e só ha um apello, e conforme na
mente de todos os afflitos, que é - fé em Deuz - 

que quando for servido mandará sua Redenpção para
os que soffrem! O pincel mais delicado, a penna a mais hábil e a intelligencia a mais robusta, não são
capazes de pintar, nem descrever, o quadro actual da miséria, que de presente existe nestas paragens,
desde o alto sertão, até o litoral; tudo se sente, se vê, e se observa, mas não se pode diser tudo, porque
não se pode comprehender tanto clamor, tanta afflicção tanta miséria, e tanto horror! É este o estado
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triste, desanimador e isolado deste alto sertão, onde por todos os seus ângulos e contornos se vem

infinitas propriedades abandonadas de seus donos, e muitas casas deshabitadas, pela inffalivel

emigração destes, muitos dos quais nunca mais voltarão, para abrigarem-se á suas sombras como

sempre o fiserão outrora, nesses bellos tempos idos: quando gosarão dias venturosos! É doloroso, e

triste e pungente, andar-se legoas, e legoas por estas paragens, e não encontrar-se pé humano; as

bellas e frondosas margens do risonho Apody, bordadas de arvores seculares outrora povoadas e

cultivadas hoje permanecem desertas, por que seus habitantes, uns já estão mortos e outros

emigrarão. Até esta data, estamos sem inverno fomos malogrados com o armo passado, e não

sabemos quando algum dia melhoraremos de sórte, ainda que desde o dia 1° do corrente, que tem

cahido algumas chuvas torrenciaes por diverças partes, se forem continuação, não pode cicatrisar os

sulcos indeleveis que nos tem cauzado o cataclisma que vamos atravessando porem neutraliza

alguma cousa, e produz um melhoramento considerável. Se as chuvas penetrarem com mais

intensidade para as nasenças do Rio Apody, teremos o aprasivel gozo de vermos a grande Lagôa que

abastece esta Villa, encher a qual só enche por um braço que sai do Rio, e está quasi secca, servindo

grande parte do seu leito para habitações de muita gente, no plantio das vasantes de arroz e do

capim, visto que hoje pelas 11 horas da manhã teve começo a entrada d'agua, na vasta bacia que

serve para abastecer agua potável, a todos nós habitantes deste local de que por hora estamos

privados, estalando a sede. A Divina Providencia, se queira compadecer de nós sendo servida

derramar seus inesgotáveis thesouros da limpha transparente, na face desta ressequida terra, de que

tanto carecermos e por sermos seus filhos, temos fé de gosar desse balsamo bendito para mitigar

nossas penetrantes dores e pungentes afflições a Villa do Apody.

Villa do Apody, 6 de Maio de 1878.

Manoel Antonio d'Oliveira Coriolano.
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PROVÍNCIA rx ) RIO CIRANDE ex > norte

COMARCA rx) APODY

DESCRIPÇÃOIX) MUNICÍPIO EX) APODY(»)

Aspecto Gerai - O lado do norte deste Município, é arenoso, e montanhoso coberto de matos. A

leste o terreno é plano, coberto de carnaúbaiz, e outras arvores. A oeste é em parte elevado e plano,

formando um extenso platô, coberto de matas, e de um cerrado silvado o que se chama - Serra do

Apody = ao sul, o terreno é ondulado e pedregoso.

Serras - As serras que formão a parte montanhosa do município fasem parte da grande

cordelheira Borburema que se extendem de um e outro lado pelos Municípios visinhos.

Rios e Lagoas - O território é regado pelos Rios Apody, e Umary. O Apody, nasce em São Braz

no Município de Páo-dos-Ferros, nesta Província e depois de um curso de 50 léguas, desemboca no

Mar, cortando este Município em toda a sua extensão de Sul a norte, recebendo diversos tributários,

os quaes são: ao lado esquerdo, o Riacho Fasenda Nova - o Riacho - São Lourencinho - Riacho

Carnaúba Secca, o Riacho das - Carnaúbas - o Riacho do Casernabá - o Riacho do Mal-assombrado - o

Riacho Melancias - o Riacho da Prudência - o Riacho do Serrinha - o Riacho São Francisco - o Riacho

do Acácio - o Riacho da Gatirana - e o Riacho da Extrema - E ao lado direito o Riacho Barra do Cajá -

o Riacho Mirador - o Riacho do Provedor - o Riacho do Marreco - o Riacho das Lages - o Riacho da

Cájura - o Riacho Fundo - o Rio Umary - o Riacho da Gangôrra - o Riacho do Matto verde - e o Riacho

da Pedra - e o Rio Umary nasce na Serrota Cafungá no Município da Cidade da Imperatriz, também

nesta Província, e depois de um curso de 20 léguas, desemboca no Rio Apody, no sitio Joazeiro 1

légoa abaixo da Villa do mesmo nome, cortando parte deste Municipio de Sul a norte, recebendo por

tributários o Riacho do lnharé, e diversos Corregos. Todos estes Rios e sulcos torrenciaes só contem

agoa, durante a estação das chuvas. Ha também a l.agôa do Apody ao sul da Villa, com 3 léguas de

comprimento, e muita largura, é piscosa, e tem fundo sufficiente para canoas; a qual, segundo antiga

tradição consta que seccou no aruio de 1825, e também seccou no mez de setembro dei 878, e tomou

bastante agua em março de 1880. Para o lado de leste, tem as Lagoas do Carrilho-do-Pacó-do-Matto-

verde - de João Corrêa - do Acaracú - das Fructas - Vermelhas - da Varzea C irande - de Paços sêccos -

do Bamburral e da Salina. Para o lado do sul tem as lagoas: Redonda - Comprida - do Taboleiro do

Cabôculo - do Canto - da Varzea da Carreira - dos Canudos - de João de J... Pedra d'amolar - da

Cacimba - da Caissára - do Paço - verde - das Linguas de vacca - da Sororóca - dos Poldros - das

Umarireiras - da Canafista - das Carnaúbas - Raza - e da Bôa-Vista - E para o lado do norte, tem as

Lagoas de São Lourencinho - de Joazeiro - da Carnaúba - sêcca - da Bôa Vista - e Secca - Todas

também são piscosas, tendo alguma fundura, e ha annos que seccão todas.

(*)Illm° Exm° Senr.

A ( 'amara Municipal da Villa do Apody da Província do Rio Grande do Norte, accuza a recepção do Exemplar impresso de V.

Ex4 de 2 de janeiro ultimo, e do Questionário junto, no qual pede V. Ex" que lhe informe sobre seu contheudo em relação a este

Município.

A mesma Camara, passa as mãos de V. Ex- a informação junta, de cuja imperfeição pede desculpa a V. Ex* por ser o que por

hora poudt faser. Deus Guarde a V. 9*.

Paço da ('.'amara Municipal da ViUa do Apody em Sessão Extraordinaria de 31 de Março de 1881.

lllm° e Exm° Dr. Benjamim Franklin Ramiz Galvão.

Digníssimo Bibliothecario da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro.

Anto* Ferf1 Pinto = Prezidente

('lementino Gomez Tavares

Joaquim Correia de Oliveira Lima

Luis Fk»rencio do Rego Leite

IVtaviano Gomes Pinto.
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Salubridadc- O clima é saudavel, de temperatura agradavel, e geralmente salubre. As veses no

fim da estação invernosa manifestão-se alguns casos de febres de mão caracter. Fim 1862, o cholera-

mor bits causou prejuiso a população deste município, fasendo 43 victimas, e em 1878, a peste das

bechigas, apanhadas por tranzeuntes ao Mossoró também fez algumas victimas na população.

Mineracs- A serra do Apody segundo as aparências deve conter minerais valiosos - Ferro - Não

ha lugar na extensão da Sena, onde não exista debaixo das formas mais variadas. No Sitio - Solidade

duas léguas ao Nordeste da Villa, existe grande quantidade de pedra, que quebrada, ou levada ao

fogo se extrahe facilmente o ferro. Enxofre - o enxofre ate agora descoberto, existe em estado nativo.

Gêsso - o gesso fibroso aparece em grande quantidade em diversas paragens do interior da Serra do

Apody. Salitre - o salitre se forma no leito das cavernas calcareas - Pedra Calcárea - Cobre muitas

léguas da superfície do territorio; pode fornecer cal para as construcções de todo o Império. Cantaria

- Encontra-se nas margens do Rio Apody, pedra granitica, que se presta para cantaria fina, macia, e

prestavel a lavor da qual são feitas as pias, portadas e seleiras das Matrizes do Apody, de Mossoró, e

da Capella de São Sebastião. Em todo o município, os mineraes mais iizuaes são as pedras: de

construcção, de cantaria, calcárea, e o barro de Olaria.

Madeiras - As madeiras que servem neste Municipio para construcção e marcenaria são: o

angico, a aroeira, o páo de arco, o páo ferro, o gonçalo-alves, o pereiro; e o cumaru, e a jurema branca.

Fructcis Silvcstrvs - O cajá, o umary, o joá, a pitomba, a carnaúba, o inharé, a quixaba, o

maracujá, o maracujázinho, a melancia da praia, o canapum, a palmatória, a azedinha, o muricy, o

comixá, o cardeiro, o maxixe, o mandacaru, a ubáia, o trapiá, a mutamba, o melão-caetano, o camará,

o joá-merim, e a jaramatalha.

Animais Silwstres - O Tigre, a pintada, sussuarána, o caititu, o quixada, a raposa, o veado, o

capaeiro, o tatú, o júba, o bolla, o quandú, a maritacáca, o furão, o timbú, o maracajá, o gato

vermelho, o gato mourisco, o preá, o moco, o pussaré, o tamanduá, o macaco, e o saguim. Quanto as

aves, encontráo-se a emma especie de abestruz, a siriema, o urubu tinga, o urubu rei, a caracará, a

marréca, a patury, a gaivóta, o patopreto, a putrião, a pomba rôla, a arribarão, a aza branca, a jurity,

o anim, a alma de gato, o gavião de rapina, o gavião bizouro, o gavião de serrote, o raboré, o bacuráo,

a coruja, o jucurutúi, o nambú, o papa-gaio, a jandáia, a maracanã, o piriquito, a coricáca, o socó-boi,

o soco triste, a garça branca, a garça parda, o jiburú, a jaçanã, o puga-peixe, o pica-páo, o vivio, a

acanã, o gallo de campina, o tamatião, o merguihão, o azulão, o canario, a carriça, a andorinha, o

encontro, o sabiá, o bentevi, a graúna, o papa-sebo, a piteca, a caroucha, a lavandeira, o pintasilgo, o

corrupião, o tétéo, o tétéo-cabrito, o gurgúte, o cancão, a gallinha-d'agua, o carão, o joão de barro, o

casaco de couro, a mão da lúa, o Sanhassú, o rabo de tezoura, o papa-arroz, o beija-flor, e o maçarico.

As abelhas, formam excellente mél tais são: a jandaira, a tatiba, o canudo, a amarella, o irapurá, o

inchú, o inchuy, o capochú, o jaty, e o Sanharem. A par destes insectos, outros há como formigas de

róça, lagartas, e gafanhotos, mui prejudiciaes as plantações. Nos Rios e Lagoas, se pesca, o camorim,

a piranha, a pirambéba, o jacundá, a trahira, a curimatã, o piáo, o cascudo, o acará, o cangaty, o

guacú, o jimdiá, o sabarú, e o camarão.

Historia - A Villa do Apody começou por palhoças, sendo uma aldeia de Índios, da tribu

Paiacús = Alonso de Hojeda, acompanhado de Américo Vespúcio e de João de la Cóza, chegou á uma

das bôeas do Rio Apody e seguindo por elle acima, veio aqui ter, no dia 24 de Junho de 1499, em

virtude do que tomou o territorio o nome de Missão de São João Baptista do Apody. Apesar da

resistencia dos índios, o explorador Hojeda, fundou os primeiros estabelecimentos da Povoação. Em

1720, veio o capuchinho Frei Fidélles, verdadeiro apostolo, que depois de cathequizar os indios, em

um braço da Lagoa que ainda hoje conserva o nome de Corrego da Missão levantou os marcos da

civilização intellectual, e material, edificando a Igreja Matriz, que ainda hoje existe. O seu territorio

pertenceu a Villa de Porto Alegre, de que foi desmenbrado, por ser erécta Freguesia em 1766, e em

Sessão ordinaria do extinto Conselho Cieral da Província, de 11 d'Abril de 1833, foi elevada a Villa,

servindo-lhe de limites os de sua Freguesia, sendo-lho concedido para Patrimonio Municipal, uma
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légua de terra, em quadro que linha sido doada aos ditos índios, pelo Alvará de 23 de Novembro de
1700. A 9 de Outubro do dito anno, foi installada a nova Camara Municipal sendo esta apossada peloPro-Presidente da de Porto Alegre, o alferes Rinaldo Gaudencio dOliveira. Foi creado o Termo em
Sessão do ditto Conselho (íeral de 14 de Maio de 1834, e approvado pela Resolução Provincial de 23
de Março de 1835.

Por Lei de 15 de Setembro de 1875, foi este Termo reunido com o de Caraúbas, e elevado a
cathegoria de Comarca, por Decreto de 26 d'Abril de 1876 foi declarada de Ia entrancia, e no dia 11
de Setembro do mesmo anno, teve logar a sua installação, pelo seu Juiz de Direito o Doutor
Rodolpho Herculano Marinho Falcão.

Topograpbia - A Villa está situada á margem norte da Lagôa Apody, em uma collina arenosa
contem 7 ruas, existindo nellas 118 cazas terreas, e 3 sobrados. Seos principaes edifícios são: a Igreja
Matriz, o Cemiterio e Capella, o Paço da Camara, com Cadeia, e Quartel Militar, no andar terreo; e a
caza do Mercado.

População - Do recenciamento feito no Io d'Agosto de 1872, consta terem sido recensiados
6591 indivíduos.

Agricultura - Lavoura - Consiste na cultura da cana de assucar, mandioca, manipéba, fumo,
algodao, milho, arroz, feijão de córda, e gergelim. Também se ciütivão algumas especies de fructas:
banana, pinha, caju, coco da praia, mellão, melancia, gerimum, e outras fructas hortensos como
quiabos, e tomates. Criação - A grande criação consiste em gado vaccum, cavallar, muar, lanigero,
cabrum e sumo. Ha diversas fasendas que se ocupão desta industria. A pequena criação limita se a
aves domesticas. Pesca. A pesca dá não somente para o consumo diário, como as salgas com destino
á importação (s/c).

Industria Fabril - A industria fabril consiste, em rapaduras, aguardente, cal, fumo, farinha de
mandioca, obras de olaria, como sejão louças de barro, e cachimbos, têlhas, e tijollos de alvenaria,
taboas de cumaru, e de páo branco, cortumes, queijos, carne secca, manteiga, vellas, e cêra de
carnaúba, azeite de Oyticica, chapéos, esteiras, cestos, e vassouras de palha de carnaúba, urupunas,
balaios de cipó, peixe salgado, e secco, rêdes, pano de algodão, chinéllos de couro, sellins, caronas,
cabeçadas de trança de couro chicotes, cabrestos, relhos, e puaz, chapéus de couro, fio de algodão,
cordas, tarrafas, obras de labirintho custuras rendas de almofada, bilros, furos e azeite de carrapato.

Commercio - A exportação limita-se: a gado vaccum, cavallar, e muar, para as feiras da
Província de Pernambuco, fumo, queijos, carne secca, couros salgados, courinhos, solla, pennas de
emaz, algodão, peixe secco, vela de cera de carnaúba, cera e mél de abelha. A importação consiste em
farinha de mandioca, farinha de trigo, alho, cebolla, fumo, rapadura, milho, feijão, arroz, assucar,
café, bebidas espirituosas, ferragem louças, pannos, e outros objectos de fabricas estrangeiras.

Instrucçao - Para a instrucção primaria ha duas escolas publicas, uma para o sexo masculino, e
outra para o sexo feminino.

Dmizao Ecc/cziaslica - Pertence este Municipio a Diocese d'Clinda, o qual é de uma só
parochia, que como já se disse, foi erecta em 1766.

"bras Publicas - A Igreja Matriz, o Cemiterio, a Caza do Mercado, o Paço da Camara
Municipal, a Cadeia, e o Quartel Militar.

Curiosidades Naturacs - Ao cimo da Serra do Apody, no Olho d'agua da Solidade, na grande
pederneira calcarea que ali existe, em frente ao mesmo tem diversas pedras que chamão de ralo,
superpostas a lage nativa as quaes tocando-se com outra pedra dão um som deleitavel como de um
bom sino.

As referidas pedras, formão no mencionado lugar, comprehendendo não pequena area, uma
especie de muralha com corredores, em ordem quazi symétrica, tendo aos lados dos mesmos, e na
parte interior, assentada imitação de sofás, de uma pedra tão polida e dura que muito se assemelha
ao mármore; sendo que, na estação invernosa, as aguas pluviaes que ahi cahem, enchem até
conveniente altura aquelles corredores, que são outros tanques de banhos assaz aprasiveis e
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saúda veis/pela temperatura, e limpidez das aguas, que convidão ainda os mais indifferentes, que ali

apparecem nesse tempo, a aprecia-los por esquecidas horas.

No Riacho Secco, do Sitio Oyticica, a 8 léguas ao Ocidente do Apody, existe uma especie de

peixes azulados, maiores de meio palmo, que morrem quando as aguas seccão, maz se reproduzem

quando ellas reapparecem.

Meia légua ao poente do Rio Apody, de fronte do Sitio - São Gonçalo, 4 léguas abaixo da Villa e

cerca de 3 léguas acima da Povoação de São Sebastião descobre-se entre as asperezas superficiaes de

uma pederneira, de quaze 1 légua de extensão, uma concavidade talhada na rocha, formando um

valle de mais de 200 passos de circunferência, com 80 palmos de profundidade este he o lugar que

vulgarmente se chama - Cava do Trapiá - O solo ou superfície do fundo deste valle subterrâneo, é

formado de uma arêa compacta, e unida por uma substancia petrea, a qual petrefica tudo quanto

cahe no âmbito d'aquella profundidade, como ossos. Ao entrar na gruta, por uma abertura talhada,

encontrão-se assentos de pedras listradas de branco e preto e ladrilho de engraçadas pedrinhas, e de

differentes côres. A crença de alguns moradores, que conhecem aquella paragem, é que alli se

interrão, riquezas immensas dos Hollandeses. Disem outros, que, este valle subterrâneo, guarda os

restos mortaes do povo primitivo, que habitou as varzeas do Apody.

Distancias - Dista esta Villa da Capital da Província 78 léguas ao Poente. As distancias ás

Villas, e Cidades dos Municípios confinantes, são as seguintes:

A Cidade de Mossoró, 14 léguas ao Norte.

A Cidade da Imperatriz, 12 léguas, e á Villa de Porto Alégre, 10 léguas ao Sul.

A Villa de Caraúbas 7 léguas a Leste.

Limita ao Poente com a Província do Ceará, na distancia de 7 léguas, no cimo da Serra do

Apody.
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COMARCA DE S. JOSÉ DE MIPEBÚ

DESCRIPÇÃO DO MUNICÍPIO DE ARIZC)

Aspecto geral 
- Do lado do sul, leste e norte é este Murucipio cercado de rios e lagoas, é

geralmente plano, e coberto de mattas ás quais sucedem extensos campos com ricas pastagens para

criação de gados. Ao oeste é plano e se compõe de muitos campos que abundão um excellente

pastagens, como também em arvores e arbustos, como mangabeira, cajueira, e jabuletita de (cujo

fructo) extrahem os habitantes deste Municipio um oleo que é alimentício e muito medicinal, de cujo

fabrico extrahem grande lucro; a mangabeira de cuja casca, extrahem um leite que dá borracha para o

que extraheise muito leite no anno de mil setecentos e setenta e oito de que fez-se exportação para o

Recife e Parahiba. O caju, de cujo fructo extrahem vinho de cujo fabrico os habitantes deste

Município terão muito lucro.

Mar e Portas - Pelo lado oriental é este Municipio banhado pela lagoa (luarahira, e o mar e

apresenta um porto para barcaças e embarcações pequenas, o qual fica no lugar Tibáo pertencente ao

Municipio de (Joianinha; e dista o mesmo porto deste Municipio duas legoas. A grande lagoa a cuja

margem esquerda fica este Municipio, tem quatro legoas de extensão, cujas margens são assás ferteis,

nas quais os habitantes deste Municipio cultivão a canna de assucar, mas os lucros que extrahem são

muito precários por causa das grandes enchentes que entrão na mencionada lagoa, que vasam com

grande demora, por ser a barra do rio que entra na mesma lagoa de (juarahira a do rio Trahira que

banha o Municipio de Papari cujas enchentes reunindo-se ás do Rio Jacú que banha este Municipio,

demorão-se muito por causa da barra que é muito estreita e quasi entulhada de pedras e fica muito

distante quasi cinco léguas deste Municipio. O mar que confina com este Municipio do mesmo lado

fica muito contíguo a lagoa C.uarahira da qual está separada por uma ponta de terra de extensão em

duzentas e oitenta e seis braças de largura em terreno arenoso e coberto de arvores por onde se

offerece um esgoto para as enchentes que tanto damno causão não só aos habitantes deste Município

como aos dos municípios limitrophes; o que já projectou levar a effeito um particular, tendo dado

principio em mil setecentos e setenta e cinco em que houve uma enchente que appeledou-se deluvial;

o que não realisou-se por falta de auxilio não só dos proprietários como do governo. Os habitantes

deste Municipio alimentão a doce esperança de que esta noticia chegando ao alto conhecimento do

nosso Augusto Monarcha em cujas mãos repousão os destinos da nossa cara Patria; se levará a effeito

este serviço, o qual redundará um tanto proveito não só para os proprietários e sim para o governo,

pela grande exportação de assucares que se calcula em cem mil pães cultivando-se ambas as margens

da lagoa.

Rios e Lagoas - Seu territorio é regado por diversos rios e lagoas, sendo o mais notável o Jacú

(*)Jllmo. Sr. Dor. Benjainin Franklim Ramiz lialvão

A ( «mar* Municipal desta Villa, solicita pelo desempenho de sons deveres tem a honra de remelter a V. S* as informações

pedidas em sen oíficio em data de 2 de Janeiro deste anno, e recebido a 10 de Maio corrente; indo as mesmas de accordo com o

modelo que foi dirigido a mesma.

è Deiis Cie. a V. S4

Paço da (amara Municipal da Villa de Ariz em sessão ordinaria de 31 de Maio de 1881.

Illmo. Sr. Dor. Benjamin Franklim Ramiz Galvão.

Mu». Digno Bibliothecario da RiMiotheca do Rio de Janeiro

Manoel Joaq.,n Pessoa de Lima - Vice Prez.e

Primo Feliciano Martyr

M.e'januario Bezerra Cav.1' Sobrinho

Joaquim Sutero da ( unha

Francisco Figueira da Costa
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que despeja na lagoa Guarahira, onde é navegavel para causas que fabricão os Habitantes desta Villa

pára pescarias dos differentes que na mesma lagoa se crião em considerável quantidade, digo

differentes peixes, taes como curimã, camoropin, camurim, peba e pecti, carapeba, uburana, tainha,

carapicu, cará, curimatá, traira, jacunhá, Piau, cangaty, etc., os quais dão não somente para consumo

diário, como para as salgas com destino a exportação para a Província da Parahiba. O mesmo Rio

nascendo em uma serra do sertão desta Província depondo um curso de cincoenta léguas reune-se

como Rio Carrurú que vem da lagoa Papary, e desemboca no mar, estando até Município em toda

sua extensão de sudoeste a leste e nordeste, tomando o território do Município a configuração de

uma península. Ha também para o lado do oeste a uma e meia légua de distancia um Rio perenne

denominado Urucará, cuja margem serve de divisão deste Município com o da Villa Imperial de

Papari até a lagoa Papari onde faz barra o mesmo Rio pelo lado do norte deste Município, servindo o

mar da mesma também de devisão daquelle município com este.

Historia - A Villa de Ariz foi primitivamente uma missão jesuitica, aqui fundada para a

cathechese dos índios chamados ao aldeiamento para o qual foi escolhido o local em que se acha a

Villa, sendo extinta a mesma missão por alvara de 3 de Setembro de 1759, foi convertida em parochia

e teve o predicamento de Villa, e Termo, a qual por Lei Provincial da Assemblea desta Província, foi

supprimida, e transferida para a Povoação de Goianinha que foi elevada a cathegoria de Villa c

Termo, e conservou-se supprimida ate o anno de mil setecentos e cincoenta e cinco, em que foi

instaurada em consequencia da Resolução Provincial, numero tresentos e desoito de trinta e um de

Agosto de mil oitocentos e cincoenta e cinco, e conservou esta cathegoria, até o anno de mil

setecentos e sessenta e dous quando foi novamente supprimida a Freguezia, e extinta a Villa, digo foi

novamente extinta a Villa e supprimida a Freguezia e encorporada como capella filial a Freguezia de

Nossa Senhora do O' da Villa de Papari. Outra Lei Provincial ignora-se de que data, restaurou a

Freguezia, e elevou a Cathegoria de Villa, com a mesma denominação de Ariz.

Topogmpliin - Esta Villa esta situada a margem esquerda da lagoa ('.uarahira, em terreno plano

e bastante elevado donde descortina-se a mais linda e rica paisagem que se offerece não só das

margens da lagoa ja mencionada como do mar, observando-se a passagem de embarcação ate de

vapor costeiro. As ruas que formão o quadro da Villa são direitas em numero de trez as quaes

reprezentâo não um quadrado, e sim em parallelogrammo servindo de lado para o mesmo a Igreja

dedicada a S. João Baptista, e contígua á mesma um convento edificado pelos Jesuítas, assobradado

todo em roda, que servia de morada para os mesmos aos quaes é devida a boa escolha do logar em

que esta edificado o convento donde se observa uma bella vista do mar.

Ha também um cemiterio construído de pedra e rebocado a cal, o qual occupa uma grande área

de terreno, e é considerado no numero dos melhores.

Salubridade - O Município é bastante salubre, apenas reina a febre entermittente que é

endemeca aqui, maxime na estação invernosa.

Mineracs - Os mineraes mais usuaes são a pedra de construcção e o barro de oleria, de que

fabrica-se tijolo de alvenaria, telhas, louças de barro, e outras obras.

Madeiras - Ha muitas especies de madeiras de construcção, e marceneria. As principaes são:

sucupira, páo d'arco, quiri, piquiá, suruaji, louro, pao santo sapucarana, sapucaia, maçaranduba, páo

d'oleo copahiba, páo brasil (ibirapitanga), quarubú, imbiriba, oititurubá, turuman, carauba, gitahi,

pao sangue, oiticoró, pao ferro, geniparana, cajarana, golandina, jatobá, angelim, muricim-da-mata,

cupiuba, cupeba, guabiraba, cabuçú, imbirindiba.

Frurtas silvestres - Caju, cajurana, cumboim, ubaia, maracujá, pitomba, goiagirú, araticum,

mangubá, maçuranduba, guabiraba.

Animaes silvestres - Veado garapu e arporuoro(?), que é de grande tamanho, cutia, coelho, preá,

maracajá, assu e murim; capivara, lontra, que são amphibias e paca, quandú, sagüi, furão, papa-mel,

gato bravo, timbú, tatus, tamanduá, jaguacinim, raposa a que Índios denominão guará.
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Quanto as aves, encontram-se nas matas jacu-assu e perna; aracuã, nambu-apé, zabelê,

araponga, trocai, gallega, juriti, jaçanam, marreca, maranhão, mergulha o, curão, socó, tamatião,

conduca, pacaparu, gaivota, caracará, gavião, colhereira, garça, e maçarico.

As aves cantoras são canarios, cupiro, checheo, coris, bicudo, patativa, conelizf?), sabiá, pinta-
silgo. No numero de aves grandes entra a seriema.

Ha abelhas de defferentes especies, taes como uruçú, jandahira, inchú, que fornecem excellente

mel.

População - Segundo o ultimo recenciamento, consta a população 2.500 almas.

Agricultura - Consiste na cultura de canna, tabaco, milho, algodão, mandioca, e feijão. Também

se cultivão muitas especies de fructas: laranja, lima, coco, dendê, bananas, annanaz, melão, melancia,

e outras hortenses, alem de diversos legumes.

A criação consiste em gados vaccum e cavallar.

A industria fabril consiste em assucar, aguardente, fumo, farinha e obras de olaria.

Commercio - A exportação limita-se ao assucar, aguardente, fumo, farinha de mandioca. A

importação consiste em ferragens, vidro, louças, pannos, e outros objectos de fabricas estrangeiras.

lnstrucção - Para a instrucção ha duas aulas primarias para ambos os sexos.

nivisão ccclcsiastica - Pertence este Município a Diocese de Olinda, e consta de uma só parochia.
Distancias - Dista este Município da Capital da Província treze léguas ao norte. As distancias ás

Villas visinhas confinantes são as seguintes:

A Villa de Papari trez legoas ao norte.

A Villa de Goianinha treze léguas ao sul.

A Cidade de Mipibu quatro legoas ao noroeste.
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província do rio grande do norte

COMARCA DO ASSÚ

DESCRIPÇÃO DO MUNICÍPIO DO ASSÚC)

Aspecto geral 
- Ao lado do norte, e leste, é este município plano, e coberto de uma verdejante

carnaubal, e de outras arvores frondosas de diversas qualidades. Ao oeste é geralmente arenoso, e

composto de pequenos montes, cobertos de uma mata rasteira, ou de pequenas arvores. Ao lado do

sul e OSO é alternativamente carrascoso, encontrando-se alguns lugares planos, porém, geralmente é

onduloso.

Mar e portos 
- Pelo lado do norte, é o Município banhado pelo mar, e apresenta um pequeno

porto, sem importancia, no lugar denominado = Conchas - uma das embocaduras do rio Assú ou

Piranhas (como denominaram os portugueses) e onde podem entrar pequenas barcassas ou grandes

canoas até a distancia de cinco legoas. Existe também o porto d'Oficinas no mesmo rio, por onde se

embarca com o auxilio da enchente das marés, para a cidade de Macau, por um dos braços do mesmo

rio, o mais largo, que vai ter ao mar. Fica este porto a 7 léguas do litoral, e nas suas imediações

antigamente fazia-se grande quantidade de carne seca, que os moradores exportavam para as

províncias do Sul. D'ai lhe vem o nome de porto d'Officinas. Antigamente teve uma capela da

invocação de S. José, onde residia um capelão. Ainda hoje existe essa capela, e é Distrito de Paz, e Sub

delegacia.

Ilhas - Não existem no município senão alguns terrenos circulados por braços derivados do rio-

Assú, e que somente enchem na estação pluviosa com as aguas deste mesmo rio, formando então

uma especie de ilhas.

Serras - Pelo lado do sul do Município existem algumas pequenas serras, notando-se entre elas,

a do Bonito, assim chamada pela bela perspectiva que apresenta, por ser coberta geralmente de um

verde escuro, que apenas declina nos meses de rigoroso verão. Ao norte está uma outra serrota

denominada - Cobé - nas proximidades do mar.

Rios e lagoas - Seu territorio é cortado por diversos rios, que só contem agua durante a estação

invernosa. O rio Piranhas, o mais importante do municipio e da provincia, nasce das serras dos

Cairiris, e atravessa cerca de 20 léguas pela província da Paraíba, entra na província do Rio Grande

do Norte pelo municipio de Seridó, e lago que banha o municipio do Assú, toma este nome, porque

hoje é geralmente conhecido. Corre neste Municipio de sul a norte, recebendo sempre muitos

tributários, desde sua nascente, que engrossam espantosamente o volume de suas aguas, a ponto de,

nos anos mais invernosos, transbordarem do seu leito, causando enormes prejuízos aos criadores e

plantadores, como sucedeo no ano de 1875, indo desembocar no mar por diversos braços e a 18

léguas desta cidade. Existem outros rios de pequeno curso, que atravessam o municipio; taes

(*)Paço da Camara Municipal da cidade de Assú, em seção ordinária de 8 de julho de 1881.

limo, Excia. Snr.

A Camara Municipal desta cidade tem a honra de remeter á V. Excia. a informação inclusa, relativa á este municipio,

satisfazendo a exigencia de V. Excia. em oficio de 2 de janeiro deste ano. Não tem a vaidade de supor, que é um trabalho completo;

entretanto tem consciência de haver feito, o que estava ao seu alcance.

Deus guarde á V. Excia.

limo. Exmo. Snr. Dr. Benjamim Franklim Ramiz Galvão, Diretor da Biblioteca Nacional

Manoel Lino Caldaz, Presidente

Minerino Luiz Wanderley

Epaminondas Lins Caldas

Manoel Joaquim Fructuoso

Manoet Cândido Maciel de Brito

Torquato d'Oliveira
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são: o rio Paraú que nasce de serras do município do Triunfo, e corta o município do Assú pelo

espaço de 6 léguas, do OSO para ENE; o rio Umbuzeiro, que nasce da Baixa do Feijão e vai desaguar

em um dos braços do rio Assú, junto ao mar, e no lugar chamado Salinas do Pontal, percorrendo

parte do territorio norte deste municipio: o rio dos Cavalos, que é o braço mais importante do rio-

Assú - com cerca de 12 léguas por este municipio, tomando diversas denominações, como de Panom,

Poré, Arraial, Lagoa das Cestas, Canto do Mangue e Conhas. Há também para o lado do noroeste, a

uma légua da cidade, a grande lagôa denominada - Piató, com 3 léguas de comprimento sobre meia

de largura, que apenas enche quando recebe as agoas do rio Assú, por um braço deste, que vai

comunicar-se com ela; mas, uma vez cheia, conserva e sustenta suas agoas, sem receber novo reforço,

por espaço de 4 anos. É muito piscoza, e nos últimos anos de seca de 1877 e 1878 comportou mais de

60 canoas que diariamente apanhavam peixes para suprir, e refrigerar uma população imensa:

quando secam as lagoas, o lago do Piató presta-se maravilhosamente ao cultivo de todo genero de

plantação. Ainda se notam neste Municipio as seguintes lagoas, que por serem menores, não deixam

de ter sua importância pela quantidade de peixe, que dão; e são: quixeré (peixe saborosíssimo) itans e

papaicú, as quais também só recebem agoa no inverno e tem fundo suficiente para canoas.

Salubridade - O clima deste municipio, se bem que seco e quente, é muito salubre. O sol é

ardente e abrazador. As veses aparecem casos de febre benigna, que deixam de fazer vitimas. Em

1872 o colera-morbus fez algumas vitimas, em 1856, porem não grassou.

Minerais - Os minerais mais usuaes são a pedra de construção, o barro de olaria, e a grande

quantidade de pedra, que dá alva e finíssima cal. Nunca foi explorado pelos naturalistas, mas

presume-se, que podem existir minerais de algum valor.

Madeiras - Ha muitas especies de madeiras de construção e de marcenaria. As principaes são

aroeira, pau d'arco, pau branco, carnaubeira, pereiro, cumaru, angico, emburana e oiticica.

Frutas silvestres - Ubaia, maracujá, ameixa, palmatória, melancia de praia, quixaba, camapum,

carnaúba, juá, coroa de frade, pitomba, cajá, genipapo, inharé, trapiá, xiquexique, cardeiro,

mandacarú, umari, e agua pé. Cultivadas: - 
goiaba, pinha, graviola, cajú, melão, melancia, abobora,

batata e gerimú.

Animaes silvestres - Porco do mato, ou queitatú, viados, preás, mocos, onças, maracajás, gato do

mato, tamanduá, raposa, maritacaca, tatús de diversas qualidades, saguins, e furões. Quanto a aves

encontram-se de varias especies no mato, tais como: gavião, caboré, carcará, urubú, picapau, asa-

branca, juriti, parari (ou ave de arribação) rôla, pap^-arroz, acanuã, vem-vem. Também abundam

papagaios, periquitos maracanãs, jandaias, tapacuns (ou verdelins). As aves cantoras são: o sanhassú,

o galo de campina, o sabiá, o carauna, o rouxinol, o corrupião. As que freqüentam as lagoas são:

marrecas, carões, patos, tamatioens, massaricos, garças e outros mais. Nos campos ha a ema,

sariemas, nambús e tetéos. Há varias qualidades de abelhas, que fazem excelente mel, como sejam:

jandaira, mosquito canudo, tubiba, amarela, enxú, arapuá, inxuhi, e capuxú, que procura o centro da

terra. A par destes insetos outros há como a saúva (ou formiga de roça) que estraga a plantação. Há

também o cupim que estraga o teto das casas. O mar, em que poucas armadilhas ha fornece diversas

qualidades de peixes, como sejam: pescada, camoropim, curiman, cavala, a rabaijana, sardinha,

agulha, dentão, charéo, bagre e muitos outros; assim também variados mariscos. Nos rios e lagoas

pescam-se trahiras, piranhas, curimatans, pihaus, pirambelas, camorins, saunas, cangatejo, peixes

brancos (ou corós) e jacundás. Também encontra-se o kagado, especie de tartaruga.

História - A cidade do Assú, foi em principio uma aldeia de Índios, dirigidos pelos padres

Jezuitas, que foram os primeiros europeos, que aqui residiram. A aldeia primitivamente denominou-

se Taba-Assú; depois chamou-se simplesmente Assú, e este nome conservou até o ano de 1710,

quando foi criada vila com o titulo de Vila Nova da Princesa. Já era freguesia desde época mais

remota, e compreendia então toda zona do sertão da província do Rio Cirande do Norte, que se

divide atualmente em muitas freguezias, municípios e diversas comarcas, que foram sendo do seu
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território separados. Passou a cidade pela lei provincial n° 124, de 16 de Outubro de 1845. É patria do

ilustre senador Padre Francisco de Brito Guerra.

Topografia - Esta cidade está cituada á margem ocidental do rio Assú ou Piranhas e a esquerda

de um pequeno braço deste rio denominado Corrego. Ocupa ela uma linda planice coberta de um

areial avermelhado, e oferece uma vista pitoresca e magnífica. As ruas são geralmente bem alinhadas

e espaçosas. A maior parte das casas são terreas, e bem edificadas, havendo, porem, alguns sobrados.

Seus principaes edifícios são: a igreja Matriz de S. João Batista, a casa da Caridade, a casa da ( amara

e cadeia, e o cemitério, tendo sido instituída a casa da caridade pelo Reverendo Dr. pregador José

Antonio Maria Ibiapina, e na qual existem recolhidas trinta e tantas orfans e pessoas maiores do sexo

feminino; e mais ainda o mercado publico e a igreja de Nossa Senhora do Rozario, cjue está em

ruínas. Ha diversos estabelecimentos comerciaes e industriaes. Tem 3 tipografias, que teem

publicado diversos jornaes periodicos, e presentemente publicam o Brado Conservador, Jornal do Assú

e A Saudade.

População - Segundo o ultimo recenceamento, consta (no Município) a população livre de 7.500

almas e a escrava de 90 almas. Desta população habitam (a Cidade) 2.000 almas, compreendendo 54

escravos.

Agricidtura. Lavoura - Consiste na cultura de mandioca, algodão, milho, arros, feijão, tabaco,

cana de açúcar, milho trigo e batatas nas areias do leito do rio. Também se cultivam algumas especies

de frutas: melão, melancia, roman, pinha, abobora, banana, e outras frutas ortenses alem de diversos

legumes.

Criação - A grande criação consiste em gado vacum, cavalar, muar, lanigero, cabrum e suino.

Ha diversas fazendas, que se ocupam desta industria. O período de seca de 1877 a 1879 desbaratou

muitas destas fazendas, matando a criação, e deixando apenas uma pequena parte, da que existia

anteriormente. A pequena criação limita-se a aves domesticas.

Pesca - A pesca é feita em determinadas épocas, depois dos invernos, eéiun poderoso auxiliar

á sustentação da população.

Industria fabril 
- A industria fabril consiste em farinha de mandioca, fumo, aguardente, em

pequena quantidade, obras de olaria, como sejam louças de barro, telhas e tijolos de alvenaria, e

ladrilhos, chapas de palha, urupemas, esteiras, cordas, tudo da carnaúba.

Comercio - A exportação limita-se ao algodão, cera de carnaúba, couros salgados, sola,

courinhos curtidos, penas de ema, cera de abelhas, carne seca, queijos, peixe, gado vacum e cavalar.

A importação consiste em ferragem, louças, vidros, panos, farinha, milho, café, goma, açúcar,

rapaduras e em outros objetos de fabricas estrangeiras.

Instrução - Para a instrução primária ha uma escola publica do sexo masculino, criada por

Decreto do ano de 1827 e uma do sexo feminino criada no mesmo ano. Existe também uma aula de

latim. No dia 3 de maio de 1874 instalou-se uma biblioteca popular que, segundo o relatório do ex

presidente da província Dr. Bandeira de Mello Filho, no ano de 1875 contara 531 volumes dos quais

223 incadernados.

Divisão eclesiástica - Pertence este município a Dioceze de Pernambuco.

Obras publicas 
- Paço da Camara Municipal, cujo pavimento terreo serve de cadeia publica.

Curiosidades naturaes >Não consta que exista alguma neste município.

Distancias • Dista esta cidade da capital da província 50 léguas, ao noroeste. As distancias ás

vilas e cidades dos municípios confinantes são as seguintes:

Á vila de Sant'Ana dos Matos, 12 léguas ao noroeste.

Á vila de Angicos, 8 léguas ao sudoeste.

Á cidade de Mossoró, 18 léguas ao sueste.

Á vila do Triunfo, 14 léguas a este nordeste.

Paço da Camara Municipal da cidade do Assú, em sessão ordinária de 8 de Julho de 1881.

Manoel Luiz Caldas o Presidente
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Minerins Lins Wanderley

Epaminondas Lins Caldas

Manoel Joaquim Fructuoso

Manoel Cândido Maciel de Brito

Torquato d'01iveira
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província do rio grande do norte

CAMARA DA MAIORIDADE

DESCRIPÇÃO DO MUNICÍPIO DA CIDADE DA IMPERATRIZ^)

Aspecto geral 
- A Cidade, séde do Município do mesmo nome, está situada no cimo de uma

Serra, denominada = serra do Martins. Sua extenção é de três legoas de nascente ao puente, cujo

terreno é fertilissimo; seo clima salubre, tanto que os terríveis flagellos do cholera morbos, e febres

amarella a moda não penetrarão este solo abençoado. Ao puente, fica-lhe emportante serra de

Port'Alegre, d'onde foi desmembrado este Município; ao Sul, nascente e norte notão-se bosques

alternativamente, campos cobertos de abundante pastagem e alguns montes de pouca importancia.

Rios - O Município é cortado de norte ao sul por um pequeno Sulco torrencial, que só contem

agua durante a estação chuvosa. Existe ao pé da Cid.e do lado do Nascente, um assude d agoa

permanente, que serve de serventia publica.

Salubridade - O Município é geralmente salubre.

Mitteraes - Os mais usuaes são: o barro de olaria e a pedra calcaria que é abundantíssima.

Madeiras - Há muitas especies de madeiras de construção de marcenaria. As principaes são: o

angico, aroeira, páo-d'arco, balçamo, páo-d'oléo, gonçallo alves, carnaúba, louro, jequiá, sucupira, e

páo-ferro que emita a jacarandá.

Friictas Silvestres - O cajú, goiaba, araçá, maracujá, carnaubá, umary, pitomba, quichaba,

ginipapo, juá, ubaia, ameixa, camará.

Animaes Silvestres - O caetitú, viado, onças, gatos, raposas, tatus, furão, guandu, macacos, cotia,

saguim, mocó, preá, seguaçu, ..., rato, camalião. Quanto as aves, contão-se: ema, siriemma, jacú,

papagaio, maracanan, periquito, jandaias, caracara, gavião, de diverças especies pomba aza-branca, e

de bandos, pato, marreca, jaçanan, mergulhão e outras de diverças qualidades. As abelhas são.

jandaira, canudo, jati, moça branca, tataira, munbuca, irapuá, abreu, limão, sanharão, échu, enchui,

capuchu. Há diverças especies de peixes, como bem: curimatán, trahira, piau, cangati, piranha, e

acará.

Historia - Conforme as mais auturizadas opiniões foi a serra do Martins explorada por J°

Rodrigues Martins em 1746, e que nella se estabeleceu com sua familia e erigiu uma pequena Igreja

de baixo da invocação de N. Senhora da Conceição, tão depreça se povoou e floreceu a Serra do

Martins que 10 annos depois era uma povoação notável, tanto que em Novembro de 1841, foi

elevada a cathegoria de Villa com a denominação de Villa da Maioridade, pertencente ao Município

de Port'Alegre. Em 1820 foi erigida uma segunda Igreja a esforços do povo com invocação de N.

Senhora da Conceição, então a primeira Igreja que havia sido fundada por João Rodrigues Martins,

passou a ter o titulo de Capella do Rosário, que hoje conserva-se sob os auspícios e zelo religioso da

classe parda e captiva, em 2 de Novembro de 1840, foi elevada a Matriz a Capella de N. Senhora da

Conceição, sendo desmembrada da Freguesia do Páo dos Ferros, a que então pertencia.

(*)Ilmo. Senr. Dor. Benjamiii Franklin Ramiz Galvão

A esta Camara foi prezente a carta de V. S* datada de 2 do Janeiro passado, que tem a honra de responder. É com o maior

prazer que esta Camara vai saptisfazer a exigencia que V. 3* delia fez, remettendo a estatística da Cidade da Imperatriz e Seo

Município; ficando a mesma observar si não prehenclier, completamente o pedido de V. S", a cerca da descripção topographica

comforme o modelo que nos enviou.

Somos com estima e consideração

De V. S4 resptos. e Crdos.

Imperatriz 4 de Maio de 1881

Antonio Manoel Ferreira Maia

Prezidente da Camara =

Seledon Dias da Cunha - Secretario.
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Em 16 de Novembro de 1845, passou a Villa da Maioridade e tomou o titulo de Cide. da Imperatriz,

constituindo-se município do mesmo nome.

Topographia - Esta Cidade como foi dito, está situada no simo da serra occupando uma bella

planície: as ruas são geralmente tortuosas, porém largas; as cazas são terrias, havendo apenas dois

sobrados, um dos quais é notável, por suas dimenções e gosto. Seus principais edeficios são: a Igreja

Matriz, a Capella do Rosário, e o ámiterio publico que está muito aquém do que deve ser, por não

estar acabado.

População - Segundo o ultimo recenciamento consta a população livre e escrava de 10.600

almas, d'esta população habitão a Cidade 8.000 almas, os três últimos annos de seca reduzirão a

população tanto que pode ser calculada em 800 almas.

Agricultura - Consiste a lavora na cultura da cana de assucar, mandioca, tabaco, algodão, milho,

arros, o feijão, também se cultivão algumas especies de fructas como: laranjas, limas, bananas, romã,

jaca, gravinha, ou araticum, ata ou pinhão, mangas, annanás, melão, melancia, condessa, goiaba, e

outros fructos hortenses e deverços legumes. Criações = a grande criação consiste em gado vaccum,

cavallar, muar, lanigero, cabrum, suino e quasi todas as fasendas contam desta industria. A pequena
criação limita-se a aves domesticas. A pesca d'agua doce mal dá para o consummo diário.

Industria fabril 
- A industria fabril, consiste em rapadura ou assucar, aguardente, fumo, farinha

de mandioca, obras de olaria, como sejão louças de barro, telhas e tijolos de olaria; fião-se e preparão-
se tecidos de algodão grossos.

Commercio - A exportação limita-se a algodão, couros, salgados e curtidos, fumo, farinha de

mandioca, milho, feijão, arros, gado vaccum e cavallar. A importação consiste em ferragens, vidros,

louças, pannos e outros objectos de fabricas, estrangeiras.

Instrucção - Para instrucção primaria há duas escolas publicas do sexo mascolino e uma do sexo

feminino. Sendo uma daquellas noturnas.

Divisão Ecclesiastica - Pertence este Município a Deocese de Pernambuco e divide-se em duas

Parochias, uma das quaes é da serra do Martins, como fica dito, creada em Novembro de 1840, á

outra é a de N. Senhora das Dores do Patú, distante desta Cidade oito léguas

Obras Publicas - Não há.

Curiosidades naturais - Quase no lado oriental da serra, existe um Serrote denomenado da

Trincheira = com cavernas tão espassosas que podem abrigar do sol e da chuva centenas de pessoas;
as aguas que filtrão deste serrote são calcarias, formão colunas de deverças espessuras.

Distancias - Dista esta Cidade da Capital da Província oitenta e seis léguas do Município e Villa

de Porto Alegre, treze léguas da Villa de Páo dos Ferros, oito léguas da Villa do Apody, des léguas da

Cidade do Mossoró, vinte e quatro léguas da Cidade do Assú, trinta e duas léguas da Villa de Macaú,

quatorze léguas da Villa de Caraubas, Município todos limitrophes, a excepção do de Mossoró.

Cidade da Imperatriz, 4 de Maio de 1881. Eu Seledon Dias da Cunha, Secretario da Camara o escrevi.

An. Bibl. Nac., Rio de Janeiro : 777:133 273,1991






























































































































































